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D o u t o r  E d u a r d o  S ilva

Quem não terá ainda ouvido Eillar nesta eupital do homem 
que cura sem intervenção de medicação de qualidade alguma, 
e sem outro meio que não seja o de fluicUcos sobre os
enfermos ?

De dia a dia cresce sua influencia, tão mais notável e admi­
rável, que não é só nas classes ignorantes mas muito pro­
nunciadamente nas camadas sociaes de preparo intellectual 
snfticiente para ajuizar dos factos observados que não se 
tracta de um especulador, mas de um homem extraordinário 
cujo poder desconhecido se manifesta incontestável pelas in- 
numeras curas que tem realisado.

A magnanimidade de seo coração e o seo elevado espirito 
de caridade, (pie elle exerce profunda e abundantemente, 
attendendo a todos que o procuram sem impierir da remunera­
ção de seo trabalho, e repartindo com os pobres o que lhe 
sobra do necessário para sua familia, são outras tantas ga­
rantias para (pie não se suspeite da honorabilidade desse 
homem virtuoso; e para (pie seo nome  ̂ constantemente re­
petido pelos que se tem certificado da verdade de sua força 
curativa, seja conhecido de todos, vamos dar delle ligeiros 
apontamentos b io q r a p h ic o s .

O Dr. Eduardo Silva é súbdito inglez, natural de Gibraltar, 
onde nasceo a 12 de Dezembro de 1843.

Engenheiro de minas e fortificações, construio as íortificações 
de Tanger, Mogador, e outras, no Império de Marrocos, cujo 
Sultão em attenção aos seos relevantes serviços confeiio-llie 
0 titulo de Kaid, que equivale entrenós ao posto de Coronel.

O mesmo sultão Mulley-Hassan, tainbem presenteou-o com 
uma espada de honra de l.a classe, a mais elevada prova de con­
sideração, que possa alguém merecer ifaquelle Tmperio, quando
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em 1882 concluio os traballios mhiéricos d’aquelle paiz, que per- 
correo durante um auuo em desempenho dessa commissão e cujos 
trabalhos mereceram da imprensa européa importantes artigos.

Em S. Domingos, na província do Alémtejo, em Portugal, 
e no Rio Tinto, na Hespanha, deixou traços de sua passagem 
como engenheiro de minas.

Vindo para o Brazil em 1891, trouxe cartas de apren- 
sentaçào a vários cavalheiros conhecidos e especialmente ao 
Dl’. Américo Braziliense, que estava nesse tempo na Presi­
dência do Estado de São Paulo.

Em São Paulo trabalhou por algum tempo como engenheiro 
da Companhia de Minas Lavras e Metallurgia.

Quando o Dr. Eduardo Silva era ainda muito moço notava 
sua familia que (iiialquer curativo ([ue se tivesse de fazer 
em casa por meio de fricções ou fomentações era muito mais 
prompto feito por elle do que por quahpier outra pessoa e 
essa noticia foi-se propagando constantemente—até que tor­
nou-se uma verdade a influencia especial e inexplicável, que 
até hoje perdura, tendo-se desenvolvido consideravelmente.

Em 1894, por insistência de vários amigos, começou o Dr. 
Eduardo Silva a exercitar sua força curativa publicamente tendo 
em seo consultorio para garantia de seos trabalhos a principio o 
illustre facultativo Dr. Orencio Vidigal, e hoje o distincto cli­
nico Dr. Monteiro de Barros, os quaes tem presenciado e at- 
testam curas admiráveis obtidas por esse homem excepcional.

Seo consultorio está constautemente cheio de enfermos (pie 
0 procuram pelo conhecimento de suas curas fornecido pelos 
proprios curados, pois, elle não se annuncia de outro modo 
sinão pelas noticias que publicam espontaneamente aquelles a 
quem seo trabalho aproveita.

Muitas vezes tem o Dr. Eduardo Silva necessidade de 
fechar a porta de sua casa por não poder attender a todos 
que 0 procuram, e todos os dias desde ás 8 horas da manhan 
até ás 7 da tarde elle não tem tempo sinão para as suas 
ligeiras refeições, e mesmo assim furtaiido-o a muitos enfermos, 
que 0 ficam esperando.

O Dr. Eduardo Silva registra casos de cura no presente 
folheto que são verdadeiros—milagres.

S. Paulo 1 °  de Outubro de 1897.

Matheos da S i lua Chaues Junior,
(Bacharel em Direito pel.a Faculdade de S. Paulo.)



NT RO I3XJCÇ A o

De boamente accedo ao honroso convite de traçar algumas 
linhas ({ue sirvam para a apresentação deste opúsculo.

Limitar-me-ei a pouco mais do que mencionar o ohjectivo 
de sua publicação.

Não traz ella a pretenção de um systema e, ainda menos, 
a de um corpo de doutrina; visa modestamente a archivip 
subsidies de regular importância, para um estudo que já 
começa, íiualmente, a ser feito pelos homens competentes. (')

Como verá o leitor, as paginas que se seguem regitram, 
em sua primeira parte, sob a responsabilidade de nomes co­
nhecidos, alguns ensaios para a explicação dos estranhos phe- 
nomenos therapeuthicos operados nesta capital, analogos, quanto 
a sua natureza, a outros (pie têm ultimamente attrahido a 
attenção de notáveis investigadores scientistas.

Essas theorias, porém, puramente pessoaes, são diversas e, 
mesmo, antinomicas entre si; isso confirma (pie, com effeitn, 
os editores deste liviánho não têm como parti-pris, na publi­
cação que emprehenderam, o predominio de alguma sobre 
outras escolas philosophicas. Aspinp. acima de tudo, a que 
a verdade se evidencie, a que se faça a luz a resepeito de 
um grave estudo, sobre cujo limiar acaba apenas de chegar 
a sciencia do mundo occidental.

Além dessas tentativas, ainda vacillantes e deficientes, para 
a explicação de phenomenos, senão sobrenaturaes no sentido

(*) São notáveis sobre esse assumpto os estudos puramente scientificos de Sir Russell 
Wallace, William Crookes, Cesar Lombroso, Aksakof, Schiaparelli, Carl do Prel, 
Brofferio. Cerosa, Finzi, Charles Richet, Lodp, llasden, Paul Gibier, A. da Rocha 
e muitos outros. No genero philosophico ou litterario são interessantíssimos, entre 
os modernos, alguns trabalhos de II. Rivail, E. Nus, C. Flammarion, Figuicr,_ Sta­
nislao de Guaita, L de Gardy, o insigne dramaturgo V. Sardou e uma legião de 
autores distinctissimos.
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vulgar (la expressão, ao menos oxorbitantes da normal ap- 
plicação (las leis physicas^ o presente opusculo nacla mais 
contém a não ser o antlientico testemunho de pessoas fide­
dignas sobre factos merecedores da mais attenta meditação 
e aprofundado estudo, e (lue com propriedade têm sido deno­
minados—maravilhosos, por ser ainda desconhecida a sua 
causa detenninadora.

Patentêa-se o phenonieiio pela evidencia de seus eífeitos.
As curas operadas pelo Snr. Dr. Eduaifio Silva, ou antes 

—pelo intermédio desse estimável cavalheiro, ahi estão a 
impressionar os sentidos de um [(iiblico esclarecido e nume­
roso.

São os proprios pacientes ciue, agora curados, vêm agra­
decidos prestar testemunho sobre o restabelecimento de sua 
saúde,

Não é licito, em casos taes, o subterfúgio da allucinação 
individual ou collectiva. Toda explicação, portanto^ para que 
seja admissivel, terá (pie adoptar como ponto de partida a 
realidade objectiva dos phenomenos.

E ’ certo, com eífeito, que, nhiina proporção talvez superior 
a 90'Vo, 0 Snr. Dr. Eduardo Silva ou por passes fiuidicos, agua 
niagnetisada, suggestão, acção telepathica ou auxilio de uma 
força ou agente desconhecido, tem debellado victoriosamente 
as mais divei‘sas enfermidades, inclusive caso gravissimos, 
reputados como incuráveis. E tudo isso sem o emprego de 
quaesquer medicamentos de uso iuterno ou externo, e sem as 
mais elementares noções de medicina.

Eui testemunha presencial de alguns desses curativos, ins­
tantaneamente operados.

Na segunda parte das paginas (jue se seguem, encontrará 
0 leitor uma profusão de factos de especies as mais variadas, 
referidos pelas pi‘oprias pess(jas nelles directamente envolvidas 
e que não deverão passar desappercebidos aos homens estu­
diosos e a todos (piantos se interessam pelos progressos da 
sciencia e pelas conquistas do espirito’ humano.

Das explicações que conhecemos com pretenções aos fóros 
de theoria scientifica, nenhuma é sufticiente^para a explicação 
da generalidade desses phenomenos.

Assim, a theoria da suggestão hypnotica ou em estado de 
completa vigilia dai’-nos-ia, (luando muito a chave de alguns 
dos resultados obtidos, e especialmeiite do curativo das mo­
léstias de fundo nervoso. E’, porém, imprestável para a ex­
plicação de outros casos, e numerosissimos, de natureza dif- 
ferente.



Destes encontram o leitor avultada collecção nas paginas 
deste opnsculo.

Accrescentarenios, todavia o seguinte, de recente dacta, e 
que se produzio coin uni conhecido medico desta cidade. Em­
bora antes propenso ao scepti cismo (pianto ás faculdades do 
Dr. Eduardo Silva, do (lue a acreditar na existência e efficacia 
delias, 0 mencionado cavalheiro, cedendo a conselhos de pes­
soas de sua amizade foi submetter-se a seus passes fluidicos 
jiara curar-se de uma febre de caracter rémittente que desde 
muito 0 molestava e era rebelde a todo o tractamento. Curado 
ii’uiii momento e com uma só applicação do prodigioso Üuido, 
voltou dias depois o referido clinico a agradecer ao Dr. Silva, 
declarando-lhe (pie não sómente se achava restabelecido da 
febre, como também, sem qualquer applicação therapeutica 
contra a mesma, de uma fistula chronica, (|ue reputava in­
curável, cuja existência não havia antes declarado e da (|ual 
nem mesmo se lembrava na occasião em cpie estava sendo 
operado pelo Dr. Eduardo Silva.

Reputo importante essa esjiecie, porque excliie totalmente 
a hypothèse de suggestão activa ou passiva, para e.xplicar o 
curativo realisado, além disso, encaminha jiara outro lado a 
investigação scientifica.

As theorias que, j)ara a solução desses })roblemas se fun­
dam na intervenção da fraude, na força neurica, na trans­
missão do pensamento, no somnambulismo, na auto-suggestão 
ps3"ch()logica, no magnetismo, no hyi)iiotismo, na allucinação 
individual ou collectiva, e ([uantas outras têm sido engen­
dradas para explicar esses i)henomenos apparentemente (con­
trários ás leis naturaes (dizemos—apparentemente, porcine 
as leis naturaes são inderoga^^eis) abrangem certamente grande 
série de factos; não n’os comprehendem, porém todos. Não 
pódeni, portanto, satisfazer ao investigador que tenha co­
nhecimento de sua absoluta applicação a (certa ordem de phe- 
nomenos, cuja realidade é comprovada de modo a excluir 
toda a duvida sensata.

Accresce que muitas dessas pretendidas explicações care­
cem, por sua vez, de ser ex))licadas; porcpie se revestem da 
mesma obscuridade que o pi'oblema a elucidar, e do (lual 
são apenas uma formula divei'sa. Constituem circulos vicio­
sos equiparáveis a classica explicação do motivo pelo (jual o 
opio faz dormir, a saber—' quia. est in eo virtus dormitiva, 
cnjus est natura sensus assoupire.’>'>

Conheço pessoalmente o Snr. Dr. Eduardo Silva desde 
perto de dois annos. Conhecia-o antes por tradição. Tenho
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privado com elle, e formo do seu caractei' o mais elev^o 
conceito. Socialmente, é engenlieiro militar, natural de Gi­
braltar, tendo servido durante algnns annos no exercício de 
sua proíissào ao sultão de Marrocos. Aclia-se desde algum 
tempo domiciliado em S. Paulo onde tem entrelaçado a sua 
com a familia brazileira. Moralmente, é uma alma recta e 
bemfazeja, um verdadeiro christão.

Fica, por isso, por incompatibilidade moral, excluída da 
explicação dos factos a hypothèse da fraude, aliás geralmente 
impossível de se conceber, attenta á realidade manifesta e 
permanente das curas operadas e ao anterior estado patlio- 
logico devidamente authenticado.

Quanto ás curiosissimas theorias da allucinação individual 
ou collect!va também ideadas pelos Parisots da comedia real, 
não se avantajam nada, apezar de suas velleidades, á dia- 
lectica do Dr. Marplmrius: «ninguém deve dizer que—vio, 
mas que—suppòe, imagina ter visto.» F justo é! Também 
0 nosso interlocutor não poderá temerariamente aííirmar que 
—está expondo uma theoria; mas qwt—suppòe, que imagina 
que 0 está fazendo. Não é de um bomem prudente avançar 
proposições absolutas e acreditar no testemunho dos proprios 
sentidos, deficientes, falliveis!

Para mim, pelo conhecimento que tenho de alguns factos, 
uão posso deixar de admittir que lia uma intelligencia que 
dirige a acção tlierapeutica dos fluidos do Dr. Eduardo Silva 
ou congregados por intermédio delle. E essa intelligencia 
uão é a do Dr. Eduardo Silva.

Uma grande multiplicidade de casos conduz-me a essa con­
clusão .

O proprio Dr. Eduardo Silva, a confirma indirectamente ; 
por isso que quando algum enfermo procura, como é natu­
ral, alongar se na descripção de seus padecimentos, elle cor­
ta-lhe desde logo o discurso dizendo: «Não prosiga, porque 
está perdendo o seu tempo Não sou medico e nada entendo 
de medicina; diga-me sómente ou que sofire ou, se for pos- 
sivel, onde lhe dóe: para que eu possa allivial-o se fôr essa 
a vontade de Deus.»

Sem me emmaranhar na refutação das obscuras theorias, 
a que ha pouco me referi, e que são, segundo demonstração 
scientifica de um eminente professor de Leipzig, n’um recen- 
tissimo trabalho (̂ ), insubsistentes para a solução dos pro­
blemas da natureza dos de que se occupa o presente opus-

(1) Aksakof -A n ivm m e et »piritiume.
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ciilo; tenho para mim (pie alguns dos factos produzidos s?Lo 
0 resultado tlierapeutico dos proprios fluidos do Dr. Eduardo 
Silva; outros, poréng são consequentes de poderosa faculdade 
mediaminica, de que é elle dotado.

Taxepi, embora, de mystica ou derisoria em face da scien- 
cia positiva, essa li3"potliese é a unica que póde explicar de 
modo compreliensivel e satisfactoiio todos os factos a (pie 
nos temos referido, e que, sem ella, continuarão a ser pro­
blemas inpenetraveis e insolúveis.

S. Paiilú, 6 de Setembro de 1897.

J. L. de Almeida Nogueira,
(Lente cathedratico cia Faculdade de Direito de São Paulo.)





Opinião do illustre Doutor Ricardo Garcia de Menezes, Medico, 
Engenheiro Civil, Doutor em sciencias naturaes e exactas 
e ex-professor de Physica e Chimica da Universidade Livre 
de Sevilha — Hespanha.

® z. ^d n a tc ío  Si/í>a y- siis  ciixas

Difficilineiittí. sin las antecedeiicias de im aiialisis deteiiido 
como requiere ciialquiera biisqueda cientifica, puede exteriiarse 
im critério racional, juicioso, cuando se ti-ata de fenoinenos 
aim no definidos y endonde la ley no lia sido interpolada, 
apenas si pnede ser apimtada niia hipotesis.

Si se tratara tan solo de llamar la atencion de las gentes 
extrafias a los estúdios cientificos, bastaria que consignara 
simplemente los casos; cuatro o cinco, en que el Sr. I)r. 
Silva, en mi i)resencia, }m ô ieraão sohre los indivíduos, con 
exito, peró no es ese mi objecto; tan solo deseo despertar 
la curiosidad de los biologos

Cuando presencié los primeros casos de curaciones, pensé 
que taii solo se trataba de feuomenos de auto-sujestion, base 
primordial de los tratamientos por el hyi)uotismo, y yo veia 
el gabinete dei I)r. Silva como una sucursal dei Lourdes ó 
de Ápparecida en el Brazil, por ser los individuos curados, 
adultos, lleiios de esperauza, y poseidos de iiiia fé ciega eu 
la eficacia dei pi'ocediuiento curativo dei ilustrado Doctor 
Silva, mas canibié radicalmeute de oj)inion cuando vi (pie en 
los casos posteriores los fenomenos curativos se dabau tambieii 
en los ninos de uno, dos y tres anos de edad, haciendo im- 
posible que el processo mdo-sujestivo se realisara; teuia que 
buscar portanto una explicacion ([ue, por el pronto satisficiera 
mi curiosidad y como carecia de observacioiies minuciosas-



solo encontré esta h i po t es i nque  los tales fenomeiios cura­
tivos se realisabau iiierced a uii equilíbrio uervioso que se 
establecia eiitre el paciente y el operador; eu efecto. si ve­
mos por los tau coiiocidos fouomeuos físicos de los equilibrios 
que se estabeleceu eu los cuerpos a distintas temperaturas 
colocados eu un mismo recinto y eu los electrisados y magne- 
tizados puestos eu contacto á diferentes tensiones, eu los que 
Ias vibracioues atômicas y moleculares se liacen isócrouas, 
liomogeuidad a que tieiide la simplicidad mecânica, dei mismo 
modo que un peiidulo que oscila eu iiii listou, hace oscilar 
à los que estáu junto a él eu reposo _y eu donde se realisa 
nua serie de trausformaciones eu la direciou de Ias ondas 
vibratórias primordiales, que correu por el listou j  bajau a 
los otros pêndulos, de esta maiiera y por egiial forma, yo 
entieiido que el movimieuto vibratório uervioso, ó sea el cam- 
hio isomeiico de la onda aii el tejido uervioso que, segiin los 
físiologos modernos es lo que constitu}’’e el mecanismo de la 
transmision iierviosa, se propaga de un tejido a outro tejido, 
de iiiia localidad a otra localidad; porque iio tambien de uu 
organismo a otro?

Vemos como al través de Ias mas groseras estructuras de 
los cuerpos los câmbios isomericos vibratórios se realisan;— 
debemos suponer, con justa razou, que, por Ias tramas uer- 
viosas de los organismos de una continua y delicada estructura, 
dicha transmision es mas factible.

Esto sentado, no puede pouerse grau difículdad eu admittir 
que eu un contacto mediato ó imediato de uu sistema uer­
vioso normal con otro que no lo esté, la regiilarizacion se 
verifíque.

Creo inútil agregar (pie este feuomeuo puede mauifestarse 
coii completo exito ó con teudeiicia a él, eu todos los casos 
patologicos, pues iio és un exclusivo de Ias histerias,
por ser la mayor parte de Ias alteracioiies eu la iiutriciou 
de los tejidos depeudieiites de la irrigaciou uerviosa de ellos.

Coucretaiido mas el caso y teuieiido á la vista lo que lige- 
rameute liemos apiiiitado, debemos suponer mayor efícacia eu 
uu sistema uervioso eu su preponderância con respecto a 
otro por fuerza, digamos asi, de la educacion de sus corrien- 
tes nerviosas, pues hasta Ias simples abstraccioues con mas 
faciles á causa de la costumbre

Una onda uerviosa que és dirigida con frecueucia eu el 
mismo sentido eiicuentra cada vez menos resistência que vencer, 
pudiendo por tanto ganar eu iuteiisidad. De este modo, uu 
iiidividuo que dirige todos los esfuerzos de su voluntad a



regularizar las t’uiicinnes de otro, encontrará mayor facilidad 
en ejercer esa influencia conforme ejercite ese deseo, si dainos 
coino base la hipotesis del eqnilibrio.

Toda tnncion orgânica está representada por’nil trabajo, 
y como tal, tiene cantúlndes de inovimiento de esfnerzo, (pie, 
nna vez modificados lo transformarán en nn sentido ó en 
otro,—normal ó patologico; si snponemos nn sistema nervioso 
funcionando irregnlarmente en el cnal el numero e intensidad 
de laá ondas tanto Ias de sensacion como Ias vejetativas, 
permitaseme esta clasificacion, están alterados, al ponerse en 
contacto con otro normal, la tendencia debe ser la regiãari- 
zacion, pnes. la simple ley mecânica debe facilitar en este 
caso la tendencia conservatriz de la energia vital.

No se crea por lo expnesto, cine yo atribnyo simplemente 
a los cnerpos vivos funciones pnramente mecanicas, en donde 
110 existen otros factores (pie los (pie se considera en nna 
imuinina cnalcniera, no, el ahsoluto representado en la vida 
por la sensacion de nn elemento arbitrário irreducible hasta 
liaora, mas cnyas manifestaciones son poderables.

Dr. Ricardo Garcia Menezes.

-oooígooc—

Magnetismo Espiritual

As diras feitas pelo Dr. Eduardo Silva, á milhares de 
pessoas em sen coiisnltorio á Alameda Nothmann n. 17, nào 
pódem ficar em silencio e são do maior interesse pu­
blico, pois (pie muitos d’aipielles (pie nào encontraram allivio 
algum na tlierapentica o consegniram com a imposição das 
mãos do Dr. Eduardo Silva.

Em muitas occasiões tive o prazer de presenciar ))essoal- 
mente suas importantes curas feitas á pessoas extranhas e 
a pessoas de minha propria familia, (pie ficaram radicalmente 
curadas, contando-se entre as suas curas mais importantes a 
de paralyticos (pie lá deixaram suas muletas e outros en­
fermos (le moléstias re[)iitadas incuráveis, como—cegueiras, 
mudez, tumores cancerosos e até surdez de nascença.

Este poder (pie tem o Doutor Eduardo Silva para curar é 
nm dom proprio natural, favorecido por algum agente occnlto 
qiie se utiliza da sna admiravel mediunidade, ofterecendo-lhe



os elementos necessários curativos, que creio devem existir no 
mundo espiritual.

Julgo que estes elementos existem no espaço universal e 
é chamado -  fluido vital—e que obra sobre alguns seres pela 
lei natural do Supremo Creador. Esses fluidos devem operar 
sobre os seres segundo a pureza de sentimentos, bons ou 
máos, attraliidos por uma lei de sympatliia—íazendo por as­
sim dizer,—uma amalgama com o ser operador, para produzir 
os efl'eitos desejados pela força de sua propria vontade.

Poderão chamar a isto magnetismo ou o que queiram; 
porém, 0 certo é que estes phenomenos, a sciencia não os 
pckle com precisão ainda explicar, por(pie pouco oû  quasi 
nada ainda se tem estudado sobre o (pie chamamos—Espiritual.

O (pie ninguém póde negar é que existe uma lei que rege 
0 Universo e todos os seres sujeitos a elle, e que essa lei 
é a lei de S3unpathia (pie sustenta o equilibrio universal.

Da mesma maneira entendo eu que o Doutor Silva, póde 
estar dotado de uma lei de sympathia e afíinidade fluidica. 
adequada ao nosso meio vivente e produzir portanto sobre 
0 organismo do enfermo o eipiilibrio natural, alterado por 
(piahpier causa, já porcpie o Dr. Silva possúa em si mesmo 
a propriedade de absorver esse fluido vital do es2mço, pi \)or- 
(pie espiritos mais elevados, i)or uma lei de syinpathia o au­
xiliem com todos os materiaes vitaes necessários para tão 
util (pião humanitaria missão.

S. Faulo, 21 de Fevereiro de 1897.

Francisco J. M. Wey.

Opinião do illustrado advogado Doutor José Manoel da Fonseca

E’ tão maravilhoso o jirocesso curativo empregado pelo 
Ex.“<̂ Sur. Dr. Eduardo Silva, (pie não posso sinceramente 
emittir uma opinião scientiflca sobre elle. O que entretanto 
posso comprehender pela variedade enorme de curas ettectua- 
das por elle, é que a imposição das mãos por meio dos passes 
que elle réalisa por sobre o enfermo, algo tem de magné­
tico e sinão vejamos;



Como sabeis o I)r. Silva, faz sentar o enfermo em nma 
cadeira defronte delle e depois por meio de }Kisî eb\ estabe­
lece nma corrente flnidica magnética sobre o [)aciente em cons­
tante movimento com elle operador. Depois elle faz essa 
mesma corrente actnar directamente sobre o paciente e mni 
principalmente sobre a parte enferma.

O eífeito qne cansa essa acçào magmetica posta em jogo, 
faz operar muitas vezes, sobre o enfermo, mudanças bruscas 
e mni notáveis no sen estado j)atliologico, mesmo para o 
observador o menos attento, e em outros a acçào não se faz 
sentir sinão grcidativamente e algumas vezes impercetivel- 
mente ao proi)rio enfermo.

Os plienomenos produzidos pela magnetisaçào, como sabeis, 
são extraordinariamente numerosos, algniis desses eífeitos 
podem ser notados como i)rovindo de agentes conhecidos e 
outros ao contrario })areceni ser o resnltado de cansas (pie 
escapam ao nosso sentido, como o processo curativo do I)r. 
Silva, ipie magnétisa em estado consciente e sem a prodncção 
do somno magndico, o (pie torna o sen processo curativo, 
nma rareza.

Na minha opinião i>ois, o Dr. Silva é nm homem dotado 
de nma força magnética especial e extraordinária e (pie tem 
operado curas verdadeiramente snrprehendentes e inacredi­
táveis.

Ao terminar esta minha ligeira opinião, direi aos homens 
de sciencia, qne devem investigar e estudar os factos reali­
zados })elo Dr. Silva e fazendo minhas as palavras de Ernest 
Renan, direi mais: «O pi-ogresso da sciencia não póde rea­
lizar-se, si em Ingar de tratar de resolver e estudar os 
jiroblemas subsistentes, os snpprimimos, os desprezamos, em 
nome de nma céga submissão ás idéas correntes; si emfim 
cada nm crê cnnpirir os deveres da vida, acatando as preoc- 
cnpações e as idéas exclusivas».

S. Paulo, 19 de Fevereiro 1897.

José Manoel da Fonseca



Opinião do Dr. Hyppolito de Camargo, Muito Digno Juiz de 
Direito da vara de orphãos da Capital do Estado de
São Paulo.

^ d u a z d a  S tfv a .

----

Não uma sinão muitas vezes, estando em sua casa na hoia 
em ípie os enfermos eiichem-llie a sala de trabalho, obseivei 
pessoalmente muitos curativos feitos pelo preclaro amigo.

O que sobremodo dava-me pasto á surpreza, era vei que 
0 illustrado curador  ̂ não usando de medicamentaçao alguma, 
fossem os casos que fossem, mesmo os mais deprimentes de­
feitos physicos vindos de nascença ou de catastrophe, como 
eram os enfermos os primeiros a divulgarem-nos apenas com 
movimentos de mãos, como quem buscava percorrer de longe 
0 corpo molesto, dava de todo movimento natural e constante 
ao membro paral3̂ tico, ausência de dôr á parte dolorosa e 
afinal saúde a quem delia necessitava.

No que vae exposto, interponho a minha franqueza e lealdade.
E é só 0 que basta para, de um lado vêr-se quanto o 

distincto amigo é digno da benemerencia publica e de outro, 
quam fundada é a admiração que lhe vota, quem é muito
amigo, , ^

Hyppolito de Camargo.

S. Paulo, 20 (le Janeiro de 1897.

Opinião do Dr. Francisco Vieira de Almeida, Muito digno e 
illustrado Juiz de Direito da 2.^ vara

aem. Ô lm i^o  W t. Si/tva.

Tendo de dizer sobre o que vi e observei quanto aos cu­
rativos obtidos em seu consultorio em sua residência á Alameda 
Nothniann n.o 17, cumpre-me afíirmar sincera e lealmente 
que vi e observei curativos inexplicáveis, mas em todo o caso 
admiráveis e reaes.

1



Explicar esses ftictos siirprelieiideiites, iirio me é dado, pois 
iiao se ])óde explicar o (pie mio se comprehende ainda.

Em todo 0 caso, pelo (pie vi e observei, estando sempre 
cheia de pobres doentes a casa do Dr. Eduardo Silva, posso 
affirmai’ sob minha palavra^ que é elle um grande e generoso 
coraçcào e digno das attenções daquelles que softrem.

Francisco Vieira de Almeida.

S. Paulo, IS  de Fevereiro de 1897.

Opinião do illustrado Bacharel em Direito pela Faculdade do 
Recife, João Lopes de Azevedo

CURAS DO DR. ÍGDUARDO SIDVA

Xo intuito de investigar e estudar as curas realizadas pelo 
I)r. Eduardo Silva, em seu consultorio á iVlameda Xotlimanu 
n.o 17, e a couvite de um amigo, franca e sinceramente aqui 
deixarei externada a minha opinião, sobre o que investiguei 
e penso a respeito das mesmas.

_ Dividirei esta opinião em duas partes: 1 A magnetisação 
directa e 2,íi—a magnetisação da agua, como principio vital 
e meio curativo.

Como sabemos, o magnetismo já é conhecido desde remotas 
éras e tem sido sempre practicado pelos Eakirs na índia, como 
attestam os grandes historiadores Louis Jacolliot e Dr. E. 
Rossi,porém, sem nunca ter-lhe dado uma applicação scientifica.
_ Roberto Eludd, sustentou em Inglaterra a tlieoria magné­

tica, de que o homem tem seus pólos como a terra; Roberto 
Royle, profundo mathematico e physico, fundador (la Royal 
Society of London, estudando o magnetismo, entreviu a ac­
ção e reacção que os individuos podem exercer entre si, ad- 
mittindo mais um fluido universal que os produzia. Elle tam­
bém estabeleceu o poder e a influencia que exerce um orga­
nismo sobre outro.

O eminente sabio physico, o jesuita Padre Kircher, sus­
tentou também brilhantemente a theoria magnética de uma
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íbi-ça attract!va e repulsiva em toda a natureza, propria a 
cada planeta e melliormeiite ao homem como parte da torça
vital, (pie é o magnetismo animal. , ^

Na Europa os Doutores Mesmer, Baron du iotet, Maïquez 
de Puysegur, Doslong, Bertrand, e ultimamente Charcot e 
Faissac, estabeleceram scientiiicamente as verdadeiras bases
theoricas do—Magnetismo geral—e concretizaram em seus

i

grandes experimentos a variabilidade dos phenomenos magné­
ticos, (pier physiologicos, (luer psychologicos,

E na sua grande obra de magnetismo de M.’’ Be Baron au 
Botet, La Therapeuti(jue 3iagnetique, diz elle: Ha niilhares 
de factos do magnetismo que nos parecem á primeira vista 
serem phenomenos physiologicos e não são mais do que phe-
nonienos psychologicos. . i o

AVerdig, sabio [irofessor de medicina em iiostocK—Ham­
burgo,—fala em sua grande obra, dirigida a Royal Society 
of London o seguinte:—A influencia magnética é tao gran­
diosa que ella tem lugar não sómente entre os corpos celes­
tes e os corpos terrestres, mas esta influencia é reciproca;
0 mundo inteiro, diz elle, está subniettido ao poder niagne- 
co. A propria vida se consei’va pelo magnetismo e tudo pe­
rece pelo magnetismo. _

Maxwel, medico escossez, avançou mais a theoria de que : 
— segundo a intensão primitiva da natureza, todo o sei 
creado, não recebe senão o fluido vital necessário para sua
conservação, segundo sna especie.

O proprio Dr. Eduardo Silva em conversação commigo 
deixou transparecer a sua opinão que é a seguinte : Podo o 
ser creado, recebe niiicamente o fluido vital necesspio a sua 
conservação e (pie cpiando lhe falte a mais iiisignificante 
porção desse fluido, experimenta l(igo um aniquilamento em 
seu ser ou em parte de seu organisino e (pie segundo o seu 
modo de pensar que elle sustenta ainda mais ha sei es hu­
manos (pie pódeiii ter a propriedade (le absorver em si uma 
parte excessiva desse mesmo fluido vital (necessário ao sus­
tento de seu organismo) e transmittir essa parte excessiva 
supérflua, aos seus semelhantes produzindo assim o e(piili- 
brio vital de (iiie o mesmo necessitar, sem (pie esta trans­
missão fluidica origine o ani(piilaniento no organismo do 
transmittente, como succédé com elle Dr. Silva, que conser- 
va-se sempre robusto e fórte em sua organisação vital, apezar 
de diariamente curar mais de 200 enfermos.

Os grandes sábios Bourru e Biirot, Liiys, Dufour, Decle. 
Chazarin, Ferré Rochas, Ch. Richet, Mabille, Voisin, Mialle
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tantos outros, nas snas investig^ações e experimentos scien- 
tiíicos a respeito da innltii)]icidade dos i)henoinenos magné­
ticos, não deixaram duvida alguma sobre elles, pois decla­
raram que lia plienomenos magnéticos, independente comple­
tamente da—anto-suggestão.

Ora, não havendo snggestão, dizem elles  ̂ forçoso é admittir 
lima acção directa do tinido sobre o oi’ganismo—segundo sen 
estado patliologico—de saude e constituição.

Como explicar [>ois esses effeitos sem adinittir que ha 
exhalação de nm fluido especial ([iie denomina-se—fluido vital.

O fluido vital em sua acção continua e permanente, em 
nossa atmospliéra, penetra em todos os corpos e actiia sobre 
elles segundo a energia e força impnlsora de quem quel­
que seja que a ponha em movimento.

Admittindo isto, devemos snppôr que uma transformação, 
como resultado especial da applicação finidica sobre a matéria, 
deve opei-ar sobre ella realmente, de accôrdo com as condi­
ções physicas e natnraes da mesma.

Em minha opinião, sendo o corpo humano nina resultante 
da grande força vital, deve por si exhalar fluidos e estar 
por esse facto rodeado de nma athmosphéra também flnidica. 
E corroborando essa minha opinião, conto com o auxilio dos 
grandes investigadores o hespanhol Balthasar Grracian e o 
rabbino Abraham Benhannas, que dizem : porque é que quando 
uma pessoa sensivel se approxima de outra, sente em si 
mntnamente attrações agradaveis e synipathicas e (piando 
dá-se 0 contrario, isto é, quando os fluidos não estão em afti- 
nidade com o nosso, natiiralniente opera-se a repulsão imme- 
diata delles propi-ios pela sua natural antipathia? Porque a 
atlimosphéra particular a cada individiio retem o fluido ge­
ral de attração e repulsão qiie lhe são proprios.

Como já estudamos, o fluido é a acção, a força e a vida 
em si e 0 conductor real das sensações para o organismo 
e a alma.

No estado patliologico ou anormal, elle—fluido—opéra se­
gundo a intensidade e força impnlsora vital, projectada so­
bre 0 organismo, e resultando desse phenonieno, effeitos 
ignaes aos da—anto-snggestão—qiie obedecem a acção ma­
terial da alma segundo minha opinião e a da imaginação 
segundo os materialistas. Assim pois, resumindo as diversas 
opiniões contidas neste artigo e sobi-e o (pie pensam os gran­
des sábios—na acção magnética curativa—e fazendo délias 
applicação ao methodo curativo do Dr. Silva, direi:—Sendo 
0 tinido vital nma força real e natural, sujeita ás leis physicas
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que nos regein  ̂ e estando o nosso organismo rodeado de 
uma atlimosphéra fluidica, que opera sobre elle mainíesta 
ções extraordiuarias e incompreliensiveis, desde as mais sim­
ples até a sua maior complexidade, devemos siippor natiu’al- 
mente que o Dr. Eduardo S ilva- por uma força de vontade 
magnética especial interior, attraia esses fluidos para o seu 
organismo, o adapte a si proprio e em solidaridade com o 
enfermo (pela força magnética natural de nossos organismos 
e pela affinidade fluidica dos mesmos), transmitta-os em cor­
rente vibratória sobre elle, operando assim a cura ou a 
transformaÇclo do fluido impuro e anormal em fluido pino e
vital.

—O Dr. Eduardo Silva, faz também uso da agua magne- 
tisada que elle dá aos enfermos para beber e segundo o que 
ouvi de diversos doentes tem ella produzido resultados admi­
ráveis em diversas moléstias.

Procurando estudar as causas da vitalidade da agua, che­
guei ao seguinte resultado:

A agua, tal como nós a encontramos na natureza, dá a 
maior parte de suas propriedades aos corpos extranhos (pie 
alii são dissolvidos, pela sua composição _ cliimica de Hydro- 
geno e Oxigênio H'^O. Entre as propriedades dissolventes 
da agua a mais notável é a (pie ella exerce sobre um gran­
de numero de gazes conhecidos, e esta propriedade é tanto 
mais desenvolvida quanto menos elevada é sua temperatura 
e precizamente pela temperatura que ella affecta os très es­
tados—solido, liquido e gazozo.

Todo 0 mundo conhece o papel importante que desempenha 
a agua na industria, na agronomia, na hygiene e na thera- 
peutica, e por conseguinte é desnecessário recordar aqui as 
propriedades physicas da agua espalhada em profusão na na­
tureza, e 0 papel chimico (jue ella representa em todos os 
corpos. O que queremos estudar e verificar é a acção da 
agua como principio vital e sua applicaçào magnética cura­
tiva no organismo.

A agua, como sabemos, é o corpo que mais se carrega de 
fluido e com ella tem-se operado importantes curas, apóz 
milhares de experiencias, segundo a opinião abalisada dos 
grandes niagnetisadores Drs. D’Eclou, Deleuze, Roullier, 
Mialle, Charpignon Puysegur e Du Potet, que testemunharam 
—uns mais do que os outros—os effeitos salutares e bené­
ficos da agua magnetisada no curativo de diversas e variadas 
moléstias.



0  proprio Dr. Deleiize eni sua obra de magnetismo—Ins- 
trution Pratique, a pag, 73 e seguintes, diz: E’ particular- 
mente nas aftecções internas que a agua magnetisada opera 
com niais poderosa intensidade, como também nas lesões 
organicas (infelizniente tao frequentes entre nós), onde o 
diagnostico do medico é quasi sempre problemático.

Baseando-me, pois, no que detalhadamente se tem escripto 
e verificado sobre a acção da agua nos coi’pos e admittindo 
a aftinidade e combinação resultantes dos fluidos sobre ella, 
logico é afiirmar-se que a agua tem principio vital em si 
inlierente, pelas suas propriedades pliysicas e que posta em 
combinação e afíinidade fiuidicas, produz no organismo revo­
luções extraordinárias, operando desta fôrma, pela vontade 
do magnetisador o effeito que elle deseja e pela quantidade de 
descai’ga fluidica que elle trasmitta ao pnincipio vital da agua.

Terminando esta minha ligeira opinião, peço aos homens 
de sciencia e aos investigadores que—averiguem e estudem 
as curas realizadas pelo Dr. silva, porque ellas são extra­
ordinariamente dignas de estudo e de investigação.

Avante pois ó sábios experimentalistas!
São Paulo, 1 °  de Março de 1897.

João Lopes de Azevedo.
Bacharel cm Direito

-c«=>0 ^ 00>o-

Opinião do illustre advogado da Capitai de São Paulo, Snr.
Dr. João Baptista de Sene Junior

Respondendo a vossa pergunta, sobre o que penso, vi e 
sei a respeito das curas operadas pelo nosso amigo Snr. Dr. 
Eduardo Silva, tenho a lhe informar que de diversas que 
sei, assisti a trez curas realizadas por elle e que o meu mo­
do de vêr é que o Dr. Eduardo Silva, dispõe de uma força 
perfeitamente natural, porém apenas lobrigada pelos nossos 
sentidos, e que faz projectar sobre o doente com a imposição 
de suas mãos, unicamente por meio de passes e sem o em­
prego de qualquer meio therapeutico.

E ’ esta a minha franca e sincera opinião.
Dr. João Baptista de Sene Junior.

S. Paxdo, 10 de Janeiro de 1897.



24

Opinião do illustrado medico Dr. José Carlos da Silveira

Desejava siiicérameiite expor a minha opinião, sobre as 
curas operadas pelo Dr. Eduardo Silva, nnioamente com a 
imposição de suas mãos e sem o emprego de qualquer me­
dicamento, porém não a posso dar por dons justos motivos:

1.0 Foi pouco 0 tempo que tive para observai-as e por 
isso não me deixaram formar uma idéa exacta do que elle 
pratica.

2.0 No estudo experimental das sciencias physicas e no 
estudo ainda embrionário das sciencias ps}^cliicas, não en­
contro lugar para a adaptação do metliodo curativo do Dr. 
Silva, de accôrdo com a minha pequena observação e expe- 
riencia.

0  que unicamente posso afirmar, e isto com toda a leal' 
dade, é que observei pessoalmente algumas curas e sei tam­
bém que alguns de meus amigos foram por elle perfeita­
mente curados.

Póde fazer desta o uso (pie conviér.
Em S. Paulo, a 2 ãe Janeiro de 1897.

Doutor José Carlos da Silueira
Medico pela Faculdaoe da Biihia

Thomaz de Aquino Monteiro de Barros, Doutor em Medicina 
pela Faculdade da Bahia, residente nesta capital

Atteste que o Snr. Dr. Eduardo Silva tem praticado nu­
merosas e importantes curas, trabalhando em minha presen­
ça ha dous annos.

Que 0 seu systema, que consiste em curar pela transmi­
ssão de—fluidos — é absolutamente inoííensivo e na maior 
parte dos casos sempre proveitoso.

Por ser verdade passo o presente que firmo in fide mediei.
S. Patdo, 9 de Janeiro de 1897.

Dr. Thomaz de Aquino Monteiro de Barros.
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Opinião do distincto Escrivão Federal da Secção de São Paulo, 
Snr. Capitão Guilhermino Santos

Respoiideiido a siia ainavel e graciosa carta, tenho a di­
zer-lhe 0 seguinte: Son o menos competente e o mais humilde 
de todos os admiradores do Doutor Eduardo Silva, para que 
possa dar uma opinião sobre as suas admiráveis curas. E’ 
tarefa mnitissimo superior ao meu nenhum i)rei)aro scien- 
tifico.

Pretender explicar (pie essa extraordinária força de (pie é 
dotado 0 Dr.  ̂ Silva, seja o magnetismo animal, o li3"pnotis- 
mo, 0 espiritismo ou a brnmosa sciencia dos Fakirs, "é o que 
não posso fazer, e creio poder affinnar. que isso é (piasi que 
hnmanamente impossivel, porque ignoramos ainda tudo e so­
mos iníinitamente pecpienos em face da grandeza da Crea- 
ção. De (jue nos serve pretender explicar o eífeito se igno­
ramos completamente a cansa?

Bem se sabe qne aqnillo (pie se vê, é feito de consas que 
não se vêm. O (pie com toda o alma e coração aííirmo, é 
que, estando bastante doente, o Doutor Silva, impondo-me 
as suas mãos, deixon-me immediatamente livre da moléstia 
que me acabrnnhava. E isto não t(íca ás raias do maraAÚ- 
Ihoso?

As curas innnmeras e snrprehendentes do Di'. Eduardo 
Silva, nos fazem lembrar o grandioso sonho de São Paulo, 
0—Nazareno, curando os enfermos d’ alma e do corpo. E 
não é por ventura consolador saber-se qne existe uma crea- 
tura animada de uma grande força ps^mhica, se bem qne a 
acção desta força esteja ainda na sua aurora, possa snavisar 
os nossos soffrimentos?

O Dr. Eduardo Silva, disse-me uma vez, qne elle mesmo 
com certeza não poderia qualificar o poder de (pie era do­
tado, e, entretanto, estava certo e convicto de qne todo o 
poder vem de Deus.

Terminando estas ligeiras linhas, direi como no começo: 
—Nada sei e não poderia jamais dar uma opinião sobre as 
curas eíTectnadas jior essa verdadeira encarnação da Cai i- 
dade e do Bem (pie se chama—Eduardo Silva.

S. Paulo, 9 ne Janeiro de 1897.

Capitão Guilhermino Santos
Escrivão Fe<leral ila Secção de São Paulo.
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0 Evangelho de Jesus Cliidsto 
6 como uma grande peça de musica 
que todos gostam de ouvil-a 
e poucos sabem cantal-a.

A sabedoria de Christo 
ó a pratica do bem 
e 0 que assim se manifesta 
faz calar a ignoi-ancia dos homens vãos.

E’ preferivel morrer fazendo bem 
que viver fazendo mal.
0 que morre fazendo bem viverá na luz 
E o que vive fazendo mal morrerá nas trevas.
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C u r a s  M a r a v i l h o s a s

Tem grandemente despertado a attenção do nosso pnblico 
nm homem de exti-aordinario valor para aiinelles (pie se acham 
doentes—0 l)r. Eduardo Silva—(pie sem ter o curso de ne- 
nlinma academia de medicina —tem curado iiessiías (]ne foram 
sem resultado favoi-avel tratadas pelas nossas mais eminentes 
notabilidades medicas e mesmo por notabilidades extrangeiras.

Devemos desde já dizer—para cortar a aza á calnmnia 
(pie já começa a esvoaçar solire a illibada reputaçào do Dr. 
Eduardo Silva—qne este homem, pelo (pie temos visto e 
observado, nào é simplesmente nm homem caridoso, nm amigo 
dos pobres, nm coração generosissimo, é também nm cavalheiro 
dotado das mais elevadas (pialidades moraes, que a nosso vêr 
justificam 0 ter-lhe a Providencia concedido a faculdade 
curativa no alto gráo que elle a possue.

Alguns mistificadores parece que já andam por ahi a 
propalar historias, classificando de charlatanismo o methodo 
de curar do Dr. Silva, não sabemos na verdade com que 
intuito. Salvo si, como o tempo em que o boato fioresceu, já 
passou, boateiros desoccupados, para não deixarem a imaginação 
inactiva, querem exej-cer n’este assumpto a fóíle ãu logis, e 
ao mesmo tempo abrir um pouco a valvula á maledicência. 
Pois, senhores mistificadores, que lhes preste.

Pela nossa parte diremos ao publico em geral que o Dr. 
Silva não faz os seus curativos em segredo, como os feiticeiros. 
Fal-os no consultorio do distincto clinico Dr. Monteiro de 
BaiTos, alli á Alamtida Nothmann n. 17, onde muitas vezes 
temos ido vêr os seus trabalhos, e onde já vimos um individuo



— 28 —

Biiti’cir doente e snhir de períeita saúde. Quem foi como S. 
Tliomé, e (iiiizer apurar a verdade, vá lá e peça licença para 
assistir aos curativos (pie de certo não lhe será negada.

O I)r. Silva cura sem dar medicamento algum e sem 
recorrer á electrotherapia ou á liidrotlierapia ou a (jualcpiei 
outro methodo clássico de tratamento. Usa só da magnetisação 
e si faz snggestão é mental. Entenda-se, porém, nina cotisa. 
Quando dizemos maqnetisarão, empregamos um termo que 
para nós nada significa e empregamol-o apenas para _ dar 
nome a uma cotisa para nós absolntamente incompreliensivel,
ao menos por eimpianto. r  4.-

Não pretendemos tão pouco apresentar tlieorias explicativas 
dos plienonienos (pie observámos ou de (pie tiveimis conheci­
mento, porcpie não achamos base para isto. Inclinamo-nos, 
11’este assumpto, para a opinião de Louis Eiguier [Les honheurs 
(T outre tombe, pag. 346), que diz não saber como se p()de 
explicar 0 hypnotismo e a snggestão simples ou mental e 
duvida mesmo que cheguem a achar a explicação d isso, jul­
gando que este segredo ficará sendo sempre nm dos mysteriös 
da natureza, a accrescentar a tantos outros. Não estamos 
dispostos a dizer asneiras, pretendendo explicai“ 0 que a 
sciencia não explica, e por conseguinte deixamos este tra­
balho para quem 0 qiiizer.

Estamos reunindo alguns factos, c u ja  lista breveniente pu­
blicaremos, de diras realizadas pelo Dr. Silva, umas observadas 
por nós, outras ouvidas de pessoas fidedignas, outras narra­
das pelas proprias pessfias curadas, além das melhoras sen­
tidas pelas que estavam ou estão em tratamento e que de 
viva voz nol-as contaram.

Assim íiiie tivermos organisado a lista acima referida pu-
blical-a-enios. Felix Carneiro.

23-11—95.

Curas Maravilhosas

Em nosso ultimo artigo promettenios ao publico uma lista 
de factos obsei'vados por nós 011 ouvidos (íe pessi'ias fidedi­
gnas, de curas importantes efi'ectuadas pelo Dr. Eduardo Silva 
e do ([ue ouvimos dos proprios doentes em tratamento ou, 
dii resumo, 0 (pie sabemos a esse respeito.

Já  se vê (pie não poderiamos organisai’ uma lista comple­
ta de todas as curas feitas pelo Dr. Silva, não só por nao

■ r. ■•..•tj



termos dados ])ara o fazer, como porcine sào ellas em tal 
(imiiitidade (pie seria muitissimo diíHcil clieg'ar ao conheci­
mento de todas.

Tinliamos já arranjado nma lista bem regailar de factos 
dignos de serem dados á publicidade, (piaiido iiifelizmente, 
depois da publicação do nosso artigo anterior, a perdemos, 
on pelo menos a jnlgamos perdida, pois qne não obstante os 
esforços todos ipie fizemos não nos foi possivel eiicontral-a. 
Como nos tinliamos compromettido com o publico a dar-lhe 
a lista acima referida, trataremos de nos desempenhar d’esse 
dever da melhor maneira (pie nos íbr possivel e temos a 
esperança de conseguir o nosso intuito:

Não nos parece desactiilado fazer acpii nma observação, 
talvez desnecessária para os espiritos sinceros (pie sem parti 
pris bnscani a verdade, mas conveniente para os espiritos 
malévolos on desconfiados, (pie poderiam dar ao nosso pro­
cedimento nma interpretação errônea. O tini com ipie imbli- 
cainos os factos, ipie se seguem—fiipiem todos sabendo isto— 
não é fazer reclame ao I)r. Eduardo Silva, (pie d’elle não 
precisa, nem servir aos interesses jiessoaes de (piem <pier 
(pie seja. O nosso intento é chamar a attenção dos homens 
estudiosos para nm facto (pie reimtamos de grande alcance 
[lara a sciencia e iiara a pliilosopliia—o processo curativo do 
Dr. Silva—afim de (pie estudem este processo, façam as in­
vestigações (pie entimderem e depois, si poderem, dêm nma 
explicação scientifica dos tactos observados.

Dito isto, entremos em matéria, principiando pelos factos 
já tornados pnblicos em agradecimentos estampados em jor- 
naes d’esta capital.

Ahi vão alguns d’elles:

Cura de Paralysia

D. Anna Calinierio, em conseipiencia de choipie sotfrido 
com a morte do capitão Antonio Oalimerio, sen lilho, íicoii 
completamente paralytica das pernas e nem nm só passo 
podia dar. Sen filho, o Sr. A. ]\I. Calinierio, pela secção 
livre do Diário Pojmlar d’esta cidade de 17 de Setembro 
de I89ò, agradece ao I)r. Silva esta cura.

O Sr. Calinierio, não ha muitos dias, conton-me pessoal- 
mente os iiormenores da cura acima referida, facto esse (iiie 
foi testemiinhado pelos Doutores Aipiilino do Amaral, Al- 
berico Cordeiro Guerra e outros.
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Moléstia cerebral e do estomago
(D iá r io  P o p u la r  fio l.° de Outubro de 1895) 

A g ra d e c im e n to

Sem preteiições de lisongear ao illustre Dr. Eduardo Silva, 
faço publico meu eterno agradecimento ao mesmo Sr. pela 
maravilhosa cura (pie me fez, em poucos dias, com seu trata­
mento de hypnotismo moderno, tratamento esse (pie consiste na 
applicação Vle fluidos liypnoticos por imposição de passes com 
a mão, estando a pessoa em estado de vigilia e sem precisão 
do somuo magnético, como praticaram alguns sábios da Europa.

A doença de que me achava sotfrendo ha já muitos annos, 
foi qualificada pelo illustre sabio em medicina, de Pariz, Char­
cot, no anno de 1898, de nevrocteruia cerebral e digestões 
difliceis, 0 qual me tratou por um systema hypnotico diffe­
rente do empregado pelo L)r. Silva, sem ter allivio algum.

O mesmo me succedeu com o distincto medico Dr. Duste- 
arde e Bonner, de Pariz, (lue nie tratou também sem resul­
tado algum.

Grato por demais ao Dr. Silva, que tem seu consultorio 
na Alameda Nothmann, 17, sob tutela do Dr. Monteiro de 
Barros, pela satisfáctoria e real cura que me fez por seu 
hypnotismo, tão simples como energico e sem medicamento 
aigunq é que faço a presente declaração.

S. Paulo, 30 de Setembro de 1895.
R u a  H e lv e tia  n .  1 4 .

Eduardo Aluarez.

o— 3̂F=Sb—*

Moléstia de cabeça
( D iário  P o p u la r  do 17 de Outubro de 1895) 

A g r a d e c im e n to

A abaixo assignada soffria ha longo tempo de uma molés­
tia de cabeça (lue a fazia soffrer hori ivelmente.

Vários médicos da capital tentaram o seu tratamento, sem­
pre. porém, com resultados negativos.

A moléstia ia tomando taes proporções que ninguém acre­
ditava mais em seu restabelecimento.



Foi nesse transe doloroso ([iie se recorren á pericia do 
Dr. Ednardo Silva, corn escriptorio á Alameda Notlimann, 
17; em mnito poncos dias a abaixo assignada sentin-se melhor, 
e liqje completamente restabelecida, não póde deixar de vir 
agradecer ao illustre facultativo a cnra importantíssima qne fez.

S. Paulo, 17 de Setembro d« 1895.
S u a  A r a u jo  n .  5-t.

Anna Carolina cia Silua.

Moléstia do estomago
(  D iurin  P o p u la r  de 14 de Outubro de 1891)

H y p n o tism o

Eli abaixo assignado declaro a bem da verdade e para o 
bem de toda a humanidade o seguinte:

Achando-me ha já 4 mezes soífrendo enormemente do es­
tomago, de tal forma qne tndo que eu comia era obrigado a 
vomitar, lembrei-me em boa hora de procurar ao bom do Snr. 
Dr. Eduardo Silva qne mora na Alameda Nothmann n. il7 
(sobrado), o qual me curou radicalmente em um dia, sómentc 
com a applicaçào e imposição de suas mãos carregadas de 
fluidos hypnoticos e sem medicamento algum. Tão grato fi- 
quei a esse bondoso doutor que peço a Deus o protega sempre 
para bem de todos, e aconselho áquelles qne sotfrerem qual­
quer cousa qne o procurem porque com certeza elle curará 
como a mim me fez.

Moro em Serra Negra onde tenho minha lavoura.
S. Paulo, 24 de Setembro de 1895.

Joaquim Antonio de Oliveira Padua.

Dores uterinas
( D iá rio  P o p u la r  do 23 do Outubro de 1895) 

A g ra d e c im e n to

Não posso deixar de fazer publico meu reconhecimento e 
agradecimento ao Snr. Dr. Eduardo Silva, pela cura radical
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e proiiii)ta que me fez, com a sua applicação de fluidos liy- 
puoticos, sem medicamento algum e só com a imposição das 
mãos

Miulia enfermidade eram dores uteriiias muito fortes (pie 
eu já softVia ha 3 mezes sem iiiiuca ter um momento de so- 
cego e allivio, e em 3 dias (pie estive trataudo-me com o Dr. 
8ilva—elle me curou logo e hoje estou boa e san, graças a 
elle e a Deus.

Esse doutor mora na AlamedaNotlimauii, 17, altos do sobrado. 

S. Paulo, 80 de Setembro de 189õ.
R u a  S e b a s tiã o  R e r e ir a ,  n ,  S ,

Justifia G. do Nascimento.

m
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Dores no estomago
( I ) ilir io  Po2)tdur de 1 de Novembro de 18951 

A g ra d e c im e n to

Eico agradecido ao illustre Dr. Eduardo Silva, que mora 
ua Alameda Nothmauu ii. 17̂  sobrado, pela cura milagrosa 
que me fez em um dia, sem medicamento algum, tão sómeute 
com passar suas mãos sobre as partes de meu corpo, donde 
soífria. E em poucos minutos uma bola que eu tinha uo es­
tomago que me fazia soffrer horrivelmente e (pie me deixava 
aftiicto desappareceu immediatameiite e íiiiuei livre desta mo­
léstia que me atormentava ha já 6 anuos.

No mesmo espaço de tempo desses poucos minutos, também 
fiquei são de uma perna que fazia dois aunos e meio (pie 
arrastava para andar.

Hoje que estou bom, faço publico meu agradeciureiito ao 
dito (loutor e peço a Deus o auxilie sempre, para (pie com 
sua virtude curativa coiitiiiúe prestando tão grandes serviços 
á humanidade como tem feito até agora.

Moro em Pai'iiahvba.

S. Paido, 31 de Outubro de 1895.

Joaquim Brasilia de Oliueira.



Asthma e Cegueira
(  0  E sta d o  de S à o  P aulo  do 30 de Outubro de 1895)

A g r a d e c im e n to

Pela segunda vez o Dr. Eduardo Silva, tem livrado a 
minha íamilia de grandes soífrinientos de penosas enfermidades, 
como já constou em publico agradecimento por este diário a 
maravilliosa cura que o mesmo fez á minha miillier.

Hoje quero fazer também publico o meu eterno e sincero 
agradecimento ao dito senhor pela cura, em tres dias  ̂ que 
me fez de uma asthma que eu softria muito e, que me im- 
l)edia de trabalhar e de ganhar a vida e também por haver 
dado a vista a minha filha, de 5 annos, que estava céga.

Curas como estas não devem ficar em silencio, pois são 
efiectuadas tão sómente com passar suas bemditas e santas 
mãos sobre a parte doente da pessoa e com inteira certeza 
de curar sem dar medicamento algum. Esse bondoso doutor 
tem sua residência á Alameda Nothmann, n.'’ 17—Campos 
Elj^sios.

S. Faiilo, 2<t de Outubro de 1895.
R u a  A r a ú jo ,  5 4 .

Sebastião Francisco de Mello.

Diarrhéa chronica com fortes dores nos rins
(  D iário  P oxm lar de 13 de Novembro de 1895 

A g ra d e c im e n to

Eternamente ficarei agradecida ao illustre Dr. Eduardo 
Silva, que tem seu consultorio na Alameda Nothmann, 17 
por haver-me livrado de meu sofírimento, curando-me em 3 
dias sómente, com seu sauto tratamento, o ([iial consiste sò 
em passar as suas mãos cheias de fluidos hypnoticos sobre 
as partes doentes. Fiqiiei boa em très dias e até agora con­
tinuo sempre san e boa. IMinha doença era diarrhéa chronica e má 
digestão, com fortes dores no ventre e nos rins, o que me 
acontecia já fazia uns seis annos que sempre estava neste
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estado, apezar dos vigilantes tratamentos (pie tive com diversos 
médicos, sem i*esnltado algnm, até (pie algumas pessoas (ine 
foram curadas pelo illustre doutor Silva, me acouselliaram a 
procurar o mesmo, o cpie íiz em tào boa e beiudita hora 
(lue dou immeusas graças a Deus por tão l)oa inspiração. 
A Deus e a elle os meus mais sinceros agradecimentos.

S. Paulo, 9 de Novembro de 1895.
L a d e i r a  d o  C a rm o  n . 7.

Maria do Lado Marcondes de Jesus.

■ÍSif ̂
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Embriaguez
( E xtado de S ã o  P au lo  cie 19 de Novembro de 1895) 

A g ra d e c im e n to

Eu, abaixo assignado, faço publico meu profundo e eterno 
agradecimento e reconhecimento ao illustre Doutor Eduardo 
vSilva, que mora na Alameda Nothmann, 17, pela bonita cura 
(pie fez em minha mulher, Afra IVlaria da Conceição, que 
tinha 0 vicio—alcoolico—cwrd̂  essa que o mesmo doutor realizou 
tão sómente com uma sessão hypnotica e passando as suas 
mãos sobre o estomago de minha mulher.

Esse vicio que a tinha dominado já ha dois annos, já o 
não tem mais, regeitando toda a bebida.

Sinto-me contente e alegre ponpie graças a Deus e ao Dr. 
Silva, já reina alegria e harmonia em minha casa, cousa (lue 
durante tanto tempo não havia.

A todos (iiie sotfrerem desse mal, aconselho a que procurem 
0 Dr. Silva que os curará sem remedio algum.

São Paulo, 9 de Novembro de 1895.
U u a  d o  C o n se lh e iro  K a m a lh o  n . í fã.

Manoel José dos Santos.
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Moléstia do estomago, com fortes enxaquecas
(  0  Rci>orter de 18 dc Novembro de 1895)

A o  d r .  E d u a r d o  S ilv a

A eiilio também publicamente agradecer ao distiiicto doutor 
Eduardo Silva ii cura que me tez, e apreseiitar-llie os pro­
testos do meu sincero reconhecimento.

Soífria eu do estomago ha cerca de um anuo, tendo ás vezes 
íortes enxaquecas, e sem auxilio de droga nenliuma, com os 
passes magnéticos do I)r. Eduardo Silva, consegui sararem 
poucos dias.

() grande bemfeitor da humanidade Dr. Eduardo Silva 
reside á Alameda Xothmann, 17.

Aviso aos doentes em geral e em particular aos (pie se 
acham desenganados pela medicina oíhcial. muitos dos qua.es 
tem elle curado.

S. Paulo, 18 de Novembro de 189õ.

JIIlio Gesar Matheus.

VN S'VVVN ̂ t

Paralysia da mão direita
( iJ in r io  P opiilitr de 19 do Dezembro dc 1895)

A g r a d e c im e n to

AAnhü publicamente agradecer ao distincto Dr. Eduardo 
Silva, 0 explendido curativo cpie nie fez, sem auxilio de me­
dicamento algum, em tres mimitos, da minha mão direita (pie 
estava fria e paral^^sada havia um anuo e com a (pial gastei 
os meus recursos com tratamentos médicos sem resultado 
algum satisfactorio.

Acho-me agora felizniente restabelecido e íá(;o esta publi- 
caqrio por me parecer o melhor meio de ([ue disixmho para 
manifestar-lhe o meu recoiihecimento.

■S. Paulo, 19 de Dezenthro de 189.5.
R u a  l i o n i t t i ,  I S — L u r a l i r . s .  ‘

Manoel Corrêa da Silua.



E stado  de S . P&ulo dc 11 de Janeiro de 1S96)

C u r a  B v a n g e l ic a

O dever me impõe declarar que soffrendo lia qiiasi 30 aiiiios 
de dartliros e que durante esse tempo nunca deixei de tra­
tar-me com xaropes e elixires depurativos, que seria longo 
iiinumeral-os sem alcançar o curativo, não obstante a conti­
nuada diéta; tendo tentado por duas vezes a cura pelas aguas 
thermaes de Poços de Caldas, onde encontrei allivio auxiliado 
pelo distincto facultativo Dr. Pedro Sanches, mas estando 
em preparativos afim de seguir para as ditas aguas, pela 
terceira vez, em busca de novo allivio, visto que a moléstia 
tornava-me a voltar, tive a felicidade de encontrar um conhecido 
que se dignou levar-me ao Snr. I)r. Eduardo Silva, á iVla- 
meda Nothmanu n, 17, onde pelo Snr. Dr. fui curado em 
trez consultas, sem ser preciso tomar remedio algum, apenas 
recoramendou-me que fizesse lavagem em agua fria, depois 
de ter posto suas mãos.

Por me achar curado faço esta declaração em signal de 
gratidão.

O Sr. Dr. Eduardo, pois, continúe em sua missão liuma- 
nitaria que o céu o reconhecerá como Apostolo do bem.

S. Paulo, 10 de Janeiro de 1896.

Capitão José Portes de Lima Franco.

Osso careado nos pés
(E stu d o  de S . P a u lo  de 6 de Fevereiro dc 1896 

A g r a d e c im e n to  
C v i r a  l E v a n g e l i c a .

Estou agradecido ao Snr. Dr. Eduardo Silva pela cura 
maravilhosa (pie fez em meu fillio, Avelino Bruno Inglez, 
de If) annos de edade, o (pial padecia já ha nove annos de 
um osso careado nos pés, que o disformava. Essa doença 
fel-o soífrer horrivelmente por muitos annos, sem que a 
medicina que lhe foi applicada por diversos distinctos médicos 
de S. Paulo, conseguisse cural-o. Mil agradecimentos ao



humanitário e virtuoso Dr. Silva que mora na Alameda 
Nothmann n. 17, por haver curado meu filho em pouco dias, 
sem medicamento algum, e sómente passando suas mãos sobre 
0 pé de meu filho.

Ignoro 0 nome (pie se possa dar a essa doença e ao tra­
tamento empregado pelo Dr. Silva, porém, seja o que fôr, 
0 facto é que meu filho se acha hoje completamente são do 
pé, cujos ossos lhe cahiam aos i)edaços,

Aloro na rua do Cemiterio n. <S.
S. Paulo^ 4 (h> Janeiro de 1896.

P o r  m e it  i io c  1 'r a n c is c o  S i l r e i r a  Z n ijlo z

Antonio Estanislau Ing/ez

Envenenamento pela mordedura de uma aranha
(  D inrio  J^oj)ular de 21 do Fevereiro de 1890)

A g ra d e c im e n to  
C  la 1 ' a, K  V a  g  e  1 i c  a

Piihlicamente agradeço ao illustre Dr. Eduardo Silva, que 
mora na Alameda Nothmann, 17 (sobrado), pela milagi-osa 
cura que fez no meu dedo pollegar da mão esquerda, o (pial 
tinha sido mordido por uma aranha grande, caranguejeira.

Eram taes as dôres que sentia, que já não podia mais 
resistil-as, pois aos poucos minutos de ter sido mordida pela 
aranha fiquei com o braço todo inflammado e o meu corpo 
num estado de afílicção desesperadora.

Chamei á um distincto medico desta capital e o mesmo 
me disse que era necessário amputar-me o dedo.

Estava desesperada, quando aconselharam-me que fosse 
ao consultorio do Dr. Etliiardo Silva.

Lá fui, e 0 mesmo doutor passou-me suas mãos sobre meu 
corpo e a parte atacada pela aranha e aos poucos minutos 
já me achava livre das terriveis dôres que soffria.

Seguí seu tratamento por mais cinco dias e ficpiei com o 
meu dedo completamente são e cicatrisado, operação essa 
feita sem applicaçáo de medicamento algum.

S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1896.
R u a  dou I ta lia n o .'^ , 31.

Ferrarese Elisa.



/

—

Retrato a Crayon
( D iurio  1’o p u la r  dc 5 do Março de 18! 6 j

Está exi)osto lui casa Hoeiieii uin retrato a crayon do 
I)r. Eduardo Silva que os nossos leitores conhecem de nome. 
certamente, pelos tratamentos que tem feito nesta capital, 
confoidiie agradecimentos que temos inserido.

() trahallio que é muito cuidadoso deve-se ao lapis de Tn'no 
Moniz, segundo uma })liotographia ({ue figura ao lado do quadro.

O l)r. Eduardo Silva está fardado de coronel Marroquino, 
titulo com que, nos dizem, foi agraciado pelo sultão de Mar­
rocos.

O talentoso cra3U)nista oíferece este retrato ao Dr. Eduardo 
Sih a como testemunho de gratidão pela cura realizada na 
pessoa de sua senhora que lia muito tenii)o soffria de grave 
moléstia de (lue se julga completamente curada.

Envenenamento
(D iá r io  P o p u la r  de 29 de Fevereiro de 189f>)

A g r a d e c im e n to  

Ciira cie iOnveiieiiaineiito

Ao illustre e caritativo Dr. Eduardo Silva que mora na 
Alameda Nothmann, 17, faço publico o meu eteimo e sin­
cero agradecimento pela milagrosa cura que fez a mim e a 
minha esposa. O caso da referida cura merece ser trazido 
a publico e eu vou relatal-o para bem da humanidade. Sou 
morador na chacara do Snr. Nobrega, em Sant’Anna. Na 
noute de 23 do corrente, depois de jantarmos, nos sentimos 
envenenados e suppomos isso, por termos deixado a comida 
do almoço destapada em uma caçarola e posta em cima de 
um prato, e havendo na casa muitos buracos, por ser terrea, 
attribuimos que qualquer serpente ou outro bicho venenoso 
haja passado poi* cima da comida deixando alli o veneno. 
O caso é (pie aos poucos minutos de termos jantado, nos 
sentimos atacados (le fortes (hires de cabeça, ancias niortaes, 
vomitos e a nossa pulsação enfraquecia; uma aftlicção geral 
e dolo]‘osa se appossou de nossos corpos a ponto de já ir-se



— 89

escurecendo nossa vista, pimhamos já sang-ne pelo nariz e 
tinliamos fortíssimas cólicas de ventre. Nesta desesperação in- 
descriídivel saliiinos de casa e fomos pi‘ocnrar ao l)r. Silva, 
chegniido em sna casa a nma hora da nonte, com diilicnldade 
porque nossa vista se escurecia cada vez mais. A essa lioi-a 
avançada da nonte, elle nos admittin boiidosamente em sna 
casa e começou o tratamento, impondo suas mãos, sem me­
dicamento algaim, em minha esposa e cnrando-a aos poucos 
minutos deimis. Acendo en o milagre (pie se realizava em 
minha mulher, mais convicto ticpiei de en sarar tainhem. o 
(pie effectivamente aconteceu, ficando nós ambos tão bons, 
tão alliviados como se nada tivesse snccedido. Esse tão 
bondoso, humano e caritativo cavalheiro, não qniz receber 
nada pelo sen trabalho e sna generosidade foi tanta (pie 
chegou ao ponto de mandar sna dignissima e santa esi>osa 
arranjar para nós nma cama na sala delle, não nos perniit- 
tindo retirar de sna casa áipiella hora da nonte para iianos 
para a chacara em SanfAnna. lAla manhan cedo elle depois 
de nos cnmr outra vez, nos deii café e nos retiramos. Deus 
0 proteja sempre, dando-lhe virtude e glorias.

S. Paulo, 29 de P^rereiro de 1896.
l/ictor Scarola.

Paralysia na cara
( Estado <Ip S . P au lo  de 29 dc Abril dc 1890 

Ao Exm. Snr. Dr. Eduardo Silva 

G ra t id ã o

Soifreiido minha mulher, havia algum tempo, de nma para­
lysia na cara, e achando-me descrente de conseguir a snamnra, 
fui a pedido de nm amigo consultar o Snr. Dr. Eduardo Silva.

Graças a sna perícia e aptidão, consegnin em duas con­
sultas pôr minha mulher completamente curada do mal ipie 
tanto a incommodava.

Agradecendo poi‘ este meio ao illnstre Di’. Eduardo Silva, 
peço ao mesmo tempo desculpa se estas minha palavras (le 
i’econhecimento e gratidão vão íeiíi’ a reconhecida modéstia 
de S. S.

S. Pnido, 28 de Abril de 1896.
Joaquim Arantes de Souza.
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Cegueira
(Com m ervio de S .  P aulo  de 21 de Março de 1896).

A g ra d e c im e n to

Ao distincto Dr. Eduardo Silva que mora na Alameda 
Nothmann, 17, fico-lhe de coração eternamente agradecido 
por liaver-me dado a vista, tão sómente passando as suas mãos 
por meus olhos, sem uso de medicamento algum.

Cura essa maravilhosa, porque achando-me quasi cégo de 
um olho, faz já seis mezes, accudi a um distincto medico 
desta capital e especialista de moléstias de olhos o qual tra­
tou-me por espaço de um mez e foi tão infeliz que, em logar 
de sarar do olho que me tratava, perdi a vista por completo, 
além de perder a vista do outro olho que tinha completa­
mente bom e são. Quando já perdida tinha toda a esperança 
de recuperar minha vista, pois nada enxergava, pois tinha 
de ser levado pela mão por outra pessoa, me aconselharam 
fosse ao Dr. Silva e em tão boa hora o fiz que em poucos 
dias fiquei perfeitamente bom e são de ambos os olhos, graças 
ao nosso bom Deus e a esse virtuoso doutor.

S. Paulo, 8 de Março de 1896.
H u a  V e r g u e ir o , 1 4

Salvador José de Oliveira.

fi
i

Dores no estomago e frio demasiado nas costas

No Reporter de 22 de Novembro de 1896, a Exma. Snra. 
D. Candida Borgogno, moradora á rua da Consolação n. 156, 
agradece ao Dr. Silva a cura feita em 8 dias dessas duas 
moléstias.

!üí



No Estado ãe S. Patão de 9 de Janeiro de 1896, o Snr. 
Bernardino Nnnes Baptista, morador á rna Julio Conceiçào 
n. 4, agradece ao Dr. Silva, a cnra realizada na pessoa de 
seu íillio, da moléstia acima referida.

Darthros

O Coronel Manoel Antonio de Lima Vieira, ex-coinman- 
dante da Fortaleza da Barra em Santos, soffria de um dar- 
thro 110 pé, que o impossibilitava de calçar as botinas. 

Cnron 0 o Dr. Eduardo da Silva.

Ferida maligna

0  Snr. Manfredo Meyeiç illustre capitalista e proprietá­
rio na capital do Estado de S. Paulo, soffria de uma ferida 
na perna ha muito tempo e que tinha-se tornado rebelde 
a todos os tratamentos therapenticos.

Ciirou-o 0 Dr. Silva.

Kysto ceboso
('Noticiário— P la té a - à e  13 de Maio de 1896 e 15 de Maio de 1»96)

No nosso escriptorio estão expostas très photographias, 
representando uma importante cura hypnopsychica, processo

1̂ , . y ....



iiitei'essante, pois que nào se faz mister o emprego de me­
dicamento algum e sim a imposiçào das mãos carregadas de 
fluidos liypiio-ps^xliicos.

Este S3"stema é empregado pelo Sur. Dr. Eduardo Silva, 
(lue tem o seu coiisultorio á Alameda Notlimanu ii. 17 

Chamamos a atteiiçào dos curiosos para as photographias 
a (pie nos referimos.

Cura maravi lhosa

A g ra d e c im e n to

Como testemuuho do mais alto grão do meu sincero e 
l)rofundo agradecimento venho trazer a publico um tacto

tão sorprehendente 
(lue se deu commi- 
go. pela cura ver­
dadeiramente ma­
ravilhosa queo Dl’. 
p]duardo Silva ef- 
fectuou em poucos 
dias, sem uso de me­
dicamento algum e 
tão sómente pela 
imposição de suas 
mãos.

Fazem 26 aniios 
que eu, soffria de 
um Kisto ceboso, 
no lado esquerdo 
da cara e que tinha 
0 tamanho de 10 
centinietros de raiz 
por 14 centinietros 
sobrecellente e em 
fôrma cônica, que 
fazia em meu rosto

uma horrenda figura, obrigando-me a solfrer a mofa de uns 
e a compaixão de outros, privando-me assim de sahir muitas 
vezes á rua.
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Ha 43 aiinos (lue nasci em Pavema no Estado do Kio de 
Janeiro e innitos annosviviein S. (-arlosdo Pinlial, onde todos 
nie conhecem e 
os qnaes devem 
estar admirados 
como eu própria 
da milagrosa cura 
qne o caritativo e 
bondoso Dr.Silva 
me fez, passando 
nnicamente snas 
mâos sobre meu 
rosto e fazendo 
desapparecer em 
poucos dias, total­
mente, tão enorme 
volume, (pie me 
desfigurava tanto 
como poderá vêr o 
respeitável publi­
co nas tres plioto- 
graphias qne ge­
nerosamente ad- 
mittiu a digna re­
dacção (VA Ha- 
têa, qne as tem 
em exposição na sala de redacção para qne todos possam vêr 
e apreciar tão admiravel qnão maravilhosa cnra.

Eeija-lhe as mãos eternamente agradecida, a
Generosa Detfina da Conceição.

S. Fanlo, í i  ãe Maio de 1896.

Hernia crural
(Jornal—yl l^ la tc a —dc  18 dc Agosto dc 1890) 

A g r a d e c i m e n  tos

Tenho a maior satisfação de vir hoje testemunhar publi­
camente a minha gratidão ao distincto e hnmanitario Dr.



Eduardo Silva, pela importante cura radical que fez ao meu 
netinho José Dias da Silva, de uma hernia crural.

Ha Inezes, vindo de Minas, onde residem os paes desta 
criança, que sofria muito, consultaram aqui com diversos 
medicos, os quaes, unicamente declararam (pie só por uma ope­
ração poderiam livrar o menino dos seus cmeis iucommodos. 
Ora, não querendo os paes sujeitar a criança que apenas 
tem dois annos de edade, aos ferros de um cirurgião, e tendo 
eu noticias das importantes curas conseg-uidas pelo I)r. Eduardo 
Silva, á Alameda Notlimann n. 17, para lá me dirigi com o 
meu netinho e com eiíeito, o que aquelles facultativos não 
puderam fazer, o Dr. Silva realizou em dentro de pouco tempo, 
apenas com applicação do fluido que se desprende de suas

Graças, pois, mil graças a este hemfeitor da humanidade, 
cujas importantissimas curas toi‘nam-se cada vez mais co­
nhecidas.

S. Pmdo, 18 de Agosto de 1896.
l l iK i A n r o r n  n ,  J O l .

Izabel Kaercher.

Dores uterinas
( A  P la té a  de 6 de .Julho de 18931 

A g r a d e c im e n to s

Venho pela presente fazer publico meu agradecimento ao 
hmnanitario Dr. Eduardo Silva, pela cura verdadeiramente 
milagrosa que me fez em poucos minutos passando só­
mente suas mãos sobre meu corpo e fazendo desapparecer 
as terriveis dores uterinas que tanto mal me fizeram e que 
medicamento algum não pôde dominar nem curar. Cousa que 
em tão curto espaço de tempo o virtuoso Dr. Silva me fez, 
dizendo:—levanta-te e anda e andei,—e immediatamente me le­
vantei achando-me hoje completamente sã do estado tolhido 
em que estava.

Ao bom Deus e a elle os meus sinceros agradecimentos*
S. Paulo, 3 de Julho de 1896.

I t u a  d e  S . J o ã o  n ,  1 2 0 .
Francisca Safra Blanco.

or '
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Tumor nos seios
( A  P la tén  de 16 de Setembro de 1896 

A g r a d e c im e n to

Venho publicainente agTadecer ao heneinerito I)r. Eduardo 
Silva a cnra extraordinaiúa que fez na pessoa de minha mu­
lher Philomena Soares.

Soífria ella havia dois mezes, tendo o peito escpierdo muito 
inílammado, com dois tumores. Tratou-se com um distincto 
medico o qual lhe fez duas operat^ões de lancetar o peito. 
Não ohteve mellioras e depois ficou peior e angmenton a 
inflamma(,'ão, que fazia soffrer terriveis dores. Neste doloroso 
estado recorreu ao Dr. Silva, o (pial passando-lhe as mãos 
sobre o peito da primeira vez tez passarem as tei-riveis dores, 
que nunca mais sentiu. Os dois tumores, (pie eram maiores 
(ío que ovos de galinha desappareceram em poucos dias de 
curativo, sumindo-se completamente; consa cpie nem a medi­
cina nem a cirurgia imdej'ani conseguir. Achando-se ella hoje 
completamente sã, faço publico o meu eterho agradecimento 
por esta tão maravilhosa cnra (pie o illustre Dr. Silva fez 
á minha mulher.

(S. Paulo, lõ  dc Setembro de IS!)(J.
R u a  d o s  I t a l i a n o s ,  n ,  lO

Manoel Soares de Medeiros.

Milagre do Dr. Eduardo Silva

A g ra d e c im e n to

Eu, abaixo assignado de 23 annos de edade, morador ua 
Avenida Lins de Vasconcellos (Yilla Deodoro) desta cajiital, 
venho por meio da imprensa fazer iiublico meu eterno agra­
decimento ao Exm. Snr. Dr. Eduardo Silva, pela milagrosa cura 
feita á minha pessiia. Desde criança que sofiWa dos olhos, a 
ponto de não poder trabalhar, porque as pestanas cresciam 
para dentro dos olhos, fazendo-me assim sofifer horrivelmente, 
porque não podia estar com os olhos fixos.



Consultei muitos médicos, porém sem resultado alg'um. A 
iiuica coisa (pie elles taziam era (piasi (pie diariamente ar­
rancarem as pestanas, com uma pinça, operação essa miiito 
dolorosa para mim.

Indo tractar-me com o distiiicto humanitário Dr. Eduardo 
Silva, ao seu consultorio á Alameda Nothmann, esse Sur. Dr., 
unica e exclusivameute com a passa^çem de suas mãos pelos 
meus olhos, curou-me fazendo com que as (pie antes
ciosciam j)ai’a dentro dos olhos, creces-̂ em agora para fòra e 
tão uaturalmeiite como todos as tem.

Eu acho tão maravilhosa essa cura operada em mim, (]ue 
custa-me a acreditar que já esteja bom e só mesmo um po­
der divino, como é 0 delle é (pie póde operar uma tão im­
portante cura como essa de contrariar a propria natureza 
dos organismo.

Desculpe o Exm. Dr. Silva, se com esta publicação oííéudo 
a sua reconhecida modéstia e o despreiidimeiito que tem das 
vaidades deste mundo.

S  Paulo, 12 ãe Ahril de 1897.
Manuel \/ila.

Cancro no peito
D iá r io  no2)itlar dc 7 de Dezembro de 18‘J0)

A g ra d e c im e n to  

Cora Milagrosa
Eu, abaixo assmnada. annos edade, residente

nesta ca})ital á Eadeira do Porto Geral n. 3, declaro em 
bem da verdade e para beneficio da humanidade que, sofiria 
de um canci-o no i)eito esípierdo ha nove mezes e fui tratada 
na Santa casa de Misericórdia, desta capital, pelo espaço de 
6 mezes. Lá soífri duas operações no peito por 3 distinctos 
medicos desta capital, que fizeram todos os exforços para 
ciirar-me  ̂de tão terrivel moléstia, poi‘ém, sem resultado al- 
í̂ um Pois meu mal cada dia peiorava a ponto de nie desen- 
g-anarem. Vi-me obrigada a saliir do Hospital e conformada 
com a minha tiáste sorte. Aos poucos dias de ter sahido do 
Hospital me fallaram do Dr. Ediianlo Silva, o homem [)ro- 
di^ioso que mora na x^lameda Nothmann n. 17. Ao consul- 
torio d’elle fui, e qual não foi a minlia suri)reza e alegria



qiumdo ao fim de i)oucos minutos de seu i)rodi<>’ioso curativo 
me senti muito melhor das dôres que softHa, e diminuindo 
a infiammação (pie eu tinha no peito, como muitas e distinctas 
pessi'ias (pie alli se adiavam para curar, testemunharam o 
iacto maravilhoso. Continuei a me curar com o Dr. Eduardo 
Silva, por espaço de mais 6 dias e hoje que me vejo coni- 
pletamente curada venho fazer publico este meu agradecimento 
a tão humanitário e bondoso Doutor que me curou de tão 
íerrivel moléstia, unicamente com a imposição de suas santas 
e bemditas mãos por sobre o meu peito e sem applicação al- 
,̂ ’uma de medicamentos ou de meios ciruro-icos I)epois que 
ficpiei sã completamente, como me encontro hoje, fui a Santa 
Casa e mostrei o meu peito perfeitamente são ás digmas e 
bondosas irmans daquelle Hospital, que sempre me trataram 
bem e com carinho, durante os b mezes (pie estive no Hos­
pital e ellas próprias ficaram como eu maravilhadas por tão 
importante (pião milagrosa cura. I\Iinha gratidão será eterna 
para este virtuoso Doutor (pie nie curou tão promptamente 
de uma moléstia tão horrivel como era a minha e (piando 
desenganada já estava de ser curada pela medicina.

S. Paulo, 1.^ ãe Dezembro de 1896.
Maria Teixeira de Caruaiho.

Dyspepsia
(U P líftva  de 7 dc Janeiro de 1897)

C /̂a ^jern. S m .  CDz. é>íluazclo S i/iu i,

O abaixo assignado, de 44 annos de edade, solfria havia 
14 annos de dyspepsia tão forte, (pie tudo (iiianto comia vo­
mitava pouco tempo depois de comer. Este soffrimento hor­
rivel acompanhado de d()r e de uma grande afilicção no estô­
mago, nie foi anniqiiilando muito, sem (pie a medicina que 
tomava me podesse alliviar um pouco. Quando me falaram 
nas milagrosas curas feitas pelo Dr. Silva, acudi correndo 
á elle e tão logo me passou suas santas mãos sobre meu 
estomago (pie nie considerei logo curado, pois desde a(iuelle 
dia não vomitei mais e continuei a me tratar com esse vir­
tuoso Doutor por mais 4 dias seguidos. E hoje, ([iie ine en­
contro perfeitamente bom. graças a Deus e ás virtuosas mãos
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desse humanitário Doutor, venho por meio deste agradeci­
mento publico, protestar-lhe a minha eterna e inolvidável 
gratidão.

Paulino José Soares.
S. Paulo, l.° de Janeiro de 1897.

R u a  D o u to r  <Jonqtiitn C a rlo s .

Tumor Inguinal
{L(x T ribuna  Ita lia n a  -  S . Paulo-Brazil de 9 e 10 de Janeiro de 18'J7 

C u r a  M e r a v ig l io s a

Mia moglie Cristina Roberto, soffriva da piú di 6 mesi 
di un tumore inguinale nel lato sinistro, tumore interno que 
la faceva stare col corpo tutto curvato in avanti e la gamba 
sinistra mttrappita per la coiitrazione dei tendini prodotta 
dal tumore.

L ’assoggettai al trattameuto terapêutico con 3 mediei di 
questa capitale, senza risultato pratico alcuno, dicendomi i 
mediei essere necessária uma operazioiie per estirpare il tumore.

In si dura emergenza e quando già avevo perduto la spe- 
ranza di vederla ristabilita, mi consigliarono di recarmi dal 
sig. dott. Eduardo Silva, che abita in Alameda Nothmann 
n. 17, sobrado, que questo dottore guarirebbe la mia sposa. 
Mi vi recai con essa e quale fu la mia sorpresa quando, in 
fine delia prima sessione, la mia sposa si sentiva in migliore 
stato e il tumore che era interno, giunse alia superficie della 
pelle. Crebbe e dopo 10 giorni di cura cedette l’infiamma- 
zione, supperando e disparendo poi completamente.

E oggi che mia moglie si trova completamente ristabilita 
e senza più dolori e col corpo e la gamba in perfetto stato 
naturale, io mancherei al più sacrosante dovere se non fa- 
cessi pubblica tanto importante e maravigliosa operazione, 
e guarigione, fatta solo dalle mani del sig. dott. Silva e 
senza dare medicamento alcuno.

Io e la mia sposa siamo riconoscenti a si umanitario e 
virtuoso dottoi’e per la cura importante che fece, e saremo 
da oggi in avanti, dei più ardenti propagandisti delle sue 
meravigliose cure.

Dio lo premierà per noi.
Roberto Carmine.

S. Paulo, 5 Gennaio 1897.
R u a  do.s I m i u i t j r a n te s ,  21  l i o m  R e t ir o .

s  fi.



Tumor inguinal
{A  P la téa  (le 11 do Janeiro dc 18*17)

C u r a s  M a r a v i lh o s a s

Minha mulher Christina Roberto soifria havia mais de G 
Inezes de um tumor ing'uinal no lado esquerdo, tumor esse 
interno, que lhe fazia sotîrer muitas dores e ficar com o 
corpo todo curvado para a frente e a perua esquerda toda 
encolhida pela coutracçào dos tendões alfectados pelo tumor.

Sujeitei-a ao tratamento therapeutico com très medicos 
desta capital, sem resultado pratico alg'um, pois me diziam 
os referidos medicos ser necessária uma operação para ex­
tirpar 0 tumor.

Nessa dura emergeucia e quando perdida tinha toda a ' 
esperança de vêl-a restabelecida, me aconselharam procurasse 
0 Sr. Dr. Eduardo Silva, á Alameda Nothmauii 17, sobrado, 
e que tivesse confiança que esse bondoso doutor a curaria 
completamente.

Fui com minha esposa á casa delle, e qual não foi a minha 
surpreza, quando no fim da primeira sessão j(á minha esposa 
se sentia melhor das dores e o tumor que era interno foi 
se chegando superficie da pelle, crescendo e no fim de dez 
dias de curativo cedeu a infiammação, suppurando e desap- 
parecendo por completo.

E hoje que minha esposa se acha completamente boa e 
sem mais dores e com o coi’po e a perna em perfeito estado 
natural, eu faltaria ao mais sagrado dever se/ deixasse no 
olvido tão importante quão maravilhosa cváêf e operação fei­
ta tão sómente com a imposição das niãosrdo .Dr. Silva e 
sem dar medicamento algum. ‘A*

Eu e minha esposa, agradecemos a esse- humanitário e 
virtuoso doutor a cura importante que fez e seremos de hoje 
em deante —uns dos mais ardentes propagandistas dos seus 
maravilliosos curativos.

Deus 0 proteja sempre para bem da humanidade.

S' Paulo, 5 de Janeiro de 1897
R u a  dou T tn n ii f /r a n te s  n .  2 1 - ( } io a - R e t i r o ) ,

Roberto Carmine.
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Surdo mudo
{ D iá r io  P o p v la r  de 29 de Janeiro de 1897) 

A g ra d e c im e n to

Milagrosa cara evangélica de um sardo-mudO) feita pelo Exnii Snri Dii Eduardo Silva

Eu abaixo assignado, morador á rua de São Jacintho n.® 
8, fim da rua de S. Caetano, faltaria ao mais santo dos de­
veres, se deixasse passar de narrar ao respeitável publico 
desta capital, a importante e maravilbosa cura feita pelo 
Exmo. Snr. I3outor Silva, na pessoa de meu filho Eduardo 
que era surdo e mudo de nascença.

Narrarei simplesmente o facto como se deu:
Meu filho Eduardo tem 10 annos de edade e desde (pie 

nasceu nunca fallou nem ouvio, articulando sómente sons 
proprios da mudez.

Sabendo eu e minha mulher das maravilhosas curas feitas 
pelo Exmo. Snr. Dr Silva, fui com meu filho á casa do Dr. 
Silva e este depois de impor as mãos sobre os ouvidos e a> 
bocca de meu filho por espaço de algum tempo, fel-o ouvir 
e faliar como succede hoje decimo dia de tratamento.

Minha surpreza e de minha mulher é grande, tanto mais 
que 0 meu filho não recebeu do Dr. Silva, medicamentação 
alguma e ouve e falia unicamente pela imposição das mãos do 
Dr. Silva, poi* meio de passes na bocca e no ouvido de meu filho.

A alegria que nós sentimos não se póde descrever, e só 
Deus em sua suprema bondade, é que póde abençoar e pro­
teger a esse virtuoso e humanitário doutor, pelo bem que 
pratica para todos áquelles que recorrem com fé aos seus 
maravilhosos curativos.

Dyonisio de Andrade.
S. Paulo, 29 de Janeiro de 1897.

Moléstia de garganta
S. Paulo, 26 de Outubro de 1896. 

Síe&aclo S m .  S i£va ,

E’ com bastante prazer que venho por meio desta attestai’ 
!a minha grande gratidão pela milagrosa cura que me fizestes

■ Î.J3
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Estou completamente restabelecido da garganta.
Peço a Deus que continúe a prestar seu poderoso auxilio 

a V. S. para poder como até hoje soccorrer a humanidade 
soííredora.

Queira dispor deste humilde servo que assigna estas linhas

José Jorge Barroso,
A lfe res  a ju d a n te  do Corpo de B om beiros.

S. Paulo, 28 de Maio de 1897. 

õ f /u s í z e  CJimtgo ^ d u a z d a ,

E’ com immensa satisfação e gratidão que venho perante 
vós, agradecer de coração a cura milagrosa que V. S. operou 
em mim, com seus santos curativos.

Não sei como manifestar a V. S. o meu agradecimento e 
só mesmo eu devotando-me cégamente a ser vosso escravo 
é que pósso pagar tanto beneficio.

Estou completamente bom de todos os meus incommodos 
antigos.

O cansaço que eu tinlia quando andava muito e que eu 
solfria ha quasi trinta annos, proveniente desde a guerra do 
Paraguay, por ter atravessado um charco de agua que nos 
cobria até a cintura, desappareceu completamente e nada 
sofiro hoje.

Ainda ha poucos dias andei perto de meia legua á pé e 
não nie cancei e antes de me curar com V. S. não podia 
andar nem 2 kilometros.

Adeus, bondoso Doutor, pense sempre em mim e mesmo de 
longe nunca se esqueça de me curar.

Vosso dedicado e grato-criado

Antonio de Oliveira Ramos.

H

Coronel honorário  do E.vercito.
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Agradecimento do Snr. José Vicente Areas Pimentel, muito 
digno socio da casa importadora de couros nacionaes e 
extrangeiros de— Areas Pimentel &. Vasconcellos,— esta­
belecida na Capital de S. Paulo á rua Florencio de Abreu 
n.° 22 e em Pelotas (Rio Grande do Sul) á rua Andrade 
Neves n.°® 173 e 175.

S ze sa d o  Stm . )«. ^ d u a z d o  ò ifn a ,

m

Estando minha esposa completamente restabelecida do grave 
incominodo que durante tão largo lapso de tempo a affligio, 
cumpro 0 sagrado dever de significar a V. S. a minha sin­
cera e fie] gratidão pela parte (jue teve V. S. neste beneficio 
—maior e mais efíicaz que eu podia receber na minha situação.

Bem digo a liora em que vim de Pelotas, Estado do Rio 
Grande do Sul, onde residimos, e ainda mais, aquella em 
que tive a felicidade de encontrar-me com V. S.

Agradecendo pois, ao homem que revelou tão grande pro­
ficiência operando o milagre de restituir a saúde á minha 
esposa, mais uma vez manifesto o meu mais subido apreço.

Da presente, póde V. S. fazer o uso que lhe convier.
Com todo 0 apreço e respeito sou.

De V. S. Amigo dedicado,

José Vicente Arêas Pimentel.
Pelotas—Estado do Rio Grande do Sid.

R u a  A n d r a d e  N e v e s , n s .  1 7 3  e 1 75 .

Paralysia
{ A  P la té a  de 13 de Outubro de i897)

O conhecido professor João Bentley, que ha poucos dias 
tirou na loteria 500:0ü0$00ü, acaba de presentear com um 
rico piano ao prodigioso menino pianista Aroldo Silva, de 9 
annos de edade, dilecto filho do‘Dr. Eduardo Silva, como 
reconhecimento a este pela cura que lhe fez ha pouco tempo 
de uma paralysia em todo o lado direito que lhe impossibi- 
bilitava até da fala.



Hemorraghia Intestinal

A Ex.™'»' Snr.^ D. Rita Wilheni de Alcantara, declara estar 
bôa e restabelecida desse iiicommodo que soífria ha mais de 
8 mezes. Curou-a o Dr. Silva em 3 sessões. São testemimlias 
0 medico de 1.̂  classe Coronel Dr. Agostinho da Silva Campos 
e 0 Dr. Delphim Carlos, D. Redactor do Correio Paulistano 
de S. Paulo.

Bronchite Asthmatica

O Sur. Raymiiudo Carlos da Silva Peixoto, Digno Escrivão 
do Jury da Fortaleza—Estado do Ceará, declara estar radi- 
calmeute curado em 3 sessões de uma Bronchite asthmatica 
(pie soffria ha 2 auuos e que era sempre acompanhada de 
um accesso diário as 2 horas da tarde que o iirostrava coni- 
pletamente. Curou o o Dr. Eduardo Silva.

São testemunhas d’esse facto o Dr. Amaro Cavalcanti, 
Digno Ministro do Interior da Republi(*a (pie o ivcommendou 
e 0 medico Sur. Dr. Domingos Jaguai’ibe.

•5-»-

Paralysia

O Snr. Julio Carlos de Alencar, residente na Ilha do Bom 
Jesus —Rio de Janeiro—declarou que foi radicalmente curado 
de uma paralysia que soffria ha 4 annos sem quasi poder 
andar, ponpie atacou-lhe todo o lado esijuerdo. Na 1.̂  sessão 
andou perfeitamente á vista das testemunhas abaixo. Con­
tinuou a tratar-se mais 8 dias e ficou perfeitamente bom. A 
paralysia tinha invadido até a garganta impossibilitando-o de 
fallar e hoje nada tem, estando bom de todo. São testemunhas 
os Snrs. José Joaquim de Almeida, de Pelotas, D. Lysia Al­
meida Portella, Manoel Portella, Julio Marques de Siqueira, 
D. Amélia Assumpção, D. Maria Almeida, Paschoal Padula, 
todas de Pelotas. João Morback, José Luiz Canosa, D. Jo- 
sephina Noronha d’A]meida, etc.
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Amortecimento completo das Pernas

O Snr. Joaquim Ferreira de Azevedo, de 74 annos de 
idade, morador em S. João do Principe Estado do Pio de 
Janeiro, declara estar curado d’essa moléstia que sonria na 
mais de 2 annos. O mesmo Snr. deixou no consultorio as 
mnletas de que se servia para andar. Sào testemunhas d esse 
facto 0 Ex.™° Snr. Marechal do Exercito Joaquim Mendes 
Ourique Jacques, Pedro Bicudo, Floriano Alvaro, João José 
Moreira.

Eczema

O Snr. Jeremias Alves, negociante estabelecido a rna do 
Senador Ensehio n.o 210—Kio de Janeiro—agradece ao Dr. 
Eduardo Silva, a cura realisada pelo mesmo do mal que soffria 
ha mais de 6 annos e depois de ter exgottado todos os re­
cursos therapeuticos sem resultado. Essa cura foi realisada 
em 10 dias. São testemunhas os Snrs João Ramos Fernandes, 
Dr. Prudencio Cotegipe, medico. Dr. Lysippo Garcia, advO' 
gado.
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Asthma

O Snr. João Baptista Dias, fazendeiro residente em Itú, 
Estado de S. Paulo, softfia ha mais de 12 annos de asthma 
que 0 impossibilitava completamente de dormir e até mesmo 
de andar, pelas palpitações que soífria no coracão. Curon-o 
0 Dr. Silva em 15 sessões. Testemunhas José da Cunha Pinto, 
Sylvio Alves Pinto, Dr. Lysippo Antonio do Amaral Garcia, 
Dr. Constantino Feijó, pharmaceutico.

Catharro na Mucosa e Dilatação do Estomago

O Snr. Francisco da Cruz Fortuna, morador á rua da Be 
neficencia 38, em Nictheroy, teve a felicidade de ser curado



em 9 sessões pelo Dr. Eduardo Silva, dessa moléstia, con­
forme agradecimento publico (pie o mesmo fez.

Arthrite Rheumatica

O Snr. Lonrenço Alves Martins Eiras, morador a rna do 
Livramento n.'’ 43 sobrado—Capital Federal—agradece ao 
Dr. Eduardo Silva, a cnra obtida em poucos dias d’essa mo­
léstia qne soffria ha 13 annos e sempre com o auxilio de 
muletas para andar.

As muletas ficaram no consultorio do Dr. Eduardo Silva, 
como attestado da cura.

Testemunhas Marechal do Exercito Jacques Ourique, Je- 
roíiymo José Mendes, Abilio Alves Soares do Amaral, En- 
genlieiro de Minas.

Dispepsya com Lesão Intestinal

O Snr. João Jacques Double, Cirurgião Dentista, residente 
em Contendas — Estado de Minas — declara-se radicalmente 
curado d’aquella moléstia com o tratamento do Dr. Edu­
ardo Silva.

Dispepsya

O Snr. Manoel Ferreira da Costa, morador em Pelotas 
Estado do Rio Grande do Sul—declara que sua Esposa, 
acha-se radicalmente curada d’essa enfermidade que soífria 
ha muito tempo e que estava rebelde a todos os tratamentos 
therapeuticos e hydroterapicos.

Curou-a o Dr. Eduardo Silva em poucas sessões.

...
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Bronchite Capillar Aguda

O Snr. Capitão José das Dores Siqueira Rovisco, de 64 
aimos de idade, residente em Porto Aleg-re -  Estado do Rio 
Grande do Sul—em agradecimento exarado no livro de actas 
do consultorio do Dr. Eduardo Silva, declara que soífreiido 
lia mais de 8 aimos de uma bronchite capillar aguda, rebelde 
a todos os meios tlierapeuticos de ([ue elle lançou mão para 
debellar a moléstia, nada conseguio e que com o Dr. Eduardo 
Silva em 6 sessões aclia-se perfeitamente bom, dessa moléstia 
tão pertinaz e que só ao Dr. Silva e as suas abençoadas 
mãos deve elle o voltar feliz, contente e são para o seio de 
sua familia (lue ha de abençoar a este grande Bemfeitor da 
Humanidade (pie se chama—Eduardo Silva—São testemunhas 
d’esse facto os Surs. Manoel Caetano Pereira da Rocha— 
Paracatú—Bento Porto da Fontoura—S. Paulo, D. Josephina 
Noronha d’Almeida, Pascoal Padula—Pelotas, Joaquim Cân­
dido d’Abreu—pharmaceutico em S. João d’El-Rey—Minas, 
Dr Prudencio Cotegipe—medico. Rio de Janeiro, Miguel 
Aliegro, D. Herminia Queiroz, José da Costa Negrão, I). 
Anna do Canto Lacerda Lima, Eduardo Fornari, etc , etc.

Rheumatísmo no Lumbago

O Ex Snr. Tenente Coronel Raphael Archanjo da Fon­
seca, declara achar-se bom da moléstia acima que soffria ha 
tenqios. Curou-o o Dr. Eduardo Silva.

Constricção na Glotte

O Snr. Liberato Leonardo de Freitas, fundidor da Canta­
reira, residente em Nictheroy á rua da Conceição 132, agra­
dece ao Dr. Silva, a cura dessa moléstia realisada tão só­
mente em um dia em que eile soífria ha mais de 8 mezes.



Rheumatismo etc.

A Ex.“ a Sni' a Josepliina Noronha dxllmeida, residente 
em Pelotas—Estado do Rio Gi-ande do Sul, agradece ao Dr. 
Eduardo Silva, a cnra obtida de nm rheumatismo (lue soffria 
ha G aiinos e de nm engorg-itamento do figado (pie soífria 
ha <S annos e bem assim de uma rendidura que tinha no um­
bigo, cui‘as essas realisadas em poucas sessões.

Histerismo e espasmos na Garganta

A Ex.™-“̂ Snr.^ D. Amelia Assumpção, residente em Pelotas 
—Estado do Rio Grande do Sul, em agradecimento exarado 
no livro de actas do consultorio do Er. Eduardo Silva, con­
fessa-se curada radicalmente dessas duas enfermidades que 
soífria ha tempos Curou-a o Dr. Eduardo Silva em IG 
sessões.

São testemunlias desse facto os Snr. Antonio Baptista de 
Mattos, José Pereira do Valle, D. Rita da Silva Bari’os. 
D. Blanche Bernard Chaves, I). ^íaiãa José de Mattos, Dr. 
Carlos Albuquerque, advogado—e o Dr. Rego Monteiro, me­
dico do Rio de Janeiro que a examinou. I

Rheumatismo Agudo

O Snr. Ramiro Alves de Castro empregado da T3̂ pographia 
e Papelaria dos Snrs. Pauperio e (1 ,̂ rua da Quitanda n.o 
G em S. Paulo, agradece ao I)r. Eduardo Silva, a cura d’essa 
enfermidade que soffria em uma das pernas e (pie estava 
rebelde em ceder apezar dos meios que empregou, até mesmo 
as aguas thermaes de Poços de Caldas. Curou-o o Dr. Silva 
em 3 sessões.

m



0  (iistincto oflficial da Policia de S. Paulo Sur. íiiUéas José 
de Almeida, declara que foi curado pelo Dr. Eduardo Silva 
de Phtysica que soifria ha longo tempo e isto em poucas 
sessões, acliando-se actualmente fórte e gordo.

Surdez

O Snr. Joaquim Cândido Guimarães, residente a rua de 
S. Bento n. 30 sobrado—em S. Panlo, em carta dirigida ao 
J)r. Eduardo Silva, agradece a cura realisada em seu filho 
Paul, alumno do Sagrado Coração de Jesus, que estava quasi 
completamente surdo e hoje felizmente ouve até o tic-tac de 
um relogio d’algibeira.

Surdez

O Illm. Snr. A. C. Nunes de Souza, residente em Pelotas, 
Rio Grande do Sul—em carta dirigida ao Dr. Eduai-do Silva, 
declara que seu digno Pae o Ex.“ » Snr. Coronel Francisco 
Nunes de Souza, que softria de .surdez completa, acha-se hoje 
completamente restabelecido, graças ao tratamento do Dr. 
Eduardo Silva.

Inflam mação Intestinal

A Ex.“" Snr.a j). Anna Salustiana de Freitas Camargo, 
moradora em Bagé—Rio Grande do Sul—declara que graças 
aos fluidos curativos do Dr. Eduardo Silva, acha-se hoje 
completamente bôa do estomago e da inflammação intestinal 
que a atormentava ha muito tempo.
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Anemia e atrophiamento dos dedos da mão

A Exma. Sra. D.®- Eraulia Pasturina, residente em Bagé 
— Rio Grande do Snl — confessa-se plenamente agradecida e 
curada de anemia e de atrophiamento nos dedos da mão, 
proveniente de nm carbnncnlo que teve. Cura essa realisada 
em poucas sessões.

Outite aguda

A Exma. Sra. D.a Theolinda Rosa Ferreira dos Santos, 
moradora á rua da Gloria n. 71, em S. Paulo, em carta di­
rigida ao Dr. Eduardo Silva, declara acliar-se bôa de uma 
Outite aguda que soffria ba longo tempo e que se tinlia tor­
nado rebelde a todos os tractamentos a que ella sujeitou-se.

"̂ nsrŝ

Neurastenia

O Snr. Caudido Carrion, residente em Pelotas — Rio Gran­
de do Sul — declara em agradecimento publico a sua satis­
fação por se achar livre do terrivel mal que o accommette- 
ra durante tanto tempo. Curou-o o Dr. Eduardo Silva em 
12 sessões.

O Dr. Lino José de Oliveira, residente no Rio de Ja ­
neiro — recommendado ao Dr. Eduardo Silva, pelo distinc- 
tissimo medico Dr. Rego Monteiro, declara ter ficado bom 
da enfermidade de que soffria ha muitos annos.

Curou-o 0 Dr. Eduardo Silva em 18 sessões.

. Surdez

Atteste pelo meu proprio punho ([ue soffria de surdez ha 
19 annos — do ouvido direito —e que consultando a diversas
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summidades medicas do Sul de Minas, como são os Douto­
res Aug’usto e Christiaiio Silva, Ribeiro da Silva, José Cons­
tando, Brandão, Mathias de Vilhena, Monteiro Braga, Salles 
Gomes, Alfredo Sepulveda, João Gomes Carvalho, fui 
tractado com solicitude e amizade por esses distinctes clini- 
cos que declararam serem os meus incommodos— Neurasthe­
nia, com prejuizo intestinal devido ao abuso dos sáes de 29. 
Nephritis—e Rheuinatismo arthritico em 2.^ gráu, de pro­
cedência S3qdiilitica, tendo as pernas e braços bem encolhi­
dos e sempre acompanhado de fórtes dôres ha 17 annos. Do 
ouvido estou perfeitamente bom, pois que ouço o tic-tac de 
um relogio d’algibeira, mesmo com o ouvido tapado e dos 
outros incommodos julgo-me também curado porque ha já 
muitos dias que não soffro dor alguma e passo perfeitamente 
bem, tendo bôa a digestão.

Só me falta o desenvolvimento das pernas que já vejo ir 
para um completo curativo pelos movimentos ([ue nóto nas 
mesmas. Ao fazer esta declaração, affirmo sob palavra, que 
só tenho obtido 18 sessões. E’ o que pode dizer a vóz fran­
ca, sincera leal e positiva d’aquelle (pie maravilhado admira 
os curativos reafisados pelo incljJo Apostolo da Caridade, 
do Anuír e da Bondade, representados no homem (pie se 
cliama — Eduardo Silva.

S. Paulo, 11 de Junho ãe 1898.

Joaquim Cândido de Abreu.
• PhnrmKcenfico em 8. .João <V E! Rey  —  Mina-i

e correspondente do .Jardim  B otânico  
do R io  de J a n e iro

Testemunhas d’esse facto:

Os Medicos: Doutores, Baeta Neves— Prudencio de Brito Cotegipe— 
Os S?irs. Francisco Nunes de Souza—Raphael Lamorano—Exmo. 
Snr. Marechal do Exercito Joaquim Mendes Ouricques Jacques — 
José .Joaquim Conrado — Dr. Carlos de Albuquerque, advogado — 
A. C. Nunes de Souza—Domingos de Moura Castro—Dr. Georges 
Hennion—D. Pauleta Kbeller—D. Maria Antonia P. Castro, etc.

Accessos Asthmaticos

Eu abaixo assignada—moradora na cidade de Porto-Ale­
gre, em Hambuger-Berg —Rio Grande do Sul, declaro que

U -----♦ i.' yi-
-



com 9 sessões (lue tive com o Doutor Eduardo Silva, me 
aclio completameute restabelecida dos accessos astlimaticos 
e broncliite ([ue sottria ha 8 aiiiios Declai’o também que 
quando procurei do Dr. Silva para me ti-actar, já tinha ex- 
^■otado todos os meios tlierapeuticos, Imlrotlierapicos e eléc­
tricos, que nada me adiantaram.

Ao Dr. Eduardo Silva, pois, e só á elle devo a felicidade 
de me achar restabelecida.

A  enferma: Minna Kõeller 
A  mãe da enfmma: Pauleta Kõeller

S. Paido, 30 de Maio de 1898.

Testemunhas do facto .•

João Guedes Pinío de Mello, Tatuhy—José Joaquim Domado, Rio — 
Benevemito Carlos do Nascimento—Antojiio Fuhlio da Granja Men­
donça, S. Paulo—Joaquini Cândido de Abreu, pharmaccutico—Dr. 
João Guedes de Azevedo Rocha, Bello Horizonte.

Diário P o p u la r , 17 Outubro 1898 

^Utiazclo S ifv a .

O abaixo assi^nado Eduardo Tjopes. hespaiihol, com 2d 
annos de idade, declara a bem da verdade e para conheci­
mento de todos que soifria do íigado ha muito tempo e esteve 
em tractamento dessa moléstia durante mez e meio iio Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia desta capital e sem resultado 
algum de melhoria nos seus incommodos. Saindo do Hospital 
procurei o Dr. Eduardo Silva e sujeitei-me ao seu tractamento 
de imposição das mãos, e depois de 2 sessões que o mesmo 
dr. me fez, fiquei livre completameute do mal que me affligia 
e passo hoje perfeitameiite bem.

S. Paido, 2 de Jtdho de 1898,

Testemunhas :
Eduardo Lopes.

José A. Gomes da Costa, Uruguay—Juana Messon de Tornasa, rua 
do Gazometro 37—Alfredo Paes de Barhacena, Minas—Joaqtdm 
Paes Barbacena, Minas.



A N o tic ia , 31 Março 1898—Rio de Janeiro

9̂€in. Sz. SDz. ^Juazdo Sifoa.

E’ cumprindo iim dever sagrado que venho á imprensa, tor­
nar publico 0 meu reconhecimento para com o Dr.''Eduardo 
Silva, pelo modo dedicado e attencioso com (lue me tratou 
de uma dyspepsia complicada com inflammaçào do figado, 
que me tomava a respiração causando-me grande aíírontação 
e dôres no figado, no estomago e na cabeça.

Resistindo estes incommodos á todas as prescripções me­
dicas, fui então aconselhado pelo meu medico a retirar-me 
para Europa. Em vez d’isto, porém, resolvi ir a, S. Paulo, 
tratar-me com o Dr. Eduardo Silva. Em boa hora o fiz, 
pois, com dez consultas acho-me completamente restabelecido 
sem que lhe tenha dado qualquer remuneração, visto o mes­
mo doutor não ter acceitado. Cumpro portanto o mais sa­
grado dos deveres tornando publico o meu sincero agradeci- 
mentô ao Dr. Eduardo Silva, o grande beiiemerito da hu­
manidade.

Antonio Augusto de Souza.

Rio de Janeiro, 27 de Março de 1898.
J t u n  d e  1). A n n a  N e v f )  n .  IS O — l i a r b e i r o —  S, J<'i'anei.sco X a v ie r ,

G a ze ta  d a  T a rd e—Rio de Janeiro

^duazdo Stfv

Peesado A migo e Collega  De . G astão  Bousquet

E’ com 0 mais vivo interesse e enthusiasmo que procuro 
acompanhar as curas verdadeiramente sorprehendeiites do 
illustrado medium curador, Dr. Eduardo Silva.

Alegra-me o coração vêi- essa illiistrada redacção romper 
0 indifferentismo dos ignorantes e dar conhecimento ao Mundo, 
dessa admiravel medinuidade spirita, e desejando cooperar

i
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com meu humilde nome para o engrandecimento desse pre­
claro curador, passo a expor-vos singelamente a cura que o 
mesmo realisou na pessoa de minha esposa Heloisa, no es­
paço relativamente curto de 24 sessões. Minha Heloisa soffria 
de alguns annos a esta parte, de uma irritação gastro intes­
tinal acompanhada de ataques nervosos.

Descoroçoado de procurar alivio para ella. pelo desengano 
completo que tive da medicina experimental porque na ci­
rurgia eu creio, por ser real e positiva, fui em busca do 
dr. Eduardo Silva, como a ultima taboa de salvação e gra­
ças a Deus e aos bons spiritas (pie o auxiliam, tenho o pra­
zer agradabilissimo de ver minha querida Heloisa completa­
mente restabelecida de ambas as enfermidades, cura essa que 
espero em Deus seja real e duradoura.

Como sabe o collega. viagei a Europa sempre em busca 
do lenitivo i)ara ella e infelizniente nada aproveitou com as 
viagens.

Sómente em Paris, com o tractamento do distincto facul­
tativo dr. Gerard, rua Amsterdam 40. foi que ella melho­
rou sensivelmente. E’ ou não verdadeiramente inacreditável 
a presteza qne o mesmo dr. Silva teve no curativo de minha 
Heloisa?

Sei qnanto aprecias o progresso da sciencia e por isso foi 
que animei-me a dirigir-vos esta. Sahindo assim do retralii- 
mento em ([iie vivo lia longos annos.

Agradecendo vossa attenção, nie subscrevo com o maior 
apreço e consideração

De V. S.
Coll." Am.® Grato e Crd.®

Rodolplw de Souza Campos

Sarcoma

I, the underseigned declare m}'’self complety cured of 
desease, that was killing me rapidly, and called by t 
pl}’̂ sicians «Sarcoma»; Dr. William Strain having examined 
me well, said that then must he performed three operations 
under kloroform; to wliick I would  ̂ not subject inyselt. Dr. 
Lutz said he had never seen anything like the desease.
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As my strength was gone, and death seemed inevitable, 
as a last resource Dr. Ediiai'do Silva was asked to use his 
power, and the better, and I was then able to turn, by 
myself, in bed. and in a few days recovered to the surprise 
of many friends. I am in good liealth now and voluntarily 
write this declaration having the fullest faith that my cure 
Avas wronght-thr6 the influence of Dr. Eduardo Silva, hands, 
by the will of the Lord.

Samuel Doherty

S. Paulo—B razil—25 the o f January 1899.
I t n a  G u s m õ e s ,  lO G

S a r c o m a
(Traducção)

Ell, abaixo assignado, declaro-me completamente enrado. 
de uma enfermidade ([ue me estava matando rapidamente e 
(pie era denominada pelos—medicos—“Sarcoma”. — O Dr. 
W. Strain havendo-me examinado bem, disse que se devia 
fazer trez operações com chloroformio, ao que eu não me 
sujeitei. O Dr. Lutz disse-me nunca haver visto cousa pa­
recida com essa enfermidade. Como minhas forças já estavam 
exgotadas e a morte me parecia inevitável, como ultimo re­
curso aceudí ao Dr. Eduardo Silva, para que usasse de seu 
poder curativo, e a primeira visita (pie a elle eu fiz, melhorei 
logo, encontrando-me com força sufliciente de deitar-me na 
cama sósinho e continuando suas visitas e curativos fiquei 
completamente restabelecido em poucos dias, com grande sur- 
preza de meus amigos. Me encontro hoje com boa saúde e 
voluntariamente escrevo esta declaração, tendo a inteira con­
fiança que minha cura foi devida unicamente á influencia 
das mãos c u r a d o r a s  do Dr. Eduardo Silva pela vontade de 
nosso Deus.

Samuel Doherty.

S. Paulo—Brasil, 25 de Janeiro de 1899.
R u a  G u s m õ e s  1 0 6 .
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Tumor nos rins

Eu, abaixo assigiiado, declaro que estando miiilia mulher 
grayemente enferma, com um tumor interno nos rins, foi 
medicada durante o espaço de um mez pelo Dr. Evaristo 
da Veiga e outros medicos sem nenlium resultado, pois cada 
dia seu mal aggravava-se mais.

Tendo exgotado todos os recursos pecuniários para trac- 
tal-a em casa, levei-a ao Hospital da Santa Casa, com o fim 
de ali ser tractada e operada conforme me disseram os me­
dicos, os quaes porém, iião garantiam resultado favoravel 
com a operação. Desesperado por vêr que os dignos medicos 
d’aquelle estabelecimento não garantiam seguro resultado na 
operação que iam fazer em minha Esposa, e a conselho de 
um amigo, retirei-a do Hospital para entregal-a aos cuidados 
do Ex.“ o Sr. Doutor Eduardo Silva, que diziam ter feito 
já curas verdadeiramente maravilhosas, empregando sómente 
as suas mãos sobre o enfermo, sem dar medicamento algum 
e nem fazer operação. Em tão bôa hora foi ella confiada 
aos cuidados do Ex.“ » Sr. Doutor Eduardo Silva, pois uni­
camente com uma só vez que elle applicou suas mãos sobre 
minha Esposa e logo que acabou mandou-me que eu levasse 
minha Esposa para casa que ella dormiría hem e quando 
acm'dasse o tumor jà  teria arrebentado.

Coisa prodigiosa! ! efEectivamente quando minha mulher 
acordou o tumôr tinha arrebentado facilmente e ella começou 
a melhorar rapidamente e hoje depois de mais 15 dias de 
consultas, alegro-me immensamente poder declarar em alto 
e bom som, que foi unica e exclusivamente as mãos do Ex.^“® 
Sr. Doutor Eduardo Silva, com o auxilio poderoso de Deus, 
que curaram a minha mulher, completamente desenganada 
por todos os medic.os (pie a tractaram e examinaram.

O Ex.“ o Sr. Coronel Antonio Proost Rodovalho e sua 
Ex.ma Hamilia que generosamente me auxiliaram na occasião 
da moléstia de minha mulher, são testemunhas oculares do 
estado grave em que ella se achava e do estado de perfeita saúde 
em que ella se encontra hoje, depois de curada pelo grande 
Bemfeitor da Humanidade, que se chama—Dr. Eduardo 
Silva ---

Raphael Barrela.
S. Paulo, 20 de Janeiro de 1899.

R u a  C o n se lh e iro  C h r i s p i n i a u o  n .  H.
Sapataria da Maravilha.
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Moléstia dos Pulmões

]\rinlici inullier que se achava graveineiite enferma dos 
l)ulmões, por já lhe faltar um e estar o outro em principio 
de aífectação do mesmo mal, como disseram os medicos que 
a tractaram durante o espaço de 2 annos consecutivos e 
ininterruptos, acha-se hoje graças a Deus completamente res­
tabelecida, pela influencia das mãos curadoras do Ex.™" Sr. 
Dr. Eduardo Silva, que a curou em 15 dias, e desde 
0 l.° dia que ella começou a melhorar. Quando levei-a a 
casa do Dr. Silva para cural-a achava-se ella tão mal que 
nem subir as escadas poude, sendo preciso que ella fosse 
carregada em braços, e logo da l.a consulta ella poude 
descer sosinha. Era tão grave o estado de minha mulher 
(pie eu quando levei-a a casa do Dr. Silva, não pensava 
ahsolutamente que elle a curasse, pois que eu via que ella 
morreria no caminho com o andar de carro, mas hoje  ̂ juro 
perante Deus que minha mulher foi curada pelo Dr. Silva 
em 15 consultas sómente. Os medicos que a tractaram du­
rante 2 annos sem ella nada aproveitar foram os doutores— 
Marchi Giovanni—Lorenzo Messiiti—Igino Pardocchi—Go- 
dofredo Pinhataro —Eelice Buscaglia—Giovanni Girós—Bento 
Eerraz—Cario Cummenale—Pereira da Bocha—^Magalhães 
Junior.

Fazendo esta declaração, agradeço humildemente ao x\postolo 
da Caridade Dr. Eduardo Silva, a cura realisada na minha 
mulher.

José Valerio.
S. Paulo, 19 de Abrü de 1899.

I t n a  V r tu lv n te  da M o r a e s  n. 7,

Orchite

Í:í'--Íí6

Meu filho Amadeu de 2 auuos e meio, repentiuamente se 
a(‘hou alfectado de uma forte orchite com principio de 
Immediatamente levei-o a S. Paulo a curar-se com o Ex.“ » 
Sr. Dr. Eduardo Silva, e este Sr. em menos de um quarto 
de hora fez desapparecer a orchite, a iuchação das glandulas.
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voltando tudo ao seu estado natural eoiuo autio’aiueiite A’ 
l)roi)or(;ão ([ue o I)r. Silva curava meu íilhiuho, tudo de- 
sai)i)arecia sob o contacto de suas abençoadas mãos, e as 
dores violentas ({ue elle sotïria pela iiichação e dilatacào. 
gradualmeiite dimiuuia e desapparecia.

Grato a Deus a ás abençoadas mãos desse Remfeitor dos 
pobres soffredores, faço esta expoiitaiiea declaração de ao-ra- 
deci mento.

Sabaúna—S. Fau/o, 28 de Abril de 1899.

Nicola Scaróla.

T uberculose

O abaixo assiguado, proprietário e residente no bairro da 
Moóca, desta Cai)ital, sotfreudo ha lõ aiiuos de uma broii- 
cliite chronica, acompanhada de catarrho, adcpiirida no Ivio 
Grande do Sul, ag’gi-avon-se esse incommodo lia dons annos 
de tal íórnia que o impossibilitava de (inahiiiei- trabalho ma­
terial; cheo-ando, devido aos muitos ataques violentos da mesma, 
a atíectar gravemente os pulmões. Nesse estado recorreu á 
medicina allopatha consultando vários medicos distinctos e 
illnstrados como os Doutores Ataliba Florence, Attilio Paxis, 
Amarante Cruz, José Joaquim da Nóva e Luiz Zanotti (pie 
nada conseguiram de melhoria, apesar de suas diversas ai>- 
plicações medicinaes. O distincto clinico Dr. Amarante Cruz. 
declarou que a moléstia se achava caracterisada por uma 
tuberculose no pulmão esípierdo e o Dr. I mis Zanotti (pie— 
do i)ulmão es(inerdo S(i restava um peipieno pedaço e que o 
direito se achava já em principio de affecção. Alguns cliuicos 
aconselharam-lhe a seguir iinmediatamente para a Europa, 
porém, á conselhos de um amigo resolveu o abaixo assignado 
consultar e recorrer aos curativos do Dr. Eduardo Silva.

Com franqueza declara, que não acreditava muito nos 
curativos maravilhosos que lhe contavam realisar esse Apos­
tolo da Humanidade; mas desde o primeiro dia que começou 
a operar os seus curativos até o presente, decorrendo apenas 
um mez, as suas melhoras nas (lores (pie soífria interna e 
externamente no peito e nas costas, a diminui(;ão da tosse 
e do catarrho, são de tal fVírma reaes e evidentes que hoje.
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iiào só })ó(le camiiiluir coni deseiiibcUtiço b aliiiieiitcir-SB iBgu- 
larniBiite, o (jiib nào llie acontecia durante 2 annos, o aug- 
niento que teve de 3 kilos para mais no peso, que só a uni 
poder sobrenatural alliado a conlieciinentos especialissimos do 
mesmo Doutor Silva, póde attribuir tao brilhante resultado.

S. Paulo, 8 de Maio de 1899.
Pedro Blanco Rey.

,4?
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Hyperírophia do Figado

O Sr. dosé Manoel Palmeira da Silya, residente no Pará, 
nia Ijauro Sodré n. 150, em carta dirigida ao Dr. Eduardo 
Silva, agradece ao mesmo Dr. a cura feita d’acpiella moléstia 
de que o mesmo Sr. soífria ha trez annos e que se tinha 
tornado rebelde a todos os meios therapeuticos allopathas, 
dosimetricos e homeopathicos (pie empregou para debellar 
acpielle mal (pie diariamente se aggravava mais. Na carta 
referida declara ac[uelle senhor, caber nnica e exclusivamente 
ao Dr. Eduardo Silva a Gloria de tel-o curado

 ̂ —,
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Cálculos na Bexiga

O Ex.“ o Sr Richard Creagh, rei)resentante da importante 
casa ingleza Ery, Myers e C.a de Birmingham—Inglaterra, 
agradece por carta dirigida ao Dr. Eduardo Silva, a cura 
radical que lhe operou d’aquella moléstia, unicamente com o 
tractamento feito pelo mesmo Dr. Silva.

O original da carta referida se acha archivada na Lega­
ção de S. M. Britannica em Petropolis —Rio de Janeiro

E’ essa uma das grandes e importantes curas realisadas 
pelo Dr. Silva.

Acham-se em tratamento com o Doutor Eduardo Silva, 
tendo já alcançado grandes melhoras e em via de um resta­
belecimento completo, as seguintes pessoas—Dr. Alvaro de 
Toledo—Dr. José Ayrosa Galvão, Lente da Eschola Poly- 
technica de S. Paulo, sua Pilha—A Ex.“ ^̂ Esposa
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do Dr. Ignacio Wallace da Gama Cockrane, M. D. Di­
rector chefe da Commissào de Saneamento de S. Paulo—o 
Ex “ 0 Sr. Coronel Antonio Proost Eodovallio, ex-Presidente 
da Camara Municipal de S. Paulo e muitos outros cava­
lheiros e Ex.“ *!® g_as_

Poderiamos apresentar aqui mais de 80.000 casos de curas 
feitas pelo Doutor Silva, sem applicaçcio alguma de medica­
mentos e nem de meios cirúrgicos e tAo sómente com a im­
posição das mãos, tratamento esse que elle denominou de:

H y p n o - P s y c h ie o

Mas para sermos breve resumiremos na seguinte proposi­
ção 0 que ha de importante em tudo isto:

O D)'. Eduardo Silva, sem  d a r  m e d ic a m e n t o  a l g u m , tem 
curado doentes das mais variadas qualidades, a saber:

t ís ic o s
HEPÁTICOS

RHEUMATICOS
PARALYTICOS

SYPHILITICOS 
HYSTERICOS 
DYSPEPTICOS 

SURDOS, ETC.. ETC.

K acrescentaremos com o grande epico.
«Vejam agora os sábios da escriptura, 
«Que segredos são estes da natura . .»

Curioso
( A  N o tic ia  de 22 e 23 de Janeiro de 1898)

Habita a capital de S. Paulo um cidadão, ao que nos.consta 
natural das índias Inglezas, e formado em engenharia, que 
diariamente vê o seu consultorio procurado, em media, por 
150 pessoas. Esse consultorio, porém, não é de engenharia. . . 
mas de medicina, se é que se póde chamar medicina a um 
systema de tratamento em que não entra medicamento algum.

De todos os Estados, notadamente dos Estado do Sul, tem 
aífluido gente ao consultorio do indiano, attrahida pelas no­
ticias, naturalmente augmentadas á cnsta da imaginação popu­
lar, de curas maravilhosas por elle realizadas. Em um dos 
cantos do consultorio vê-se uma grande quantidadci de muletas,

m
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deixadas alli ])or doentes que entram amparados a esse arrimo, 
e lá deixam-n’o, saliindo lépidos e bons.

Contam-se casos de cegos (pie recuperam a vista, de surdos 
(jiie passam a ouvir, e até de sui-dos-niudos (pie com algumas 
sessões articulam as primeiras i)alavras. Dcires violentas cedem 
immediatameute; cedem as tosses de brouchites clirouicas; e 
nos dizem (pie lia muitos casos de cura de tumores, de papos, 
etc. Um dos casos mais origiuaes (pie nos foi commuuicado 
é 0 de uma senhora (pie soííiia de forte dyspiiéa: a dyspiiéa 
(lesai)pareceu ua primeira sessão a (pie ella se sujeitou, e, 
(piaudo saliio da casa do indiano, percebeu (pie po(lia mover 
um dedo da mão direita, que havia muito iião tinha movi­
mento, maiiteiido-se fechado para a palma. O curioso é cpie 
deste iiicommodo a enferma não se (pieixara, e, portanto, era 
elle ignorado pelo medico.

Um dos doentes tratados por este exquisito personagem, 
e com successo, foi o professor Bentley, que ultimamente tirou 
um prêmio de quinhentos contos na loteria nacional, prêmio 
cuja curiosa historia já é conhecida. Entrando em convale­
scença, 0 Snr. Bentley sahio a passeio, e uma sua filha deu- 
lhe 10$, pedindo-lhe que comprasse certo calçado de (pie 
precisava. Em vez de calçado, o Snr. Bentley comprou um bi­
lhete da loteiia. Ao voltar para casa, sua filha objectou-lhe, 
com 0 devido i-espeito, que o resultado da operação seria fi­
carem sem dinheiro e sem calçado. . . Enganava-se, poripie 
no dia seguinte a familia, que era paupérrima, possuia ([ui- 
nhentos contos de réis. O Sr. Bentley continua a fre(iuentar 
a casa do indiano, a quem é muito grato, »porque, se não 
fosse elle, talvez não pudesse sahir de casa no dia em que 
teve a feliz inspiração».

O systema de cura adoptado pelo indiano é exclusivamente 
suggestivo. A primeira cousa (pie elle recommenda ao enfermo 
é ([ue se convença de (jue vae ser curado. Não faz o menor 
exame. Quando se trata de uma deformidade qualquer que 
fi(pie sob as roupas, indaga, de que natureza é, mas exige 
([lie não lh’a mostrem. Faz o doente sentar-se em frente a 
elle, joelhos juxtapostos aos seus, e fixa-o de frente, persis­
tentemente, nos olhos. A um dos enfermos perguntou um com- 
l)anheiro se nessas sessões perdia os sentidos; respondeu 
(pie não, experimentando apenas uma certa lassitude, um evi­
dente toriiõr, mas ([ue não ei*a jiropriamente somno ou ver­
tigem, pois continuava a ter percepção nitida das cousas.

Vae tudo isto [)()]• conta do que ouvimos; o (pie é inegável 
é (pie a cjmimunic.ação é muito interressante.



— 71 —

C u r a s  M a r a v i lh o s a s
(1 do I'ovcreiro do 1898)

(3 leitor (leve estar lemlirado de que eiii uma das edições 
da semana passada publicamos curiosas informações ([ue a 
um uosso companheiro foram fornecidas em S. Paulo, sobre 
casos de curas maravilhosas alli feitas por um cidadão das 
índias in(/le.ias, dissemos então.

Poucos dias depois nos cliegou ás mãos a seguinte carta:
S. Paulo, 27 de janeiro de 1898.
lllm 8r. redactor dM Noticiei.— llio de Janeiro.
Prezado senhor.—Lendo em vosso periodico de. . . com o 

titulo Curioso, as referencias (pie faz ao homem extraordinário 
de S. Paulo, (pie cura todas as doenças, tomo a liberdade 
de, para melhor orientar a V. S., offerecer o opúsculo junto 
onde se acham diversas opiniões de homens illustres da nossa 
Paulicéa e diversos ag-radecimentos públicos de enfermos.

Na pagina 29 do opusculo referido e com o titulo Oura 
de Farali/sia, verá A". 8. o agradecimento feito por mim ao 
Flxni. Sr. Dr. Eduardo Silva, pela cura maravilhosa feita á 
minha mãe d’essa terrível moléstia.

Chamo, pois vossa attenção para esse facto e para outros 
(pie V. S. conhecerá pela leitura do 0))usculo

Na pag. 40 verá V. S. os retratos de uma mulher ([ue 
foi curada de um kj^sto na cara, por elle. (l)r. Silva).

Conheci essa mulher antes e depois de curada e posso vos 
garantir que o facto é real.

Essa mulher foi empregada da casa do coronel Araújo 
Macedo, muito digno commandante do 4.” batalhão policial 
deste Estado e presentemente se acha em S. Carlos do Pinhal, 
onde é muito conhecida.

Quando essa mulher foi ao consultorio do I)r. Silva, para 
se curar, achavam-se alli os T)rs. Antonio Luiz dos Santos 
AVerneck, digno juiz federal, e o I)r. Marcondes Aíachado, 
medico da hygiene.

Este ultimo, o T)r. M. Machado, (piando a vio, rio-se e 
voltou-se para o l)r. Silva, dizendo:

Esta 0 senhor nunca curará, poiHpie isto só sáe «á faca 
ou a bisturi». Eu estava presente e sou testemunha do facto.

O Dr. Silva, em resposta, disse: «Pois bem, vou mandar 
retratal-a e depois terei o prazer de mostrar ao doutor como 
ella foi curada. Nada é impossível ante a gramle força de 

'. Foram estas as suas i)alavras. Já  vê, pois, Sr.

©•J
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redactor que esse homem tem convicção absoluta do que faz, 
e suggestào mao’netica, creio que não liâ  porque a um papo 
não se póde suggerir a idéa de que elle desappareça.

Tomo a liberdade de vos pedir rectifiqueis a noticia que 
déstes, declarando pelo vosso jornal que o homem extraoi'dinario 
chama-se Dr. Eduardo Silva, súbdito inglez, natural de G-i- 
braltar.

Auctoriso-vos a publicar esta, fazendo delia o uso que 
desejar.

Pedindo mil desculpas á vossa generosa attenção me sub­
screvo com apreço de V. S. amigo obrigadissimo—Aãomyram 
Mauritg Calimerio.

P. S.— Desejava receber resposta se recebeu esta e o livro 
ou não.

Adresse.—Rua S. Bento n. 41 A.
O opusculo a que o nosso correspondente se refere só foi 

recebido alguns dias depois. Essa é a razão pela qual ha 
mais tempo não publicámos a carta, cuja recepção agora 
accusamos. Acreditamos que o Sr. A. M. Calimerio ficará 
satisfeito com a inserção da sua carta; e vamos mesmo 
além dos seus desejos, por nos parecer que o caso de que 
tratamos é realmente muito curioso, extrahindo do folheto 
que recebemos interressantes informações. Deixaremos aliás 
de parte, e por boas razões, a supposição do Snr. Calimerio 
de que quando fallavamos na hypothese de suggestão pre- 
tendiamos que ella fosse exercida sobre a deformidade ou sobre 
a moléstia, e não sobre o paciente deformado ou enfermo. . .

i.

■h!'

O Dr>. E d u a r d o  S i lv a

O Dr. Eduardo Silva é súbdito inglez, natural de Gibratar, 
onde nasceu a 12 de dezembro de 1843.

Engenheiro de minas e fortificações, construio as fortifi­
cações de Tanger, Mogador, e outras, no Império de Mar- 
1‘ocos, cujo sultão, em attenção aos seus relevantes serviços, 
conferio-lhe o titulo de Kaid, que equivale entre nós ao 
posto de coronel.

O mesmo sultão Mulley-Hassan, também o presenteou com 
uma espada de honra de l.a classe a mais elevada prova de 
consideração que possa alguém merecer n’aquelle império, 
quando em 1882 concluio os trabalhos minéricos d’aquelle 
paiz, que percorreu durante um anuo em desempenho dessa 
commissão e cujos trabalhos mereceram da imprensa européa 
importantes artigos.
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Em S. Domin^os^ na província de Aléintejo, em Portugal, 
e 110 Rio Tinto na Hespanha, deixou traços de siia passagem 
como engenheiro de minas.

Vindo para o Brazil em 1891, trouxe cartas de apre­
sentação a vários cavalheiros conhecidos e especialmente ao 
Dr. Américo Braziliense, qne estava n’esse tempo na presi­
dência do Estado de S. Paulo.

Em S. Paulo trabalhou por algum tempo como engenheiro 
da companhia de Minas T^avras e IMetalliirgia.

Quando o Dr. Eduardo Silva era ainda muito moço, no­
tava sua familia (pie quahpier curativo que se tivesse de 
fazer em casa por meio de fricções ou fomentações era muito 
mais prompto feito por elle do que por qualquer outra pessoa 
e essa noticia foi se propagando constantemente—até que se 
tornou uma verdade a influencia especial e inexplicável, que 
até hoje perdura, tendo-se desenvolvido consideravelmente.

Em 1894, por insistência de vários amigos, começou o Dr. 
Eduardo Silva a exercitar sua força curativa publicamente, 
tendo em seu consultorio para garantia de seus trabalhos, a 
principio 0 illustre facultativo Dr. (3rencio Vidigal, e hoje 
0 distincto clinico Dr. Monteiro de Barros, os quaes têm 
presenciado e attestam curas admiráveis obtidas por esse 
homem excepcional.

Seu consultorio está constantemente cheio de enfermos (pie 
0 procuram pelo conhecimento de suas curas, fornecido pelos 
proprios curados, pois elle não se annuncia de outro modo 
senão pelas noticias que publicam expontaneamente aquelles 
a quem o seu trabalho aproveita.

Muitas vezes tem o Dr. Eduardo Silva necessidade de 
fechar a porta de sua casa por não poder attender a todos 
que 0 procuram, e todos os dias, desde ás 8 horas da manhã 
até ás 7 da tarde, elle não tem tempo senão para as suas 
lijeiras refeições, e mesmo assim furtando-o a muitos en­
fermos, que 0 ficam esperando.

—São esses que acima ficam os dados biographicos do Dr. 
Eduardo Silva, fornecidos pelo Sr. Dr. Matheus da Silva 
Chaves Junior, advogado em S. Paulo.

São também muito curiosas as maximas do Dr. Eduardo 
Silva, e que em seguida publicamos:

0  Evangelho de Jesus Christo é como uma grande peça 
de musica, que todos gostam de ouvil-a e poucos sabem can- 
tal-a.

A sabedoria de Christo é a pratica do bem, e o que assim 
se manifesta faz calar a igiiorancia dos homens vãos.

í'i

I fcr.
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E’ preferível morrer fazendo bem ((iie viver fazendo mal. 
O qne morre fazendo bem viverá na Inz E o qne vive fa­
zendo mal morrerá nas trevas.

A s c u r a s

São diversas as curas i)elas qnaes o l)r. Eduardo Silva 
tem recebido agTadecimentos. Entre essas i)odemos resumir 
as seguintes:

1). Anua Calimerio íicon paralytica em consequência de 
choque soífrido com a morte de sen fillio, o capitão Antonio 
Calimerio. Ficou radicalmente curada;

O I)r. Eduardo Alvarez agradece nni caso de cura de 
moléstia qne diz tei- sido qnaliíicuda por Chai‘coC a cujo 
exame se snbnietteu em Paris, de neirosternia cerebral e diges­
tões difficeis;

O Sr. Joaípiim Antonio de Oliveira Padna, diz que foi 
curado em nm dia, de moléstia de estomago qne soífria havia 
4 Inezes, durante os qnaes vomitava tudo ([iianto comia;

1). Jnstina C. do Nascimento diz (ine foi curada em tres 
dias, de dores uterinas muito fortes, qne so tf ria havia tres 
mezes;

O I)r. Almeida Nogueira diz (pie n’uma proporção talvez 
siq)erior a 90 7o, o l)r. Eduardo Silva «tem debellado victo- 
riosamente as mais diversas enfermidades, inclusive casos 
gravíssimos, reputados incuráveis».

Declara que foi testemunha presencial de alguns desses 
curativos, instantaneamente operados. E cita o curioso caso de 
um medico de S. Paulo (pie antes propenso ao scepticismo quanto 
ás faculdades do I)r. Eduardo Silva, do que a acreditar na 
existência e ejficacia delias foi entretanto consnltal-o, a ins­
tancias de parentes, para curar-se de uma febre rebelde a 
todo 0 tratamento; foi curado num momento e com uma só 
apqilicaçào do poderoso fluido ficando também curado, sem 
qualquer ai)plicação tlierapeutica, de uma fistula chronica (pie 
reputava incurável, «cuja existência não havia antes decla­
rado e da qual nem mesmo se lembrava na occasião em que 
estava sendo operado pelo Dr. p]dnardo Silva;

Caso idêntico é o Sr. Joaípiim Brazilio de Oliveira: indo 
consultar o Dr. p]duardo Silva sobre umci bola. que tinha no 
estomago eque o fazia sofrer horrivelmente, havia já seis annos, 
ficou nesse mesmo dia curado dessa moléstia, e mais ficou 
«são de nina peima que fazia dois annos e meio que arras­
tava pai‘a andar»;

i i
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O Sr. Sebastião Francisco de Mello ag-radece ter ficado 
bom em tres dias, de uma astlima (jiie o atormentava; e 
agradeceu mais ao I)r. Kduardo Silva haver «dado a vista 
a uma sua filha, de 5 annos, (iiie estava cega;

O Sr. Manoel Oori‘êa da Silva conta ([ue foi curado em 
tres minutos de uma paralysia da mão direita;

O Sr. Francisco Estaiiisláo Inglez conta o caso de cura, 
em poucos dias  ̂ de seu filho Avelino, (pie padecia havia 
nove aiiiios de um osso cariado nos pés;

De casos de cura de envenenamento ha os seguintes: de 
I). Elisa Ferrarese, mordida por uma aranha; de Victor 
Scarole e sua senhora (pie, depois do jantar, seiitiram-se 
atacados de «fortes dores de cabeça, aiicias mortaes de vo­
mito, pulsação fraca, afilicção geral e dolorosa, escurecimeuto 
da vista, sangue pelo nariz, fortissimas cólicas do ventre», 
attribuindo isso ao facto de terem ingerido alimentos (pie 
deixaram descobertos e sobre os (luaes talvez tivesse passado 
«ciualquer serpente ou outro bicho venenoso»;

(dutro curioso caso é o narrado por D. Maria Teixeira 
de Carvalho: sofiria de um cancro no peito esípierdo, tendo 
sido recolhida a Santa Casa de Misericórdia e alii ficado 
em tratamento seis niezes, sem resultado algum, apezai“ de 
ter sofirido duas operações. Em seis dias foi curada pela I)r. 
Eduardo Silva, tendo as dores desapparecido logo ua primeira 
sessão;

Roberto Carmine agradece a cura de um tumor inguinal, 
operado em sua esposa;

O Sr. Dyonisio de x\ndrade narra que seu filho «Eduardo 
tem dez annos de idade e nunca, desde que nasceu, fali ou 
nem ouvio, articulando sómente sons jiroprios da mudez», 
e diz que o Dr. Eduardo Silva fez ouvir e íãllar essa criança 
110 décimo dia do tratamento;

Enifiin, 0 Sr. Felix Carneiro, autor do folheto, diz (pie o 
Dr. Eduardo Silva tem curado, sem dar medicamento algum, 
niorpheticos, tisicos, hepathicos, rlieiimaticos, paralyticos, 
cegos, syphiliticos, hystericos, dyspepticos, surdos, etc.; que 
apenas dois ou tres décimos dos enfermos pagam as consultas, 
e (pie a grande maioria, a dos pobres, é tratada com a 
mesma solicitude.

O m e io  c u r a t iv o

Como se sabe, as curas do Dr. Eduardo Silva são feitas 
por simples apposi<;ão das mãos; elle denomina o seu systema 
—h'ilimo-2)i<jiíJiico. Diz o Dr. Almeida Nogueira (pie (iiiaiido

\ I
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al^um doente procura alongar-se na descripção dos seus 
padecimentos, o Dr. Eduardo Silva «corta-lhe logo o discurso, 
dizendo-lhe: Não prosiga, porque está perdendo o seu tempo; 
nào sou medico e nada entendo de medicina; diga-me sómente 
0 que soífre, ou, se fôr possivel, o que lhe dóe; para que eu 
possa allivial-o, se fôr essa a vontade de Deus». O Dr. Al­
meida Nogueira tem para si que «alguns dos factos produ­
zidos são 0 resultado therapeutico dos proprios fluidos do 
Dr. Eduardo Silva; outros, porém, são consequentes da po­
derosa faculdade mediaminica, de que é elle dotado».

O Dr. Ricardo Garcia de Menezes, medico, ex-professor 
de physica e chimica da Universidade Livre de Sevilha, diz 
em seu parecer que quando observou os primeiros casos de 
cura, pareceu lhe que se tratava de phenomenos de auto-sug- 
gestão, e que via o escriptorio do Dr. Silva como uma 
siiccursal de Loui-des ou da Apparecida; mudou, porém, de 
opinião quando vio que em casos posteriores os phenomenos 
curativos davam-se também em crianças de um, dois e tres 
annos, o que exclue a possibilidade do processo auto-suggestivo, 
(pie, como a palavra indica é a suggestão que o individno exerce 
sobre si mesmo. Acha que os phenomenos curativos são o resulta­
do de um equilíbrio nervoso estabelecido entre o paciente e o ope­
rador.

A opinião do Sr. F. Wey approxima-se da do Dr. Almeida 
Nogueira: «Este poder que tem o Dr. Eduardo Silva para 
curar é um dom proprio, natural, favorecido por algum agente 
occulto que se iitilisa da sua admiravel meãiunidade, oífere- 
cendo-lhe os elementos necessários curativos, que. creio, de­
vem existir no mundo espiritual».

Na opinião do Dr. José Manoel da Fonseca, advogado, o 
Dr. Silva «é um homem dotado de uma força magnética 
especial e extraordinária»; o Dr. Hyppolito de Camargo, 
juiz de direito da capital, diz: «o que sobremodo dava-me 
pasto á surpreza era ver que o illustrado curador, não usando 
de medicamentação alguma, fossem os casos que fossem, 
mesmo os mais deprimentes defeitos physicos vindos de nas­
cença 011 de catastrophe, como eram os enfermos os primeiros 
a diviilgarem-n’os — apenas com movimentos de mãos, como 
(piem buscava percorrer de longe o corpo molesto, dava de 
todo 0 movimento natural e constante ao membro paralytico, 
ausência de dôr á parte dolorosa, e afinal saude a quem 
delia necessitava».

0  Dr. João Lopes de Azevedo faz longa analyse da ma- 
gnetisação directa e da magnetisação da agua, dizendo (pie
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sào esses dois i^rocessos os em[)reg'ados pelo l)r. Mduardo 
Silva; 0 I)r. Sene Junior entende que o l)r. Silva «disi)õe 
de nina força perfeitamente natural, porém apenas lobrigada 
pelos nossos sentidos

O Dr. José Carlos da Silveira, medico, abstem-se de dar 
opinião sobre os processos, dizendo «o que unicamente posso 
affirmar, e isto com toda a lealdade, é ipie observei pesso­
almente algumas curas e sei também que alguns dos meus 
amigos foram por elle perfeitamente curados». O Dr. Mon­
teiro de Barros, medico, attesta o seguinte: «que o Sr. Dr. 
Eduardo Silva tem praticado numerosas e importantes curas, 
trabalhando em minha presença ha dois annos; que o seu 
systema, que consiste em curar pela transmissão de fluidos, 
é absolutamente inoftensivo e na maior parte dos casos sem­
pre proveitoso».

( A  N o tic ia  de 22 de Março de 1898)

Ha tempos publicámos noticias de curas verdadeiramente 
maravilhosas realisadas em S. Paulo pelo Dr. Eduardo Silva, 
agora nos communicam que de então para cá tem sido grande 
a concurrencia de enfermos d’esta capital que têm ido pro­
curar allivio n’esse tratamento. Ainda hoje esteve em nosso 
escriptorio o Sr. Lucio de Albuquerque Mello, (iiie softjia 
de carie nos ossos do pé, ha mais de doze annos, tendo sido 
já operado diversas vezes.

Com tratamento de um mez, volta quasi restabelecido, 
tendo já perfeita sensibilidade, tendendo a desapparecer a 
atrophia muscular.

Tivemos também noticia de mais duas curas em pessoas 
d’esta capital, cujos nomes julgamos não ter o direito de 
publicar, uma vez que não tivemos para isso a antorisaçao 
devida: trata-se, n’um caso, de nni doente qne soffria de 
cálculos vesicaes e os expellio sem dor, e n’outro caso tra­
ta-se de uma senhora radicalmente curada de uma paralysia 
parcial, com perda da voz.

li A

:pi

O D r. E d u a r d o  S ilv a  
( A N o tic ia  de 28 e 29 de Março de 1898)

U m a visita  d M  N o t ic ia

Tendo sido A Noticia o primeii‘0 jornal d’esta capital (pie 
trouxe a publico as curas maravilhosas operadas pelo Dr. 
Eduardo Silva, prestando assim um inestimável serviço a mui­
tas centenas de softredores, entendemos (pie deviam caber-nos
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tiim))em as i)rimicias de uma visita a esse homem extraordi­
nário.

E’ assim (jiie mn dos nossos representantes teve ha dias 
oecasião de ir a vSão Panlo e procurar a casa desse vai-ão 
cnja existência é hoje exclnsivamente consagrada á obra be- 
nemerita do allivio do proximo.

Na alameda Notlimann, canto da alameda dos Andradas. 
ergne-se nni sobrado novo, como toda aqnella parte da cidade 
de S. Panlo. mas de moldes antigos e constrncção severa.

Cinco janellas do sobrado deitam para a alameda Notlimaim 
e é d’esse lado qne está a porta do 
para o sobrado.

corredor dando ingresso

Na porta estaciona nni carro agnardamhj nm doente e
estão paradas algumas pessoas. O porteiro, com toda a bon­
dade, recebeu o nosso cartão e voltou immediatamente con- 
dnzindo-nos á presença do Dr. Eduardo Silva.

Subimos a escada, i)assámos pelo corredor e chegamos á 
sala que faz face para a alameda dos Andradas, penetrando 
immediatamente no gabinete contiguo.

'].'’oda a casa é modestamente mobiliada, tudo i*espira essa 
humildade que nos colloca á vontade logo no primeiro mo­
mento.

1 )as paredes da sala pendiam alguns quadros representando 
ei)isodios biblicos e a nm canto via-se numero considerável 
de muletas, deixadas como attestado de cura ])elos aleijados, 
entrevados e i)aral.yticos (pie alli entraram arrastando-se so­
bre aquelle ponto de apoio e sahiram com a alma transbor­
dante de gratidão, camiidiando lepidamente sobre as proprias 
pernas.

No corredor e na sala havia cerca de 60 pessoas. A um 
ol)servador não escaparia de certo uma nota philosoi)hica; 
não é só a morte (lue nivela os homens; o softrimento tam­
bém os iguala. Alli, mnpiella sala singela, viam-se pessoas 
de todas as classes sociaes, sentadas umas ao lado das outras, 
sem ({ue os vestidos de seda se sentissem acanhados ao lado 
dos pobres vestidos de chita desbotada.

As chagas physicas, horripilantes, das pobres creaturas 
(pie iam alli buscar allivio, não encontrado nos recursos da 
sciencia humana, também não repugnavam, inspiravam antes 
um sentimento de serena piedade naqnelle meio excepcional.

O í)]-. Dduardo Silva recebeu-nos prazenteiramente no seu 
gabinete, dispensando-nos todas as attenções. com um ar de 
bondade sem affectação (pie logo impressiona agradabilissima- 
mente.



Nas ])are(les d’esse g'abiiiete, tão modesto como a sala con­
tígua, vimos um quadro com uma passagem da Biblia e ou­
tro com 0 retrato de uma senhora residente u’esta capital ; 
como uiobilia, um sofá, algumas cadeiras e uma pequena mesa.

i\.qiielle homem extraordinário, mesmo respondendo ás nos­
sas perguntas curiosas e dando-nos detidas explicações sobre 
os seus predicados maravilhosos, atteudeu a alguns doentes, 
très senhoras e um cavalheiro.

() paciente sentava-se em frente delle, collocava as mãos 
sobre os seus joelhos, e as mãos espalmadas do operador 
corriam-lhe pela cabeça e pelo tronco, sem tocal-os como ([ue 
dando e tirando fluidos.

Essa operação durava cerca de cinco minutos.
Attendidos esses quatro doentes, o Dr. Eduardo Silva levou- 

nos para a sala. Ahi estava á sua espera, acompanhada de 
sua mãe, pobre italiana moradora no interior de S. Paulo, 
uma menina de nove annos de idade, cujo aspecto cansava 
verdadei]‘0 horror.

Quando pequenina, mettera n’nma das fossas nazaes um 
grão de milho, (pie não foi possivel extrahir. Em consequên­
cia d’isto nascen-lhe no alto do nariz nm kisto, que ixuico 
a pouco se foi avolumando até tomar projxirções horripilantes, 
tai)ando-lhe a bocca, o olho esipierdo e quasi todo o rosto.

Fira a terceira vez ({ue a]>parecia em casa do Dr. Eduardo 
Silva. Ella mesma, porém, a pobresinha, disse-nos ipie se 
sentia'melhor, (pie já tinha aberto o olho direito e que o 
tumor diminuira sensivelmente.

Acpiella scena commoven profnndamente todas as pessoas 
presentes. O Dr. Eduardo Silva deu o exemplo. Da caixinha 
de esmolas collocada sobre a mesa da sala tirou algum di­
nheiro e den á pobre italiana. Immediatamente todas as i)essoas 
presentes correram a ella e apresentaram-lhe o sen obnlo, 
collectando-se assim cerca de 30$000, cpie a infeliz mãe agra­
deceu com os olhos marejados de lagrimas.

As pessoas ipie se achavam na sala estavam aliás sob a 
commoção de uma scena das mais tocantes que se dera pouco 
antes.

Conhecedor das curas maravilhosas, operadas pelo Dr. Edu­
ardo Silva, foi (l’esta capital pai-a S. J^aulo o Sur. F\ A. 
Nazareth, levando uma sua filha moça, que havia muito 
tinha tolhida a acção das ])ernas e vivia absolntamente en­
trevada.

Flntron em casa d’aqnelle homem extraordinaiáo cai'regada 
em braços e foi desveladamente collocada sobre uma cauleira



o  J)i\ Eduardo Silva quiz atteiidel-a sein demora e alli 
mesmo, na sala, diante de todos, fez-llie os passes milagrosos, 
passando-lhe as mãos espalmadas pela cabeça e pelo tronco.

A moça mantinlia-se impassível. Poucos minutos depois o 
Dr. Eduardo Silva ordenon-lhe docemente:

—Levante-se, minha filha.
—Não posso, Snr. doutor; ha tanto tempo que não me 

movo!. . .
—Levante-se, minha filha, já lhe disse. . .
E ella levantou-se, com uma expressão irradiante de ale­

gria 110 olhar, pondo-se de pé
—Bem, agora ande. . .
A moça hesitou. 0  Dr. Eduardo Silva deu-lhe o braço 

para que se apoiasse, tel-a dar alguns passos e deixou-a 
depois sósinha, chamando-a até elle. A doente, maravilhada, 
obedeceu.

Contam-se as pessoas qne na sala não tiveram os olhos 
húmidos diante desta scena.

0  Dr. Eduardo Silva disse então:
—Este é 0 primeiro curativo. Não abuse, ande pouco e 

volte.
Siir. Dr. Rego Monteiro testemunhou este facto milagroso.
(riiformarain-nos hontem que essa moça já voltou de S. 

Paulo, restabelecida.)
Interrogámos alguns dos consiiltantes. Damos em resumo 

0 que obtivemos.
Joaquim Antonio da Silveira, negociante de animaes, mo­

rador em Cabreúba S. Paulo, perto de Itú, 42 annos
Perdeu a vista do lado direito ha mais de vinte annos e 

a esquerda ha um anno e tanto, sendo completamente cego. 
Consultou muitos médicos, em vão.

No dia 15 de março foi pela primeira vez á casa do Dr. 
Eduardo Silva. Logo ao segundo curativo começou a sentir- 
se melhor.

A’ sexta sessão as melhoras accentiiaram-se extraordinari­
amente, de modo que naquelle momento em que nos fallava 
via um pouco do olho esquerdo e do direito já distinguia a 
luz.

--Para lhe provar essas melhoras, disse nos elle, basta 
dizer-lhe que vinha para aqui conduzido por um guia e agora 
venho pelos meus proprios pés.

0  Dr. Eduardo Silva perguntou-lhe, iiidicando-lhe uma 
senhora a alguns passos de distancia:

—Que tal acha o amigo este cavalheiro?



Elle, risonho, protestou:
—Não, senhor, é nina senliora!
Firniino Rodrig-iies de Oliveira, 48 annos, lavrador, morador 

110 Jaliú, São Paulo.
Ha anuo e meio softre de um cancro, (pie já lhe corroeu 

metade da lingua. Desesperado de ciirar-se, foi a S. Paulo 
consultar o Dr. Eduardo Silva.

Era a (piinta vez que ia á sua casa. 0  mal era muito grave, 
não ])odia estar curado, mas o doente sentia-se satisfeitissimo, 
l>ois experimentava sérias melhoras e as dores cruciantes, 
(pie anteriormente o atormentavam, tinham desapparecido.

Qiiizemos depois saber a razão da presença do retrato d’a- 
qiiella senhora desta capital cpie, enquadrado em bella mol- 
(liira dourada, pendia da })arede do gabinete.

Vimos. Nas costas da jiliotograpliia estava a dedicatória. 
Era a Exma. esposa do Snr. José Maria Villela, industrial 
110 Pio de Janeiro, (pie testemunhava a sua gratidão por tel-a 
0 Dr. Eduardo Silva curado radilcalmente de uma paral3̂ sia 
do lado esquerdo de que sotfria havia tres annos e que lhe 
tomava a lingua, privando-a coini)letaniente da falia. AJmos 
também muitos attestados, entre os quaes dos Snrs.:

Bernardino José de Queiroz, professor adjunto n’esta ca­
pital e morador em Cascadnra. Sotfren em vão nma operação 
do nieato. Logo á segunda consulta do Dr. Eduardo Silva 
íicoii curado do estreitamento da urethra <pie o atormentava.

Tenente-coronel Baphael Archanjo Fonseca, morador n’esta 
caiiital. Soffria de ozena, exostosis e rheiimatismo no lumbago, 
experimentando grandes melhoras com o tratamento do Dr. 
Eduardo Silva.

O Dr. Rego Monteiro está também se tratanto com o ex­
traordinário curador.

Deve ter visto, como tivemos occasião de vêr, alguns cál­
culos biliares de diversas dimensi'ies, (pie o Dr. Eduardo Silva 
guarda como attestado de seus doentes, que os exiielliram 
graças ao seu tratamento.

E ’ impossivel dar nma relação completa das novas curas 
admiráveis operadas pelo venerável varão. Em S. Paulo dei­
xámos pessoa de confiança incumbida de acompanhar alguns 
casos em tratamento e delles daremos conta aos nossos lei­
tores, naturalmente desejosos de conhecer factos tão extra­
ordinários. _________

Fazendo nma visita ao Dr. Eduardo Silva, era natural 
que a nossa curiosidade de importer fosse levada mais longe



do (pie 0 coiilieciiiiento dos casos de cui'a por elle operados 
e da appareiicia d’essa casa onde tanta gente tem entrado 
doente e saliido são.

Qneriamos saber qnal a origem do poder extraordinário, 
fantástico, divino talvez, d’esse homem qne no physico nada 
tem de fóra do commnm, que nos falia como se fosse um 
igual, que faz tudo aquillo com uma naturalidade pasmosa; 
e arriscamos uma pergunta :

—O Senlior é nm medium, não é verdade, doutor?
—Não, não sou medium, porque nas minhas curas não 

evoco ningneni.
Mas póde haver também mediums espontâneos, e talvez 

0 senhor seja.
—Não, está enganado; conheço a doutrina espirita e creio 

iiella e pratico-a mesmo. Mas as minhas propriedades cura- 
doras, que me são intrínsecas, eu as adquiri por uma vida 
inteira de caridade, de humildade e de amor ao proximo.

E de cima da mesa tirou um Evangelho, cnidadosamente 
mettido n’nni estojo, e mostron-nos o trecho em que se diz 
que alguém virá mais tarde que continuará as obras de Christo. 
que dará vista aos cegos, pondo-lhes as mãos sobre os olhos 
e dará falia aos mudos, pondo-lhes as mãos sobre a bocca.

— E’ esse o meu poder curador, que eu adquiii pela pra­
tica das virtudes christãs. Não vae n’isso vaidade nem or­
gulho, mas uma simples resposta á sua pergunta. . .Nem a 
todos as minhas propriedades aproveitam, mas é que nem 
todos estão aptos a receber os influxos desse dom benefico 
que recebi do bom Deus.

E sahimos da casa do Dr. Eduardo Silva verdadeiramente 
maravilhados.

Uma série de reflexões desencontradas povoavam-nos o 
cerebro:

—Existe 0 sobrenatural?
—Não existe o sobrenatural?
—Ou será natural o que faz aquelle homem excepcional?
Que outros respondam a essas interrogações. O que ha de 

positivo, de pratico, de incontestável são as snas curas extra­
ordinárias, maravilhosas, de todos os dias; o (pie ha de po­
sitivo, de pratico e incontestável é o bem que elle espalha, 
o allivio (pie elle dá prodigamente aos solfredores.
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Importantes revelações
( J o r n a l do B ra z il de 28 de Março do 18U8)

O r e p r e s e n t a n t e  d o  » Jo rn a l d o  B raz il»

V erificação p essoal

Desde (pie se manifestaram em S. Paulo os assombrosos 
resultados das jirimeiras curas alli realizadas pelo dr. Mdiiaido 
Silva, 0 Jornal  ̂ do Brasil recebeu iniimueras cartas pediiido- 
llie a sua opinião a respeito.

A insistência de alguns de nossos informantes, remettendo-nos 
(piasi diariamente longas relações de curas verdadeiramente 
maravilhosas praticadas por esse extraordinário apostolo do 
bem. i-esolveiMios a enviar a S. Paulo, sob inviolável inco­
gnito, um de nossos companheiros para seguir de perto a 
realização desses milagres.

As informações que trouxe esse nosso representante con­
firmam do ino(Ío mais completo esses factos extraordinários, 
sendo por isso bem justa a profunda impressão de (pie se 
acha possuido o espirito publico, em todas as partes a que 
tem chegado a narração desses assombros,

O Jornal ão Brasil acha-se habilitado a informar perfeita- 
mente os seus leitores sobi’e esses casos maravilhosos.

Prevemente começaremos a publicar o resultado dos cui­
dadosos estudos realizados em S. Paulo pelo nosso represen­
tante, dando amanhã as informações (pie a respeito gentil- 
mente nos forneceu o dr. Miguel Liicio (le Albuqueniue Mello, 
e (pie são de grande importância.

(J o r n a l do B ra z il de 29 de Março de 1898)

A imprensa desta capital tem feito repetidas referencias 
ao sr. dr. Eduardo Silva, um engenheiro de minas, que em 
S. Paulo tem realizado curas impotentes á medicina, sem o 
emprego de medicamentos ou de qiiahpier especie de sorti­
légios, mas tão sómente pela imposição das mãos na passa­
gem (íe fluidos.

O tacto é de siiinma importância, pois que diariamente 
chegam noticias de curas verdadeiramente miraculosas, attes- 
tadas de modo indubitável, com todas as responsabilidades

Não podia o Jornal do Brazil, ficar exfinnlio a occiirren- 
cia de tão grande valor scientiflco, e conseguio obter as mais
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completas informações ])ara orientar os sens leitores, certo 
de (ine, fazendo-o, colloca-se superior aos preconceitos (pie 
se alvorotam contra o novo medico, para servir lealmeiite á
grande causa da humanidade.

O dr. Eduardo Silva é natural de Gibraltar, onde nasceu 
a 12 de dezembro de 1843. Exerceu a sua profissão de en­
genheiro em diversas cidades de Marrocos, Portugal, Hes- 
panha, e em 1891 veio para S. Paulo, onde trabalhou como 
engenheiro da Companhia de Minas, Tjavras e Metalluigia.

Eoi no pessoal numeroso dessa companhia (pie o dr. Silva 
exercitou a sua grande força psychica, e taes pixxligios 
realizou (pie foi constrangido por amigos e reconhecidos a 
abrir consultorio na capital, iniciando em 1894 os trabalhos 
1’egulares e públicos. Desde então não tem conta o numero 
dos enfermos (pie readcpiiriram a saude pela exteriorisação 
de seus fluidos

jSb'io se trata de um medico em quahpier excepção da pa­
lavra. . . .

—Não sou medico, nada sei de medicina, diga o (pie soí-
fre e Deus o curará por meu intermédio.

Eis 0 homem retratado nestas ])alavras cpie dirige invaria­
velmente aos (pie 0 procuram. Não é um charlatão, nem uni 
curandeiro. Elle possiie a sciencia, a grande sciencia (pie é 
hoje a preoccupação dos primeiros sábios europeus, dos Crookes, 
de Rochas, Akasakop, Lombroso, Richet, Diipony, e _ tantos 
outros, e, dotado de uma força psychica talvez superior a de 
Paladino, Cooks, Honu, e outros notáveis médiuns, exerci­
ta-a christãmente e para o bem. unicamente.

Em opúsculo editado o anuo passado estão authenticadas cu­
ras maravilhosas, senão miraculosas de moléstias reputadas 
gravissimas e incuráveis. E’ muito iiimieroso o catalogo, no 
(pial ha certificados de curas ([̂ —pamlfisiapcircial e total—rheu- 
matismo—tumores—asthma—moléstias do estomago, rins e idero 
—dyspepsias-—surdez e mudez—cegueira—morphéa — Idsto can­
cro, etc., etc.

A noticia de tantos, milagres chegou em pouco tempo a toda 
a parte, e dahi a romaria á casa (lo dr. Eduardo Silva, cal­
culada em oitenta pessoas cada dia, desde 8 lioras da manhã 
até 10 da noite.

Isso consta do opúsculo do sr. Felix Carneiro.

O nosso 
ressantes.

informante nos referio alguns casos muito inte-
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De uma vez era uma seiiliora gorda e bem trajada que 
accusava uma diaga iio joelho direito, e queria mostrar-lh’a.

—Náo, minha senhora, não preciso ver; eu vou cural-a 
assim mesmo.

A senhora, porém insistia para levantar a saia e mostrar 
a chaga.

—Eu faço questão de v. s. ver a ferida.
—Pois, minha senhora, eu também faço questão de não a ver.
A senhora cedeu, e depois de algumas sessões estava cu­

rada.
Outra vez uma doente declarava estar completamente cu­

rada de certa enfermidade nervosa
—Muito bem, diz o doutor e agora o que vae fazer?
—Eu? nada, respondeu sorrindo a cliente.
—Como nada? Pois a senhora solfria tanto, cura-se, e diz 

(jue vae fazer nada. Vá dar graças a Deus de têl-a curado, 
e reparta o dinheiro que tem no bolso em esmolas pelos in­
felizes necessitados que por ahi andam.

Este niez foi ao cônsul to rio uma pobre mulher conduzindo 
uma filha de 11 annos, com um grande cancro no nariz. Era 
muito feio o aspecto da pequena.

O dr. Silva, tendo-a examinado e feito photographar, ini­
ciou a cura. Na quarta ou quinta sessão o mal começava a 
ceder. A pobre mãe chorava de alegria. O medico, sabendo 
que ella era lavadeira e paupérrima, tirou do bolso 10.|5 e 
(leu-lh’os para o sustento^ promettendo egual quantia todos 
os dias. Esse acto provocou a imitação de todos os circums- 
tantes, que contribuiram gostosamente, conforme os recursos 
de cada um

No gabinete não ha preferencias nem distincções.
Cada qual deixa sobre uma mesa quanto quer, e a maio­

ria está dispensada de pagar, por falta de meios.
Por toda a parte ha muletas, bengalas, fundas, verdadei­

ros despojos de guerra alcançados pelo grande apostolo do 
Bem.

Nem todos que recorrem ao dr. Eduardo Silva são cura­
dos. Muitos, uma proporção de vinte por cento, ou porcpie 
lhes falta a fé, ou pela propria natureza da moléstia, não 
tiram resultados, e não menoi’ numero, suppondo que a cura 
depende de meia duzia de sessões, não obtendo logo melho­
ras sensiveis, retiram-se desci-entes uns, e outros colorindo 
com 0 ridiculo o máo exito da tentativa.



As curas, entretanto, se realizam em o-rande numero. 
Nosso informante, durante trinta dias de sessões, e sómente 
na hora em que permanecia no consnltorio, notou entre clien­
tes 0 dr. Rangel Pestana, general Pinheiro Machado, coro­
nel Hermes da Fonseca, commendador Camillo de Andrade, 
dr. Monteiro da Luz, F. A Nazareth, o dr. Rego Monteiro 
e outros desta capital.

Entre os curados elle notou o sr. Ramos, empregado á 
rua dos Benedictinos, a esposa do sr. Villela, commerciante á 
travessa do Ouvidoi’, o sr. Lucio de Mello, filho do dr. Mi- 
.«•uel Lucio, e muitos outros de S. Paulo, cujos nomes ignora.

Em cartas que nos foram mostradas, lemos que uma filha 
do sr. Nazareth, da firma Luiz Velloso & C., quasi paraly­
tica, e de tal modo enfraquecida que andava apoiada em uma 
muleta, logo após a 1.*̂ sessão passeiou no cunsultorio. sem 
apoio algum, e causando aos paes tal commoçào que estes, 
assim como muitas testemunhas, clioraram.

Outi-a carta affirma que o sr. dr. Rego IMonteiro, conhe­
cido clinico desta capital, foi testemunha de curas admirá­
veis, sendo uma délias a de um cancro na lingua de um in- 
dividuo.

O que ahi está não é uma propaganda em favor do sr. 
dr. Eduardo Silva, que delia não precisa, e (mm quem não 
temos relações de especie alguma. O Jornal do Brazil^ pu­
blicando estas notas, concorre para a missão christianissima 
do notável homem de sciencia, e ao mesmo tempo provoca 
um inquérito das sociedades medicas brasileiras, que muito 
pode aproveitar á sciencia e ao povo.

() dr. Silva nem é um medico, nem um curandeiro e me­
nos um hypnotisador. Dotado de extraordinária força psychica, 
(jue 0 sabio W. Crookes chama cor̂ w astral, inherente a 
todo 0 ser humano, elle a exercita exteriorisando os fluidos 
sobre o membro enfermo, sem contacto das mãos ou dedos, 
ou emprego de outro qualquer meio, passes ou somno, 
nem de suggestão, porque nada suggéré a seus clientes, a 
(piem não falia, e sobre quem uem fixa o olhar.

Os que lêem os modernos livros sobre sciencias psychicas 
bem sabem que, para se tirar tão grandes resulta(ios do 
emprego dos fluidos, é essencial que o medico seja dignissimo 
d’alma e do coração.

Em outro dia publicaremos aqui as maximas do dr. Eduardo
Silva, espalhadas pelas paredes consnltorio, e os
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leitores verão (jue (luem as ])roduzio é iini espirito perfeita- 
mente ai)parelha(lo no estudo do Evang^ellio e nin coração 
admiravelmente formado para o Bem.

( J o r n a l  cio l ir a z i l  de 30 de Março de 1898)

O Jornal do Brasil, na sua campanha de bem servir o 
povo, ([lie não cansa de cnmnlal-o de favores, enviou, como 
já declarámos, nm representante sen a S. Paulo, afim de 
verificar pessoalmente as prodigiosas curas attribnidas ao dr. 
Eduardo Silva, alli residente.

O nosso companlieiro, qiie a [irincipio na capital paulista 
gnardon o mais rigoroso incognito, figurando como nm dos 
milhares de clientes qiie diariamente procuram allivio para 
os seus males, snjeitando-se ao tratamento do já celebre e 
benemerito clinico, qiie cura sem a menor intervenção da 
medicina e simplesmente [lela infinencia da extraordinária e 
inexplicável força animica de qiie é possuidor, já nos entregou 
0 resultado das suas primeiras investigações.

E’ nm trabalho longo, minucioso e interessantissimo, ([iie 
0 Jornal do Brasil irá publicando diariamente a começar de 
amanhã, e em qiie se apreciarão revelações verdadeiramente 
assombrosas.

Os nossos leitores terão assim occasiào de a[)reciar todos 
os incidentes ([iie se passaram com o nosso companheiro, 
desde a sna partida desta cajiital em nm trem nocturno em 
qiie iam diversos doentes para se snbmetter ao milagroso 
tratamento á sna chegada a S. Paulo, as suas primeiras 
visitas ao consnltorio do dr. Silva, as curas maravilhosas a 
([lie assistio e, finalniente, a intervieic qiie teve com elle e na 
([liai se revelaram factos espantosos da sna vida, e qne, 
embora anthenticados [)or valiosos documentos e insnspeitíis 
testeinnnhas. parecem inteiramente inacreditáveis.

Ha scenas ([iie parecem verdadeiros contos orientaes e 
qne fazem lembrar as lendas fabulosas dos fakirs. E o Jornal 
do Brasil, de pósse já de preciosas photographias e desenhos 
procurará reprodnzil-os em gravuras, qne mais interessantes 
tornarão as narrativas ([iie amanhã encetará.

O nosso representante acha-se de novo em S. Paulo, 
ultimando as suas importantes indagações.

Procii]’on-nos honteni o sr. dr. Monteiro da Lnz e disse-nos 
qne não foi elle, mas sim nm filho sen qne snbmetten nma 
[)essoa da familia ao tratamento do dr. Eduardo Silva.
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( J o r ii'il do l ír u z i l  do 4 de Abril de 1898)

Foi com dificuldade que penetrámos no corredor estreito 
e escuro da casa do dr. Eduardo Silva.

Duas filas de doentes, parecendo antes verdadeiros mendi­
gos. estendiam-se desde a porta de entrada até ao primeiro 
degráo da escada, que é parallela á rua, de onde dista uns 
tres ou quatro metros.

Alii também não nos foi facil o accesso. Em cada degráo 
viam-se pelo menos duas pessoas sentadas, esperando a vez 
de ir subindo pouco a pouco até galgar o patamar, e dalii 
de cadeira em cadeira chegar até á sala de visitas.

Eavia assim uma perfeita ordem no meio de tanta gente 
agglomerada; e o respeito aos direitos adquiridos pela pre- 
ced^encia mantiiilia-se iualteravelmeiite.

Notámos, pois, que éramos alvo de uma censura geral, pela 
sem cerimônia com que iamos abrindo caminho atravez dos 
que alli já estavam talvez havia longas horas. Olhares cheios 
de acrimonia nos acompanhavam; e houve até alguns que, 
só a custo e depois de uma certa hesitação, visivelmente con­
trariados nos deixavam passar.

Apreciámos deste modo, embora rapidamente, toda a sorte 
de moléstias. Os aleijados, os paralyticos e os leprosos toda­
via predominavam. As mulheres também eram em maior 
numero.

Chegados, porém, ao alto da escada, dons doentes nos cha­
maram particularmente a attenção.

O primeiro era uma menina de cerca de 12 a 14 annos 
de idade e de origem italiana.

Apresentava a pobresinha um enorme e horroroso fibro- 
sarcoma que lhe tomava quasi todo o lado direito do rosto, 
como os leitores poderão apreciar em duas gravuras que por 
estes dias publicará o Jornal ão Brazil e que são a cópia 
fiel das photographias tiradas no primeiro dia em que a in­
feliz criança procurou o dr. Eduardo Silva.

Acompanhava a doentinha, que despertava a compaixão de 
todos que a cercavam, uma mulher que nos pareceu sua mãe.

Não resistimos ao desejo de interpellal-as.
— Então, minha filha, é a primeira vez que vem aqui?
-- Não, senhor, respondeu-me a velha. Já  temos vindo

muitos dias seguidos,
— E não tem tirado resultado algum, iião?
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— Ah! meu senhor, nem diga isso. PT porcine o senhor 
nào vio a pequena quando nós chegámos aqni. Ella nem po­
dia abrir este olho e cpiasi não se onvia o qne fallava.

E, ergnendo-se, nos mostrou na parte superior do tumor 
a fresta do olho direito, que já a doente fechava e abria á 
vontade.

Levantou depois a grande bolsa que ainda lhe descia até 
ao queixo e apontou-iios a bocca, que também já estava livre 
da invasão do sarcoma.

— E 0 que lhe tem receitado o dr. Eduardo Silva? per­
guntámos então.

Nada, não senhor, já foi a pequena que nos respondeu na 
sua voz aflautada.

E ’_ só as mãos que elle põe em cima, e mais nada. Não 
precisa a gente de remedios, o remedio é mesmo as mãos delle.

— E tem esperanças de ficar boa?
— Ora se tenho, elle já fez com que eu visse desta vista 

e pudesse comer melhor. P] depois, elle já me disse: « Deixe 
estar, minha filhâ  você vae ficar l)onita como as outi'as me­
ninas. Deus ha de lhe tirar todo este inchaço da vista. . . »

E com as mãosinhas postas em nnia resignada contricção 
e com duas lagrimas a lhe rolarem pelas faces deformadas, 
terminou a desgraçada criança:

— E Deus ha de fazer elle muito feliz, porque elle não 
só põe a gente boa como nos dá o que comer . .

Voltámos-nos então para o segundo enfermo (pie nos im- 
pressionára, escondendo assim a commoção que uos causára 
aquelle triste dialogo.

Era um mestiço que trazia um horrivel cancro na lingua.
A bocca semi-aberta deixava a mostra todo o repellente 

aspecto da mucosa interior.
— E 0 senhor, indagámos também, já tem passado melhor?
— Muito melhor, nos replicou elle em uma voz cavernosa 

e pausada Os medicos todos já me tinliam desenganado, mas 
aqui 0 doutor me afiançou que com o fiivor de Deus eu ha­
via de sa ra r...

— Mas 0 senhor sente-se melhor ou é porque lhe tem dito?
— Não, senhor. Eu tenho espelhos onde nie ver e mesmo 

sinto. A ferida, sem comparação, já está muito menor.
Mas, um ruido na sala de visitas fez-nos adiantar o passo 

para ver se podiamos conhecer já o famoso dr. Eduai do Silva.
Era, entretanto um consultante (pie sahia do gabinete, 

dando entrada a outi-o (jue já devia alli estar ha muitas 
horas.
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Penetrámos então na sala, completaniente coalhada de cli­
entes. O aspecto nào nindára : era a mesma vivenda simples 
e modesta (pie nos revelara o exterior do ediíicio.

Separada do gabinete de consultas por nma porta velada 
por um denso reposteiro aznl marinho com üorões dourados, 
a sala apresentava as paredes todas cobertas de quadros 
sobre differentes assumptos predominando as allegorias re­
ligiosas.

Logo a entrada, e do lado direito, liam-se impressas em 
uma grande folha de papel branco as seguintes.

M aximas do D r . E duardo S ilv a

O Evangelho de Jesus Christo 
é como uma grande peça de musica 
que todos gostam de ouvil-a 
e poucos sabem cantal-a.

A sabedoria de Christo
é a pratica do bem
e o que assim se manifesta
faz calar a ignorância dos homens vãos.

E ’ preferivel morrer fazendo bem 
que viver fazendo mal.
O que morre fazendo bem viverá na luz.
O que vive fazendo mal morrerá nas trevas.

Sobre a parede opposta, destacavam-se a nm canto grande 
numero de muletas, bengalas, fundas e muitos apparelhos 
cirúrgicos que haviam alli deixado os consultantes que sa- 
hii’am radicalmente cui’ados.

Cada um desses objectes achava-se numerado e com as 
declaraçíies ou agradecimentos do seu proprietário, dizendo 
a especie da moléstia e o dia do ultimo curativo.

Nessa parede via-se ainda um bellissimo retrato a crayon 
do dr. Eduardo Silva. Este acha-se fardado de kaid, paten­
te que corresponde entre nós a coronel e com a qual foi 
agraciado pelo sultào de Marrocos. Esse trabalho, que é da 
lavra do sr. Lino IMuniz, artista muito conhecido e afamado 
em S. Paulo, foi ofterecido ao dr. Silva pelo proprio autor, 
como prova de gratidão por lhe haver salvo a esposa que 
soffria de moléstia, julgada incurável.

Mal acabamos de passai- esta rapida revista, quando mais 
uma vez o reposteiro se entreabrio; mas um homem baixo e
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(le pliisioiiomia sympîitliica. (pie assomando a porta, chamou 
mais mil cliente e deixou logo caliir pesadaniente a cortina.

Foi entt'iü (pie pudemos demorar mais longamente as nossas 
observações sobre as pessoas (pie se achavam eni torno.

Havia figuras de todas as especies e de todas as posições, 
alli misturados, na grande esperança de se verem final- 

mente alliviados para sempre de sens males egualavam-se 
pelo sofi:*riniento, estranhos a todos os artificiosos preconcei­
tos do mundo,

Dos nossos companheiros de trem, todavia, nenhum ainda 
lá se achava. Fomos os primeiros a chegar e dispunhamo-nos 
a, se preciso fosse, sermos os últimos a sahir.

Minutos, porém, passados, um barulho característico na 
escada, fez-nos comprehender que era alguém que subia car­
regado.

E de facto, amparada pelo inaiido e por um homem do 
povo, entrava logo em seguida na sala a infeliz paralytica 
que tanto sympathisára comnosco durante a viagem.

— Então? líie perguntámos, ainda está muito animada?
— Como nunca! respondeu-nos ella com os olhos a luzirem 

de esperanças. Só me parece que, logo que vir o dr. Eduardo 
Silva, hei de me levantar e sou capaz de andar.

Nesse instante rasgára-se de novo o reposteiro e a mesma 
cabeça sympathica, que, pouco antes chamára mais um outro 
doente, surgira de novo em uma dobra do chitão.

— E’ aquelle o Eduardo Silva? indagou anciosa a para­
lytica a uma mulher que se achava ao lado.

— Não, senhora, é o assistente delle, o dr. Monteiro de 
Barros. E’ o medico que examina todos os doentes, que vem 
aqui, diz o que elles têm e depois é que os entrega ao dr. Silva.

E continuou a industriai' a recem-chegada em todos os 
pequenos detalhes da vida interna do consultorio.

ITm folheto, comtudo, que descobrimos sobre um consolo, 
chamou-nos particularmente a attenção.

O folheto que tinhamos em mão, trazia impresso na capa 
os seguintes dizeres:

C uras M aravilhosas realisadas pelo dr. Eduardo Silva.
Abrimol-o curiosamente, percorrendo rapidamente as suas 

cincoenta paginas. E logo a Introducrão nos interessou sobre­
maneira, porquanto a subscrevia o dr. J. L. de Almeida No­
gueira, lente cathedratico da faculdade de Direito de S. Paulo 
e cavalheiro muito conhecido pela sua esclarecida intelligencia.

Nesse escripto, verdadeiro estudo physio - psychologiim, 
entra o reputado professor em longas considerações de ordem
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scieiitiíica e l’elig'iosa, sobre os prodigiosos resultados por elle 
observados no consultorio do dr. Eduardo Silva. E contes- 
sa-se verdadeiramente admirado do que apreciou, bastando 
para dar uma amostra aos nossos leitores do juizo que faz 
esse jurisconsulto a esse respeito, os seguintes trechos que 
para aqui trasladamos de um folheto idêntico que mais tarde 
adquirimos.

«Patentea-se o phenomeno diz o dr. Almeida Nogueira, 
pela evidencia de seus effeitos.

«As curas operadas pelo sr. dr. Eduardo Silva,^ ou antes 
—pelo intermédio desse estimável cavalheiro, ahi estão a 
impressionar os sentidos de um publico esclarecido^e numeroso.

São os proprios pacientes que, agora curados, vêm agradeci­
dos prestar testemunho sobre o restabelecimento de sua saúde.

Não é licito, em casos taes, o subterfúgio da allucinação, 
individual ou collectiva. Toda explicação, portanto, para que 
seja admissivel, terá que adoptar como ponto de partida a 
realidade objectiva dos phenomenos.

E’ certo, com effeito, (lue em uma proporção talvez superior 
a 0 sr. dr. Eduardo Silva ou por passes fluidicos, agua
magnetisada, suggestão, acção telepathica ou auxilio de uma 
força ou agente desconliecido, tem debellado victoriosamente 
as mais diversas enfermidades, inclusive casos gravissimos, 
]-eputados como incuráveis. E tudo isso sem o emprego de 
(luaesquer medicamentos de uso interno ou externo, e sem 
as mais elementares noções de medicina.

Fui testemunha presencial de alguns desses curativos, ins­
tantaneamente operados.»

Depois desta longa exposição que abre o folheto, feita pelo 
professor de direito, seguem-se diversos pareceres, alguns 
muito interessantes, assignados pelos srs. drs. M. da Silva 
Chaves Junior, Ricardo Garcia Menezes^ Francisco J. M. 
Wei, José M. da Fonseca, Hippolyto de CamargO' e Fran­
cisco Vieira de Almeida, juizes da l.a e 2.a vara de orphãos 
da capital de S. Paulo, João Lopes de Azevedo e João B. 
de Sene Junior; do capitão Guilhermino Santos, escrivão 
federal, e dos conhecidos clinicos drs. José Carlos da Sil­
veira e T de Aípiino Monteiro de Barros.

Tudo isto abrange a primeira parte da brochura.
.\ segunda, a mais interessante, é toda absorvida pela 

enumeração das curas praticadas pelo extraordinário trans­
missor dos jiuidos curativos.

Assim é (pie lemos ahi attestados e agradecimentos (pie 
registi’aVam as seguintes curas importantes, feitas todas pelos



simples passes das màos do dr. Kdiiardo Silva e sem inter­
venção medica on cirnrgica de especie alguma:

— 1). Anna Calimerio, de iinia paralysia das pernas, de­
vida ao clioípie ípie recebera com a morte de seu filliô  o 
capitão Antonio Calimerio.

— Eduardo Alvai-ez, residente á rua Helvetia n. 14. Este 
doente, que soífria desde 1898 de uma nevrostenia cerebral, 
diagnosticada pelo dr. Charcot, não só não tirara resultado 
algum em Pariz com o tratamento liy])notico a (pie o sub- 
mettera este celebre clinico, como também com as consultas 
feitas aos drs. Dustearde e Bonner.

Eoi curado em poucos dias pelo dr. Eduardo Silva.
— D. Anua Carolina da Silva, moradora á rna Araujo n. 

õ4, de uma moléstia de cabeça (pie a fazia passar por tor­
mentos indescriptiveis, havia longos annos.

— Joaquim Antonio de Oliveira Padua, lavrador em Serm 
Negra, de uma affecção chronica do estomago. Eicon bom 
com um só curativo.

— .liistina C. do Nascimento, rna Sebastião Pereira n. 8, 
de dores uterinas de (pie já se (pieixava, havia tres mezes, 
Curada em tres dias.

— Joaquim Brasilio de Oliveira, Parnahyba, (pie sotfria, 
havia seis annos, do estomago e de uma perna com que (piasi 
não podia andar.

— Sebastião Francisco de Mello, ru a . i\raujo n. 54, de 
ataques asthmaticos, aSsim c(nno uma filha do mesmo, criança 
de cinco annos de idade, de cegueira.

— Maria L. Marcondes de Jesus, ladeira do Carmo n. 7, 
de diarrhéa chronica e dôres nos rins.

— Afra Maria da Conceição, de alcoolismo em um só 
curativo.

— Manuel Corrêa da Silva, rua bonita n. 18, enxaqueca.
— Capitão José P. de Lima Franco, S. Paulo, de darthros 

de qne soífria ha quasi 80 annos e (lue haviam resistido a 
todos os medicamentos até então usados. Em tres consultas.

— Avelino Brnno Inglez, de 15 annos, filho de Antonio 
E. Inglez, rna do Cemiteiáo n. 8, de um osso careado no pé.

— Ferrareze Elisa, rua dos Italianos n. 81. Esta declara: 
«Tendo sido mordida por uma aranha, eram taes as (hóres 
(pie sentia que já não podia mais resistil-as, pois aos poucos 
minutos de ter sido mordida pela aranha fiípiei com o braço 
todo inflammado e o meu corpo em um estado de afflicção 
desesperadora. Chamei a um distincto medico desta capital 
e 0 mesmo me disse que era necessário amputar-nie o dedo.



Estava desesperada, quando aconselharam-me qne fosse ao 
consultoi'io do dr. Eduardo Silva. Lá fni e o mesmo doutor 
passon-me suas mãos sobre meu corpo e a parte atacada pela 
aranha e aos poucos minutos já me achava livre das terrí­
veis dores que soffria. Segui seu tratamento por mais cinco 
dias e fiquei com o meu dedo completamente são e cicatrisado, 
operação essa feita sem applicação de medicamento algum.»

(' J o rn a l do B r a z il de 7 de Abril de 1898)

Ooiitinuamos hoje a publicar a lista das curas realizadas 
pelo dr. Eduardo Silva e constantes do folheto que o repre­
sentante do Jornal do Brazil compulsou na sua visita ao 
afamado consultorio da avenida Nothmann.

—Victor Scarola, morador em Sant’ Anua, fez pelo Diário 
Popular de São Paulo a seguinte interessante narração:

«Na noite de 23 do corrente, depois de jantarmos eu e 
minha mulher, nos sentimos envenenados e supponios isso 
por termos deixado a comida do almoço destapada em uma 
caçarola e posta em cima de um prato, e na casa ha muitos 
buracos, por ser terrea e attribuimos que qualquer serpente ou 
outro bicho venenoso haja passado por cima da comida, dei­
xando alli 0 veneno. O caso é (jue aos poucos minutos de 
termos jantado, nos sentimos atacados de fortes dores de 
cabeça, ancias mortaes de vomitos e a nossa pulsação enfra- 
(piecia; uma aftlicção geral e dolorosa se appossou de nossos 
corpos, a ponto de já ir-se escurecendo nossa vista, púnhamos 
já sangue pelo nariz e tiiihamos fortissimas cólicas de ventre. 
Nesta desesperação indescriptivel sahimos de casa e fomos 
procurar ao dr. Silva, chegando á sua casa á 1 hora da 
noite, com difticuldade, poriiue nossa vista se escurecia cada 
vez mais. A essa hora avançada da noite, elle nos admittio 
bondosamente em sua casa e começou o tratamento, impondo 
suas mãos, sem medicamento algum, em minha esposa, e cu­
rando-a aos poucos minutos depois.

Vendo eu o milagre que se realisava em minha mulher, 
mais convicto fiquei em sarar também, o (lue elfectivamente 
aconteceu, ficando nós ambos tão bons, tão alliviados, como 
si nada tivesse succedido. Esse tão bondoso, humano e cari­
tativo cavallieiro não quiz recebei- nada pelo seu traballio, 
e sua generosidade foi tanta que chegou ao ponto de mandar 
sua dignissima e saiita esposa ari-anjar para nós uma cama 
ua sala delle, não nos permittiiido retirar de sua casa áquella 
hora da noite para irmos para a chacara, em Sant’Aima. Pela
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maiiliã cê(U), elle depois de nos curar outra vez, uos deu 
café e nos retiramos. Deus o proteja sempre, daudo-llie vir­
tude e g’lorias.

— Salvador J. de Oliveira, rua Vergueiro ii 14; diz-se 
curado de cegueira de ambos os olhos.

—D. Candida Borgoguo, rua da consolação ii. 156; de dores 
de estomago,

—Bernardino Nunes Baptista, rua Jiilio Conceição ii. 4, 
de febre palustre renitente.

—Coronel Manuel Antonio de Lima Vieira ex-commandante 
da Barra de Santos; de darthros nos pés e impossibilitado 
de calçar botinas.

—Manfredo Meyer, capitalista e proprietário em S. Paulo; 
de uma ferida maligna na perna.

—José Dias da Silva, de dons aniios de edade, neto de d. 
Izabel Kaerclier; rua Aurora n. 101, de uma hernia,

— Francisca Safra Bíanco, rua S. João n. 120; de dôres 
nterinas que quasi não a deixavam dar nm passo. Curada em 5 
minutos.

—Philomeiia Soares, esposa de Manuel Soares de Medeiros; 
de nm tninôr no seio esquerdo, o (pial já havia sido lancetado 
duas vezes sem resultado. Curada em poucos dias.

-—-Manuel Villa, que desde menino soffria dos olhos pela 
pertinácia das pestanas nascerem todas voltadas para dentro 
dos olhos.

—Maria Teixeira de Carvalho, ladeira do Porto Geral n. 
3, de um cancro no peito. Depois de estar seis mezes em 
tratamento na Santa Casa de Misericórdia, procurou o dr. 
E. Silva, que a curou em 6 dias. Maravilhada com o pro- 
digio, foi ter com as bondosas irmãs que a haviam tratado 
carinhosamente no hospital, e ({iie se mostraram, como ella, 
admiradas do facto.

—Paulino José Soares, de dyspepsia, com vomitos succes- 
sivos, curado em 4 dias.

—Christina Robert!, italiana, mulher de Robert! Carmine, 
de nm tumor inguinal.

—Eduardo de Andrade, surdo-mudo, filho de Dionysio de 
Andrade, rua de São Jacintho n. 8. Assim se exprime seu 
pae:

«Meu filho Eduardo tem 10 annos de edade e, desde (pie 
nasceu, ([ue nunca fallou nem onvio, articulando sómente 
sons propi'ios da mudez. Sabendo en e minha mulher das 
maravilhosas curas feitas pelo exm. sr. Silva, fui com meu 
filho á casa do dr. Silva e este, depois de inquór as mãos
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sohre os ouvidos e a bocca de meu íillio, por espaĉ o de algum 
tempo  ̂ fel-o ouvir e fallar como succede hoje, décimo dia de 
tratamento. Miulia sui-presa e de minlia mullier é grande, 
tanto mais (pie o meu filho não recebeu do dr. Silya, me(li- 
camentação alguma e ouve e falia unicamente pela imposição 
das mãos do dr Silva, por meios de passes na bocca e ou­
vido de meu filho.

A alegria ípie nós sentimos, não se póde descrever, e só 
Deus em sua suprema bondade é çpie póde abençoar e pro­
teger a esse virtuoso e humanitário doutor, pelo bem (pie 
pratica para todos aqnelles que recorrem com fé aos seus 
maravilhosos curativos.»

—José Jorge Barroso, alferes ajudante do corpo de bom- 
beii'os paulista, de uma moléstia de garganta.

—Antonio de Oliveira liamos^ coronel honorário do exer­
cito, (lue ficou bom de um cansaço (pie tinha desde a guerra 
do ihiraguay.

—A esposa do sr. José Vicente Arêas Pimentel. socio da 
firma Arêas, Pimentel & Vasconcellos, estabelecida em S. 
Paulo e em Pelotas; radicalmente curada da grave enfermi­
dade (pie, ha largo lapso de tempo, a afíligia.

—Finalmente, Generosa Delphina da Conceição, de iini 
kisto ceboso no lado es(]uerdo do rosto, medimlo 10 centi 
metros sobre 14 de altura. Tendo nascido em Pavuna, no 
Estado do Eio de .laneiro, mudou-se i>ara S. Carlos do P i­
nhal  ̂ onde era geralmente conhecida pela deformação (pie a 
desfeiava horrivelmente. Procurando o dr. Eduardo Silva, 
este curon-a em poucos dias, passando lhe simplesmente as 
mãos sobre o tumor.

O Jornal do Bradl publica Imje duas gravuras, por onde 
melhor os seus leitores poderão julgar do poder curativo at- 
tribuido ao dr. Eduardo Silva.

Representam ellas a copia fiel de duas photogi-aphias, ti­
radas, uma (piando a paciente compareceu pela primeira vez 
ao consiiltorio da avenida Nothmann. a seguda (piando re­
cebeu alta.

Esta cura em Generosa da Conceição, feita em poucos 
dias, é siceramente surprehendente.

Tudo (pie os leitores acabaram de apreciar aqui, é o re­
sumo do ({iie por nossa vez extratámos do folheto que en­
contrámos sobre uma das mesas da sala do dr. Eduardo Silva.

A missão, comtudo, do representante do Jornal do Brasil 
em S. Paulo não era copiar ou colleccionar todas as suas 
publicações que se têm feito e os attestados valiosos que se
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têni passado sobre as prodigiosas curas attribuidas ao mesmo 
illustre cavalheiro.

A uossa iucumbeucia era muito mais espinhosa e diíhcil.
O Jornal do Branl, como jorual moderno e verdadeiramente 

americano, jamais poupando esforços e sacrifícios para cor­
responder 0 favor em (pie o tem amparado sempre o povo, 
appellára para os nossos conhecimentos de medicina e de phy- 
siologia que constitue a nossa especialidade, e encarregára- 
nos da verifícação pessoal de todas as praticas maravilhosas 
que se diziam empregadas com extraordinário exito pelo 
afamado curandeiro da avenida Nothmaun.

Dahi os escrúpulos com (pie procedemos e as precauções 
(pie tomámos para sahirmos bem de tão penosa commissão; 
dahi 0 plano (pie haviamos concebido de guardar o incognito, 
fígurando simplesmente como um dos muitos consultantes vul­
gares (pie junto ao dr. Eduardo Silva vão buscar allivio para 
os seus males.

Nestas condições percebemos logo cpie acabámos de 1er o 
folheto alludido, que não iios era possivel na primeira visita 
uossa ao consultorio fallar com o famoso clinico. Já  era mais 
de cinco horas da tarde; e ainda muitos outros doentes (lue 
alli nos haviam precedido, assim como a nossa companheira 
paralytica. não haviam logrado ser introduzidos iio gabinete 
em (pie se achava elle.

Resolvemos, pois, retirar-nos e voltar no dia seguinte. E 
assim fízemos; e ás onze horas da manhã de 26 de março 
subiamos de novo as escadas do celebrisado sobrado da ave­
nida Nothmann.

Uma grande decepção, comtudo, nos aguardava, porquanto 
a sala já estava cheia de clientes e entre elles já se encon­
trava a nossa sympathica paralytica.

—Madrugou ! dissemos-lhe nós, emquanto nos approximava- 
nios para comprimental-a.

—Pudéra ! nos replicou ella (mm um riso radiante de ale­
gria. Pois saiba que já ando. . .

— como assim?! Está caçoando.
—Pois veja. E, levantando-se, ensaiou j)ela sala uns passos 

tropegos e vacillantes- E fallando com vivacidade, enaiuanto 
se apoiava no braço musculoso do marido:

—Tinha ou não tinha razão, (guando lhe dizia que não ha 
nada como ter fé em Tiens?

—E ’ exacto, minha sonhora; e neste caso receba os nossos 
sinceros parabéns. O homem é na verdade milagroso, respon­
demos nós, intiniamente admirados do que acabavamos de ver.

7
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—E saiba  ̂ continuou ella, que daqui ha oito dias pretendo 
seguii’ viagem, já coiupletaiuente boa. O dr. Silva me garantio 
que com mais quatro ou cinco curativos já posso andar per- 
feitamente.

E apontando para um angulo da sala;
—E aquelle senhor que está alli, e que foi também nosso 

companheiro de trem, já está também melhor. . .
Voltamos-nos e dêmos com o homem de longas barbas 

negras que assistimos no começo da viagem contar a sua 
doloroza enfermidade. E, ás perguntas que lhe fizemos, in- 
formou-nos que já movia o pescoço e a cabeça de um lado 
para outro, cousa que nunca conseguira desde que lhe appare- 
cera a paralysia, que o prostrava havia largos annos.

Deante de taes factos, pensámos nós, não havia duvida que 
pessoalmente já começavamos a verificar as curas espantosas 
do dr. Eduardo Silva.

Precisavamos, porém, conhecer o homem, vel-o de perto? 
fallar-lhe, apreciar mesmo o seu modo de curar, os gestos com 
que trasmitte os seus passes ftuiãicos.

Quem saberia se no physico não nos mostraria elle alguma 
cousa de extraordinário, o olhar característico e estranho dos 
hypnotisadores celebres, qualquer expressão excepcional na 
physionamia ? Ou quem saberia se não nos iriamos achar em 
frente de um charlatão que a crendice popular engrandecera, 
ou de um desses grandes vesanicos que se tornam muitas  ̂e- 
zes fóco irradiante de uma terrível loucura epidemica?

Aguçava-se assim cada vez mais a curiosidade que nos 
irritava profundamente aquelle reposteiro azul que nos se­
parava apenas alguns passos do celebre curandeiro.

Kesolvemos, portanto, formar um projecto mais proveitoso 
e prompto. E perguntámos a um dos clientes se sabia a quem 
estava consultando naquelle momento o dr. Silva.

—E’ nm mocinho que para lá entrou ha mais de meia hora, 
respondeu o interpellado Mas vieram logo em seguida uns 
homens que parecem amigos do dr. Eduardo e lá estão con- 
verçando até agora, deixando a gente aciui aborrecida de 
esperar.. .

Tivemos então uma idéa luminosa.
Imaginemos fingir uma dor aguda no coração, exigindo 

curativo immediato.
Atravessámos rapidamente a sala, corremos resolutos o re­

posteiro do gabinete e. . . entrámos.

iúv
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I n t e r v i e w  c o m  o  m e d ic o  a s s i s te n te

Mais uma decepção, porém, nos aguardava ao penetrarmos 
no desejado gabinete do dr. Eduardo Silva.

Entre os cavailieiros (pie nos haviam dito estarem em con­
ferencia com 0 famoso clinico, destacamos, contrariado, o 
major Lobo Cordeiro.

— Olá, disse logo o têrrivel honorário, vindo ao meu en­
contro. Você por aqui !

E, voltando-se para os companheiros :
—Eu não lhes dizia, ha pouco . . .  Se o Jornal do Brazil 

já não tinha andado por aqui, estava arrebentando por alii 
qualquer dos seus reporlers. Desenganem-se: em reportagem 
não ha folha alguma que o exceda. Andam sempre na bagagem.

E aos protestos com que lhe affirmavamos (pie estava en­
ganado ; que não tinhamos ido a S. Paulo em commissão do 
Jornal do Brazil, que éramos uns simples consultantes que 
iamos buscar allivio para os nossos inconimodos ;

—Ora deixe-se disso, replicou o formidável major. Eu 
também sou jornalista : e se achasse cpie era preciso guardar 
você 0 incognito, enthusiasta e collaborador como son do 
Jornal do Brazil, não seria capaz de descobril-o. Mas com 
um liomeni, como o dr. Eduardo Silva, intelligente, attencioso 
e, acima de tndo, modestissimo, não se precisa destes sub­
terfúgios. E você vae vêr ; vou apresental-o a elle. Mas espere 
que elle acabe aquelle curativo que está íázendo naquelle 
])obre moço que, ha mais de uma hora, estava esperando alli 
([ue acabasse de cacetear o seu prodigioso medico.

Voltamo-nos então, ao fundo do gabinete estreito e sinq)les, 
junto a uma ])equena mesa, divisamos íinalmente diante de 
um rapazola, louro e imbeiLe, o dr. Eduardo Silva.

Mas 0 major I^obo Cordeiro, segurando-nos logo pelo braço 
e levando-nos para junto da janella, não deixou que obser­
vássemos bem 0 celel)risado curandeiro. E foi-nos sem demora 
apresentando ao cavalheiro de barba cerrada e negra que, 
por duas vezes, por uma ti’esta do reposteiro, nós vimos cha­
mar os doentes (pie se achavam na sala de visitas.

E’ 0 seu collega, o dr. MA)iiteiro dc Barros, disse-nos o 
major, um distincto clinico que, como profissional, assiste e 
acompanha os curativos do Dr. Silva.

Tivemos então com o sympathico medico o seguinte:
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Jieportcr—Ha muito temi)0 (iiie assiste aos trataïueutos do 
(Ir. Eduardo Silva?

Dr. Monteiro de Darros—Ha cerca de dons amios. A prin­
cipio (piaudo começou elle a fazer uso publico da sua mara­
vilhosa força curativa, era o nosso collega dr. Oreiicio \ i -  
digal que desempenhava estas fuiicções.

Ti—Então j-á ha bastante tempo que o dr. Silva exerce a 
clinica em S. Paulo?

Dr. M. de 7 .̂—Não, desde 1894. E não sei se sabe, o 
dr. Silva, (lue é um engenheiro muito habil, não vivia desta 
profissão. Mas tal foi a insistenída com ([ue amigos e estranhos, 
esi)antados do seu poder curativo, o instigaram a (pie ac- 
cedesse a dar consultas, que hoje não tem elle tempo para 
fazer mais nada.

R .—Então a afiluencia de doentes é sempre esta que esta­
mos vendo a qui?

Dr. M. de Qual! o senhor ainda não vio. Hoje tem 
pouca gente, porque está chovendo a cantaros como vê, desde 
ás 10 horas da manhã, e muitos consultantes não têm dinheiro 
para comer, quanto mais para pagar um carro.

R .—De modo que o dr. Silva não tem tempo para mais 
nada ?

Dr. M. de R .—Nem para dormir, se ás 11 horas da noite 
não fosse obrigado a despedir os que ainda restam para ser 
tratados. E’ um horror. Levamos aqui, desde manhã até a 
noite, em um vae-vem continuo.

R .—Então deve tirar elle um lucro fabuloso e mais que 
compensador de tanto trabalho?

Dr. M. de B .—E ’ o que o senhor pensa. O dr. Eduardo 
é muito caritativo : e a maior parte desta gente não paga e 
muitos, ao contrario, é elle proiirio quem lhes dá o necessário 
para o alimento.

R . — Yj qual é a sua missão aqui? E’ simplesmente para 
légalisai' perante a hygiene publica o exercicio illégal de 
medicina pelo dr. Silva?

Dr. 31. de B.—Não, senhor. O dr. Silva não exerce a 
medicina e não cança de proclamar que nunca compulsou 
um tratado de pathologia. E se é profundo nas sciencias 
natiiraes, especialmente em mineralogia, nada entende da 
sciencia do nosso Hyppocrates. O (pie faço aqui é simples­
mente diagnosticar as doenças e ver se são de caracter



chroiiico ou se iião exigem i)i'omptos soccorros medicos, porque 
neste ponto os escrúpulos do dr. Silva são muito delicados 
e justos. Totavia, a quasi totalidade dos casos que por a 
qui apparecem são perdidos ou dos considerados completamente 
incuráveis. E os (pie vêm cá, vêm quasi sempre como uma 
ultima esperança para tentarem o ultimo recui-so.

Ji.—E tem attestado a cura de muitos destes doentes, 
como se propala por alii V

Dr. M. cie />.—iMuitissimos.
]{.—Então é exacto (pie os casos de cura sobem já a alta 

cifra? da ouvi íállar em mais de oitenta m il'. .
Dr. M. de B .—Não posso dizer se têm sido tantos; mas. 

quanto a mim, a mais de um milhar teiilio assistido.
11.—Mas, com certeza, são todos moléstias ligadas ao sys- 

tema nervoso. Até se explica a intervenção beiiefica de um 
Ip^puotisador jioderoso, como bem piide ser o dr. Silva.

Dr. M. de B .—Xão senhor. Ha grande numero de curas 
de enfermidades que nada têm directamente com o systema 
cerebro espinhal. Tenho iiresenciado as mais diversas e an­
tagônicas attecções i)athologicas. ipie são completamente com­
batidas com 0 melhor êxito. K vou mostrar-lhe diversas.

Passámos então a sala, e o dr. Monteiro de Harros levou-nos 
de doente em doente, 'exi)li(anido-nos a oi igem das doenças 
aiiresentadas. diagnosticando e narrando-nos toda a sua marclia 
clinica.

De todos, comtudo, impressionou-nos muito o canceroso que 
tinhamos visto alli desde o começo das nossas visitas.

Dr. M. de B .—Este é um caso espantoso. O carcinoma 
já lhe havia invadido, além da lingua, quasi toda a mucosa 
da bocca. E veja o senhor a cicatrização que se está fazendo 
e que se está tázendo dia a dia.

B.—E 0 que põem em (‘inia o dr. Silva?
Dr. J\I. de B .—Nada absolutamente, como já lhe disse, 

elle não dá remedios. E’ só pelos passes dos fluidos (pie elle 
consegue todas estas maravilhas clinicas.

R  —E aquelle retrato que está alli daquella formosa senhora?
Dr. M. de 7>^-Qual?
Jd.—Este aqui, desta senhora um tanto gorda?
Dr. M. de B.—A\ \ ! sim. E’ a mulher do sr. Villela, do 

Rio cie Janeiro. A boa senhora solfria de uma paralysia do 
lado esipierdo e, desenganada de flcar boa, recorreu ao dr. 
Silva, que a curou em pouco dias. Este l etrato oftéreceu-o ella 
ao seu bemteitor como homenagem de gratidão. E (lou-lhe da(pii 
ha pouco uma caiáa muito importante neste sentido para lêr.
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Nisto, porém, a cabeça do major Lobo Cordeiro appareceu 
a um canto do reposteiro; e chamando-nos;

— Olhe: venha cá, (pie já o posso apresentar ao dr. 
Eduardo Silva.

{Jornn l dO B r a z il 12 de Abril de 1898)

A benemerita Sociedade Hnmanitaria do Brasil dirigiu ao 
dr. Eduardo Silva o seguinte oíficio; .

Sr. — De ordem do Conselho Central, que, em sesscão 
de hontem, tomando na merecida consideração os factos no­
ticiados pelos jornaes e attestados por numerosas testemunhas, 
de curas maravilhosas, operadas sobre o tratamento de im p o ­
siç ã o  DE MÃOS, por V. s. denominado «hypno-psychico»; e at- 
tendendo ás informações de que v. s. não pretende vir a 
esta capital do Brasil em teinjio breve e nem mesmo em fu­
turo proximo, e que nesta capital existem muitos enfermos 
([ue poderão aproveitar-se do refeiido tratamento, communico 
a V. s. que o mesmo conselho resolveu fazer um aiipello aos 
sentimentos generosos e liumanitarios de v. s., a quem solicita, 
se digne vir a esta capital, onde esta sociedade, como lhe 
permitte o art. õO dos estatutos^ porá á disposição de v. s. 
casa e o que mais que fôr conveniente para a estada de 
V. s. durante tres mezes, afim de serem soccorridos enfermos 
que estejam desenganados de serem curados por medicos ou 
(pie apresentem attestados de soffrerem de moléstias de dif- 
ficil cura e de que não poderão ser curados dentro daquelle 
prazo.

No caso de que Vt s. acceda ao appello que ora faz, o 
Conselho Central deliberou que, em tal e esperado caso, 
desde logo a sociedade receba pedidos de enfermos, nas 
condições expostas, para serem em tempo opportuno, admit- 
tidos ao tratamento pela ordem das datas do recebimento 
dos pedidos.

Deus guarde a v. s. — Illm. sr. dr. Eduardo Silva: (As- 
signado) Salustiano José Monteiro de Barros, secretario es­
pecial.

J o rn a l do B r a z il de 18 de Abril de 1898

Ao penetrarmos pela segunda vez no gabinete de consultas 
do dr. Eduardo Silva, ainda se achava elle em frente ao 
moço imberbe e louro que, muito crente e resignado, respon­
dia ás indagações que lhe fazia o famoso clinico.

Ainda pudemos ouvir este pequeno dialogo:
—Mas as dores não lhe passaram inteiramente?



—As do peito, sim ; mas as das costas ainda ni\o. ^
— E pôde dormir?
—Sim, senlior. Esta noite já dormi melhor.
E de costas como estava para nós, pudemos apreciar o 

metliodo -curativo do dr. Eduardo Silva.
Consiste este nas distenções violentas da plial'anges, como 

usam fazer os hypnotisadores, sobre a parte aítectada, mas 
sem tocal-a. A’s vezes, a mão espalmada paira uns minutos 
no ar, para de novo recomeçar na transmissão dos passes 
hypno-2)sychicos, nome que o dr. Silva den ao sen systema 
de tratamento.

No momento em qne corriamos o reposteiro procedia elle 
assim sobre a espadna esquerda do cliente.

Este, de vez em quando, estremecia como se estivesse sob 
a acção de pequenos choques eléctricos.

A sua superexcitação nervosa era perfeitamente perceptível. 
A respiração, forte, desigual, demonstrava logo a presença 
de reflexos denunciadores de uma intensa perturbação moral. 
A commoção espelhava-se-lhe francamente na physionomia.

Era um crente, via-se logo ; nm antomato servil sob o 
influxo poderoso da vontade do snggestionador, qne inteira­
mente 0 dominava.

Entretanto, não tem o dr. Eduardo Silva nem a apparen- 
cia nem os gestos de nm desses grandes comediantes qne 
imperam pela fascinação do sen physico, nem pelo ar miste­
rioso de qne se revestem, nem pelo exaggero de nma mimica 
estudada e espalhafatosa, nenq finalmente, pela solemnidade 
on extravagancia dos trajes.

O scénario também nada tem de apparatoso on capaz de 
produzir profundas emoções.

Simples e modesta mobilia, já um tanto usada, guarnece 
0 sen gabinete qne, estreito e muito claro, não exhibe nenhum 
ornato qne mereça especial reparo.

Apenas nm pequeno quadro chamou-nos a attenção. Era 
uma bella estampa representando Jesus no horto, tendo por 
baixo nma tira de papel branco com esta divisa :

< 0  TRABALHO É MEU: A VIRTUDE E DE DEUS».
E’ sob este quadro qne está a cadeira onde costuma as­

sentar-se 0 dr. Eduardo Silva.
Mal, porém, passavamos esta rapida revista pelo local em 

qne nos achavamos, quando o joven doente ergue-se, e pôde 
0 major Lobo Cordeiro apresentar-nos ao celebrisado curan­
deiro.



Voltou-se então este para nós e comprimentou-nos aífavel- 
mente.

Podemos assim examinal-o detidamente.
E’ um homem de estatura mediana, representando ter de 

cincoenta a cincoenta e cinco annos. Forte e musculoso, bas­
tante corpulento mesmo, dá logo a conhecer uma compleição 
robusta e sadia.

A’ primeira vista, descobre-se logo que o retrato que delle 
publicou 0 Jornal do Brazil foi tirado de alguma photogra­
phia de alguns annos passados.

A cal vicie já deixa a larga fronte do dr. Eduardo Silva 
expandir-se pelo craneo afóra.

Os cabellos annellados e muito negros já apresentam al­
guns fios prateados ; e a tez tostada pelo sói denuncia logo 
um rosto acostumado a affrontai“ os rigores do tenqio em 
uma vida activa e traballiosa.

A physioiiomia, comtudo, franca e sympatbica^ não é in­
sinuante nem muito viva.

Os proprios olhos não tem qualquer brilho estranho ou 
pouco vulgar, que firam ou impressionem.

O vestuário com (jue se nos apresentou demonstrava tam­
bém a maior singeleza. Era um terno de sarja preta, muito 
simples e despretencioso. Apenas notámos a egualdade das 
pedras das joias (pie trazia, hlram très sa])hiras; uma sym- 
bolisando o annel de engenlieiro; outi-a engastada na medalha 
que lhe pendia da corrente do relogio e a terceira, i-odeada 
de brilhantes, formando-lhe o botão do peito da camisa.

Nada lia, pois, na figura do afamado clinico, de notável 
ou de superior. E ’ um typo coinmum de homem educado que 
se deixou physicamente embrutecer nos trabalhos technicos 
de campo.

Logo, porém, ás suas primeiras palavras tivemos mais uma 
decepção. Apezar dos seus appellidos, tinham-nos garantido 
que era inglez.

Entretanto, falia correntemente o portuguez, denunciando, 
embora, em algumas phrases, o sidaque característico dos 
hespantióes.

Só depois soubemos que nascera e fôra educado em Gil- 
braltar, o que naturalmente justificava tudo isso que nos 
parecia exquisito.

Tal foi a primeira impressão que tivemos do dr. Eduardo 
Silva. E apresentados qual tinhamos sido, como representante 
do Journal do Brazil, com a maior gentileza e boa vontade 
accedeu a que publicássemos o interview que lhe solicitámos
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e que sei’cà objecte do nosso proximo artig’o, tao longo, mi­
nucioso e interessante é nas suas múltiplas e importantes 
revelações.

(Jo rn a l do B r a z i l  de 22 de Abril de 1898.)

Tal foi a franqueza e fidalguia com que fomos recebidos 
pelo dr. Eduardo Silva, principalmente depois das entliusias- 
ticas expressões que teve para com o Jornal do Brazil (pie, 
na sua opinião, nos garantie ser um dos orgãos de imprensa 
mais adiantados e bem feitos ipie tinha lido nas suas nume­
rosas viagens pelos grandes continentes, que logo travámos 
a mais amistosa e interessante conversação.

(J o rn a l do B ra z il de 29 de Maio de 1898)

Reporter—E aqui em S. Paulo, além das curas que tem 
noticiado pela imprensa, e especialmente pelo Jornal do Bra­
zil, terá alguma recente de que possa obter, desculpe a fran­
queza, um testemunho facil e insuspeito?

Dr. E. iSf/m—Muitissimas. . .Olhe aqui tem este attestado. 
Conhece o consul inglez em Santos? E’ firmado por elle. 
Uma senhora da familia deste illustre cavalheiro soffria de 
uma ])edra na bexiga (pie a toif urava intensamente, sem dei­
xar-lhe nni só instante de socego. Pois bem: tendo vindo a 
esta capital para daqui seguir para o Rio de Janeiro, afim 
de sujeitar-se a uma perigosa operação cirúrgica, alguém 
aconselhou-a a que me viesse consultar.

E assim aconteceu, e duas ou très horas depois dos pri­
meiros passes a que a submetti, expeliio quasi sem dor o 
enorme calculo que lhe vou mostrar.

(E 0 dr. Eduardo Silva abrio uma pequena caixa e deu- 
nos a examinar a pedra vesical que era uma das maiores 
que temos apreciado,)

Reportei'—sim, senlior. Confesso que o senhor me maravilha.
Dr. E. Silva—Pois aqui tem outra, embora de muito me­

nores proporções, que pelo mesmo processo foi expellida por 
pessoa de familia do sr. João Thomaz de Mello Alves, juiz 
de direito da 1.‘‘‘ vara desta capital.

E 0 representante do Jornal do Brasil teve então occasião 
de lêr e examinar innumeros documentos, firmados porjpes- 
soas acima de qualquer suspeita, attestando outras impor­
tantes curas cuja descripção publicaremos opportunamente.

Terminada assim a minuciosa visita do nosso companheiro 
ao popular consultorio da avenida Nothmann, agradeceu elle

' ii
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ao dr. Eduardo Silva, assim como ao seii assistente, o dr. 
Monteiro de Barros, a gentileza com qne o receberam e as 
alfectnosas palavras qne tiveram para o Jornal do Brazil, 
e 1'etiron-se verdadeiramente penhorado pela amabilidade de 
tão distinctos cavalheiros.

Dr. Eduardo Silva
(G azeta  de N otician  de 20 de Fevereiro de 1898)

Os nossos leitores estimaifio conhecer o Dr. Eduardo Silva, 
cnjo retrato lhes offerecemos. E’ o celebre homem, cnjas cni*as 
assombrosas por simples passes flnidicos tem attrahido em S. 
Panlo a attenção de toda gente. De dia a dia cresce o sen 
renome com a noticia (ine se espalha dos curativos realisados 
por esse homem extraordinário de poder desconhecido. A este 
pi'oposito acabamos de ler nm folheto publicado em S. Panlo 
onde sob a responsabilidade de nomes mnito conhecidos e 
dignos de acatamento se narram factos qne merecem estndo 
dos especialistas.

Eis os dados biographicos (ine nesse mesmo folheto encon­
tramos :

O Sr. Eduardo Silva é snbdito inglez, natural de Gibral- 
tar, onde nasceu a 12 de Dezembro de 1843.

Engenheiro de minas e fortificações, constnnn as fortifica­
ções de Tanger, Mogador e ontras, no império de Marrocos, 
cnjo sultão em attenção aos sens revelantes serviços confe- 
rin-lhe o titulo de Keíd, qne equivale entre nós ao posto de 
coronel.

O mesmo snltão Mnlley-Hassan, também presenteon-o com 
nina espada de honra da 1̂  classe, a mais elevada prova de 
consideração^ qne possa algnem merecer naqnelle império, 
qnando em 1882 conclnin os trabalhos minàácos daqnelle 
paiz, qne percorreu durante nm anno em desempenho dessa 
commissão e cnjos trabalhos mereceram da imprensa enropéa 
importantes artigos.

Em S. Domingos, na provincia do Alemtejo, em Portngal, e 
no Pio Tinto, na Hespanha, deixou traços de sna passagem 
como engenheiro de minas.

d!i.. «■'



Vindo para o Brasil em 1891, trouxe cartas de apresenta­
ção a vários cavalheiros conhecidos e especialmente ao I)r. 
Américo Brasilíense, qne estava nesse tempo na [)residencia 
do Estado de S. Panlo.

Em S. Panlo trahalhon por algnin tempo como engenheiro 
da Companhia de Minas Lavras e Metallnrgia.

Qnando o Dr. Ednardo Silva era ainda mnito moço nota­
va sna familia qne qnalqner curativo (pie se tivesse de 
fazer em casa por meio de fricções on fomentações era mnito 
mais prompto feito por elle do qne por qnalqner outra pes­
soa e essa noticia foi se propagando constantemente—até 
qne tornon-se nma verdade a inílneiicia especial e inexplicá­
vel, qne até hoje perdura, tendo-se desenvolvido considera­
velmente.

Em 1894, por insistência de vários amigos, começou o Dr. 
Ednardo Silva a exercitar sna força curativa pnblicamente, 
tendo em sen consultorio para garantia de sens trabalhos a 
principio 0 illnstre facnltalivo Dr. Orencio Yidigal, e hoje 
0 distincto clinico Dr. Monteiro de Barros, os qnaes têm 
presenciado e attestam cnras admiráveis obtidas por esse 
homem excepcional.

Seu consultorio está constanteniente cheio de enfermos 
que 0 procuram pelo conhecimento de snas cnras fornecido 
pelos proprios curados, pois, elle não se annuucia de outro 
modo senão pelas noticias que publicam espontaneamente 
aqnelles a quem seu trabalho aproveita.

Muitas vezes tem o Dr. Eduardo Silva necessidade de 
fechar a porta de sna casa por não poder attender a todos 
que 0 procuram, e todos os dias desde ás 8 horas de ma­
nhã até ás 7 da tarde elle não tem tempo senão para as 
suas ligeiras refeições, e mesmo assim furtando-o a muitos 
enfermos, que o ficam esperando».

Gazeta de N o tic iax  de 29 de Março de 1898

Recebemos a seguinte communicaçào;
O Sr. Lucio de Albuquerque Mello, filho do Snr. Dr. Mi­

guel Lucio, advogado n’esta capital, ha 13 annos, foi acconi- 
mettido de uma enfermidade cutanea qne, depois de lavrar 
por quasi todo o corpo, localisou-se no pé direito, produzindo 
atrophia nos musculos, anesthesia absoluta, e determinando 
periodicamente abcessos nos dedos, dos qnaes são extrahidas 
cariadas as respectivas phalangetas.
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Segundo o parecer de médicos notáveis, a moléstia, muito 
grave por sua natureza, teria de destruir pouco a pouco 
todo 0 pé, tornando o enfermo nm homem inutilisado, su­
jeito aos maiores pedecimentos.

Foi em tal situação de espirito, dolorosissima para o cora­
ção paterno que o Sr. Dr. Manuel Inicio teve noticia das 
curas maravilhosas, realisadas em S. Paulo, pelo Sr. Dr. 
Kduardo Silva, pelo eniprego dos fluidos magnéticos.

O Sr. Dr. M. Lncio resolveu iinmediatamente enviar a S. 
Paulo seu fllho. que acaba de regressar com a sensibilidade 
restituida e todo o movimento nos dedos, ha 13 annos mor­
tos, tendo logo após a 3.a sessão seccado um abcesso pres­
tes a abrir, e fechado um outro, por onde dias antes extra- 
hin uma phalangeta cariada. Este flicto basta para assegu­
rar a paralysação do mal, pois a circulação está restabelecida, 
e a vitalidade voltou ao pé,

E’ este um dos mais notáveis casos de cura realisada pelo 
I)r. Eduardo Silva, entre os mnitos de (pie ha noticias pe­
las declarações [)iiblicadas na imprensa e outras constantes 
do opúsculo a (pie se ivferiu a Gaveta ch Noticius de 20 
do niez flndo.

O Sr. Lncio, durante 30 dias, foi testemunha dos trabalhos,
presenciou curas milagrosas e viu lagrimas de alegria de
muitos (pie, desenganados pela medicina, encontravam a saude 
pelo enqiiego dos fluidos magnéticos.

O Dr. Eduardo Silva não conhece a medicina, e tão só- 
niente os casos de (pie tem tratado. A ninguém ])romette 
cura, nem dá remedio, assim como a ninguém pede paga de 
especie alguma, cada qual dá o (pie quer, e se quer; e ve­
zes ha que é o proprio Dr. Silva quem accode com os recur­
sos de seu bolso a enfermos indigentes.

Nem charlatanismo, nem especulação, e por isso o Sr. Tju- 
cio teve occasião de vei‘ no gabinete de trabalhos pessiias da 
melhor nota.

(G azeta  de N o tic ia s  de 12 de Abril de 1898)

A Sociedade Hiimanitaria do Brasil, dirigiu ao Dr. Eduardo 
Silva, 0 seguinte ofíicio.

«Sociedacle Hiimanitaria do Brasil, 11 de abril de 1898. 
Illni. Sr.—De ordem do conselho central, que, em sessão de 
liontem, tomando na merecida consideração os factos noti­
ciados pelos jornaes e attestados por numerosas testemunhas, 
de curas maravilhosas operadas sob o tratamento de imposi­
ção de mãos. i>or V. S. denominado «H3qmo-psychico5>; (pie
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attendendü ás intoriimções de V. S. nào pretende vir a esta 
capital do Brasil ein tempo breve e nem mesmo em futuro 
proximo, e (pie ii’esta capital existem muito enfermos (pie 
poderão aproveitar-se do referido tratamento, cummuuico a 
V. S. (pie 0 mesmo conselho resolveu íãzer um appello aos 
sentimentos generosos e humanitários de V. S., a (piem so­
licita se digne vir a esta capital, onde esta Sociedade, como 
lhe permitte o art. õO dos estatutos, porá á disposição de 
V. S. casa e o mais cpie for conveniente para a estada de 
V. S. durante très mezes afim de serem soccorridos enfermos 
que estejam desenganados de ser curados por medicos on 
que apresentem attestados de soífrerem de moléstias de dif- 
ficil cura e de que não poderão ser curados dentro d’aqiielle 
prazo.

Xo caso de que V. S. accéda ao appidlo que ora faz o 
conselho central, rogo queira enviar participação da data 
provável em que poderá achar-se n’esta capital, visto como 
0 conselho central deliberou qiie, em tal e esperado caso, 
desde logo a sociedade receba pedidos de enfermos, nas con- 
dicções expostas, para serem em tempo opportiino admittidos 
ao tratamento pela ordem das datas de recebimento dos pe­
didos. Deus guarde a V. S. Illm. Sr. l)r. Eduardo Silva—Sa- 
lustiano José Monteiro de Jiarros, secretario especial.

O I)r. Eduardo Silva, de (piem se contam tantas curas 
importantes, feitas em S. Paulo, declarou (pie no dia 15 do 
corrente até o dia 10 de maio proximo não attenderá a pes­
soa alguma, porque precisa descansar.

Cavalheiro chegado de S. Paulo, onde freipientoii o con- 
snltorio do Dr. Eduardo Silva, copiou as seguintes maximas 
qiie este tem como seu Evangelho e as escreveu em jieqiie- 
nos cartões affixados nas paredes.

A virtude é de Deus e o trabalho é meu.

A incredulidade é uma coura(;a (pie repelle o bom tinido 
e tudo que vem de Deus.

A defeza do ignorante é negar o que não entende.
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Se tens pensamentos sãos, sararás.
íj;:J:

Se negas o allivio, enganas a ti proprio.
❖ ̂ íjí

Se és pobre em dinheiro, sejas rico em ten coração.

*

Se vens para exprimentar, te enganas: Deus não se sub- 
mette a provas.

Se entras como rico e sabes como pobre—pobre será teu 
beneficio.

Se és exigente, cura-te a ti proprio.

■a ‘
A Deus se ])ede e não se exige.

íjí íi*‘
O orgulhoso é um desgraçado que não vê, como o cêgo, 

com quem falia.
:j; .f;

A obra de Deus não ponhas á prova dos homens.

O (pie vem de Deus com o (pie é de Deus se manifesta. 
O ([ue vem do diabo na bocca sempre o tem.

A sabedoria de Cliristo é a jiratica do bem. E o que as­
sim jirocede faz calar a ignorância dos homens vãos.

Pela doutrina de Christo vamos á salvação—pela dos ho­
mens á condemnação.
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Dr. Eduardo Silva

0 extraordinário «médium» de S. Paulo ao qual se devem centenas
de curas maravilhosas

( fín ze tii da  T arde  de 11 de IMarço de 1898)

O Brasil inteiro— nào é S. Paulo e o Rio somente—tem 
ag'ora dos olhos voltados e dilatados de espanto para esse 
singnlarissimo l)r. Eduardo da Silva, o distincto engvnlieiro 
inglez, que na capital paulista é o assombro de quantos, coii- 
demnados pela scieucia, no ultimo periodo de incuráveis mo­
léstias, recuperam em horas ou em dias a saude, graças ao 
seu poder íluidico verdadeirameute mágico.

A Gazeta da Tarde, querendo satisfazer a justa auciedade 
do publico em conhecer miuuciosameute esse caso estupendo 
de S. Paulo, publicará curiosissimas informações sobre curas 
realisadas pelo ,Dr. Eduardo Silva e sobre a sua excepcional 
individualidade.

U m a  c o m m is s ã o  s c ie n t if ia

Acha-se em S. Paulo uma commissão scieutiíica fraiiceza de 
que é presidente o illustre I)r. Georges Heuiiioii, que está 
observando as curas praticadas iielo Dr. Eduardo Silva afim 
de apresentar um relatorio á Academia de Sciencias de Pa­
ris.

A « m a g n e tic  p h e n o m e n s  so c ie ty »

Está também observando diariamente os trabalhos do Dr. 
Silva 0 Dr. Antonio Galdiuo de Oliveira, (pie vae apresentar 
extenso relatorio á Magnetic Phenomens Society, de JSíova 
York. de que é membro,

O Dl-. Galdiuo de Oliveira tenciona demorar-se junto ao 
JJr. Eduardo Silva tres mezes pelo menos.

Amanhã continuaremos a publicar curiosas informações so­
bre 0 extraordinário Dr. Eduardo vSilva.

Gazeta da T arde  <ie 16 dc Março de 1898. 

N o v o s  c a s o s

Atteiideiido ao vivo interesse (pie tem despertado a juibli- 
cação das extraordinárias curas praticadas pelo Dr. Eduardo 
Silva, a Gazeta da Tarde procurou com o maior empenho e



brevidade obter informações sobre novos casos e acaba de 
c.onsegaiil-as, graças á solicitude de illustre cavalheiro, residente 
em S. Panlo e amigo particnlar do plienomenal Dr. Eduardo 
Silva. _________

O Snr. Calixto Alves de Sonza. conceituado fazendeiro 
em Barretos, publicou as seguintes linhas no Diário Dopular 
de 10 do corrente:

«Faltaria a nni sagrado dever si não viesse hoje pela im­
prensa agradecer pnblicamente ao Exm. Sr. Dr. Eduardo 
Silva a milagrosa cura que me fez com suas maravilhosas e 
santas mãos. Tenho 28 annos de edade e sou fazendeiro e 
morador em Barretos. Ha quasi 7 annos que eu soffria sem­
pre de ata(|iies de cabeça e vertigens tão fortes que eu ca­
lda a cada momento, não podendo nem sequer ter a menor 
contrariedade.

Em Barretos onde moro chamam a essa moléstia de sapi- 
tuca e eu soífria tanto que foi preciso acabar com o nego­
cio que tinha, porque a todo o momento que um freguez me 
contrariasse me dava logo tal vertigem na cabeça. Tratei- 
me muito tempo em S. Paulo, Poços de Caldas, Franca e 
mesmo em Barretos sem nunca aproveitar cousa alguma, e 
agora graças ao curativo do Dr. Silva me acho bom da ca­
beça e com 0 coração completamente tranquillo e satisfeito. 
Vou alegre para Barretos e lá todos hão de se admirar da 
minha cura maravilhosa.

Deus bemdito proteja sempre a tão bom homem para feli­
cidade de todos nós.

Calixto Alues de Souza,
F azendeiro  em B arre to s

S. Paulo, 9 de Marro de 1898.

Podemos accrescentar que dão testemunho desse caso, tendo 
deixado suas assignaturas no livro especial existente no ga­
binete do Dr. Silva os seguintes cavalheiros residentes:

Em São Paulo: Domenico Pandolpho, morador á rua do 
Conselheiro Carrão n. 15 e Antonio José Vog, á rua Espe­
rança n. 2, João Ramos Fernandes, residente no Pontal;

No Rio Grande do Sul: Tenente Coronel Augusto José 
de Oliveira;

Na Capital Federal: Antonio da Costa Lima, Rua Capi- 
tulino n. 12, Antonio Augusto de Souza Filgueiras, Rua D.
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Aima Neiy ii. 13(>, Liido de Albu(iner(iue Mello, Hiia Corrêa 
Dutra 11. LI e Lysippo Aiitoiiio do Amaral Garcia, Jtiia 
Emancipação ii. 1.

No mesmo dia 10 do corrente A Flatéa, também de São 
Paulo publicava o seguinte:

«Para Dens nada é impossivel e a jirova é que graças ao 
maravilhoso fluido curativo do Exni. Sr. I)r. Eduardo Silva, 
nie encontro hoje qiiasi bom de todo, de nni cancro qne ti­
nha na fronte do lado direito, jnnto dos olhos e qnasi qne 
oftendendo o olho direito. Ha muito tempo, qiiasi oito annos  ̂
que eu procuro curar-me desse cancro e jáinais tive essa fe­
licidade, a não ser agora, com as abençoadas e santas mãos 
do bondoso Dr. Silva, que inspirado pelo grande poder de 
Dens me cnron.

Sinto a cabeça boa e a ferida já cicatrizando.
As dores fortissimas de cabeça (pie en tinha já se foram 

e en como e durmo bem.
Son morador em Pontal, perto de Barretos e vim a S. L̂ inlo 

me tratar com o Dr. Silva em companhia do Sr. Calixto Alves 
de Souza e mis dois fomos tão felizes (pie saramos logo.

O Dr. Silva é para nós um verdadeiro enviado de J)ens. 
veio ao mundo para alliviar as dores do iiroxinio.

Sào Paulo, 9 de Margo de 1898.
João Ramos Fernandes.

Sabemos que afíirinam a veracidade desse extraordinário 
caso os seguintes cavalheiros residentes:

Em São Paulo—Antonio Joaquim Vaz. rua da Esperança n. 
2; Antony Boltino, alameda Nothman: Dr. Georges Hennion, 
presidente de nina commissão scientiflca franceza, rna dos 
Gna3mnazes n. 11.

Na Capital Federal—Antonio Augusto de Souza Filguei- 
ras, rua D. Anua Nery n. 186; Antonio da Costa Lima, rna 
Capitulino n. 12; lãicio de Alhuqtierque Macedo\ rna Corrêa 
Tkdra n. 11, e Dr. Antonio Galdino de Oliveira, represen­
tante da Magnetic Phenomens Society, de Nova Yorl

(G azeta da  T arde  de 17 de Março de 1898)

O Diário Foptdar de S. Paulo publica o seguinte em sua 
edição de 11 do corrente:



-  114 —

!

« Eu, abaixo assiííiiado, declaro (lue, como o Sr. Calixto 
Alves de Souza, fui feliz no curativo feito pelo Dr. Eduardo 
Silva. Sou morador em Barretos e tenlio 68 aniios de edade. 
Ha oito annos que soífro dos ouvidos, sendo 8 aiiiios do ou­
vido esquerdo e 5 aiiuos do ouvido direito e desde essa épo­
ca estava surdo completamente.

Vindo especialmente a S. Paulo, com diversos companheiros, 
para me curai’ da surdez, procurei o distinctissimo e Exm. 
Sr. Dr. Silva e elle impondo suas bemditas mãos, carregadas 
de fluidos hypnoticos espirituaes, fez no espaço de dez dias 
arrebentar um tumor interno que eu nao sabia que tivesse 
no ouvido direito e logo que começou a correr o «puz», 
comecei a ouvir perfeitamente depois de 5 annos de soft'ri- 
mento e depois de me ter tratado com muitos médicos.

Por isso faço esse singelo agradecimento, porém leal e 
[)ai’tido de todo o meu coração ao verdadeiro homem de Deus, 
0 Sr. Dr. Eduardo Silva. Do ouvido escpierdo (jue soífro lia 
8 anuos, já sinto muito melhor, mas si não sarar bem do 
ouvido esquerdo não me importo, porque ouço iierfeitamente 
bem do direito e isso já é um grande favor de Deus para 
um velho como eu sou.

S. Faulo, 11 de Março de 1808.
Cândido Raphaël Vailim.

C u r a  d e  u m a  f is tu la

No mesmo dia imblicou o seguinte A Flatéa:
«Eu abaixo assignado, morador á rua dos Benedictinos n. 

28, no Rio de Jaiieim, declaro a bem da verdade e espon­
taneamente e para (lue todos possam ter conhecimento e apro­
veitar, que tratando-me com o Exm. Sr. Dr. Eduardo Silva, 
})or espaço de alguns dias, tive o enorme prazer, de ser cu­
rado de uma * fistula» que tinha no lado direito, na virilha 
e que eu já solfria ha mais de 8 mezes e tendo já sido me­
dicado por 2 médicos, sem nenhum proveito.

Hoje, que já posso dizer que estou bom, faço este publico 
agradecimento, pedindo ao Di’. Silva releve, si com isso of- 
fendo a sua reconhecida modéstia e virtuosa missão curativa.

Retirando-me para o Rio de Janeiro, oífereço lá eteriia- 
mente o meus serviços.

José de Azevedo Campos.
Contiimaremos de publicar curiosas informações sobre cu- 

i’as obtidas pelo raro «médium» de S. Paulo.



0  Sr. Jeremias Alves, morador nesta Capital, á rua Se­
nador Eiizebio n. 216, íicon completamente curado de eczema 
de que solfria ha 14 annos, tendo durante todo esse temi)o 
recorrido inutilmente a o-rande numero de medicos especialistas.

I n t e r e s s a n t e  i n t e r v ie w

Um dos redactores do (hrreio de Pelotas, desejando
fornecer aos sens leitores novas e mais completas  ̂ infor­
mações sobre o Dv. Eduardo Silva, dirigio se a distincta 
senhora rio grandense que em companhia de sen esposo fora 
a S. Paulo siibmettei’-se ao maravilhoso tratamento do extraoi’- 
dinario médium curador.

As informações que obteve o nosso collega do sul sào in- 
teressantissimas, como os leitores da Gazeta da Tarde vAo 
ver.

Escreve elle:
«Não foi 0 resultado de um deliberado proposito—disse-nos 

a respeitável senhora—antes o producto de fortuitas circums- 
tancias, a sua consulta ao Dr. Kduardo Silva.

Acompanhando em passeio sen esposo, cuja presença em 
S. Paulo era reclamada por conveniências de sua profissão, 
poucos dias depois de sua chegada á adiantada capital do 
pi’ospero Estado, após penosa travessia maritima, sentio re- 
novarem-se os incommodos de estomago, caracteristico de uma 
dolorosa dyspepsia.

Na ausência de seu medico assistente, um dos mais re­
putados clinicos pelotenses, em cujo talento e saber deposita 
absoluta confiança, privada no momento de seus intelligentes 
serviços e solicita dedicação para conjurar o mal, como n outras 
vezes, com rápido exito, em casos idênticos, o fizera, yio-se 
forçada a recorrer a um medico paulista, sendo-lhe indicado 
um entre os que gosavain de maior credito.

Mandado chamal-o, a pessoa encai-regada do desempenho 
desta connnissão encontrou em caminho nm negociante de S. 
Paulo (pie, informado do occorrido, lenihrou o alvitre de ser 
de preferencia consultado o Dr. Eduardo Silva, de quem se 
(íontavain assombrosos triumphos, e que recentemente e com 
sorprehendente snccesso tratara de sua esposa.

Jhansmittida a proposta á doente pelotense, a queni re- 
[)etiram as mais encomiásticas referencias ao extraoi'dinai‘io
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medico, explicado o seu singular systema de curar, sem recurso 
de qualquer medicamento, consentie ella, a titulo de esperi- 
encia, num sentimento de legitima curiosidade, em sujeitar-se 
a seu tratamento.

E assim, um ou dois dias depois, comparecia na sua resi­
dência, á ladeira Nothmann, atravessando por entre uma com­
pacta multidão de doentes, que se acotovelavam nos degráos 
da escada, tomavam o patamar, premiam-se de encontro a 
porta, por detraz da (pial viam a sua salvação, o remedio 
para todos os seus males, o termo de todos os seus sodrimentos.

Recebida, desde logo na intimidade da familia do Dr. 
Kduardo Silva, teve a illustre conterrânea ensejo de verifica]’ 
a expansiva felicidade que reinava naquelle lar, encantador 
na ruidosa alegria das crianças e nos carinhos de uma avosinha 
—terna como todas estas doces velhinhas, qne nem se lem­
bram do seu passado, sem saudades no presente, satisfeitas, 
venturosas, i)lenaniente recompensadas de todos os trabalhos 
e de todos os devotamentos pelos innocentes risos que lhe 
perfumam os últimos annos da existência, suavemente transcor­
ridos, na visinhança do tumulo.

Esta veneranda matrona, de origem ingleza, é a mãe do
J)r. Plduardo Silva, orgulhosa, como todas as mães, do re­
nome conquistado por seu filho.

Conta este õ6 annos de idade: é um homem musculoso e forte.
De apparencia S3nnpathica, physionomia aberta e franca, 

0 que desde logo chama a attenção é a vivacidade de seu olhar.
Nos seus cabellos negros, descobre-se um ou outro fio branco.
Veste habitualmente de preto, com severa simplicidade.
Igualmente delicado e attencioso para  ̂ com todos que o 

procuram, impõe-se logo pela amenidade do seu trato, sem 
pretenções exaggeradas, sem estes ridiculos reclames do chai’- 
latanismo, que a tudo promette dar remedio na segurança de 
uma cura rapida e decisiva

Aos doentes que lhe contam os seus males, falia sempre 
na possibilidade do seu restabelecimento, sem nunca arriscar 
uma garantia positiva, uma vez que o ajudem com a sua von­
tade propria, na concentração do desejo de ficarem bons.

Não indaga, nem exige que lhe contem os antecedentes dos 
seus padecimentos, as modificações por que têm passado. Im- 
portciria isto ao medico; mas elle não o é, nunca se dedicou 
á sciencia de Hyppocrates, confessa, a todos os momentos, 
nella a sua completa ignorância, aproveitando apenas, em 
beneficio dos seus semelhantes, um dom que lhe permittio a 
natui'eza, opei’ando com auxilio da divina providencia.

I



E’ 0 seu lemma; a divisa ([ue tem escripto, no seu coii- 
sultorio, por baixo de uma imagem de Cliristo, no Sinai, re­
sumida nestas palavras:

«O trabalho é meu, a virtude é de Deus.»
Simples é a disposição deste gabinete, espaçoso e claro, 

onde attende a maioria dos doentes.
Além daquelle piedoso ornato, ha noutras paredes um l'etrato 

do Dr. Eduardo Silva, a crayon, executado por um marroquino 
que assim lhe testemunhou a sua gratidão pela cura realizada 
em si ou pessoa de sua familia ; em frente um porta-cartões, 
de amplas proporções e comi)letamente cheio, adiante inscrip- 
ções de trechos biblicos; um sofá, poucas cadeiras de palhinha, 
de madeira preta e conimum, e uma meza, sobre a qual re- 
pouza uma bacia de louça.

As consultas são, em geral, dadas pela ordem de chegada, 
e a vários doentes que entram de uma só vez, presenciado 
uns 0 que nos outros é feito, sempre o mesmo processo.

Consiste elle no seguinte, reproduzindo com a maior exac- 
tídão 0 que nos foi affirmado pela intelligente senhora, (pie 
se dignou ministrar-nos os appontamentos que vamos desen­
volvendo :

Ouvindo 0 consultante, o Dr. Eduardo Silva fal-o collocar 
as mãos na bacia, a (pie nos referimos acima, de fórma a 
tocar na agua com as pontas dos dedos.

Por outro lado da bacia, immerge também os seus, guardada 
esta posição, em que os olhos se fixam, durante certo tempo.

Manda-o depois tomar uma cadeira, e senta-se noutra, bem 
em frente, joelhos juxtapostos collocando as suas sobre as 
mãos do paciente, espalmadas sobre os joelhos, retirando-as, 
sem que um só instante se desvie o seu olhar, que brilha 
intensamente, tatea a parte do corpo, onde é accusada a lesão, 
mas sem a tocar, subindo e descemlo dahi até a cabeça, varias 
vezes, até ultimar a sessão, precisamente como quem magnétisa.

O doente sente durante ella uma influencia extranha, in- 
traduzivel, inexplicável, mas—pelo menos no caso que nos 
é relatado—não é o torpor que abate, o amollecimento que 
alquebra—guarda perfeita lucidez, acompanhando consciente­
mente a operação executada.

Repete-se isto durante successivos dias  ̂ obtida a cura, ou 
não obtida, como tem succedido em mais de um caso, acon­
tecendo (pie na ultima hypothèse, ás primeira sessões, declai-a, 
francamente, o T)r. Eduai-do Silva, (pie julga infriictiferos 
os seus esforços irreparavelmente altéctado um organi es­
sencial, (pie elle não póde substituir.

m
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{Gazetn dn Tardr de 12 de Abril de 1898) 

Continuação

Aqui mesmo em Pelotas temos um exemplo neste sentido, 
na pessoa de conhecido cavalheiro, ontr’ora activo e intel- 
lio'ente agente commercial.

Foi examinado por nm especialista na enfermidade qne o 
atacara, e i-ealmente verificon-se a existência do obstáculo, 
(pie inutilizava a ac(;ào do medico hypnotico.

Em contraposição a factos desta natureza, ha magniíicos 
resultados colhidos, e a mesma apreciável senhora a quem 
nos vimos referindo, posto qne não se revestisse o sen 
mal do caracter de gravidade (pie parece, se tem pretendido 
emprestar-lhe. fantasiando occnrrencias qne absolntamente não 
se deram—estamos antorisados a declaral-a com toda a fran- 
(ineza — não só encontrou lenitivo para o mesmo, qne até 
hoje não reapparecen. como nas dez sessões a qne compare­
ceu, e em outras occasiões ([ue foi em idsita á familia do 
I)r. Silva, teve opportnnidade de assistir a curas realmente 
estupendas })ela rapidez do sen efPeito alcançado em poucas 
sessões.

Em nm dos compartimentos da casa, nota-se, reunida a 
nm canto, grande quantidade de muletas, revelando, (piasi 
todas, muito uso, abandonadas por doentes (jue com ellas 
vieram até alli e sem ellas. jubilosos e felizes, poderam re­
gí-essar, pai‘a junto dos seus.

lima outra testemunha, ocular, relata-nos um caso, que é 
0 mesmo ou igual ao que vem mencionado na transcripção 
da Noticia, do Rio, (pie fizemos em numero anterior.

Ao dr. Eduardo Silva foi trazido, pela sua infeliz mãe, 
uma criança surda-muda, e siijeitando-a a varias sessões, teve 
0 prazer de fazel-a fallar, repetindo, pelo alheiamento em 
(pie até então estivera das cousas do mundo, as palavras 
(pie lhe ouvia.

Assim, levando-a até perto de uma mesa, apontando para 
0 panno que a cobria, indagava «como se chama isto!» e 
0 mudo de momentos antes, vencendo um ultimo esforço, 
como um phonographo, interrogava a seu turno — «como se 
chama isto I»

Continuando no tratamento, conseguindo diários progressos, 
foi-lhe ensinando, gradualmente, a conversar, começando por 
fazei 0 dizer estes doces accentos, que até ali não lhe tinham 
sahido dos lábios—papae, mamãi. . .



Compreliende-se, mas iià<j se descreve a alegria da pobre 
mulher, deante de tào tocantes scenas como se compreheiide 
a angustia da sua situação, iio seutimeuto da sua miséria, 
que lhe iião couseiitia, numa modesta retribuição, significar 
toda a immensidade do seu reconhecimento.

Nada tinha, nada lhe era possivel dar; nada receberia o 
l)r. Eduardo Silva, porque, conforme um aviso que se lê, á 
entrada do seu consultorio, destinado aos (jue ali vão «os 
que não podem não i)agam; os que podem pagam 10$ i)or 
sessão.»

Si acaso, porém, estas se prolongam, previne o Dr. Silva 
aos seus clientes, chegando a nm determinado numero, que 
estão dispensados da contribuição fixada, como aconteceu á 
nossa digna conterrânea, depois da 5.a, só consentindo em 
(pie continuasse a íazel-o. ao sen pedido de também con­
correr, com 0 seu obulo, para a pratica da caridade, que 
sabia que elle exercitava em alto grau.

Com effeito, o Dr. Eduardo Silva é um philantropo em 
toda a extenção da palavra, distribuindo i)elos necessitados 
0 (lue lhe sobra do sustento de sua familia, que ama com 
entranhado aífecto, e em cujo seio vive despreoccupado e 
feliz sem ostentações, naturaímente, como (pialquer pacato 
cidadão.

Compõe-se ella, além de sna idosa {irogenitora, a que nos 
referimos, de mulher e 7 filhos, tendo perdido nm, o mais 
velho, formado em engenharia.

Dos subsistentes quatro são do sexo feminino e trez do 
masculino.

Das filhas, duas são casadas e residentes na Europa.
O menor dos filhos chama-se Aroldo, e é uma revelação 

musical, executando, de momento, ao iiiano, delicadas ])eças 
de sua composição.

Os demais são crescidos, extraordinaiãamente vivos, assim 
como facilmente insinuantes.

Vimos-lhes os retratos.
O Dr. Eduardo Silva falia o portuguez, com relativa cor- 

recção, soccorrendo-se, uma ou outra vez. na falta da ex­
pressão vernacula, do hespanhol.

Está ha 5 annos no Brazil, e, ao chegar, dirigio trabalhos 
de mineração em S. Paulo

Unicamente, como lenda, reproduzimos a versão, cpie ainda 
não vimos publicada, (pie corre entre os (lue julgam mila-
grosas as suas curas
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Caniiiiliaiidü. em certa occasião, pelo campo, entregue a 
trabalhos de engenharia, onvio distinctamente uma voz que 
lhe aconselhou ({ue abandonasse aquelle mister, porque outra 
era a sua missào na terra—minorar os soíírinientos da hu­
manidade—sem que pudesse descobrir donde partira o estra­
nho aviso.

Seguio-o, entretanto, e o tempo evidenciou como fez bem 
assim proceder.

A outra versão, apresentada pela Noticia, do Rio, é, em­
bora singularissima, mais acceitavel para aos que repugnam 
acceitar a interferencia do sobrenatural—o Dr. Eduardo Silva 
tinha boa mão para fricções, e esta virtude foi-se espalhando 
até 0 ponto que vemos.

O Dr. Eduardo Silva nunca sahe do seu consultorio para 
visitas, sejam quaes forem os chamados, partam de quem 
partir.

Conserva-o aberto das 7 horas da manhã ás 7 da noute, 
durante este lapso de tempo numerosamente concorrido.

Não faz mysterio nas suas applicações, tendo sempre a 
assistil-as um medico, o Dr. Monteiro de Barros, que percebe 
uma parte das consultas pagas.

Um pormenor altamente curioso:
Si alguém deseja beber agua no seu consultorio, manda 

buscai-a em um deposito que está proximo, perguntando si 
deseja que transmitta o seu fluido.

Accedendo a pessoa, colloca dous dedos no copo cheio d’a- 
gua, e depois a oíferece.

Desde que lhe sejam enviadas indicações completas e pre­
cisas, não duvida em fazer as applicações do seu methodo 
curativo á distancia, com conselhos que lembra aos (}ue assim 
0 consultam.

S p i r i t i s m e
(Gazr.ta da  T a rd e  25 Abril 1808) 

Estudos philosophicos

Está na ordem do dia o Dr. Eduardo Silva—e, pois, seja- 
nos. mais uma vez, concedida a palavra para discutil-o.

Na (Jidade do liio de lõ do corrente, vem transcripta do 
Estado da S. Paulo, uma carta, áquelle jornal dirigida por 
um escriptor, (}iie se occulta sob o pseudônimo de Theriaga.

Tlieriaffa cita o art. lf)7 do nosso codigo penal, que impõe 
pena de piisão cellular e de multa a (luem «praticar o

1
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Spiritisiiio, a magia e sens sortilégios, usar de talisiiiaus v 
(•artomaneias etc., etc. e iiiculcar cura de uma moléstia. .»

Ora, diz, o missivista: «em meio mais civilisado, (lual o 
nosso, vive um homem, tido e reputado um thaumaturgo». 
E’ 0 Dr. Eduardo

Contra este infeliz, que faz o bem. dando allivio aos que 
soffrein, Theriaga clama ás autoridades, i)ara (pie o eimar- 
cerareni, como a Curia Romana encarcerou Gallileo, pelo crime 
de haver arrancado ao ignoto verdades, qne são luz,—luz, 
que os morcegos aborrecem.

i^ntes demais nada, perguntamos: Eduardo cura? Este é o 
tacto essencial.

Homem de elevada posição social e de caracter tão res­
peitável (planto possa ser o Sr. Theriaga, o affirmam dc visu 
e por experiencia própria. Nós lhes temos ouvido a affirmaçao 
—e temos visto muitos doentes de nosso conhecimento, can- 
çados de se tratarem inutilmente com os medicos, recorrerem 
ao Dr. Eduardo, e virem curados.

Eduardo cura, tem curado a inniimeras pessoas; negal-o, 
é mais ridiculo, do (pie parece escandalo a 1 heriaga o (pie
se passa na casa do thaumaturgo.

Se 0 homem cura—e cura sem empregar drogas, (pie pos­
sam damiiiíicar, parece-iios: que é indigno de uma sociedade 
civilisada castigal-o pelo bem (pie tàz.

Mas, em (iiie basear-se para castigal-o?
Na disposição do Cod, diz Theriaga.
E’ outro ponto para estudo.
Quem possuir ligeira comprehensão do movimeuto que se 

opera em todo o mundo civilisado, se íbr brasileiro, euver- 
gonhar-se-ha do ridiculo papel que representa a patria apre­
sentando ás nações seu codigo, em que puiie-se (;om prisão 
cellular a quem pratica () Spiritismo, por coníundil-o com a 
magia—com a cartomancia—com a feitiçaria!

Quando os paizes mais adiantados veem seus nlhos imus 
distinctos, sábios de primeira ordem, dedicarem-se ao estudo 
e pratica do Spiritismo, reunindo-se, até, em congríjssos, a 
(]iie concorrem as maiores notabilidades do mundo, (pie 
triste papel representa o Brasil, considerando, em seu codigo, 
uma feitiçaria o Spiritismo e feiticeiros, nierecedoi es de (al 
ceta, os homens que estudam e praticam aqiiellas magicas.

Mas, emfim, temos a ignominia do art. mv()cado poi 1 he­
riaga, como um padrão de nossa gloria, e, p()is, sujeite-se a 
elle 0 homem que envergonha o Brasil, praticando em seu
seio a caridade!

^ 1
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]\ras, Theriufia pai-e(!e (pie iiào é lá muito euteiiílido em 
coiisas (lesta nossa boa terra: pois (jue mostra i^ îiorar: (pie 
acima do Cod, está a Constituição—e cpie a nossa Consti­
tuição sobre o Dr. Eduardo, desfaz o (pie dispõe o ado- 
ravel art. 1Õ7!

A(pii é (pie cabe dizer: ou Cesar ou João Eernandes—ou 
a Constituição é a lei das leis, e o Dr. Eduardo não é pas­
sive! de pena—ou o Dr. é passivel de pena, e a Constituição 
é um papel sujo—um nariz de cêra, que se presta a o e  ao 
cmitra, seg’iindo as conveniências do momento, apreciadas a 
sabor das paixões dos (pie fazem delia seu cavallete.

Eduardo cura—Eduardo não piide ser alcançado pelo ver- 
í^onhoso art. 157, tão amado de Theriaga] para quem, pois. 
recorrer? Só para as trevas, que são o paraiso dos morceg-os.

Eduardo, (pieira ou não,—queiram ou não, é um medium 
curador—e os mediums ciiradoi’es. já o explicamos scieii- 
titicaniente^ operam por influxo superior, meáiante leis na- 
tiiraes ipie o Spiritismo vivo revelar.

Nem deve causar surpresa a nossa expressão «influxo sii- 
p^erior»; pois que está ella escripta no Livro da verdade: o 
Evangellio, quando Jesus, vendo seus discipiilos se admirai-em 
das curas que fasia, pela simples imposição das mãos, lhe 
disse: todo o (pie tiver fé, fará o que eu faço—e ainda mais, 
porque eu vou para IVIeii Pae.

Se TJieriaya não conhece o Kvangelho ou não lhe da valor, 
tanto que chama escandnío o comprimento de uma promessa 
de N. S. .lesiis Christo, melhor é que vá aprender ou que 
deixe em paz os que têm luz de conhecerem a I'erdade.

Adinii-a-nos, entretanto, vei- o illiistrado redactor da Cidade 
do hío accolher com satisfação as indigestas idéas do autor 
da carta, que teve o infeliz impulso de escondei- seu nome.

Admira-nos, porque conhecemos os pensamentos elevados 
da agiiia da nossa inqirensa, (pie sublima-se coiistantemente 
ás regiões da Imz, para colher a. de que ha mister, para 
tazer rebrilhar suas idéas.

Admira-nos tanto mais, que sabemos (piaiito é elle versado 
nas letras evangélicas.

Como pois, (pie um tal (pialifiipie de justo o movimento 
contra (piem realisa uma das promessas (lo Redemptor!

Creia este nosso amigo: coiisas mais exti-aordinarias verá
em breve; porque os tempos são chegados

Max
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(A Iirdemi><;ão (Ic IB tio Maio de 181*8)

Nào pudemos, deixar de agradecer ao J)r. Eduardo Silva, 
o tacto de assistirmos ao deceiiio da Lei 13 de Maio.

8e não fosse a mediação iiicomiireliensivel desse cavalheiro, 
por certo estariamos hoje no Araçá ou iia Coiisolação e uão 
poderiamos tomar parte nos festejos (pie hoje se celebram. 
A esse homem devo actualmeiite a nossa vida e como Redactor- 
(diefe agradeço.

{Manicipio de JumUuhy do 14 de Abril de 1898)

Pois meus ricos Senhores, ninguém exige que acrediteis 
na caridosa sciencia do .Dr. Eduardo Silva!

Mas por isso mesmo é que deveis tolerar, por coherencia 
a crença dos jiohres enfermos qne em peregrinação á casa 
da alameda Nothmann, confiam e esperam encontrar allivio 
e cura para os seus males, para as suas enfermidades, nas 
mãos desse homem generoso e original que não sendo medico 
tem feito, tem conseguido o que muitos, senão todos os 
descipulos de Hyppocrates ainda não conseguiram, nem 
fizeram.

Eu dirijo-me áquelles que atacados da coqueluche da epoca 
—a opposição a tudo e a todos—os feridos no sen mesquinho 
interesse profissional, por despeito uns, por inveja outros e 
todos por maldade e por deshumanidade, nem (luerein admittir 
que haja quem acredite sem ser estúpido ou louco no pi’o- 
cesso extraordinário do extraordinário dontor.

Aqui estou eu, meus ricos senhores, das columnas deste 
jornal, onde o meu nome é conhecido não como um explorador, 
mas como um trabalhador honesto, aqui estou eu sim, i)rom- 
])to ])ara defender esse curioso continuador da obra de Jesus, 
dos botes indignos (lue lhe são dirigidos, não com procuração 
])or elle passada, mas unicamente como testemunha ocnlar, 
insuspeita e verdadeira.

Abalei-me do Rio em companhia de minha velha ISIãe, digo- 
0 desassombradamente, sem vexame, ao contrario, com orgulho, 
para consultar o Dr. Flduardo Silva sobre a enfermidade 
pertinaz que affiige aquella que me deu o ser. E nesta penosa

w l
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H [)esadci CtUiipaiilia que eniprelieiulemos, deixando a casa 
nossa, abandonando nossos hábitos, uma vez que da classe 
medica da Capital Federal nada mais podiam os esperar, só 
Deus sabe os sacrifícios que fízemos e a energ'ia que g-astamos.

Vimos trazidos pela Crença, esquecidos da terra, pensa­
mento no céo, Deus no coração, com os oliios d’alma fitos 
nos liorisontes da Esperança. . .

A Fé foi a nossa companheira de viag’em!
E ao chegarmos a S. Paulo, eu cançado e a pobre velha 

cançada e alquebrada, nosso primeiro e unico cuidado foi 
procurar o caminho da residência do illustre doutor, cujo 
nome brilha dando titido a este artigo, incolor talvez, mas 
profundamente sincero.

E foi naquelle consultorio onde agitava-se uma multidão 
enorme de doentes de todas as especies, que tive occasião 
de ver, de ouvir, de observar cousas realmente dignas de 
meditação e de estudo!

O’ vós (pie só acreditais nas colheradas de remedios, nas 
tisanas, nas pilulas e nos unguentos, ficai com os vossos 
Rsculapios e com as vossas pomadas, mas por Deus, deixai 
que nós outros acreditemos nesse homem que tem o poder 
maravilhoso de curar moléstias que os grandes sábios da vossa 
medicina não podem debellar! Porque vos importais com o que 
eile faz ? Que tendes vós com eile ? Que tendes vós comnosco ?

E’ um espectáculo nobre, de tocante religião, grandioso, ver­
se 0 Dr. Eduardo Silva deixar de lado, no gabinete das 
consultas, familias de tratamento, ]>essoas distinctas, e descer 
para attender, para tratar dos doentes pobres espalhados 
pelos cantos da casa e estendidos nos degráos da escada! 
E aquella caixa de esmolas que nunca chega a se encher, 
l)orque o dinheiro assim como entra, logo sahe para as mãos 
dos mais necessitados!? Onde vi eu, onde vemos nós um 
(piadro igual?

Uma só cousa me punge: é o receio de ser chamado (pial- 
ípier dia destes ao emprego que occupo no Rio e do (pial 
fugi [)ara poder trazer minha querida doente ao Temi)lo da 
Caridade, que os pessimistas e os mãos não querem reconhe­
cer naquelle modesto sobrado da Alameda Nothniann!

8eja, porém como fôr, de perto ou de longe, com minha 
mãe doente ou curada, eu armo aqui no Municipio a minha 
tenda de trabalho para a sagrada propaganda a favor do 
Dr. Eduardo Silva!

M. Cunha Teiles
Jundia/iy, 13 de Abril dc 1898
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Interessante
{G azeta do Poro—Corytiba 3 de Abril de 1898)

U m  h o m e m  m a r a v i lh o s o

Os últimos jornaes do Rio e S. Paulo, que temos á vista, 
oceupam-se preseiitemeiite da individualidade de um homem 
pheuomeual—o T)r. Eduardo Silva, que iia capital paulista 
está attraliiiido a atteuçào dos homens de sciencia, notada- 
meiite dos médicos.

O Dr. Silva, de nacionalidade iiig-leza, é engenheiro de 
coiistnicções uavaes, tendo já servido em ]\rarrocos, de cujo 
Sultào recebeu as maiores distineções honorificas pelos seus 
grandes serviços, jirestados áquelle paiz africano.

Transferindo a sua residência para o Brasil, o Dr. Edu­
ardo Silva installon-se em S. Paulo, onde tornou-se conhecido 
pelas suas celebres curas, que tanto têm despertado a curio­
sidade dos médicos e attrahido grande numero de enfermos, 
(pie são curados radicalniente pelo phenomenal cidadão, seja 
qual fôr a moléstia, pela simples imposição das mãos.

Eduardo Silva e suas curas
{A  N o ite  de 13 de Abril de 1898)

(a  J o ã o  S e m a n a  e  R u y  B a rb o )

()s meus artigos desiiretenciosos abrem com uma snp[)lica: 
dirijo-me ao vosso coração, fallo ao vosso sentimento.

Rogo (pie vos ergaes acima da maledicência vulgar, acima 
dos interesses mesipiinhos, (pie vos cercam. Embora vos cus­
te—sêde verdadeiros e sêde justos!

Aceusaes o dr. Eduardo Silva de charlatanismo e de cipii- 
dez. Aceusar é facil. Mas estaes certos de (pie elle é positi­
vamente um sedento de ouro?

Não observaes que uma multidão de homens honestos vos 
dizem o contrario?

9



Ou sois vos as unicas formas humanas que a Providencia, 
dotou de honradez e de justiça?

Tendes talvez essa pretençáo—e eu vos deixo corn ella. 
Entretanto sempre vos assegurarei que estaes condemnando 
sem provas. .

Vos vos queixaes de que as populações do Brazil se diri­
gem em romaria para a casa do dr. Eduardo Silva; vós vos 
erritaes da réclame que lhe fazem os jornalistas, os litteratos, 
os homens cultos. De facto são homens monstruosos, desgra­
çados pedaços de matéria humana! Elevam o charlatão da 
alameda Nothmann e esquecem se de Semana e de Rny Barbo, 
dous médicos que escrevem e até fazem citações de latins 
dogmáticos. . .

Comtudo como os proprios facultativos reconhecem, não 
cabe ao dr. Silva o crime d’esse absurdo. Seria demais, na 
verdade. Que culpa tem o magnetisador da alameda que o 
Auctor da Natureza beneficiasse tanto a Semana e a Rny 
Barbo—e a nós, os palermas, nos fizesse tão pobres de bom 
senso e tão isemptos de «therapeutica psychologica»?

Não nego que a romaria e a réclame sejam cousas deso­
ladoras: ellas prejudicam a dous diplomas, ferem a dous 
desinteressados—e ameaçam a dous auneis com a fatalidade 
da casa de penhores. . . Mas o perigo não é irremediável e 
a quem sobram um diploma, seis annos de curso e therapeu­
tica psychologica—não falta tudo, em absoluto.

Além de que, si sabeis que aquillo é therapeutica psycho­
logica, nada vos é mais facil do que pôl-a em pratica e ope­
rar milagres. . Ou a vossa sapiência dá apenas para encher 
papcd e oftender a quem nem sabe da vossa existência?

Enchei-vos meus amigos, penetrai-vos do vosso valor. Mas 
tende a grandesa de alma sufficiente para permitir que o 
homem, pertencente a qualquer condição social, desenganado 
I)ela vossa infallibilidade scientifica, vá encontrar remedio 
jia mão de um curador.

Deveis comprehender cpie não curar — e impedir que uma 
cura se réalisé—é ser malvado duas vezes. . .

No vosso odio á gente que procura o dr. Silva citaes» 
para fulminar as massas, uma opinião de Gustavo Le Bon- 
entendeis que ellas são incapazes de reflectir e de racioci' 
nar.
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No caso vertente-não sei o qne tem o viajante chinez 
com as calças. Será preciso reflexão e raciocínio aos desen­
ganados da medicina para procurar a sna sande, mais pre­
ciosa do qne uma theoria?

Tende paciência, meus amigos, e qne Deus vos proteja! 
Porque se vos sentirdes um dia irremediavelmente perdidos 
—não sei se vos obstinareis em pedir uma ajuda ao ultimo 
dos curandeiros, perdendo assim os dotes apreciáveis do ra­
ciocínio e da reflexão, qne o vosso diploma vos concede 
abundantemente. . .

O qne estou certo - é  qne nem os vossos diplomas, nem 
Le Bon  ̂ podem convencer aos que saram com o dr. Silva 
de qne não estão realmente curados.

E’ um milagre de que não é capaz o vosso hypnotismo 
plagiario.. . .

Vós vos indignaes que ás curas de Silva dêm os simples 
e os crédulos o titulo de milagres.

Não ha razão. O povo chama a cousa pelo que lhe parece: 
elle não teve seis annos de curso. . .

Entretanto deveis regeitar, como eu regeito, a ideia do 
sobrenatural.

O Universo é obra divina: admittir a existência de um só 
facto destruindo uma lei rigorosamente observada—seria ad­
mittir uma imperfeição na obra de Deus.

Professando uma Religião progressiva—eu repillo o mila­
gre.

Estamos nisso de accordo: vós em nome da vossa sciencia; 
eu, em nome da minha Religião.

Ha, apezar disso, o desconhecido. Vós vos aflerraes ás vos­
sas idéas preconcebidas e não (piereis ver. Dizendo-vos scien- 
tistas, vós negaes os elementos da sciencia; vós negaes 
factos tão evidentes como a Inz solar.

Duvidaes que Silva cure? Pois ide observar. Acreditaes 
(pie seja um ganancioso? Informae-vos. Si procederdes de boa 
fé—talvez vos envergonheis da vossa ignorância e das vossas 
idéas preconcebidas.. .

Os factos são teimosos: julgaes qne toda a sciencia do 
mundo póde destrnil-os? O vosso saber é fallivel: acima do 
conhecido ha de haver sempre o desconhecido. Deus é grande 
de mais para não limitar o Pensamento Humano.

Verificae î epito. Quando (lallileo, com o auxilio do seu 
telescópio, descobriu quatro satellites em Júpiter—os sábios 
riram-se do instrumento e negaram a existência desses quatro 
pequenos mundos.
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No entanto—os satellites continuaram a girar em torno 
de Jnpiter e o telescópio i)rosegnin na caça dos planetas.

Factos idênticos repetiram se em quantidade siifficiente 
para vos tornar cautelosos—e para mostrar que a tolice do 
crédulo não é, ás vezes, mais vergonhosa do que o sorriso 
do homem superior.

Regeitar factos sem exame, ou porque não se os póde ex­
plicar, é dar mostras de falta de bom senso conimum.

(A  N o ite  de 15 de Abril de 1898)

I I

João Semana, no sen segundo artigo, descamba para a 
troça. Vê-se (pie, como medico, tem talento litterario. E’ 
nisso mais feliz do que o Esculápio, o dr. Galeno Jnrdam 
que se coça sem habilidade.

Como isto não vae a matar —transfiro para amanhã a res­
posta da Semana. Por hoje, contento-me com ler a catilina- 
ria destemperada de Galeno.

Não é sem difticiildade qne se penetra a «selva selvag- 
gia ad aspera e forte» daquella Incnbração scientifica: abun­
dam alli 0 odio contra Silva, o desarranjo do estylo, a igno­
rância do assumpto.

Em compensação—ha trechos hilarientes.
Galeno d iz:
a) que Eduardo Silva é um curandeiro especulador e qne 

as suas praticas devem cessar em bem da humanidade.
hj que si o qne elle faz, for verdade a sciencia tão pre- 

conisada não tem razão de ser e a religião acha-se axtraor- 
dinariamente abalada (!)

c) que si elle provar perante a Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de S. Paulo o sen grande valor e a grande força 
hypnogenica de que é dotado se curvará reverente.

d) qne lastima a Gazeta ãe Noticias ter-lhe publicado o 
retrato, deixando-se illndir.

e) que einfim desafia os drs. Monteiro de Barros e Oren- 
cio Vidigal a darem provas das curas de Silva.

Passo a responder ponto por ponto paulatinamente. Eu 
ignoro 0 valor da pressa e o das resoluções extremas.

Si á gentileza da redacção dM Noite, não devesse o 
agasalho que encontrei, para me dirigir ao publico, pensa 
0 amigo Jnrdam que me lançaria do Yiaducto abaixo? Não, 
absolutamente.
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Nas horas vagas, pôr-me-ia em casa a traçar estas linhas 
passageiras, a colleccioiiar os artigos dos meus bravos pole­
mistas — para publicar um livro. . . Assim seria aiictor e da­
ria aos trabalhos de Galeno uma circulaçào mais vasta...

Galeno chama ao dr. Eduardo Silva—curandeiro e espe­
culador. Si quizermos comprehender como curandeiro a quem 
cura sem estar legalmente auctorisado—que mal ha em que 
se lhe chame curandeiro? Eu não tenho mais superstição 
por uma palavra do que por outra. . .

Qiinto á qualidade de especulador—essa eu a nego. O 
espectáculo que mais tem irritado a superioridade scientifica 
dos detractores—é a existência eterna na casa de Silva de 
uma legião de pobres esfarrapados e mendigos. Veja-se o se­
gundo artigo de Semana. Pois bem: Galeno acha possivel 
que esses homens tenham vinte ou quarenta mil réis para 
saldar uma visita de medico? Acha possivel (pie paguem 
alguma cousa ao curandeiro?

E Galeno entende que as [)raticas do dr. Silva devem 
terminar em bem da humanidade. Não, men amigo.

Si ellas desapparecerem-ha de serem beneficio de outro. . . 
Da humanidade, não.

B
Este ponto é uma charada—muito recommendavel aos ami­

gos do genero. Porque será (pie admittido o magnetismo, a 
sciencia ha dê perder a razão de ser, e a Religião ha de 
abalar-se?

Jurdam quer que o dr. Eduardo prove perante a Socie­
dade de Medicina e Cirurgia a grande força hypnogenica 
de que é doptado. Eu podia perguntar porque não vai lá a 
Sociedade? Quem é o maior interessado?

Além disso, talvez o dr. Silva não possa empregar ne­
nhuma força hypnogenica diante da Sociedade, pela razão pon­
derosa de (pie nunca a empregou.

Ou eu não sei o que seja hypnogenia, oii a força de Silva 
está longe de deíinir-se de tal fórma. Ou o meu Galeno 
não sabe o que escreve.
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Quanto a estes pontos—é possível que, do primeiro, a 

Gazeta se penitencie, estampando o retrato de Galeno Jur- 
dam. E’ bom esperar. E (]uanto ao segundo—os drs. Barros 
e Orencio poderão attender, si quizerem.

Galeno Jurdam tem cousa melhor: é com este pedacinho 
de prosa admiravel que destróe as curas do magnetisador 
da Alameda:

«Quotidianamente fala-se das maravilhas do celebre cu­
randeiro Eduardo Silva, mas ainda pessoa alguma conse­
guiu vêr 0 resultado da uma cura feita por Eduardo Silva—O 
ílue tem acontecido, é o mesmo que acontecia com o celebre 
caboclo de Nictheroy. Individuos fracos soffrendo de molés­
tias incuráveis, e senhoras muito ueurasthenicas, impressio­
nadas pelos boatos e pela fama adípürida por meio da chan­
tage, conseguiram impressionar-se de uma forma extraordi­
nária, eiicher-se de fé e depois indo procurar o referido cu­
randeiro, devido a depressão nervosa, suppõe-se melhores de 
seus males, e no íim de algum tempo peioram extraordina- 
mente, mas nessa occasiào envergonhados pelo grande fiasco 
([ue fizeram, deixando-se imbaiar por um curandeiro, occul- 
tam a todos o succedido, e teem prazer e satisfação que ou­
tros sejam também illudidos.»

E’ fulminante!
Consola-me o facto de não ser o dr. Galeno Jurdam ori­

ginal nas suas curas O Dr. Galeno Jurdam deve lembrar-se 
de um celebre medico gallego, por nome Perez que esta­
beleceu consultorio n’um sobrado da rua Elorencio de Abreu,

Esse doutor, devidamente acolytado, annunciava a extracção 
completa da phthisicas mais rebelde em um mez.

O que succedia era assombro, como deve ter ideia o dr. 
Galeno Jurdam.

Quotidianamente se falava de suas curas etodo o mundo 
via 0 resultado. Succedia o mesmo que com o caboclo de 
Nictheroy. Individuos fracos pela phthisica incurável, senho­
ras atacadas de phthisicas fortes, impressionadas pela fama 
e pela chantage, resignavam-se a ir até lá e, devido a in­
fluencias nervosa^ suppunham-se melhores de seus males. 
Mas no fim de algum tempo morriam como carrapatos, en­
vergonhados pelo grande fiasco que fizeram, deixando-se
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iinbaiar por dous medicos, que lhe cobravam aos contos de réis, 
de accordo com as posses, adiantadamente,—occnltavam o 
qne occorrera poixpie tinliam morrido realmente!

Veja men amigo! Si não tivesse em qne mais me occn- 
par—arranjar-lhe-ia nma lista déssa hecatombe... En ape­
nas mostro qne os magnetisadores empiricos não são os 
nnicos charlatães... Vejo qne concorda commigo!

No Estado apparecen ontro combatente. Esse vai ás do cabo. 
Exclama indignado: «Qne é da classe medica de S. Panlo? 
Onde seus fóros, sens direitos e sens deveres?> E não con­
tente chama o codigo em sen auxilio.

Não lhe nego o direito de appellar para o Codigo Penal. 
Em todo 0 caso—Theriaga não levará a mal qne discuta o 
dito codigo em nome da liberdade espiritual.

Será objecto de nni artigo men.
C. 0.

(A  N o ite  cie 16 de Abril de 1898)

i i r
Elesbão angmenton a fileira dos combcatentes contra Silva, 

gastando nma boa porção de papel para dizer consas qne 
não interessam, occnpa cerca de meia colnmna, todo o trinm- 
phante, fallando de snas flanellas—e de si mesmo.

Depois, para mudar de assnmpto, narra a historia inteira 
de Silva e das snas profissões. Isto para mim, como para o 
publico, nada vale. A biographia de Silva importa tanto 
como si Elesbão viesse cantar a epopéa de sua existência.

Palavras, palavras e palavras. E, como não bastassem só 
palavras ocas—proniette escrever mais. Tem a mania de 
escrever o Elesbão!

Mas isto, assim, é perder tempo. Tomo portanto a liber­
dade de propor-lhe estes quesitos:

(1) Si 0 dr. Eduardo Silva cura realmente ou não:
(2) No caso afíirmativo que explicação me póde dar des­

sas curas.
Ainda não me despedirei de Elesbão sem observar—que 

tenho pouco amor ás palavras vasias. Abnsa-se bastante das 
palavras snggestão e cura pela fé. En tenho o direito de 
pedir a Elesbão, como a Semana, qne me expliquem qnaes 
sejam os limites da snggestão.

H

%
m



ÍPI

J / \

— 136 —

João Semana, em seu segundo artigo, extensamente des­
creve a casa de Silva: «é uma réles imitação, diz elle, dos 
sanctuarios da vellia Grécia e do Egypto, cujo scenario_'se 
destinava a impressionar a imaginação dos crédulos». 3

Eu não nego que o dr. Silva seja um magnetisador em- 
pirico: elle emprega o magnetismo sem saber bem que força 
emprega. Como christão a seu modo, poz lá as maximas que 
irritam Semana. . .

Imaginemos que, em vez de Silva, alli trabalhasse Eles- 
bão. A cousa naturalmeute mudava: a extraiilia mobilia se­
ria trocada por bons moveis estufados; a roupa mal cuidada 
por um lindo terno de flanella coruscante; o sentimento re­
ligioso })or alguns trechos de detenniuismo feroz. Tudo se 
trocaria, menos a força curativa—sempre a mesma em essencia.

A força magnética não é privilegio de classe mas de al­
guns homens sahidos de todas as condições sociaes e intel- 
lectiiaes.

E tendo-se em vista que cada magnetisadoi“ tem a sua 
maneira especial de operar—não me parece que os «sanctua­
rios» hajam de ser sempre os mesmos. .

O que Charcot, o que os scientistas não 
com seu orgulho, é que tenham «charlatães 
cessos curativos ignorados pelos seus livros 
])ei-ieucias

O magnetismo existe desde o começo. . .do mundo; recen­
temente está entrando para a sciencia oíiicial, na Europa. 
Porém os leitores pensam que os sábios deram o braço a 
torcer? Nada disso. Começaram a examinal-o, mas puzeram-lhe 
a marca da fabrica: baptisaram-no por Hypiiotismo.

Mesmer, Deslon, Puysegur, Potet, Deleuze, Cahagnet e 
muitos outros foram—os charlatães. Emtanto, o plagio não 
foi completo—e mesmo na sciencia vae haver lugar para o 
Magnetismo.

Ahl charlatães, como sois calumniados!

podem tolerar, 
usado de pro- 

e [)elas suas ex-

Antes de pôr ponto a este artigo, devo fiisar que não 
tenho com o dr. Silva nem amisade estreita nem commuiii- 
dade de crenças religiosas.

Tjucto [)or conta propria contra a má vontade de uns, a 
ignorância de outros, e pela liberdade profissional.

Espero (pie João Semana abandonamlo a troça, venha di­
zer ao publico e a mim—que o ignorante sou eu, analy- 
sando scientificamente a questão.

Sem 0 que—estamos apenas a gastar papel. . .

á
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J  Noite de 18 de Abril de 1898

VI
João Semana já havia escripto que certo Court de Gibelin 

morrera dejiois de haver aimimciado ao mundo a sua cura 
pelo maguetiismo. E’ esse um raciociuio que se bitola pelas 
íacecias do almaiiak de Bristol onde figura o que segue:

—Os remedios de Bristol só produzem maus resultados...
—Não é possível. .
-  ]\Ieu pae, dejiois de fazer uso das pilulas, rolou a escada 

e quebrou a espinha dorsal..
Depois disso, logo, por causa disso!
Pois Galeno Jurdam foi mais perfeito: apresentou cinco 

casos de insuccesso de Silva!
Galeno pode apresentar não cinco — mas cincoenta 1 O 

magnetismo não cura a todos, como a allopathia não cura, 
nem a homoepathia, nem a hydrotherapia, nem a pedanto- 
pathia. Tal prodígio só poderia ojierar o celebre medico JVrez, 
que Jurdani talvez chepisse a conhecer. .

E’ engraçado! O amigo não ([uer que Silva faça milagres 
—e quer que cure a todos!

E aífirma ainda—(pie Silva m ata.. .
Não, meu amigo, eu vou-lhe explicar; eu vou-lhe explicar o 

que é magnetismo.
A Noite de 19 de Abril de 1898

V
As diatribes, de qualquer natureza que sejam, não me 

poderão fazer aífastar do meu posto de combate. Aqui estou 
e aqui fico—emquanto não nie julgar desobrigado para com 
0 publico e para commigo mesmo.

Agora duas palavras a Galeno Jurdam, que nie aggrediu 
hontem.

Pelo seu descabellado artigo, só nie vejo obrigado a es­
crever 0 (pie segue, referente ao incomparável medico Perez.

Deixo na redacção d’A Noite, para (piem (piizer vêrfe 
pasmar, um numero do Estado em que o sacamuélas, em com­
panhia de seu acolyto, annunciava «a cura indubitavel da 
furberculose, em qualquer grau (textual), dentro de um mez.»

E recordo os casos abaixo:
O sr. E. C. ti'atou-se com Perez (pie, em companhia de 

outro medico, “ garantiu-lhe ” a cura em um niez. Pediu

m
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adeantadamente “ tres contos de réis” e, como o pai da victima 
náo pudesse dar de prompto a importância, recebeu “seis­
centos mil réis” para começar o tratamento.

Nao lia, por certo, documento assignado de quem pi-oceden de 
tão má fé; mas testemunham o facto os srs. J. M C, e J. C. M.

Outro: d. L. M. era paupérrima. Conseguiu arranjar “qua­
trocentos mil réis” para principiar a tratar-se “sendo-lhe 
garantida” a cura. São testemunhas os cidadãos E. M. e L, A.

Mais: estou plenamente auctorisado a declarar que o in­
comparável Perez não tratou da íilhinha do coronel Luiz de 
Sá e Almeida; que o coronel Sá. tendo recebido uma receita 
de Perez, consultou com o dr. Luiz Filippe Jardim e este 
lhe dissera, com muito bom proposito, que não desse á sua 
tenra creança um remedio tão forte.

Os dons insuccessos acima foram completos e os nomes 
das testemunhas acham-se por obséquio, na redacção d'A Noite.

O sr.. . . que conhece tres factos, e os nega, (piando a 
sua consciência o deve accusar, é de uma irresponsabilidade 
—que apavora.

Não me olfendem as suas referencias sobre os meus dotes 
intellectuaes, nem as suas injurias grosseiras. Quem, no 
estado actnal da sciencia, julga incurável a phthisica em 
qualquer grau, não tem auctoridade para chamar aos outros 
de ignorantes. Quem borda as suas phrases antigraniaticaes 
com os desaforos dos varredores de rua—não tem competência 
moral suííiciente para insultar pessoa alguma.

Póde agora dizer o que lhe vier á cabeça: eu não discuto 
com quem não tenha alguma superioridade pessoal.

Transcrevo a seguinte carta que me dirigiu o sr. coronel 
Luiz de Sá e Almeida.

' C, C.

'•(Ditni^o e sz.

H F I

i

Apesar da responsabilidade dos artigos sobre o dr. Eduardo 
Silva ser exclusivamente do meu amigo, como A Noite disse 
ao publicar no primeiro e, como acontece com todos os artigos 
de collaboração, aos quaes abrimos espaço nas columnas de 
nossa folha, preciso elucidal-o a respeito do que disse, em 
um artigo. Galeno Jnrdam.

E’ inteiramente falso que tivesse procurado o dr. Perez 
para tratar de minha filha, que nunca manifestou symptomas 
de phthysica.
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Tendo adoecido nma vez, com uma febre, procurei iio 
cousultorio, da rua Floreiicio de Abreu, o dr. Luiz Filippe 
.lardini, uma ou duas vezes.

Nimca examinei apparelbos, uem aualysei os systemas tlie- 
rapeuticos do dr. Perez.

Apenas, procurando o dr. Jardim e eucoutraudo só o dr. 
Perez, este insistiu cbmmigo para (pie acceitasse uma receita 
para luiiiha filha, receita que o proprio dr. Jardim me disse 
depois ser demasiado forte para uma creança.

iissiuq pois, nào posso attestar que o dr. Perez fosse ou 
ufio medico formado em Yalladolid, ou em qualquer outra parte.

Nuuca vi os seus documentos, uem procurarei vel-os.
E’ tudo 0 que posso dizer-lhe do dr. Perez, com quem 

nunca tratei seiiào accidentalmeute.
Galeno Jurdam equivocou-se decerto.
Quando fui ao cousultorio da rua Eloreucio de Ahreii, era 

0 dr. Luiz Filippe Jardim (pie eu procurava, poi-cpie era elle 
0 medico de uiiiiha filha.

Sou como sempre amigo, etc.,

L u iz  de Sá  e A lm eida

{A N oite  de 20 dc Abril de 1898)

M a g n e tism o .—M e sm e r .—H y p n o tism e  p la g ia r io

O magnetismo é tho velho como o proprio mundo: é per- 
feitamente impossivel coiihecer-lhe a historia.

Na Europa—parece que o magnetismo só foi exercido por 
iiidividiios empiricos—até que o medico allemào Frederico An­
tonio Mesmer o erigiu em systhema therapeiitico e o viil- 
garisoii.

Desde então o magnetismo—apesar de repellido pelas cor­
porações scientificas -impoz-se á attenção publica e os disci- 
piilos de Mesmer miiltiplicaram-se.

O notável medico allemào foi aceusado de especular com 
a sua força magnética, tornando-se avido de ouro. E’ uma 
mancha que cae sobre a sua reputação e que só com magua 
deve ser recordada.

Felizmente a grande maioria de seus discipulos nào foi 
tocada dessa detestável fratpieza—e o marquez de Puyseguir 
foi uma tradição de honradez e desprendimento.

O dr. G. Aiidiffrent (*) estacou a superioridade moral do 
curador dos camponios de Soissons sobre o seu mestre: essa

(*) Des Maladies d̂  ̂ Cerveau.
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superioridade reíiectia-se curiosamente na calma que apresen­
tavam os doentes magnetisados pelo primeiro e na agitação 
revelada nos tratados pelo segundo.

O’ dr. Audiífrent é um illustre medico positivista. Eu o 
citô  por ser discipulo de Comte, e para mostrar que os fac­
tos do magnetismo na Europa chegam a penetrar nas obras 
dos auctores mais avessos a hypotheses ethereas.

p]ntre os magnetisadores de nomeada se pode citar, de­
pois de Mesmer, Puyseguir, Deleuze, Deslon, Du Potet, Ri­
card, Test, Lafontaine, Cahagnet, o actual professor de Phy- 
sica Magnética na Eschola Pratica de Magnetismo e Mas­
sagem, eni Pariz, Sr. Durville—e muitos outros. O numero 
dos empiricos augmenta diariamente e talvez me sirva de 
objecte a um artigo especial.

As associações doutas fizeram os esforços possiveis para 
baiiir a li3"pothese do fluido animal, fundadas em preconcei­
tos que, applicados á chimica, deviam condemnar a tlieoria 
atomica, e hinçar por terra, na Physica, a concepção do 
ether.

iVIas a sciencia não olha para inconsequências — e prose- 
gue ; Como o magnetismo tinha um cheiro mystico—era pre­
ciso recusal-o e attribuir os seus phenomenos á imaginação.

Como medicina—era preciso que não vingasse. E nada 
valeu 0 argumento de Deslon, que exclamava: <̂Si a medi­
cina de imaginação é a melhor—portiue não usal-a ? !>

Entretanto ainda nenhum facto destruiu as proposições 
«charlatanescas» de Mesmer. Ellas continuam de pé—e não 
está longe talvez o dia em que a existência do fluido animal 
seja provada experimentalmente Nesse ponto—muito ha a 
esperar dos processos photographicos, e do desenvolvimento 
do medianismo sensitiAm.

Em 1842, James Braid, celebre cirurgião inglez, propoz-se 
a refutar os suppostos erros de Mesmer. Braid achava que 
os phenomenos conhecidos eram «um estado particular do 
systhema nervoso, determinado por manobras artificiaes.» E 
0 magnetismo, limitado erroneamente ao seu caracter plij'̂ siolo- 
gico tomou 0 nome de Hypnotisme.

Com esse caracter plagiario o magnetismo animal penetroiq 
meio século depois, na sciencia oíficial. E é desse plagio 
imprudente que se enchem as preten ciosas Semanas, citando 
vagamente Charcot, como si Charcot fosse a palavra ultima 
n’um conhecimento novo. E é des^e plagiato (lue se ser­
vem os tolos para dizer que o dr. Silva não cura ou que 
cura apenas. . . simples perturbações nervosas.



Este meu artigo prosegue. Por amanlià vejo-me obrigado 
a interromper-me afim de pôr objecçòes a Joào Semana.

{A N oite  de 22 de Abril do 1898)

O palavroso João Semana transcreve em seu artigo um 
trecho de prosa de conliecido litterato. onde se diz, entre 
outras cousas, que um dado homem enlouquece porque, fre­
quentou sessões espiritas. Como esse illustre litterato falia 
do que não entende, nada direi: seria estar prolongando 
inutilmente esta polemica iriitante, que quero terminar.

Ponto digno de reparo, na desconcertada catilinaria—é 
aquelle em o dr. Cresciuma nega uma cura operada pelo dr. 
Silva em certo B. J. de Queiroz. Si o dr. Cresciuma ficasse 
nisso—eu ficaria quieto—porque a negação de um facto só 
pode ser destruida pelo mesmo facto documentado.

E emquanto gente da classe medica encontra casos de 
insuccesso para representai-, os curados por Silva, talvez por 
eífeito da pressão exercitada pelos Semanas; não apparecem 
pela imprensa a deffiendel-o.

Entretanto á aífirmação do dr. Cresciuma, que diz que o 
dr. Silva só pode curar moléstias imaginarias, opponho a 
palavra de um cidadão honrado—o dr. Antoiiio Bento. O 
notável abolicionista declarou-se curado de incommodos que 
soffria e de uma hérnia, cuja existência não revelara a Silva.

Mas para que mostrar factos a quem não quer ver? E’ 
malhar em ferro frio.

O melhor de Manoel Semana—é quando elle falia de sug- 
gestão. Como a suggestão é palavra um pouco vaga—o ami­
go Semana achou pretexto para extender-se.

Escreve elle:
«Mas é nisto que intervem a suggestão das turbas. Uma 

parte da imprensa, em noticias sensacionaes, e uma nume­
rosa clientela de nevropathas, vibrateis, supersticiosos e sug- 
gestionaveis, nos quaes e só nos quaes, em certos casos, a 
milagrosa cura é possível, aureolaram o Silva de um pres­
tigio que por sua vez póde actuar como elemento de sug­
gestão em muitos, que no começo se mostravam scepticos ou 
iiidifferentes.

Pouco importa a qualidade social dos elementos que com­
põem as multidões. Desde o momento, diz Le Bon (que no 
assumpto é auctoridade e das mais versadas) desde o mo­
mento que elles se aggregam ou se combinam, numa mesma 
homogeneidade de sentimento, tanto vale o néscio como o



'  i í l i '

i;l 
■'. I

Í0j

-  142 —

etrado; ambos, associados, sáo incapazes de reflexão e de 
critica. A multidão — e continúo a escudarme com aucto- 
toridade alheia—encontra-se as mais das vezes nnni estado 
de adenção espectante, qne muito predispõe á suggestão».

Ouviram cuino cantou o rouxinolzinlio? «Tanto vale o 
néscio como o lettrado, ambos, associados, são incapazes de 
reflexão e de criticas». O qne o aiictor não diz—é como Le 
Bon, Semana, sen inestimável engraxate, e seus amigos sem 
clinica, escaparam a este descalabro suggestivo de Silva.

Não parece qne a snggestão de Le Bon é elastica—e só 
se applica aos qne rezam por outra caidilha?

Manuel de Souza diz qne o seu engraxate póde curar uma 
hj^sterica  ̂ dadas as condicções de fé e sugggstão. Não duvi­
do. Apenas o engraxate será para essa doente, mais util que 
0 seu vaidoso engraxado.

Semana enche a bocca de snggetão, Mas que é suggestão? 
Uma idéa que produz um eífeito qualquer n’um individuo, 
passando por sua intelligencia.

Sendo assim—eu desejava que Semana me explicasse como 
é que 0 sertanejo ignorante cura ás vezes, atacada de 
bicheiras dentro de dons dias, sómente com a imposição das 
mãos, com benzednras, ou com afixação do olhar? Os bois 
estão sujeitos á suggestão? Tem faith-hecding^^

Está ahi um bello estudo a (pie Manuel de Souza póde 
imponentemente entregar-se.

Dá um excellente livro psy(‘o-physiologia: A suggestão na 
vacca!

Semana pede respeito á sciencia.
Eu tenho pela sciencia minlia modesta admiração.
Mas, para qne ella se imponha, é preciso (pie os seus 

representantes não façam delia [>retexto para exaltar pri­
vilégios e, perseguir os fracos é, perdoem nie a dureza, servir 
a seus interesses pecuniários.

Adens, Semana. Você fica com a sua opinião ácerca de Silva 
e eu com a minlia. Você já expoz o qne sabia e—consa curiosa 
—nada me adiantou ao meu conhecimento. Agora, deixe me 
pôr para fóra o ipie tenho cá dentro do nien miolo de fanatico.

Adens. Semana
G. C.

( A  N o ite  de 23 de Abril de 1898)

M a g n e t is m o  e  E s p i r i t i s m o —C h a r c o t  f lu id o

Muitas pessoas têm-se habituado a vêr no Magnetismo um 
synonimo de Espiritismo. De facto—póde haver magnetismo



sem Espiritismo, mas não ha, com certeza, Espiritualismo 
experimental sem essa força mal conhecida, mas prodigiosa.

Sem ella desapparecem os phenomenos do medianismo, cuja 
extensão mente alguma póde, por emquanto, determinar.

Além disso—0 magnetismo conduz naturalmente o pensa­
mento humano para a l\ypothese dos Espiritos. Isso explica, 
até certo ponto, a resistência que se lhe oppõe. Essa resi­
stência ha de desapparecer.

Para es:nagar os magnetisadores e espiritistas vi, ha dias, 
pela imjn-ensa, invocar-se Charcot. Pois eu invoco também 
Charcot. Tomo a um livro primoroso do illustre pi’ofessor 
Fal comer (-̂ ) a passagem que segue:

«O dr. Charcot, que se podia considerar como um dos 
representantes da scieiicia orthodoxa, dizia, por exemplo: 
O Inqmotismo é um mundo no (pial ao lado dos factos pal­
páveis, materiaes, gi’osseiros, ladeando sempre pela physio- 
logia, acham-se factos ahsolutamente extraordinários, até agora 
inexplicáveis, e que não respondem a nenhuma lei i)hysio- 
logica, completamente extranhos e surprehendentes. En me 
entrego aos primeiros e d e ix o  os se g u n d o s  d e  p a r t i!:.»

Pôde-se, .depois dessa citação, concluir que tudo está aca­
bado ? Que não ha mais naiía a estudar ? Que Deus revelou 
todos os seus mysteriös ?

Não. E’ preciso proseguir. E’ preciso (jiie o homem se 
dispa das suas idéas preconcebidas. E ’ necessai-io (pie o sabio 
cnrve o sen orgulho diante dos factos; (pie o homem de bom 
senso coniprehenda a grandeza das revelações.

*

Mas (pie é emíim o magnetismo? TIm tinido, um eíhuvio. 
que existe no corpo humano e fóra delle.

Quando um homem possiie, em alto grau, a faculdade de 
esiialhar e dirigir esse fluido pela acção da vontade- diz-se 
(pie é magnetisador, e o cpie elle emprega chama-se magne­
tismo animal.

A objecção que se (q)põe ao fluido magnético é —ser elle 
immaterial. E’ uma objecção phantastica. O fluido é invisivel 
e impalpável, como o atomo, como o ether—nada mais

O fluido é materia. A sua existência é admittida por duas 
series de phenomenos: o niedinnismo e a acção curativa. Em­
quanto a physica não registrar decisivamente as emanações

(*) Introduzione alio Spiritualismo Sperimentale moderno, M. F. Fal- 
comer.
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fliiidicas, os scieiitistas sem preconceitos poderão estudal-as 
nos plienonienos indicados.

E’ de sen dever.

Ao snr. Fanteleão.

Citei Andiffrent para dizer qne elle reg’istra factos de ma<̂ - 
netismo e mais nada. Tenlia a bondade de reler o men artigo 
—e comprehender (pie ontra consa não posso ir bnscar a nm 
anctor positivista.

O qne me parece é qne o senhor encontrou occasião asada 
para dar á lingua—e pespegar nma cacetada no solyrenahiral. 
Mas 0 sobrenatural, hoje. s() serve de pretexto aos argumentos 
dos orthodoxos da tolice.

( A  N o ite  de 25 de Abril de 1898)

Curadores.—Quem deve curar?—Insuccessos.—explicação dos insuccessos. 
— Suggestâo— Curas pela fé

Voltemos ás cnras operadas pelo dr. Silva.
São mentiras? São realidades? São factos qne só os cegos 

de alma não (pierem ver.
E’ por acaso Silva o nnico homem qne cnra pelo processo 

magnético? Outros não existem, não tem existido?
Silva não cahin do cen para vir curar os enfermos; pratica 

0 que outros [iraticam em diíferentes pontos da terra. Paz 
0 que faz em Alger o modesto sapateiro- Sintés Thomaz; em 
Bordeaux, a senhora Agnillana, esposa de nm operário; em 
Pariz, 0 professor Durville e os práticos da Eschola de Mag­
netismo e Massagem; no Estados-lTnidos, alguns medicos.

jSTa minha mesa de trahalho tenho tres revistas magnéticas 
—e entre ellas o primeiro numero da Bevista Magnetologica, 
de Buenos A}n’es. Todas têm factos a narrar, curas a docu­
mentar.

O professor Palcomer cita o facto curiosissimo de Julio 
Affonso, nascido em Vera Cruz, IMexico, em 1873. Julio com 
a idade de sete aniios curava com a imposição das mãos.

Aos medicos que argumentam qne só os seus diplomas 
dão direito de alliviar a humanidade soífredora—objectarei que 
as curas magnéticas tanto podem ser operadas por medicos 
como por um alfaiate

1
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Com toda a razão os magnetisadores fraiicezes pediram ao 
Poder Legislativo o direito de exercei' a sua medicina espe­
cial. Affirmavam elles com toda a justiça:

a) Que os massagistas e magiietisadores curam grande 
numero de doentes que os doutores em medicina são 
impotentes para aliviar;

h) Que suas praticas e processos excluem toda a pres- 
criiição medica e nenhum perigo apresentam.

c) (̂ )ue oŝ  médicos, não tendo julgado devidamente o 
magnetismo, nem niassageng não preencliem sempre 
as condições physicas necessárias para praticar essa 
arte;

f/)(^ueos coiiliecimeutos indispensáveis para praticar 
0 magnetismo e a massagem, são fáceis de obter por 
todos que possuem certas condições especiaes;

e) Que, enfim, certos individuos, não iiossuindo nenhu­
ma iiistrucção, são poderosos curadores.

Não é licito negar-se a verdade de taes considerandos.
Os que dizem que a pratica do magnetismo curativo offerece 

perigos—uão sabem absolutamente do que estão fallando.
Argumenta-se com os insuccessos de Silva. O dr. Silva, 

como todos os curadores, registra, registrou e registrará iii- 
pccessos. Os que querem que elle sempre cure—pedem a 
infantilidade do milagre. Curar a todos seriuv, em ultima ana­
lyse, abolir a lei divina da Morte.

Silva, ha pouc<) tempo, via-se na contingência de attender 
diariamente a mais de duzentos doentes. Onde havia de ir 
buscar força magnética sufiiciente para satisfazer a tantos 
enfermos? Como evitarem-se insucessos?

_üm bom magnetisador não pode gastar menos de quinze 
minutos com cada doente, não pode trabalhar muitas horas 
sem exgottar-se.

Dêm-lhe tempo os doentes—e os senhores incrédulos do 
magnetismo poderão appréciai’ que elle não cura sómente 
doenças nervosas como quaesquer moléstias curáveis pelas 
beberagens allopathicas e cataplasmas respectivas sem eu 
desfazer nellas.

]\Ias a causa do insuccesso não é só essa. Ainda (pie Silva 
trabalhasse desalfogadamente—dar-se-iam insuccessos. Lxpli- 
cam-se.

Para que a acção fluidica se faça sentir—re(iuer-se um 
concurso de circumstancias especiaes.

10
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Pode-së dividir os seres liiimaiios, coin relação á força 
inag'iietica, em très grandes classes:

1) Individiios que possuem grande intensidade magné­
tica e dirigem os fluidos pela acção da vontade;

2) Indivíduos dotados de grande receptividade magné­
tica ;

ô’) Individuos incapazes de emittir e receber fluidos.
Nas pessoas desta ultima classe o magnetismo nada opera 

— e terão de procurar allivio em outro systema tlierapeutico.
Entretanto, ({uando numa cidade, ha mais de um magneti- 

sador-0 doente, embora nada alcance com um delles, deve, 
tendo confiança no systema de tratamento, procurar outro: 
as relações pliysiologicas especialmente psychicas, no caso, 
variam muito —e um doente pode-se dar melhor com um mag- 
netisador do que com outro.

Procura-se explicar pela suggestão e pela fé a totalidade 
das curas de Silva. Examinemos.

S u g g e s tã o

Só se pode attribuir á suggestão a totalidade de taes curas 
—por um defficiente exame da matéria. 0 ' dr. Silva não 
provoca em seus clientes os estados de catalepsia, lethargia 
ou sonmabulismo.

Poderão objectai- (lue a suggestão pode dar-se em vigilia. 
De facto, agindo a suggestão sobre o systema nervoso do 
individuo, admitte-se que produza, mesmo em vigilia, certa 
somma de operações.

Mas essa acção não ]iode ser illimitada. Uma cura de hérnia, 
de tuberculose pulmonar, de um kysto, estando o enfermo 
em vigilia, não pertence mais ao dominio da suggestão.

Ainda direi, antes de ir adiante, que, mesmo nos casos de 
suggestão, como partidário do magnetismo—posso argumentar 
sem desvantagem. Si se admitte que uma idéa, passsando 
pela intelligencia do homem, possa operar uma cura—porque 
não admittir que a emanação de uma matéria rarefeita—o 
fluido—agindo sobre o organismo humano, produza resultado 
idêntico? A idm  é mais material do que o fl/uido? Não me 
parece.

Mas, como disse, a acção suggestiva não pode ser illimi­
tada. Ha casos frisantes.
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No interior do Estado, nas, fazendas, os aniinaes sào 
rieqnentemente atacados de nina especie de cliagas conhecidas 
pelo nome vulgar de hicheiras. As cliagas alargam-se e apro-
iindani-se, o pobre animal bravio, entregaie a si mesmo 

vai snccnmbir.
Mas lá apparece o caboclo ipie cura por «sympatliia», 

xVppioxinia-se do animal, si pode. Si não pode—de longe 
mesmo faz a sna benzednra,^ os sens passes, a sna sympatliia:
os vermes calieni, as feridas seccani, o animal restabe­
lece-se.

Este caso pode ser attestado pela maioria dos fazendeiros 
e criadores. E alii o scientista não pode appellar para a 
snggestão. . .

C u r a  p e la  fé

Os scientistas qne negam o magnetismo deviam negar a 
ciira pela fé. Porque, para o mapietismo animal, acceita-se 
a existencia^ de nina força material transmittindo-se de indi- 
vidiio a individiu). A ciira pela fé é mais snrpreliendente. 
De feito, 0 scepticismo as negou—mas os factos accnmula- 
ram-se: aqui, ali, em Lonrdes, em toda a parte. Foi [ireciso 
acceitar.

Hoje, quando querem explicar uma cura qne salie dos 
processos commnns, appellam desesperadamente para a fé. 
E a fraqueza da sciencia materialista. Si qnizessem exami­
nar taes plienonienos sem preconceitos—veriani qne para cada 
doente de fé qne sara, lia outro também de fé, qne não sara. 
E qne a expressão—a fé qne salva—é tão rigorosamente 
scientifica para uns, como ex})licação deííicieiitissima para 
mim.

A cura pela fé não tem, para mim, explicação puramente 
pliysiologica e está, por emqnanto fóra do campo experi­
mental. ̂ Na cura pela fé o doente apresenta reaiitividade 
magnética—e as forças animicas, qne existem no espaço, 
operam, em dadas condições, sobre o organismo linniano, re- 
stitnindo-llie o eqnilibrio.

E’ ainda uma questão de magnetismo: é magnetismo es­
piritual.

Finis.
Cândido de Carvalho
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[ D iá r io  F o jm la r  de 22 de Abril de 1898

A proposito do dr. Eduardo Silva

Descartes, o estupendo pensador francez, pae da pliilosopliia 
e da sciencia moderna, aterrorisado coin os pezares de G-ali- 
len, sofîrendo a pressão do nieio social do sen tempo vin-se 
quasi forçado a renunciar as suas investigações, tão snpina- 
mente proveitosas á linmanidade. Com efteito, no secnlo XVII 
os liereticos eram queimados on presos e o que deve consti­
tuir antes motivo de justa admiração é a superioridade com 
que 0 eminente pensador, nestas dolorosas conjniictiiras, erigiu 
a duvida como nm dever, como a suprema dignidade do 
espirito.

E 0 resultado fecundo desta attitude mental, a consagração 
suprema da duvida pliilosophica, que, na excellente phrase de 
Goetlie, é nm scepticismo activo cujo fim é conqnistar-se a 
si mesmo e que ensaia chegar a certeza lelativa por uma 
ex])eriencia raciocinada, o resultado dessa nudez inteira do 
espirito fazendo tahoa rasa dos conhecimentos anteriores, foi 
esse extraordinário Discurso do Methodo (ine abriu duas vias 
ao pensamento humano: «por Berkeley e por Hume a pri­
meira nos conduz a Kant e ao idealismo; a outra por La- 
mettrie e Priestley abre-se na physiologia moderna e no ma­
terialismo » (*).

Bacon, subordinado a condições sociaes analogas, se viu 
coagido a tornar-se ardiloso e velliaco, colhendo ampla seára 
de Íogares communs (ine lhe permittissem sustentar o pró 
ou 0 contra sobre (inahiner assumpto. Também os ^contempo­
râneos do philosopho se viram embaraçados na têa de sub­
terfúgios em (pie elle disfarçava e no systema de fortificações 
em (pie abrigava as suas opiniões heterodoxas, e se pergun­
tavam: Bacon é deista, é athen, é cliristão?

A historia do pensamento humano testifica com uma pyra­
mide de factos em apoio que o movimento evolutivo que 
conduziu á humanidade do empirismo fatal das edades pri­
mitivas até a civilisação contemporânea, softren attritos de 
toda sorte. Jamais se deslocou o eixo dos nossos conheci-

(*) Huxley—Les sciences naturelles, pag. 418.
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mentoíj sem a resistência instinctiva e tenaz das grandes 
massas hnmanas.

O passado }>esa com a brutalidade dos sens conhecimentos 
tradiccionaes creando inliihiçòes, clmmbando os espiritos. En­
tretanto 0 progresso das sciencias em geral exprime nma li­
quidação continua das idéas do i)assado. O timido sectário 
alarmado com as bancarrotas parciaes do saber, temendo a 
destruição das snas crenças (pieridas, abroipiella-se no sen 
misoneismo. Não compreliende qiie negando on aííirmando a 
sciencia constróe sempre: «nma negação específica equivale 
sempre a nma aífirniação generica, diz Roberty.

Exemplifiquemos :‘Quando o espirito Imniano constróe nma 
tlieoria, mnltiplicam-se as descobertas, accnmiilam-se factos 
até então desclassificados e não comprehendidos; mnito au­
dios de sen snccesso, os homens de sciencia imaginam qne 
é real e integral a correspondência entre o niimdo interno e 
externo, acreditam (pie ella é a expressão positiva da natu­
reza das consas; mas novas faces, novas modalidades pheno- 
menaes se apresentam a tlieoria cae, jiara dar origem a nma 
segunda, qne se abaterá por sna vez.

Assim, em optica, a tlieoria da emissão foi combatida pe­
los pli3"sicos do seciilo XVII, o seciilo X V III adopta-a e re­
pudia a das ondulações, qne por sna vez é iiniversalmente 
adoptada no seciilo XIX.

Todas as vezes qne o espirito descobre iim traço conimiim 
110 meio das diíferenças qne existem entre varias idéas especiaes, 
elabora-se o conceito da idêa gend] si este traço ciinmiinn é 
apanhado pelo pensamento com algiiin outro traço possiiido 
em commiini, surge então a idéa de relação causai, e da observa­
ção de muitas relações causaes surge a conceiição de relação 
causai abstracta, e como conseipiencia a noção da ordem uafural.

Todas as vezes qne phenonienos se apresentam em contra­
posição oil em denegação apparente on real a estas relações, 
a razão protesta e os homens chegam a negar o proprio facto. 
Assim, Lavoisier, quando procurava elucidar a (piestão da 
qiièda dos aerolithos, jnlgoii responder pereniptoriamente aos 
que admittiam a possibilidade do facto por estas palavras: 
«Não ha pedras no céu, não podem portanto cahir sobre a 
terra» Erankliii foi considerado sonhador pela Sociedade Real, 
e a sna memória sobre o pára-raio não foi admittida nas 
« Transacções philosoiihicas » ui Ilevista de Edimlmrgo queria 
que se mettesse Thoniaz Gray em uma camisola de forca, 
porque elle sustentava a praticabilidade dos caminhos de ferro. 
A Academia das Sciencias de França ridicularisoii Arago

l i
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porqiie elle queria discutir a (juestão do telegrapho electrico. 
íouii^ foi apiii)ado como inei)to. quando apresentou as provas 
da theoria das ondulações luminosas. IMedicos riram-se do 
esthetoscopio e medicos declararam impossiveis as operações 
sem dor pelo processo hyi)notico. Todos os factos em désac­
cordé com 0 saber da época soííreram sempre reluctancia e 
opposição seculares para que fossem registrados, constatados 
e observados, até que um espirito superior os classificasse, 
os fundisse, os synthétisasse num mesmo agrupamento har­
mônico, subordinando-os ao seu determinismo. Antes, porém, 
([ue elles i-ecebessem a sua sancçRo de accordo com as con­
tingências do nosso saber  ̂ antes que recebessem o seu Jxq)- 
tismo scientifico pela construcção de uma hypothèse ou de uma 
theoria positiva, foram considerados sobrenaturaes.

Ainda hoje uma serie de observações e de phenomenos, 
peiiéitamente averiguados, escrupulosamente constatados, com 
0 máximo rigor, com a mais attenciosa minudencia, jazem 
relegados no dominio do occultismo, ou rubricados com o es­
tigma de espiritismo. Entretanto, mnitos dentre elles,, são tão 
veridicos, tão exuberantemente comprovados, quanto as mais 
rigorosas experiencias da ph}^siologia. Alguns recebem um 
esboço de explicação; tentativas innumeras são feitas para 
íilial-os ao conjuncto dos conhecimentos naturaes. Theorias 
arrojadamente architectadas pelas cerebrações mais podero­
sas do século, fazem-se e desfazem-se de accordo com as os- 
cillações ([ue soffrem as differentes syntheses cosmologicas. 
Alguns desses factos, não sanccionados ainda pela sciencia 
official, graças a intolerância das Academias e das Escolas, 
já receberam a sua consagração definitiva; em breve, serão 
descobertas as suas leis, conhecidas as condiçõas do seu de­
terminismo força é confessar, que outros muitos, porém, ja­
zem amontoados numa confusão chaotica.

Mas (pie importa? «A. physica e a astronomia tiveram 
seu Newton, a biologia não teve ainda seu Copernico, e eu 
direi que a psychologia espera ainda seu Hiparco e seu Pto- 
lomeu» diz Oliver Lodge. Porque o psychismo experimental 
está na sua iiifancia e não descobriu o seu methodo definitivo 
porque se acha como na sua phase de alchimia, não é ra­
zão para se lhe oppôr este negativismo destruidor, esta du­
vida passiva, filha da ignorância e da covardia intellectual 
que conduz á inércia e ao indifferentisino, verdadeira anti­
thèse da duvida philosophica, que só exprime a sêde anciosa 
de verdade.

Dr. Alberto Seabra.
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( D iá r io  l^opuh tr de 2ti cie Abril de 1898)

I[
Experimeiitadores ousados conseg-uirani estabelecer a reali­

dade de um g-rande numero de plienomenos contestados pela 
scieucia official, e conseguiram explicar alffims delles pelo 
jogo natural das forças já conhecidas.

Assim com Home Crooks conseguin registrar as curas pro- 
dnzidcis pela variação na intensidade da emisscào da força 
ps}^chica. Com Slade, Zöllner mostrou que a força ps3"chica 
pode agir sobre os imans imantar as agulhas e dar reacções 
acidas a substancias neutras. l)e rochas estabeleceu as pro­
vas da extm'iorisaçào da sensibilidade. O dr. Paul Joii-e, con­
seguiu a vontade, transportar a sensibilidade do snjet em 
objectes os mais diversos.

Fazendo variar a natureza, a forma e a posição dos ob­
jectes ou afastando-os do sujet instituiu experiencias capazes 
de descaíiar a qualquer objecção.

Aíjui, pois, diz 0 dr. Joire, vamos ver um corpo bem definido, 
absolutamente distincte e independente do corpo do sujet se 
carregar de sua sensibilidade, de tal sorte que o sujet sen­
tirá de uma maneira muito clara e distincta todas as cousas 
que impressionaram este corpo, absolutamente como si estas 
impressões fossem directamente levadas ao contacto do seu 
proprio corpo em estado normal.

E’ excusado dizer que nestas experiencias está excluida a 
Içypothese da suggestão mental consciente ou inconsciente 
(Vide Annales des Sciences ps3"chiques n. 0, 1897).

Outros plienomenos não são apenas contestados, mas estão 
de facto em desaccordo com os conJmcimentos até hoje adquiridos 
e agrupados em synthest nos diferentes systemas philosophicos.

Lembrarei, por exemplo, aquelles (pie se referem á eœte- 
riorisaçào da motricidade, devidamente apoiados pelo teste­
munho convergente de todos os sentidos, apresentado o mesmo 
grtiu de certeza que qualquer phenomeno das sciencias plçv- 
sicas. Lembrarei, por exemplo, aquellas experiencias que fo­
ram eífectuadas por homens da estatura mental de Cialo, 
Lombroso, Aksakofi', Schiaperelli, Carl du lAel, Angelo 
Erofterio, Gerosa, Ei'inacora, Wagner, Ochorowicz, Sabatier, 
Dariex, A. de Kochas, A. de Gramont, Maxwell, C. de 
AVatteville, experiencias em que o apuro, o rigor da obser­
vação se extremeram ({uasi á infanti 11 idade.

h
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Com Eusapia Paladino, em Milão (1892), foi applicada^ a 
photographia, a balança e o d3mainometro; em Varsovia, 
(1893—1894), as experiencias foram praticadas em plena Inz, 
accrescentando-se aos processos precedentes o controle electrico 
dos membros; verificon-se ainda, com anxilio do dynamome- 
tro, (pie após cada sessão, os assistentes tinham perdido nma 
])arte de sna força, e qne a somma das perdas individnaes 
correspondia ponco mais on menos a força media de nni 
homem; na ilha llonbanld (1894, em pleno ar, em plena Inz 
foi’ani obtidas photographias de levitação; em Cambridge, 
ficon patente a influencia qne as condições mentaes dos as­
sistentes podem exercer sobre o medium; em Agnelas, ficon 
provado qne cada phenomeno se produz ao cnsto de nm vio­
lento esforço mnscnlar do medinni ; em Chory, verificon-se a 
infinencia da electrisação sobre a intensidade dos phenome- 
nos etc.

Natural mente eqnelles qne desconhecem interessantisimas 
experiencias, acima mencionadas não pódem ter siqiier nm 
esboço de representação mental do phenomenismo mal com- 
prehendido a qne ellas se referem. Apprehenderão, porém 
vagamente, qne se trata de phenomenos excepcionaes, qne 
pela sna raridade relativa ou pela estnpefacção mental e 
consequente sideração emotiva qne provocam justificam on 
pelo menos absolvem a denominação de sohrenaturaes on es- 
Xyiritos qne se lhes den.

(Quanto á sna raridade, é a sna delicadeza e instabilidade 
qne llies permittiram escapar á observação dos nossos pre- 
decessores.

■ Com effeito, como diz Carl du Prel: «As forças da na­
tureza não esperam para entrar em actividade, qne se lhes 
tenha descoberto e baptisado; ellas actnam longo tempo an­
tes e dão lugar a phenomenos de nma physica desconhecida 
([lie se nega muitas vezes durante secnlos. até o momento 
em qne se impõem pela freipiencia das suas manifestações».

Quanto á estnpefacção mental, imagine-se da sna realidade 
pelas expressões da celebre Ponchet em 1893:

«Demonstrar qne nm cerebro por nma sorte de gravitação, 
actúa a distancia sobre nm ontro cerebro, como iman sobre 
0 iman, o sol sobre as plantas, a terra sobre o corpo qne 
cae! chegar a descoherta de uma influencia, de uma vibração 
nervosa sem comluctor nmtericd! E [irodigio é qne todos aqnel- 
les ([lie accreditam aos poucos em alguma consa desta na- 
tnresa não parecem mesmo, ignorantes! Suspeitar da impor­
tância qne haveria nisso e da revolução qne seria para o



mundo _ social de amanlian. Mas, achai pois, isso, boa g-ente, 
mostrai-iios, pois, isso, e vosso nome irá mais alto na im- 
moitallidade que o de Newton, e eu vos prometto (pie os 
-Berthelot e os Pastenr vos tirarào o cliapéii!;> 

hjlles aprelienderao vagamente que estamos em presença 
de uma força mal conhecida, cujas condicções de existência 
estão ainda mal determinadas, cujos numerosos e interres- 
santes elfeitos, continuam a monopolisar a actividade mental 
das cerebrações mais robustas do século.

Si accrescentarmos ainda os phenomenos de telepathia e 
d.e allucinação telephathica, t)henonienos perfeitamente authen- 
ticos, cuja coniprehensão é ainda mais dilhcil, apezar dos 
voos a que a imaginação constructiva de Crooks approuve 
condnzir-nos, com a sna theoria exposta no numero 2 dos 
Annaes cias Siencias Fsi/cJiicas (1897), não podemos deixar de 
applaudir a sahia icjnorancia do mesmo auctor, quando diz: 

«Não desejo me lamentar sobre os limites impostos ao 
espirito humano. Ao contrario creio que a ignorância é nni 
estimulante salutar e a proíunda convicção que tenho de que 
nem eu nem ninguém póde estabelecer de antemão o que 
não existe no universo, ou mesmo o (pie não tem logar cada 
dia de nossa vida ao redor de nós, esta convicção faz que 
eu esteja cheio de esperança de que a cada minuto nós possa­
mos encontrar alguma cousa de novo e de muito interes­
sante.»

x4.mparado assim com a ignorância dos sábios, darei pro­
vas de bastante ingênuo, aggrediiido os mais competentes 
com esta interrogação: é possível a existência de uma força, 
de um eííiuvio, de uma faculdade curativa no homem? Esta 
força póde manifestar os seus elfeitos medicinaes pela im­
posição das mãos, pelo olhar, etc.?

E’ evidente que não nos referimos aos casos banaes de 
magnetismo animal, pois que então nem a pergunta seria 
assim formulada, nem precisaríamos recorrer á sciencia con­
temporânea para lhes dar a interpretação.

Com eífeito S. Thomaz de Aquino, em plena edade-média, 
já dizia: Toda a idéa concebida na alma, é nina ordem á 
qnal o organismo obedece; assim a representação do espirito 
produz no corpo ou um vivo calor ou o frio; ella pode mesmo 
engendrar on curar a moléstia, e não vae nisso nada (]iie 
deva sorprehender, pois que a alma, íórma do corpo, é uma 
mesma substancia com elle »

E ainda: «A imaginação, si ella é viva força o corpo a 
lhe obedecer, porcpie, segundo a doutrina de Aristóteles,

t:
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ella é na alma iim principio natural de movimento. A ima- 
ginaçrio com effeito—commanda todas as forças da sensibilidade; 
esta i)or sen tnrno governa os batimentos de coração e por 
elle põe em movimento os espiritos vitaes; assim todo o or 
ganismo é logo modificado. Ella não poderia entretanto, qual­
quer qne seja a vivacidade que se lhe empreste, mudar afórma 
da mão, do pé ou de um outro membro»

Refundimos, agora, a pergunta: E ’ possh^el a existência 
de uma força curativa no homem, se exercitando fora das 
manifestações puramente nervosas V

Dizem pessoas fidedignas que certos homens curam a 
bicheira do gado com o olhar, Lê-se em Cabanis: Vemos no 
terceiro livro dos Reis, que David deita\ui com as lindas 
moças para se reaquecer e ganhar forças. Segundo Galleno, 
os médicos gregos tinham desde longo tempo reconhecido 
no tratamento das différentes consumpções a vantagem de 
indicar que mamassem numa ama jovem e san; e a expe- 
liencia lhes tinha ensinado que o effeito não é o mesmo 
quando se limita a fiizer o doente tomar o leite depois de 
tel 0 recebido em um vaso. Cappivacius conservou a herdeira 
de uma grande casa da Italia fazendo-a deitar entre duas 
moças jovens e fortes. Eorestus refere qne um joven i)olaco 
foi retirado do mesmo estado passando os dias e as noites 
junto de uma ama de vinte annos, e o effeito do remedio 
foi tão prompto, que temeram logo ver o convalescente per­
der de novo suas forças com a pessoa que Ih’as tinha dado .

Não ha parteira, diz o dr. Pigeaire, que não saiba que 
não é salutar para uma creança fazei-a deitar com uma pes­
soa idosa, ainda (pie esta goze de nma saúde perfeita.

E’ possivel a existência de uma força curativa no homem, 
se exercitando fóra das manifestações puramente nei'vosas?

Porque um facto é inverosimil segue-se por uma necessi­
dade lógica que elle seja inveridico? Até a descoberta da 
decomposição da agua, diz Stalle, verdadeira combustão e 
das afiinidades ralativas do potássio e do hydrogenio, era 
impossivel conceber uma substancia (pie queimasse ao con­
tacto da agua; um dos attributos conhecidos da agua era 
que ella era o contrario do fogo.

Este conceito previamente era fiilso e quando elle foi des- 
truido, a inconcebivibilidade de uma substancia como o po­
tássio desappareceu.

Dada a relatividade do nosso saber e as proveitosas lições 
do passado não seriamos talvez mal avisados em l’esponder 
pela affirmativa, tanto mais (pianto segundo uma expressão
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querida de Huxley, as i)0ssibilidades da natureza são infi­
ll i tas.

Ora, eiu vista da ag-itação oi)erada nesta capital, eni vista 
da confirinaçao de testeinuidios fidedignos, honestos, de boa 
fé, de primeira mão, convergindo um grande numero defies 
para aífirmaçao de que o dr. Eduardo Silva couta no seu 
actR 0 alguns casos positi^ms d  ̂ cura de moléstias diversas, 
acreditamos ([ue a verdadeira couducta a seguir é o 
a observação e a constatação dos factos. Da sua realidade' 
tanto melhor para a sciencia e para os couductores de fu- 
tuias hypotheses. \  erificada a sua não realidade tanto peior 
para os desilludidos da medicina.

Si os numerosos erros do passado pudessem servir de fio 
conductor para a orientação do pensamento humano, a atti­
tude de espirito proprio a todo homem de sciencia, seria a 
da maior tolerância e da maior boa vontade para a cons­
tatação dos factos, quaesquer que elles fossem, creando assim 
plasticidades psychologicas, incompativeis com a rigidez das 
crenças adquiridas.

Innumeras vezes a historia das sciencias tem demonstrado 
a veracidade da asserção de Humphry Davy, (pie os factos 
são mais uteis, quando elles contradizem* do que quando 
apoiam as idéias recebidas. A introducção do byprestismo 
no quadro das sciencias officiaes confirma a phrase de Hum­
boldt: «0 presumpçoso septicismo que regeita os factos sem os 
examinar si elles são reaes, é alguns respeitos mais censu­
rável (pie uma credulidade irraciocinada».

Aliás, não é verdade, que as leis phenomenaes conhecidas 
sao sub(irdinadas a outras leis desconhecidas, e (pie poi- 
conseguinte a bagagem dos nossos conhecimentos é repre­
sentada, segundo a expressão de Crooks, por um activo illu- 
sorio?

Dr. Alberto Seabra.

Ao Snr. Dr. Eduardo Silva
(A  /Vfí/í-a—Secção Livre—de 14 de Abril de 1898)

Sem competência para discutir os [irincipios em que se 
hasea o systema de tratamento adoptado por aipielle humani­
tário cidadão, a bem da verdade, venho fazei- jmblico (pie ha



dois aniios mais oii menos, tendo a miniia sra. enfermado 
de gTave moléstia que a prostrou inteiramente, atrophiando- 
Ihe todos os membros, e desanimado, por ter recorrido sem 
resultado a grande numero de médicos, rezolvi submettel-a 
aos cuidados do dr. Eduardo Silva e em boa hora assim 
pensei, pois que a minha referida sra. em cerca de 3 dias 
conseguiu andar conservando-se hoje com ])erfeita saude á frente 
de seus labores de mãe de familia.

Esta minha publicação é além de um agradecimento que 
faço apezar de tarde, ao referido dr., uma declaração aos 
que sotfrem, inspirado unicamente em vista da discussão (pie 
ua imprensa se acha travada á cerca de seu methodo de tia- 
tamento.

Também para evitar duvidas aííirmo mais, que isto faço 
expontaneamente, sem sciencia do illustre cidadão.

S. Paulo, 13 de Abril de 1898.
IvenU Ia  l ia n t je l  P e tita n a , a ( t4 .

João Rodrigues de Castro.

Ao publico

D r. E d i i a r d o  S ilv a  

{Correio P au listano  de 19 de Abril de 1898)

A gratidão é o dever de todo o homem honrado.
Desde que me vejo curado, com a inteligência lúcida, ca­

paz de me envolver em outra agitação (pial a do tempo da 
abolição, e devendo esse curativo ao dr. Eduardo Silva, seria 
uma injustiça que eu não viesse em sua defeza, quando 
vejo (pie 0 ataipie que lhe fazem, não parte de homens de 
bem e de sciencia, mas de arrieiros e regateiros.

Não me admira ([ue dois jornaes acceitem artigos contra 
0 dr, Eduardo Silva, na secção de collaboração, poripie in­
felizmente a maior parte dos jornaes desta capital pei'tenceni 
a portiiguezes e esses artigos contra o dr. Eduardo Silva 
assemelham-se muito aos contos de João Luzo que o JHario 
Vopiãar tanto endeusava e que, no emtaiito, não passava de 
uma graude porcaria.



Aoescriptorda J^/rttòniãovaleapeiia uma resposta, é uma 
troça de asneiras em forma de libello de relatório (pie o tal 
iiidividuo dá um merecimento enorme a ])onto de })edir a 
interyençáo da policia, como se a policia se prestasse a en­
campar tolices.

Entre as asneiras vem a quarta asneira;
«Um homem A. C. softVeii de ceouieira e ao depois de 

consultar diversos médicos desta Capital e do Rio, foi i>ro- 
cuiáir 0 dr. Eduardo Silva e ficou mais cego.»

N ho diz porém o escriptor de que olhos; pois estando já 
ce^o dos dois era preciso (pie tivesse um terceiro ])ara ceo'ar;

Ora. . .asneiras destas é inelhoi- nào ])ôr no jornal, pois 
só os tolos como é esse escriptor })oderão acreditar.

Vamos agora vêr o que diz o Ruy Poaia no Estado de 
S. Paulo, nas celehres cartas a Joào Semana.

Este vem com hestialogico, citando Charcot, falia em T̂ e 
Pon, refere-se ás fibras do feicho pyramidal da medula, em 
paral.ysia do s?.fan̂  em abaixamento da camisura do lado es­
querdo e acaba contando (pie um sugeito nessas circumstan- 
cias, de principalmenfe, (pie mão é para que digamos, lá foi 
a casa do dr. Eduardo Silva e viu este offerecer copos de 
agua a doentes, agua que este poaia cpie é mesmo um poaia, 
affirmou (pie o dr. Eduardo Silva tinha nella lavado as imãos 
ao de})OÍs de ter tratado de morphetico, (pie a pohre mullie]' 
bebendo agua, resto da lavagem do mor])hetico, causou tal 
espanto, ao homem do suan quehrado, ([ue tinlia as fibras 
amphehias e pisichologicas, que quando andava a perna doente 
descrevia um arco de circulo, sahira correndo pallido, como 
uma móhi elastica, procurar a Ruy Poaia (pie é o mesmo 
João Semana, gritamlo:

—Cure-me doutor cpie estou morphetico, penso (pie o doutor 
vae-me explicar isto por uma p/iohia.

Ora já viram os leitores quantas asneiras escrevem esses 
biltres que se assiguam Ruy Poaia e João Semana, mas (pie 
não passam da mesma pessoa, jiara ser lido por inim que 
durante dez dias freípientei a casa do dr. Rcluardo Silva, 
(pie nunca vi offerecer um copo d’agua a ninguém, nem tão 
pouco lavar as mães.

Assigne se fôr capaz esse patife o seu nome, que eu me 
comprometto a ir aos cemitérios da Consolação e Araçá tirar 
por certidão todos os attestados de obitos (pie esse individuo 
tem dado a doentes seus e provar que o biltre não sabe curar.

Se a medicina fosse uma cousa infallivel, minha filliinha 
Izabel não teria morrido, pois, fiz todos os sacrifícios para
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Stilval-a e o mesmo fez o Conselheiro Antonio Prado por 
sna íillia enterrada.

Se en conhecesse nesse tempo o dr. Eduardo Silva, talvez, 
minha filha nào tivesse morrido.

Mas.. . passemos a coiisas mais alegres.
Não seria mais conveniente qne João Semana, Eny Poaia 

e outros horrahotas da Platéa fizessem as accnsações em Âer- 
sos, como aqnelles versinhos de João Brandão, José do Te­
lhado, princeza Magalona, e arranjassem nm violão para 
andarem cantando pelas esquinas ?

Podiam nessas (piadrinhas cantarem qne o dr. Eduardo 
Silva tem parte com o diabo, qne de noite solta fogo pelo 
nariz, qne come ciiança viva e outras consas taes qne con­
vencesse as mulheres dos vaqueiros qne nós, realniente, te­
mos 0 diabo em S. Panlo.

Accresce nma circnmstancia, (pie a ansencia da clientela 
nos sens vasios consultorios, seria remnneradá com a renda 
dos folhetos por atacado e a varejo, nos mercados de S. Panlo.

()ra. . .pensarão esses bobos, esses calhordas, medicos sem 
clinica, qne S. Panlo é alguma ilha do Pico, em Portugal, 
onde se acredita qne criança não baptisada precisa ter vela 
accesa; qne cornja quando canta tem defundo fresco na vi- 
sinhança . .

Ontro ofiicio amigos.
Emqnanto en me convencer ([iie durante 7 mezes de doente, 

tractado pelos melhores medicos, gastando infinidade de di­
nheiro em agna de Carlos Badem e ontras drogas fedorentas, 
não fiqnei bom, ao passo qne em 10 conferências com o dr. 
Eílnardo 8ilva fiqnei curado. . .  hei de defendel-o, embora 
saiba qne para isso seja preciso fazei’ nma revolução.

Antonio Bento.
{Correio P aulixtano  de 29 de Abril de 1898)

Apezar de reinai* silencio em ambas as colnmnas, isto é, 
110 «Estado» e na «Platéa', comtndo, tendo en promettido 
ao })iiblico continuar com mens artigos, aipii me acho no toco.

«0 Commercio de S. Panlo» foi qnem comprehenden me­
lhor a forma de desmoralisar esses medicos sem clinica qne 
em vez de analysarem scientificamente o modo do dr. Edu­
ardo Silva curar, vinham pela imprensa, abusando da bondade 
do «Estado» e (la «Platéa» qne lhes concederam logar de 
C(illaborador, a injuriar nm homem que não tem o que se 
diga, quer como cidadão, quer como pae de familia.

Que diabo!



_ J’ois se Deus me concedesse o dom de curar [)or meio da 
imposição das mãos, eu havia de deixar de fazer esse J)em 
á liumanidade, só para iião tirar a clinica a 2 ou 3 médicos?

_ Hoje, com todos os diabos, estou certo que foram os mé­
dicos de Jeruzalem, que crucificaram a Cliristo, porcpie este 
curava leprosos, paralyticos e ressuscitava os mortos.

Que 0 Dr. Eduardo Silva cura, eu tenho mais de cem 
provas das pessoas conhecidas, que por ser longa a lista iião 
enumero os nomes.

Quê  a guerra que o dr. Silva soffreu por essa imprensa, 
que não tem escrupulo em dar logar de collaborador a sujei­
tos que escrevem artigos de responsabilidade, não partiu de 
medico paulista ; posso dar a minha palavra de honra. Os 
paulistas são francos, hospitaleiros e incapazes de guerrear 
0 dr. Silva que só tem feito beneficio.

Que diabo de cousa, eu não sei como se explica isto.
Está um medico a morrer de fome, sem clinica, em quahpier 

ponto, lembra-se de vir a S. Paulo, arranja logo um an- 
nuncio que é ex-externo de um hospital, que é ex-externo 
de um laboratorio, que é ex-socio de uma sociedade scientifica, 
que cura úteros e seus pertencentes e no fim da historia 
arranja clientela, manda muita gente para o Araçá e Con­
solação e vice-versa; no fim da historia, ganham dinheiro, 
fazem palacios, dão dinheiro a pi’emio e afinal chamam a 
mim e outros paulistas de bobos porque acreditamos no dr. 
Eduardo Silva que cura com a imposição das mãos.

E 0 mais interessante é (pie o tal João banana ou Semana, 
veio descobrir que o dr. Eduardo Silva andou pelo Oeste a 
cavar terreno, que dava copos d’agua aos doentes antes de 
curar e outras asneiras mais.

Ora que nos importa a nós que esse João banana ou Se­
mana, antes de clinicar aqui fosse tirador de leite de vacca 
na [lha do Faial ou caixeiro de café em Porto Alegre, desde 
(lue curasse bem ?

O povo, este Zé-povinho ([iie lê os meus artigos, não quer 
saber da vida de uinguem, quer saber o que é, e não o que 
foi.

O proprio dr. Eduardo Silva, talvez, não saiba ponpie 
cura, ponpie elle mesmo iião sal)e diagnosticar moléstias.

Ora, nós estamos collocados numa posição exipiisita.
Ou os habitantes de S. Paulo são todos idiotas, ou por ahi 

es])alham que são.
Um individuo ({uahiiun* de Portugal vem aqui sem dez reis. 

arranja um pouco de dinheiro, pi*otecção de (pialquer pessoa.
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eiicaixa-se nimi banco, e pouco tempo ao depois arranja nes­
ses jornaes portnguezes, elogios e mais elog-ios, ficam já com 
0 direito de escrever sobre finanças, aptos a aconseiharem 
0 commercio e a lavoura como devem proceder e tornam-se 
sábios para os tolos, não passando de burros para mim.

Na egreja o escandalo ó maior, nós catholicos brazileiros 
passamos i)or sandeos; von provar.

Mandam-se buscar frades italianos, hespanhóes, allemães, nus 
barbados, outros sem barbas, nus de rodaípie outros de capo- 
tinlios ; irmãs de caridade com uns canudos muito grandes 
na cabeça; nus rozarios que cada conta parece o badalo do 
sino da Sé.

Essa gente toda não vem pregar ]'eligião para italianos, 
hespanhóes e allemães; vem só pregar para nós brazileiros, 
arrancar nosso dinheiro a titulo de fazer construcções e edii- 
cái’ orphãos extrangeiros.

De sorte que, nós que não temos conventilhos, que não 
temos quadrilha de ladrões, que vivemos na nossa terra tra­
balhando, que temos todas as egrejas feitas por nossos ante­
passados, precisamos ser doutrinados porque somos ignorantes, 
e os outros, podem ter conventilho, etc. porque são mais 
civilisados que nós.

Pois bem.
En não sigo a doutrina dos outros; póde o sr. João Se­

mana e sen farrancho escreverem o que (inizerem, en sustento 
que 0 dr. Eduardo Silva deve ser prociii-ado pelos sofredores, 
porque estou certo que serão curados.

Se i'sses médicos sem clinica se julgam prejudicados com 
0 dr. Eduardo Silva, procurem emprego na junta de hygiene 
onde se occnpem em vasculhar latrinas.

«O Commercio de S. Paulo» deve continuar a anal.ysar os 
artigos de João banana on Semana porque, para essa gente, 
só artigos desta natureza.

Antonio Bento.

Correio Pauli<!tmio 31 de Jnlho de 1898)

Ainda sexta-feica foi incommodado o dr. Eduardo Silva e 
toda a sua familia com a presença do inspector de li3̂ giene 
])iiblica, acompanhado de dois ah eitares. Também ia um dos 
delegados de policia acompanhado de seis praças da força 
publica.

J.̂ orqne tanto espalhafiito de prepotência, tanto luxo de 
força ([ue podia ser occupada em coisa melhor, pai’a impedir



que um liomem cure (luaiido iiào usa de di’og’as e serve-se 
de signaes symbolicos ?

E’ porque grande parte dos medicos não tendo clinica re- 
dusirani a medicina a um conto do rifiario.

Por ventura* haverá junta de hygiene, ou o diabo que o 
carregue, que me obrigue a chamar medico besta para me 
curar ?

Sei pouco mais ou menos curar pelo mesmo systema do 
dr. Eduardo Silva e pergunto eu (luein é capaz de me impedir 
que eu ía(;a d’isso uma protissào (luando (pieira?

Porque razão o sr. consul de sua magestade britannica, a 
cuja nação )>ertenceni o dr. Eduardo Silva e toda a sna fa- 
niilia. não o i)roteje contra essa violência de estar sendo va­
rejada todos os dias a sna casa. quando em Inglaterra a 
casa do cidadão é cercada de todas as garantias?

Estava eu nestas tristes considerações (piando lembrei-me 
de uni conto do viintrio (pie soffreu o coronel Antonio Pinto 
Teixeira de Carvalho, residente em Franca. Esse pobre 
homem de esjiirito, porém rico de dinheiro soube que na jun­
ta de hygiene tinha um alveitar ipie anunciava ser especia­
lista em cancros ; vai a casa do tal esculapio de meia tigella 
e este affirma ([ue o curava em quatro dias e depois de ter 
esfregado na feimla uma troça de folhas de mamono, fedegoso 
e outras bugigangas aiTanca-lhe da carteira um conto e sete­
centos mil réis da cura (pie não fez e o cancro continuou 
110 mesmo logar. não deixando o j)obre homem dormir.

Isto, oh ! Zé iiovinho, não é nm conio do idgario bem i>re- 
gado, não é uma especialidade arrancar estes cancros ({ue 
a gente costuma trazer na algibeira?

Ora estas bestas entendem (pie annnnciando (pie são espe­
cialistas de Pariz, (pie são ex-externos ou internos de hospi- 
taes de Cdiateau IVIargeau. Chateau Laíite e outros hospitaes 
importantes (pie existem es])alhados pela primeira parte do 
iniindo, que já são uns sábios, e não passam de uns burros.

O medico que faz Ixias curas não precisa de aiiimncios.
O coronel Antonio Pinto Teixeira de Carvalho está sendo 

tratado pelo dr. Eduardo Silva com grande aproveitamento 
O dr. Eduardo Silva é um benemerito.

Antigainente havia um tribunal terrivel (pie [>odia mais 
(pie os reis ; (luaiido esse tribunal se voltava contra (piem 
(liier (pie fosse estava ess(‘, homem infeliz completamente des­
graçado—era o tribunal da inquisição.

Hoje. mis temos um tribunal peior ipie o da impiisição, é 
a junta de hygiene.

H

h

11
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Qual(iuer besta com pei’g’amiiilio de medico, incapaz de cu­
rar um bicho arruinado, passar uma receita para matar pio 
llios de cabeça de preto velho, desesperado da vida mette-se 
na junta de hygiene e principia a flagellar a humanidade.

Alveitares d’esses ha, que entram em casa de familia de 
chapéo na cabeça a titulo de visitar latrinas, vasculham as 
mesmas casas em horas que as familias estào empregadas 
em seus serviços domésticos.

Couheço 0 Zé povinho, um delles que tem uma cartola do 
naipe d’acpiellas dos conspiradores de opereta franceza.

Naquella cartola, oh Zé povinho, que podia servir de obser­
vatório astronomico, existem todos os regulamentos da hygiene, 
desde aquelle que Noé fez ua Arca para os porcos conservarem 
tf)da a limpeza em seus chiqueiros até este .monumental aborto 
(pie revogou a constituição politica, o codigo penal e quanta 
lei ha no Brazil.

B’ preciso ([ue os brazileiros se convençam de uma cousa, 
(pie a fórma de governo que nos foi dada é a mais livre (lue 
existe no mundo.

A Republica brazileira tem uma constituição muito melhor 
(pie a da America do Norte.

O que não temos tido ainda são republicanos nas assem- 
bléas estadoaes.

Ilm ou outro que apparece é supplantado pela ignoraiicia 
da maioria.

Defeito de falta de pessoal, sendo preciso á Republica occupar 
talheres velhos e pratos de beiras (piebradas.

No Brazil (pialquer pessoa, pela Constituição, póde exercer 
livremente a profissão que quizer e entender.

Qualquer homem pode pen* uma mitra na cabeça e ponti­
ficar; a questão é haver beocios (pie vão lá ajoelhar-se e resar.

Antonio Bento.
{üorreio  P a u lis tu n o  de 7 de Agosto de 1898)

Quando li que Bruto apunhalara a dulio Cesar acompa­
nhando os conspiradores (pie mataram esse grande homem, 
nãí) nie revoltei contra o facto, por(pie Bruto tinha jurado aii- 
teriormente em uma conspiração havida contra o seu protector.

l\Ias (piando na fábula li (lue o leão exhausto de força e 
l)erseguido por todos os aiiimaes viera um burro e também 
lhe pregara um couce fiipiei indignado contra esse burro ]>or- 
que elle é a imagem desses canalhas (]ue, vendo um homem 
perseguido, também vem metter a sua colher torta para aug- 
mentar a (Dr ao afílicto.
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(Quantos 1)r i t (»s  da fabula iifào pregaram couees no (llycerio 
agora (piaiido elle, veiido derretidas as suas azas de cêra coin 
que tinlia subido ao Olympo e se collocado perto do sol, ca- 
liira para o fuiido do viaducto politico.

Estas tristes considerações me vem ao caco lembrando-me 
de uni telegramma (pie li em iini dos jornaes da tarde, desta 
capital, eni que uni tal Moreira Pinto, auctor de uni diccio- 
nario de biograpliias baratas, attirinava que, tendo coinmrsado 
coin O dr. Eduardo Silva, nào passava este de uni especula­
dor vulgar.

t^iiero dar de barato (pie o dr. Eduardo Silva nào tenlia, 
coiiio de facto nào tem, iiiiia (îonversaçao agradavel.

^Mistura inglez coin portugiiez, coin mouro, coin liespanliol 
de sorte- que faz uma passóca impossivel de se aturar.

Muita A'ez falla-se em passarinho elle vem resiiondendo 
que a torre da Penba é redonda.

Pondo-se de parte tudo isto ningiieni jukle negar (pie elle 
tem qualidades em si curativas e talvez nem mesmo elle 
comprelienda como as tem.

Tenho eu alli assistido ciirarein-se cégos. surdos, e alguns 
que softTiam de cancros.

O dr. Rangel Pestana esteve tratando-se de tontez coin o 
dr. Eduardo Silva segundo informoiMiie, coin grande apro­
veitamento.

Assim também o dr. Coutinho, jiiiz de direito de Piraci­
caba, coronel Noronha, coinmandante geral das forças e outros.

A que vinha, pois, agora (pie o dr. Eduardo Silva se vê 
perseguido, jiorque trata sem em])rego de reniedios. a que 
vinha o sr. Moreira Pinto atirar-lhe tamanlio coiiceV

Porque O Pais dá importância ao juizo feito pelo sr. Mo­
reira J^into (lue já aiidon sendo accusado de plagiario?

Será porque quer que o ^alrred()r do Pais figure nas bio- 
graphias do seu diccionario?

Uma vez um portiiguez ([iie era já encommendado}' aqui e 
(pieria muito ser visconde encommendou uma biograiiliia em 
Portugal.

IMandarani as notas seguintes: é muito rico, teve seis es­
cravos que libertou condicionalniente ])or 12 annos e gosta 
muito de salame.

O biograpbo começou: «o sr. comimmdador deve ser vis­
conde porque é muito rico.

E’ muito rico mesmo e muito rico.
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Teve seis escravos e no dia 4 de maio de 1888 os libei’- 
tou com a condição de prestarem serviços a si e á sna fa- 
niilia, durante 12 annos.

E’ nm coração de pérola.
No dia 13 de maio (piando arrebentou a liberdade (pie es­

borrachou todos esses burros, o sr. commendador não chorou 
apesar de suas filhas terem chorado a perda dos escravos.

Dizia a biog’raphia:—uma das virtudes do sr. commendador 
é gostar muito de salame e por isso em sua casa se encon­
tram salames de todos os tamanhos (pie lhe mandam seus amigos.

O sr. coinmendador deve ser visconde porcpie é muito rico.»
Biographias reles, ordinárias como esta hão de se encon­

trar militas nesse diccionario que vai ser uma das manchas 
do seciilo XIX.

Antonio Bento.

Cartas Paulistas
D iá r io  P o p u la r , Ilio Grande Sul 3 de Maio 1H‘J8

Principiamos a publicar, hoje, com o titulo acima, interes­
santes e exactas informações sobre o Dr. Eduardo Silva, 
«0 medico que cura sem remedios>.

Chamando a attenção dos leitores para as Cartas Faulis- 
tas, agradecemos a gentileza de seu autor, o 
annista de engenharia Sr. Octacilio Pereira.

talentoso 3.̂

20 de Abril de 1S98

Caro amigo;— E’ da bella capital paulista que te escrevo: 
desta linda cidade, onde admiram-se a elegancia e o bom 
gosto que presidem a construcção dos edifícios, onde o cli­
ma é ameno e saudavel, e a vida corre descnidosa onde o 
progresso é uma realidade e o assumpto de todos os dias ó 
aimla o habeas-ccnjms impetrado pelo Dr. Ruy Barbosa, em 
favor dos desterrados politicos, onde, fínalmeute, a politica é, 
como em todo o Brasil, o pêndulo regulador de todos os 
acontecimentos; é de acpii (iiie procuro, pela primeira vez, 
dar-te noticias exactas e completas de um homem que, pelas 
suas curas surprehendentes, neste fím de século, já preoccupa 
0 mundo scientifíco, despertando interesse nas pessoas cultas

I
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^ igiioi antes, trazendo appreliensivos os mais lúcidos espiri- 
tos e attraliindo para si a inveja—ignominia dos povos !

A ao Ignoras, por certo, que reíiro-me ao Dr. Eduardo 
ÍMlva, que, conforme têm noticiado os jornaes dahi e os de oii- 
tias localidades, pratica curas maravilhosas, operando quasi 
milagres, sem auxilio de medicameuto algum !

Impulsionado pela curiosidade e mesmo sentindo verdadeiro 
interesse por bem orientar-me da verdade dos factos, resolvi 
\dsitar o Dr. Eduardo Silva, e, conscio de sua amabili­
dade, solicitei permissão para continuas visitas a seu gabi­
nete, onde, despido de toda e (pialquer prevenção, poderei, 
bem de perto, apreciar o seu metbodo de tratamento e até 
interrogal-o.

O ]^r. Silva franqueou-me^ um dia após a minha chegada 
a esta capital, o seu gabinete e coucedeu-me logar a seu 
lado, para que melhor pudéssemos conversar, como si fosse­
mos camaradas de muitos aniios!

Graças a esse caracter franco e destituido de preconceitos 
sociaes, hoje posso, minuciosamente, narrar-te uma serie de 
factos ([ue, pela sua excepcionalidade, despertaram-me a atteii- 
ção, e, mais do que isso : estou habilitado e com plenos po 
(leres para tornar publico o modo por que o J)r. Eduardo 
Silva interpreta o seu systema de cura.

E assim ([iie, imparcialmente e nunca fanatisado, como 
talvez alguém pretenda taxar-me, dou começo á narrativa 
succinta de tudo (pianto ri e ouvi  ̂ respondendo pela verdade 
a minha honra.

Mas, esquecia-me de, em ligeiros traços, descrever-te a 
viagem do Rio Grande até esta encantadora capital.

Abramos um parenthesis :
Os companheiros eram muitos e bons, destacando-se entre 

elles alguns dotados de admiravel verve, que nos trazia em 
constante hilaridade.

Assim, a viagem tornou-se agradavel, attendendo-se ainda 
ao facto de contarmos com outros elementos, como o com­
mandante Correia, moço cortez e cheio de attençòes para 
com todos os passageiros (pie tiveram a felicidade de viajar 
110 Santos.

Fatalmente, como em todos os folguedos da vida ha sem­
pre alguma cousa que perturba a completn, expansão de sen­
timentos, ali também o havia, fazendo, muitas vezes, volver­
mos 0 pensamento para a realidade (lesta mesquinha exis­
tência e reconhecermos o nada que somos!
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I ’ma senhora, ainda joven, esbelta, linda, vag’ava. incon­
sciente, pela (ainiara do navio . . ia ao ])iano e i)i‘ocairaA7i 
coordenar notas, que talvez, coitada! tradnzissein a dôi* su­
prema (pie despeda^'àra a siia alma e a lançara nas trevas 
da loucura 1

Cantava. . . mas o seu canto era ainda o estertor da pro­
pria consciência ! . . .  era o canto fúnebre da razão !

Cansava dó vel-a e cansava dó vêr aípielle coração aman- 
tissimo de esposo, très vezes lanceado pela fatalidade! elle 
a seguia sempre com o olhar—era a sua estrella (pie se des- 
engastára dos céos i>ara rastejar sobre a terra !

No dia 18, pela manhã, chegava a Santos e, ás 2 horas 
e 35 minutos, tomava o trem (pie aqui nie conduzia, após 3 
horas de viagem, tendo então occasião de apreciar o lindis- 
simo i)anorama (pie a pródiga natureza apresenta na serra 
de Cubatão.

Fechado este ligeiro parenthesis, proseguirei no assumpto 
(pie nos jireoccupa: o T)r. Eduaivlo Silva.

Octacilio Pereira.

{D inrto  P opu lar Rio Grande do Siil de 5 de Maio de 1898)

21 de AhriJ.

Para melhor orientação, me comprometto a tratar do T)r- 
Ednardo Silva em diversos capitulos, cujos titulos são: Pf 
KÍt((, (Consultas', Ckiras, O que vi e ouvi, Opiniões diversas, O 
que dk o Dr. Silva, Casos extraordinários, Particularidades.

A  V is ita

A’s 9 horas da manhã de 20 solicitava ao porteiro o ob- 
seíiuio de fazer chegar ás mãos do illustre Di‘. Eduardo Silva 
0 meu cartão.

Momentos depois, galgava os degráos de pequena escada, 
transpondo a saleta de espera, um estreito corredor e en- 
contrava-me em uma sala, repleta de senhoras, homens e 
crianças; uns sentados ou de pé e outros acocorados pelos 
cantos, aguardando a consulta.

Instantes depois, apparecia o Dr. Silva, recebendo-me af- 
fectuosamente e convidando-me a entrar ]>ara o gabinete, 
onde effectua o tratamento : tomei logar á sua direita e en­
tretive com elle demorada palestra.

Um pei’feito cavalheiro !



Desde esse dia, as miidias visitas suceediam-se diariaiiiente, 
deiiioraiido-iiie das 9 lioi-as da inanhà até 1 lioi-a da tarde, 
de modo a poder assim tomar as notas i)ara esta narrativa, 
simples, mas verdadeii'a. clieia de factos, com os (piaes 
ninito i)odei‘ào a])roveitar os investigadores da sciencia.

S a l a  d e  e s p e r a  e g a b i n e t e

]\'a saleta de (pie íallei, apenas existem dois modestos sofás 
e alguns (piadros e dois cartazes, nni com as maxinias de 
Christo e ontro com as (pie o I)r., ha anno e meio, esci’even.

Nào (pierendo privar os leitores do sen conhecimento com­
pleto von transcrevel-as:

Marmias de Christo—tiradas do Santo Evangelho.
— E estes signaes seguirão aos (pie crerem;
— Expulsarão os demonios em meii nome;
— Eallarão novas lingnas;
— Manusearão as serpentes, e. se beberem alguma })otagem 

mortifera não lhes fará mal;
— Porão as mãos sobre os enfermos e sararão.
-C rede-o ao menos, por cansa da minhas obras.
— Em verdade, em verdade, vos digo (pie atpielle (pie crê 

em mim, esse fará também as obras (pie en íá(*o e íárá 
ontras ainda maiores, poripie en von para o Pae.

— O (pie me ama, minhas })alavras guardará, e men Pae 
lhe amará e viremos a elle e faremos com elle morada.

— Mandou 70 discipnlos por toda parte, para [iredicar o 
Evangelho, com poder de cnrar os enfermos.

— Em verdade, em verdade, vos digo: O qne recebe acpielle 
(pie en enviar, a mim me recebe: e o (pie recebe a mim, 
recebe aipielle tpie me enviou.

— Este mandanumto é de ({iie vos ameis nns aos outros.
— Se alguém te faz bem e tu lhe pagas com o bem, nada 

ganhaste; mas. si te fazem mal e pagas com o bem, esse é 
teu mérito.

— Mas, en vos digo: amae a vossos inimigos, fazei bem 
aos (ine vos têm odio e orae pelos cpie iiersegiiem e calnnmiam.

— O (pie negar minhas palavras na terra, será negado 
no céo.

M a x i m a s  d o  D r .  E d u a r d o  S i lv a

A virtude é de Deus. O trabalho é men.
— Pagnem a Deus o (pie é de Dens e ao homem o (|iie 

é do homem.
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— ̂A incredulidade é uma couraça que repelle o bom fluido 
e tudo 0 que vem de Deus.

— A defesa do ignorante é negar o que uào entende.
— Se teus pensamentos sào sãos, sararás.
— Se negas o allivio, a ti te enganas.
— Se vens a experimentar, te enganas.
— Deus não se submette a provas.
— Se entras como rico e sabes como pobre, pobi*e será 

teu beneficio.
— Se és pobre em dinheiro, sejas rico em teo coração
— Se és exigente, cura-te a ti proprio.
— A’ Deus se pede, mas não se exige.
— O orgulhoso é um desgraçado, que não vê, como o cego, 

com quem falia.
— Curo-te por minha boa vontade e se esta me faz i)erder, 

Deus não tem medicina que dar-te.
— A obra de Deus não ponhas á prova dos homens.
— O que vem de Deus, como o que é de Deus se manifesta.
— O que é do diabo na bocca sempre o tem.
— Pelas doutrinas de Christo vamos á Salvação, pela dos 

homens á condemnação.
— A sabedoria de Christo é a pratica do Bem e o ([ue 

assim se manifesta faz calar a ignorância dos homens vãos.
O Evangelho de Jesus Christo é como uma grande

peça de musica, que todos gostam de ou vil-a e poucos sabem 
cantal-a.

— A Gloria de Deus é o museo universal.
— E’ pi‘efei'ivel morrer fazendo bem, que vivei* fazendo mal.
— O que morre fazendo bem, viverá na luz; o que vive 

íazendo mal, morrerá nas trevas.

Octalicio Pereira.
(D U ífio  P o in iln r  Rio Grande do Sul de G de Maio 189«;

22 de Abril

Passo á sala de espera e gabinete de consultas.
Nada de riquezas : tudo simples, como simples é o homem 

que a mobiliou.
Algumas cadeiras aqui e ali, um sofá e uma mesa, ao 

centro coberta de vasos com ramalhetes, ofertados pelos 
clientes, que, diariamente, os substituem ])or outros novos e 
pei íumados e uma caixinha de folha destinada a receber 
esmolas para os [lobres
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Em um dos cantos estào muitas muletas e bastões, aiitio-o 
arrimo dos desgraçados, ({ue cheios de fé e de esperança iio 
poder do Dr., conseguiram curar suas enfermidades.

Nas paredes vêm-se alguns quadros, trabalho de seu habil 
e intelligeiite filho Haroldo, e dois bonitos trabalhos a crayon: 
0 busto do Dr. Silva e seu retrato, corpo inteiro, tardado 
(tom 0 uniforme de kaid, quando em ]\Iarrocos.

Uma espada pende de uma das paredes: é a que lhe of- 
fertou 0 sultào (le Marrocos, bem como dois caidazes com 
maximas de Christo e do Di*.

Não deve deixar de ser mencionada uma torneira, a um 
canto, a qual fornece agua aos enfermos, agua essa í[ue 
representa papel auxiliar nas curas do Dr. Eduardo Silva.

Corro agora um reposteiro na parede lateral direita e pe­
netro por uma estreita porta no gabinete, onde tantos pin- 
digios se têm operado, á luz do dia e em i)reseuça de muitas 
pessoas.

Ainda a simplicidade predomina; Um sofá, uma cadeim 
de braços, trabalho de vime e que é sempre occupada pelo 
Dl-., uma mesa sobre a qual estão os fasciculos publicados 
pelo Dr. Almeida Nogueira, a Biblia e outros livros, alguns 
vidros de oleo de amêndoa, cartões de visita etc.

A um dos cantos, uma niesinha com uma bandeja, onde 
os clientes depositam o dinheiro e com um bouquet de fiores 
artificiaes.

Nas paredes, ha um espelho, de regular tamanho, um re­
trato da esposa do Sr. José Maria Villela, testemunho de 
gratidão ao Dr., que a curou de uma paralysia de que softria, 
ha 'ò annos, e um quadro oude vê-se Christo (teitando a mão 
sobre um enfermosinho, um aviso assignado pelo Dr. Monteiro 
de Barros, que diz serem as consultas jiagas á vista sem 
excepção de pessoa alguma, sendo o jn-eço de dez mil réis 
e grátis aos pobres.

Apezar de acanhado, este gabinete é claro e arejado.
Octacilio Pereira.

D iário  P o j)u lar do R io  G ronde do S u l , 8 de Maio de 1898

(le Abril.

íllustrada senhora e de educação fiuissima, ahi residente, 
soube haver-se, perfeitamente, quando respondeu, com genti­
leza, ás interrogações do redactor de conceituado jornal 
dessa cidade: ás suas afiirmativas poderei addicionar novos
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incidentes curiosos, novas ininndencias, (ine, talvez, sirvam para 
o estudo ])]'ofnndo e meditado dessa seile de factos I'eaes.

Assim, pois, neste caj)itnlo, j)rocnrarei hem orientar os (pie 
me lêm.

As consultas principiam ás 7 lioras da manhã e se prolon- 
g-am até ás 8 da noite, sem interrupção, a não ser a sntã- 
ciente para o Dr. Ednardo Silva tomar algnni alimento, o 
qne, militas vezes, vem a fazer s(3mente ás horas da tarde.

Desde a primeira hora de ex])ediente até á ultima, a esca­
da, 0 corredor, a saleta e a sala de esj)era conservam-se 
repletos de pessoas, ipie aguardam a occasiào de consulta 
com verdadeii’a paciência.

O Dr. Silva a todos procura contentar, não i)onpando, 
l)ara esse fim, esforços e hoa vontade, mas. comtudo, é im- 
possivel: muitos voltam ás suas casas, sem a tão almejada 
consulta.

Ha doentes, muitos, (pie não conseguindo fallar com o D r , 
satisfazem-se em levar apenas sua garrafa de aqua fhndica, 
0 (pie ainda, nuiitas vezes, não é facil obter!

Hoje a romaria é excessiva, tendo sido o porteiro obrigado 
a fechar as portas, ás 8 horas da manhã.

Entrei com muita difiiciildade, pois o aperto era enorme, 
ípier nas escadas, (pier na sala de espera; além disto tinha: 
de ouvir a um e outro, (pie pedia-me para interceder peraii- 
0 Dr. para ípie não deixasse de chamai-o á consulta.

O trem nocturno do Kio traz sempre muitos doentes do in­
terior do Estado: a romaria é gi-ande e do nosso Estado tam­
bém á 1’egular a concorrência.

Entre essas pessoas iiotam-se medicos, advogados, enge­
nheiros, politicos eminentes, padres, etc.
^No gabinete não ha alta ou baixa cathegoria social: todos 

sao tratados pelo humanitário cavalheiro, com o mesmo des­
velo e carinho.

Octacilio Pereira.

(Dinrio Poi)yIa>' fio Rio (Irando do Sul, 16 cie Maio de 1898)

2-3 de Abril

Além (lo enfermo, que occupava uma cadeira em fnmte á 
do Di‘. Silva, acham-se no gahinete as pessoas da familia e 
os reporter's.

Ao cliente o Dr. Silva peigunta (pial seu mal e ha (piaiito 
tempo 0 atflige, donde vein e se está bem acommodado, co- 
meç‘ando entiio a imposi(;ão das mãos, poi* meio dos passes.



Se o (loeiite póde tallur e a i)es8»»a (jue o acunipaiilia (luer 
explicar o sutii-inieiito. o l)r. prefere (pie aipiella di.ffa tudo 
em poucas i)alavras, iiipxuliiido, entretanto, (pie mostre a parte 
atfectada, ])ois disso nfio necessita, salvo em casos especiaes, e 
isto quasi sempre, para satisfazer a curiosidade dos reporters.

Se, durante a sessão, o doente procura indicar por onde 
aclia melhor a apidicação das mãos, o T)r., com um soitíso 
e ar prazenteiro, diz-lhe (pie aí»’radece as insinuações e per­
gunta :

(^ual de U()s está curando?
Tratando-se de um paralytico, de peruas ou braços, algauuas 

vezes, nem sempre o Dr. procura, durante a sessão, fazer 
com que elle execute movimentos, obtendo, em certos casos, 
resultados immediatos e completos, ({ue causam admiração
ás pessoas presentes.

De um desses casos 
especial.

Não perg-unta o Dr

terei ensejo de tratar, em capitulo

...... ......  ........ a ninguém se crê em Deus nem usa
de bacia com agua, conforme se afíirmava; porém, pede in­
teira confiança e boa vontade da ])arte do doente, sem o (pie 
diz não poder curar.

Uma vez, foi chamado para vêr um doente de abastada 
familia, aqui residente, e, excepcioualmeute, accedeu ao convite.

Disseram-lhe (pie os recursos médicos estavíim esgotados 
e (pie 0 tinham mandado chamar para o experimentai'.

— Deus não se submette a provas, respondeu o Dr.
—Mas 0 Sur. é Deus? perguntou-lhe alguém da familia.
—Não, mas pratico as obras de Deus.
(:^uaudo é interrogado pelo doente, se a enfermidade tem 

cui'a, responde que, se essa fôr a vontade de Deus, elle a 
conseguirá.

Procura saber ([uaes as melhoras obtidas até então, e, a 
um (i[ue softria do estomago e tivera uma uuica sessão, o 
Dr. indagando, ouviu que as melhoras ainda não se tinham 
manifestado.

lustautes deĵ iois, o enfermo declarou ([ue tnihaiu comido 
com appettite a se sentia bem após a refeição.

—Então, disse o Dr., como é (pie o 8r., ha iiouco, declarava
(pie achava-se como d’antes?

O [lobre homem ficou confuso e procurou desculpar-se, mas 
o Dr. accresceutou : Se negas o allivio, a ti te enganas.

Sendo precário o estado do enfermo, indica o Dr. uma casa 
de pensão próxima á sua residência, onde se compromette a 
ir ter. todos os dias, afim de tratal-o
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Muitas vezes, salie do gabinete e vem para a sala de es- 
pei'a, afim de tratar um ou outro eutermo mais necessitado,

Octacilio Pereira.

(D ía r to  P o p u la r  cio Rio Grande do Sul de 11 de Maio de 1898)

24 de Abril.

Quasi todos os clientes voltam com suas garrafas cheias 
de affila fluidica, isto é, da agua na (lual o Dr. Silva deitou, 
previamente, o seu fluido curativo, e grande é a fé que nella 
depositam, já para o uso interno, já para o externo.

Outros trazem vidros de oleo de amêndoas para recolherem 
0 diiido, sendo rejeitado o oleo alcanforado, por ser já muito 
medicinal, segundo diz o proprio Dr.

Nada disso é por elle receitado, depimdendo da vontade 
exclusiva do enfermo; entretanto, se alguém lhe diz haver 
um doeute impossibilitado de chegar até ao consultorio, elle 
l’esiionde :

—Nada posso fazer, mas, se quizer, poderá levar algumas 
garrafas da agua de que se servem os doentes que aqui vêm 
ter.

Km vários casos, o resultado dessa agua é satisfatório e 
seu uso permitte ao doente supportai’ a viagem, embora longa.

No caso do cliente sahir curado ou com melhoras, não 
exige 0 ])r. declaração pelos jornaes, mas, se insiste em fa­
zei-a, pede sómente que a faça no livro (lue, para esse fim, 
organisou o Sr. Maurity, genro do Dr. Silva, e no qual 
enorme é o numero de agradecimentos.

0 Jornal do Brazil, do Rio, diz que oitenta por cento cu­
ravam-se e que os outros vinte nada obtinham; discordo in- 
teiiamente, pois, pelas minhas observações, concluo que ses­
senta por cento curam-se, vinte obtêm melhoras satisfatórias, 
dez apioveitam alguma cousa e os outros dez nada conseguem.

Este calculo é feito, attendendo á diversidade de moléstias 
que appaiecem, pois, em geral, todos os que vão consultar 
são aquelles para (piem a sciencia exgotou todos os recursos.

Se, ao contrario, se tratasse apenas de uma moléstia tal 
como a do estomago, o caso seria outro, isto é, de cem en­
fermos noventa e seis curariam-se completamente e os outros 
(piatro melhorariam !

Este calculo é feito, como já disse, escudado em minhas 
(lianas observações e nos resultados que apresenta o Dr Silva 
lielo hvro de registros.
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J)iirante a sesisào. (|iip dnra de cinco a seis minutos, o Dr. 
Silva conversa, ora com o doente, sobre (lualqiiei’ assumpto, 
ora com os circiimstantes, commeiitando este on acinelle caso 
e respondendo, com aííabilidade, a esta ou aípiella interrogação

Prefere, porém, que o doente se concentre, dizendo:
— Eu, ainda que conversando, sei, perfeitamente, o (pie es­

tou fazendo.
D’entre essas muitas pessoas (pie frequentam o g-abinete, 

jioucas são as (pie pagam as consultas, notando se, entre ellas, 
cavalheiros em condições de perfeitamente satisfazerem ao 
pagamento.

O Dr. Silva não acceita retribuição alguma de medicos, 
advogados, engenheiros, empregados públicos, oíiiciaes do exer­
cito, antigos batalhadores pela liberdade dos escravos, repor­
ters, etc.

Se insistem pelo pagamento, dizendo cpie o fazem com todo 
0 gosto, 0 Dr. ainda recusa, contentando-se com a metade 
da espórtula, depois de uma Incta entre a sua prodigalidade 
e 0 reconhecimento do enfermo.

Outras vezes, não acceita de forma alguma, pedindo, então, 
que distribuam com os pobres que ali se acham.

— Eu não curo senão com o interesse de fazer bem a hu­
manidade, e 0 pouco (pie acceito é o sníliciente para custear 
minhas despesas: eis como sempre se exprime.

‘ Octacilio Pereira

(D iá r io  P o p u la r  do Kio Grande do Sul de 12 de Mio de 18Sy)

2õ de Abril

Um ligeiro calculo dará idéa de (inanto jindia ganhar e 
de quanto ganha o Dr. Silva.

Apresentando cartões, consultam cem enfermos, e, sem elle, 
uns vinte; logo, cento e vinte pessoas consultam por dia, 
devendo dar o resultado de um conto e duzentos mil réis.

Apenas vinte dias do mez são destinados para consultas; 
logo, durante o mez, o rendimento attingiria a vinte e (piatro 
contos de réis, no minimo,

Recebendo elle apenas de uma (piarta parte das [lessôas 
que 0 consultam, fica, iiortanto, com seis contos, tendo de os 
repartir com o Dr. Monteiro de Barros, (pie é o responsável 
directo perante a inspectoria de hygiene,

Será um especulador quem assim procede ?

.r
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Dos })obres elle iiadci recebe; dá-lhes ainda esmola, nào 
inferior a cinco mil réis, para o sustento diário !

Kello e triste é vêr-se a despedida de nm doente, (pie, 
ontr’ora, ali entrára, prostrado pelos padecimentos, e agora, 
restabelecido, procura voltar para o lar, onde espera abraçar 
os entes (iiieridos, que, confiantes nas curas maravilhosas do 
novo medico, an ciosos, o aguardam para render graças á 
Omnipotência Divina!

O’ felizes de hoje, hontem amargurados pela dôr, recebendo 
a vida como o peior dos legados, pensando no extei'minio da 
propria existência, desconfiando da Misericórdia Divina e 
caminhando para o abysnio que vos esperava; ó felizes, agra­
decei, de joelhos, niàos postas, olhos alevantados para os céos 
e 0 pensamento volvido ao Deus bondoso e clemente, ao J)eus 
das criancinhas cpie vos deu a saude e a paz do nosso lai‘ !

E esses crentes e fervorosos abraçam o gi-ande bemfeitor, 
beijam-lhes as mãos, cobremn’as de fagrinias e oram a l)eus 
por elle, recebendo, como ultimo adeus, palavras de conforto, 
taes como: Deus vos dê saude! Ide-vos em paz!

Eis ahi 0 proceder desse homem, que não é senão o apos­
tolo do bem _e da caridade, merecendo, por essa fôrma, os ap- 
plausos unanimes daquelles que não vendam os olhos e não 
encarcei’am a consciência !

Octacilio Pereira.

U H a ri»  P o p u lx r  do Kio Grande do Sul de 13 de Maio de 18981

■ I ? ,1;.

t.í 1'̂

Î l i ' iIp

2H ãe Ahrü.

Segundo a opinião publica, numerosas curas tem etfectnado 
0 -Dr. Eduardo Silva, chegando o Sr. Eelix Carneiro a atfir- 
mar (lue 80.000 casos poderiam ser citados; entretanto, até 
bem poucos dias, não havia em casa do Dr. um livro (iesti- 
nado ao registro das curas por elle realisadas.
4- Nogueira (lente cathedratico da
faculdade de direito de S. Paulo)., publicou um opusculo, onde 
achani-se colleccionados alguns factos sobri  ̂ curas notáveis. 
Esses e outros tactos, attestados pelos clientes, serão jiara 
aijuj ti*anscriptos. abstendo-me de fazel-o integralmente iiara 
não fatigar os leitores.

Antes disso, porém, precizo dizer:
O p i . Eduardo Silva tez .saber (|ue, de lõ do corrente 

ate lo de Maio, não daria consultas, afim de rejiousar.

•lii
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Esse avisíj já é conhecido no Rio e torna-se necessário 
(ine alii 0 seja tainbeni, evitando assim sacriíicios de quem 
até aqui pretendia vii\ nessa epocha.

A romaria continúa a ser feita diariamente : o serviço de 
consultas, conforme previa, e apezar dos esforços do 8r. Man- 
rity, foi completamente desor^anisado, nào podendo ser ob­
servada a ordem desejada e conveniente a todos.

Em vez de cento e vinte doentes, (pue consultavam dia­
riamente, como estava assentado, agora duzentos e tantos 
sào os consultantes !

O Dr. Eduardo Silva, sempre attencioso para com todos, 
chega a hear fatigado de tal fóma ([iie, muitas vezes, sahe 
do consultorio para a cama.

Ninguém (]uer observar a ordem estabelecida. i)orém, sim, 
consultar, o que tornou em geral diíiicil, resultando d’ahi 
clamorosas e injustas reclamações do i»ovo, (pie sempre julga 
ter a seu lado a razào !

Actualmente o trabalho é feito das 7 horas da manhã ás 
9 da noite !

Uma verdadeira inconsciemáa da parte dos enfermos !
Este estado de cousas não póde j)erdurar por muito tempo, 

tanto assim que os representantes da imj)rensa, em confe­
rencia amistosa com o illustre Dr. Silva, lizeram-lhe sentir 
a necessidade de nma nova organisação de serviço (pie lhe 
viesse assegurar a tramiuillidade precisa para o bom desem­
penho de sna missão e que contentasse a todos aquelles (pie 
procuram consultar-lhe.

Espera-se, com anciedade e interesse, o novo regulamento, 
que virá assim impedir a i)artida inesperada de tantos en­
fermos, pela impossibilidade de serem attendidos !

Entre os actuaes frequentadores do gabinete do Dr. Silva, 
poderei citar nomes de {>essoas distinctas, de elevada cathe- 
goria social, taes como : o visconde de Maracajá e sua esposa, 
a senhora do ministro da Russia, Sr. M. de Giers, a senhora 
do consul francez de S. Paulo, o coronel Noroidia, actual 
commandante do 4.o districto militar, o coronel Dr. Agostinho 
da Silva Campos, medico distincto, de Sant’Anna do Livra­
mento. 0 Dr. Maximo Teixeira, medico no Rio, o Dr. An­
tonio Bento de Souza e Castro, advogado, velho batalhador 
do abolicionismo, a senhora do pro(‘onsul inglez em Santos, 
Dr. Dnncon A. Beavei-, o coronel Bento Thomaz Gonçalves 
e divei-sos medicos, advogados, engenheiros, othciaes do exer­
cito, etc



Na próxima carta mandarei uma relação mais extensa das 
[)essoas (jue, diariamente, consultam o Di-, Silva.

Actualmente acham-se em continua observação, no gabinete 
do Sr. Silva, os representantes dos jornaes do Rio de Janeiro; 
Cidade do Rio, Jwnal do Commercio e Jornal do Brasil, da 
Bahia, do Pará, Minas Geraes, da Frensa, de Buenos-A}Tes, 
do Sif/lo, de Montevidéo, e o que escreve estas notas para o 
Rio Grande.

Estranharão, por certo, a falta de rei)resentantes oííiciaes 
da imprensa de S. Paulo, mas, essa falta é justificada pela 
guerra, sem tréguas, que emi)rehendeu-se contra o Dr.

Comprehendo a curiosidade dos leitores, i>ois, aiuda não 
cheguei a tratar do assumpto que mais lhe deve interessar; 
não quero mais fatigal-os e, por isso, darei começo amanhã.

Octaoitio Pereira.

(D iá r io  P o jm lo r  do Rio Grande do Sul do 17 de Maio do 1898)

27 de Abril.

Eis a relação dos curados, tirada dos livros de registro: 
D  Jeremias Alves, residente no Rio, á rua Senador 

Euseliio n. 21(), declara (|ue soffrendo, durante 14 annos, 
de eczemas, e tendo se tratado com especialistas de moléstias 
de pelle, siibmetteu-se ao tratamento do Di\ Silva e, logo 
depois da 1 sessão, acabaram-se as comichões, e as feridas 
fecharam-se, estando ainda alguns dias de observação, para 
attestai’ a sua cura radical, 29—3—98.

.9) José de Azevedo Gampos, residente no Rio, á rua 
dos Benedictinos 28, declara que, sotfreiido, ha mais de 8 
mezes, de uma íistiila, uo lado direito da virilha, tratou-se. 
durante alguns dias, com o I)r. Silva e íicoii curado 13—3—98.

d) Cândido Raphaël Vallin, residente em Barretos, 
S. Paulo, declara (jiie. soffrendo, ha 13 aniios, dos ouvidos, 
sendo 8 annos do ouvido esqiiei’do e ô do ouvido direito, e 
tendo íicado completamente surdo, tvatou-se com o Dr. SilVa, 
[)or espaço de 10 dias, após os quaes rebentou um tumor 
iuteruo no ouvido direito, cuja existeiicia ignorava, e muito 
puz começou a correr e elle paciente começou a ouvir per- 
feitameute. O ouvido esipierdo melhorou. Tratâi’a-se com vários 
médicos.

4) João Ramos Eeriiandes, morador no Pontal, Estado 
de S. Paulo, declara que, soffrendo de um cancro na i-egião



tenii)oral do lado direito e teiido-se tratado, com vários me­
dicos, em SertAosinho, tratou-se com o Dr. Silva, depois de 
sujeitar-se ao exame do Dr. Monteiro de Barros, e, logo de­
pois da 1.̂  sessào, sentiu-se melhor e depois da 2.a as dores 
desappareceram ainda, e já submetteu-se a 34 sessões. A 
ferida está cicatrizada e o seu bem estar é completo

õ) Manoel Corrêa da Silva, morador em S Paulo, á 
rua Bonita 18—I.avapés, declara qne, sentindo a máo di­
reita fria e i)aral3dica, havia um anno, e tendo exgotado os 
seus recin-sos com a medicina, tratou-se com o Dr. Silva e, 
em 3 mimitos, ficou completamente restabelecido.—Diário 
Popular, de 19—12—95.

6) Capitão José Pontes de Lima Franco declara que 
sotfrendo, havia quasi 30 annos de darthros e, depois de 
longo tratamento, submetteu-se apenas a 3 sessões, ficando 
cnrado, Estaâo de S. Paião de 11 —1--96.

7) Manoel Brandão da Rocha, morador em Belém do 
Descalvado. administrador da fazenda do Sertãosinho. de 
Antonio Marciano da Silva Gordilho, declara que, sofPrendo 
ha 1 anuo, de formigueiro eczemas e estando-se tratando com 
0 Dr. Silva, ha 4 sessões, já desappareceram as dôres e as fe­
ridas começaram a cicatrisar.

S) Francisco Silveira, inglez, morador á rua do Cemi­
tério 8, em S. Paulo, declara que, soffrendo seu filho Avelino 
Bruno, inglez, de lò annos de idade havia 9 annos, de nm osso 
careado nos pés, o Dr. Silva poz completainente restabelecido.

Estado de S. Paalo. 3e (i—2—9(5.
9) doão Baptista Dias, morador em Itió, declara que, 

sottrendo, havia 12 annos, de asthma, e, depois de tratar-se com 
os medicos ficou curado com o Dr. Silva, depois de 2 sessões.

JO) Lourenço Alves Monteiro Ciras. morador no Rio, 
á i‘ua do Ijivraniento 43, declara (pie, sofírendo de atthrite, 
havia 13 annos, iinpossibilitando-o de andar sem auxilio de 
apoio, em unia sessão ficou bom e pode andar com mais fa­
cilidade. 8 - 4 —98.

Octacilio Pereira.

A R eform a  de 30 de Maio de 1808

2 de Maio.

A 15 do passado, o povo tornou-se impaciente, não que­
rendo esperar a hora da consulta na sala terrea, preparada 
especialmente para esse fim.
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A’s 2 lioras, o Dr. Eduardo Silva foi até ao patamar, da 
escada e ali fez chegar uns quarenta pobres, trataiido-os 
immediatameiite e distribuindo, como sempre, as suas esmo­
las, conforme presenciei.

De momento, o rnmor cresceu, na rua, e avolumava-se, 
cada vez mais. havendo mesmo pessoas insubordinadas, qne 
ameaçavam metter a porta a dentro, caso não fossem atten- 
didas.

Admirei, mais uma vez a paciência deste homem caridoso, 
que com palavras boas, pedia tranquillamente e promettia 
a todos tra ta r!

Mas. . .  0 rumor não cessava e, á noute, attingiu ao ultimo 
excesso, abstrahindo-me de, aqui, escrever as rudes palavras 
que, então, foram pronunciadas.

Quem seriam esses insubordinados?
Doentes ?
iSão; não é de crêr que o fossem, porque esses sempre 

mostram-se pacientes, calmos e esperançosos no dia de ama­
nhã, confiantes na bondade e caridade do humanitário ca­
valheiro.

Então, quem poderia ser ?
Poderia responder com acerto, com convicção, mas. . . deixo 

a cada um o direito de levantar a mascara desses infelizes!
No dia 16, corria, pela cidade, que o Dr. fechava seu 

gabinete: para lá dirigi-me, obtendo, como sempre, franca 
entrada e aniavel acolhimento.

Nessa occasião, tratava elle a esposa do embaixador da 
Eussia.

Eu disse-lhe que precisava depois fallar-lhe; porém, logo 
abandonando a sua cliente, depois de rapida e cortez des­
culpa, veiu attender-me, com presteza e bom humor.

A principio, conversamos sobre assumpto que lhe dizia 
respeito e do qual pediu-me reserva; porém, depois, solici­
tando-lhe um interviezv, afim de melhor orientar-me do que 
se passava, promptamente concedeu-me, estabelecendo-se entre 
nós 0 seguinte dialogo:

— Resolveu, definitivamente, fechar seu consultorio ao pu­
blico ? quaes as razões ?

— Sim, porquanto preciso algniis dias de descanço; eston 
fatigado e aqui prohibido até de respirar o ar, que a nin­
guém é negado

Hoje devo despedir todos os doentes, sem excepção alguma: 
faço-o contrariado, mas é de todo impossivel resistir a tanto 
trabalho e... devo viver, para o amparo da familia.



Por (iiiaiito tempo, assim, persistirá ?
— Até ao dia lõ do proximo mez.

hj os doentes que continuam a cliegar, diariamente, o 
que devem fazer?

Devem voltar ás suas casas, até que lhes possa tratar, 
0 que digo com pezar, pois bem sei os sacrifícios que fazem 
empreliendendo viagem longa e dispendiosa.

Entretanto, fui previdente, avisando, com muita anteci­
pação, (}ne, desta data em diante, a ninguém attenderia.

— ()nde pretende o Dr. gosar estes dias de descanço ?
— Nào sei ainda; nada tenho resolvido de antemão; como 

vê, as malas estão sendo preparadas para a viagem; irei 
l>ara o inteiior, deste Estado ? não sei também.

— Se fôr para o interior, para que lugar pretende seguir ?
— Não lhe posso dizer com certeza: apenas confesso-lhe 

(pie desejo e necessito respirar o ar do campo, e, lá tran- 
(piillo, reflexionar sobre o que devo fazer, após esse mez, 
(lue vou roubar a meus doentes.

— Mas, então, não está certo de voltar para a capital e 
continuar a dar consultas, como dantes ?

— Tudo é problemático, mas. . é mais provável que aqui 
não i)ernianeça, por motivos que o Sr. não ignora.

— Nesse caso, para onde pretende seguir?
— Tenho, como sabe, muitos e importantes offerecimentos 

de pessoas do Rio, que esforçam-se para que transfira para 
lá a minha residência, pondo á minha disposição casa pro­
pria e mobiliada confortavelmente para minha familia. Conto 
com 0 apoio moral de muitos médicos de lá, que, como pre­
senciou muitas vezes, aconselharam a certos doentes a sua 
vinda a meu consultorio, como unico meio de salvação. Re- 
cebi também o insistente convite da viscondessa de Maracajú, 
qne olíereceu-me a sua residência em Petropolis. Outros 
convites, de outras localidades, tenho recebido, mas, como 
já lhe disse, não quero responder sem primeiro reflexionar 
maduramente. Ora, diga-me: como se apresenta a natureza 
no Rio G-rande do Sul, onde já conto com alguns dedicados 
amigos ?

Comprehendi, nessa simples pergunta, uma resolução futura 
e apressei-me em respondel-a com todo o interesse, falando- 
lhe do meu querido Rio Grande, por muito tempo.

Eis 0 resumo do que disse:
— Dr., lá, a natureza foi muito caprichosa e pródiga, 

dando-nos as bel Ias campinas, as mattas extensas e ricas em 
madeiras de lei, as montanhas garbosas e esverdeadas pela

..... A '



vegetação, os rios magestosos, cruzando nosso território, eni 
toda a sna extensão, os lagos navegáveis de nm extremo a 
outro, 0 oceano altivo e espumante, beijando as praias, as 
areias finas e alvas, que, em comoros gigantescos, otterecem 
aos navegadores nm espectáculo todo snrprehendente e ca­
prichoso, as quatro estações succedem-se com regularidade, 
os dias são bellos e as nontes mereciam ser cantadas, o céo 
diaphano e puro, emfim, meu amigo, lá a natureza foi muito 
mais que pródiga !

— Agradeço a sua amabilidade, mas, segundo consta-me, 
é um Estado essencialmente livre ?

— Existe a liberdade profissional.
— Pois se voltar ao Rio Grande do Sul, diga que talvez 

algum dia lá irei ter.
Aqui terminou a nossa conversação e, satisfeito e grato 

pela fineza, retirei-me, após os cumprimentos do estylo.
Octacilio Pereira.

(D iá r io  P o p u la r  do Rio Grande do Sul de 19 de Maio de 1S98)

30 de Abril.

Vou a occnpar-me de algumas observações que fiz e pro­
cederei com 0 maior escrúpulo na apreciação dos diversos 
casos que tive occasião de presenciar.

Não vou occnpar-me sómente com as curas realisadas ins­
tantaneamente, mas também da marcha do tratamento de 
certos doentes, que, talvez mesmo, nunca chegarão a um 
restabelecimento completo.

Não devem snppôr os leitores, como dizem por ahi, que o 
Dr. Eduardo Silva cura todos os enfermos, sem excepção 
alguma.

Não; muitos são aqnelles (pie resistem, tenazniente, ao 
seu methodo— Hyimo-Fsifchico — , e nenhum resultado ob­
têm, ignorando elle proprio as cansas modificadoras do phe- 
nomeiio, de que, em breve, me occnparei, muito especial­
mente.

Se alguns doentes voltam ás suas casas, sem a completa 
cura, é também motivado pela falta de constância no trata­
mento, pois, em geral, querem que doenças de seis, doze e 
vinte annos cedam em oito dias!

Não. não é assim que devemos proceder, e, sim, com mais 
prudência, com mais methodo e mais bom senso.



— 181 —

Os factos de (̂ ue ora passo a tratar foram segaiidos poi’ 
mim, dia a dia, e, poitanto, iiào furtai--me-ei de narral-os, 
com alguma minuciosidade e sem o menor exaggero:

F. F. R oluo, com oíiicinas de concertar machinas no Rio, 
á rua Senador Ponipeu n. 4. soffria de astJima e di/spepsia.

Depois de algumas sessões, sentin-se muito bem de ambas 
as enfermidades; porém, nào ponde ultimar a cura, poi‘ ter 
de voltar para o Rio.

Uma filha do mesmo Sr. F. F. Rollo soffria de no
nariz, havia 12 annos.

Depois de igual numero de sessões, começara a melhorar, 
extraordinariamente, não sentindo difíiculdade em respirar, 
dormitando perfeitamente.

O mau cheiro desappareceu e o seu estado era satisfactorio.
Regressou com seu pae.
Quizera proseguir na minha narração, mas o tempo é es­

casso e estas notas devem seguir hoje.
Não quero, porém, deixar de trazer para a(iui o ofiicio da 

Sociedade Humanitaria do Brasil, dirigido ao Dr. Eduardo 
Silva.

Tenho procurado saber, de uma ou outra fórina, (pial a 
resposta que dará o Di‘. Eduardo Silva a tão honroso con­
vite, e, sem medo de errar, (iiiasi cpie posso affirmar; elle 
accederá de bom grado, pois acha-se um tanto magoado 
com 0 povo de S. Paulo, (pie tão mal e tão injustamente o 
tem apreciado.

Não é este o ultimo convite que o Dr. Silva tem recebido da 
capital federal: outros muitos, de pessoas notáveis, teve elle.

Em breve, terei o prazer de vel-o entre um povo todo 
brasileiro.

Octacilio Pereira

{R e fo rm a d o r— K\o de Janeiro, l.̂  de Fevereiro de 1898)

O espirito da nossa população acaba de ser profunda, mas 
agradavelmente, impressionado pela narrativa, estampada no 
nosso criterioso collega vespertino A Noticia, de fa(dos de 
curas assombrosas realizadas no visinho Estado de S. Paulo 
por um homem que nada conhece de medicina, pois que se 
trata de um engenheiro de minas e fortificações — o Dr. 
Eduardo Silva, o qual, entretanto, tem operado verdadeiros 
milagres de curas, como nem toda a sciencia humana reu­
nida seria capaz de produzir.
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Dir-se-hia unia reproducção dos factos de que. não lia 
muito tempo, foram testemunhas as populações do Novo 
México, tendo como protogonista o celebre médium curador 
Francis Sclilatter, de quem o Dr. Eduardo Silva parece ser 
um digno emulo.

E de que se trata de um médium curador dotado de po- 
derosissimas faculdades^ nào pode restar duvida ao que ler 
a descripçáo das estupendas curas por elle operadas e obti­
das em casos muitas vezes reputados incuráveis, curas, aliás, 
attestadas por médicos e especialistas, muitos dos qiiaes 
alheios á nossa doutrina, e espiritos inteiramente livres e in­
dependentes, de modo a robustecerem da necessária insus- 
peiçáo 0 seu testemunho imparcial, como verào os leitores 
na transcripçáo (pie ao nosso collega solicitamos permissão 
para fazer adiante.

O Dl'. Eduardo Silva, segundo foi communicado ao refe­
rido collega, é súbdito inglez, nascido em Gibraltar. Cre- 
mol-o, todavia, descendente de portuguezes ou brazileiros, 
como 0 indica o seu nome, o que, porém, não importa muito 
ao caso. O (pie essencialmente nos interessa é a . natureza 
da sua missão e o poderoso incremento que o seu exercicio 
trará naturalmente ás idéas espiritualistas e particularmente 
spiritas, para as quaes as praticas dhKiuelle missionário 
farão convergir uma grande sjunpathia documentando-as do 
modo mais brilhante e decisivo.

O homem moderno, desconfiado e cauteloso, receiando cahir 
nas armadilhas que, no seu conceito, a lógica armou a tantas 
escolas philosophicas conduzindo-as para o que se lhe afi­
gura uma chimera, atravez do systema das abstracções, obs­
tina-se em nào acceitar como elemento de certeza senão o 
facto sujeito a todas as regras da verificação experimental. 
Pois bem; o Dr. Eduardo Silva oíferece-lhe esse testemunho 
decisivo e incontrastavel; e, pondo em accão as suas facul­
dades curadoras e a sua fé em Deus, em cujo nome, com 
uma humildade que o engrandece, se propõe operar, mostra 
a esses scepticos que uma meia sciencia gerou, que ha de 
facto, como o ensina a doutrina spirita, um laboratorio in- 
visivel n’esse muudo espiritual, que elles não sómente des­
conhecem mas cuja existência se atrevem a negar, labora­
torio que os espiritos superiores utilizam, opportuna e apro- 
priailamente, todos os elementos destinados a soccorrer seus 
infelizes irmãos da terra em suas necessidades, indo em auxi­
lio dhiquelles que, como o Dr. Silva, dotados da mais ele­
vada faculdade mediumnica que pode uma creatura possuir,



cipressain-se em pôl-a ao serviço da caridade e do bem, em 
favor de seus irmãos em humanidade.

Possam esses scientistas — de uma sciencia que lhes traz 
merí^ulhados os olhos nos acanhados limites de um conven­
cionalismo ridículo e cerrados ás coisas mais bellas que Deus 
gerou na creaçáo — ediíicar-se nos altos ensinos que aquelles 
factos assombrosos encerram, e, n’um impulso de humildade 
que os exaltará, reconhecer comnosco a supremacia dos en­
sinamentos do I)ivino Mestre, cujas palavras náo passarão, 
emhora passem céos e terra, mas, ao contrario, estão rece­
bendo a mais solemne consagração, aqui como em qualquer 
canto do globo onde seja necessário renova?’ a fé perdida 
pelos infelizes que a renegaram.

Renovam-se os intitulados milagres que assignalaram a sua 
gloriosa peregrinação na terra. E dizemos intitulados, porque 
0 que para a ignorância d’aquelles tempos era um milagre, 
isto é, a postergação de leis da natureza, não era mais do 
que 0 rasultado da utilização e applicação practicas d’essas 
mesmas leis, cujo conhecimento absoluto só elle possue. E’ 
0 (lue igualmente estão fazendo os altos espíritos, seus pre- 
postos, 110 intuito de attrahir a attenção dos homens para o 
estudo d’essas leis, cujos primeiros traços mal começamos 
a vislumbra?’.

Renovam-se, pois, dizíamos nós, os suppostos milagres da 
vida de Jesus. Aos cegos é restituída a vista, os simlos ad­
quirem 0 ouvido; os coxos e os panilyticos a?idam com os 
seus proprios pés. Saram todos os enfermos. . .

Bemdita seja a misericórdia do Pae que se projecta em 
disvelos constantes sobre o seus pobres filhos. Abençoada 
seja a caridade e amor do Filho, (pie não (luer que se perca 
uma só das ovelhas do rebanho ([iie lhe foi confiado!

Que sobre isso meditem os infelizes cpie se estiolam na 
duvida e na descrença. E’ tempo já de abi’ireni os olhos á 
bemfazeiia aurora que surge no levante.

Cartas da Paulicéa
(0 /Iwírtcfo—Nictheroy 13 de Abril de 1898)

In te rv io w

0  nosso activo e incansável correspondente de S. Paulo, 
querendo que os leitores do Districto tivessem conhecimento



exacto (Ias curas maravilhosas praticadas pelo dr. Eduardo Sil­
va em S. Paulo, pedio e obteve uma iutervista com a(pielle 
dr. e ({ue consta da carta (jue abaixo })ublicamos e para 
ella chamamos a atteuçilo nossos leitores.

(^azo Õledcictoz.

No intuito de bem desempenhar o papel que me confiastes 
de representante do vosso jornal nesta capital, pensei que 
devia vos escrever acerca cias curas maravilhosas de um ho­
mem extraordinário aqui residente e de quem já a imprensa 
do Eio tem-se occupaclo.

Refiro-me ao dr. Eduardo Silva, engenheiro, a quem nesta 
data visitei no caracter de reporte)’ do «Districto», solicitando 
uma inte)'vieiv que o humanitário cidadáo dignou-se conceder- 
me com todas as attenções de um polido cavalheiro.

Devido a ser domingo, dia de descanço para esse illustre 
homem, me foi recusada a principio a conferência, sendo-me 
após concedida, quando fiz sentir o caracter de que estava 
investido no momento.
 ̂ Excusaclo é descrever a bella residência do dr. Silva, por 

já tel-o feito uma folha do Rio, entretanto devo fazer notar 
que é de muito gosto.

Ao entrar fui levado a uma sala onde me esperava o il­
lustre doutor, que desde logo se desculpou de haver recusado 
a receber-me, allegando que fazia-me um doente a quem náo 
recebia nos domingos visto ser indescriptivel a sua fadiga 
durante a semana

Durante o tempo que esperei a entrega de meu cartáo, fo­
ram em numei'0 de 3 os carros que chegaram á casa do dr. 
Silva.  ̂ Sómente as pessoas de um delles foram juntamente 
commigo levados á presença, os outros náo puderam ser re­
cebidos.

A sala era mobiliada com umas cadeiias, um sofá e uma 
meza grande no centro, sobre a qual descançavam muitas 
jarras com flores naturaes ; e um cofre para esmolas para 
os pobres; nas paredes diversos quadros, sendo alguns de 
retratos ; dentre estes notei um Cíom 3 retratos de uma se- 
nhoia, tirados nos períodos, agudo de resolução e da cura per- 
leita; era um caso de tumor na bochecha.

Ahi chegando, e depois que o dr. Silva conduzio até o 
soíá pela mão uma senliora que diíficilmente andava (ignoro 
a moléstia), travamos o seguinte dialogo:
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Fui convidado a vii' á sna presença afim de conferenciar 
sobre suas curas <pie todos dizem ser verdadeiras maravi­
lhas. . .

Felizmente posso afiirmai' ter cui-ado até lioje cerca de 
cento e quarenta mil doentes qne aciui me teem vindo jiro- 
curar para consultar.

—De (jue moléstias tem conseguido salvar assim tantos 
infelizes?

De muitas, e apenas as moléstias nervosas (embora em 
poucos casos) teem resistido meu tratamento ; em gei’al tenho 
sempre curado moléstias organicas, sendo infallivel a cura 
da syphilis, tumores, embriaguez, paralysias. kistos, etc. . .

—Já  tratou de doentes de coréa (dansa de S. Guido?)
—Muitos ; ainda ha ponco tempo na familia Sotto Maioi'.
—Confirma o que noticiou o repórter da «Noticia»?
—Sim, e náo foi elle o unico reporter que aqui esteve.
—Ü sr. dr. me permitte publicar o resultado de nossa 

conferência ?
—Pois nào, entretanto,. . .quando se retira para o Rio?
—Sou morador nesta Capital.
—Neste caso peço-lhe frequentar em dias uteis meu con­

sul torio para observar o tratamento e conversar com meus 
doentes afim de ser poi' elles proprios informado.

—Me é bastante a palavra do sr. dr. ; e a (pie horas devo 
comparecer para observar o curativo?

—Durante todo o dia até de tarde.
—Virei amanhã ; agradeço muito suas attençòes e tive su­

bida honra em conhecel-o.
—Da mesma forma, sr. dr , ás suas ordens.
Durante esta conversa as pessoas presentes citaram casos 

de curas extraordinárias, sendo que fomos uma vez inter­
rompidos por nm dos cii'cumstantes (pie refuton os artigos do 
dr. Crissinma (pie tem atacado o dr. Silva.

Nesta occasião o dr. Silva disse que desejaria que o dr, 
Crissiiima viesse em pessoa assistir os seus curativos.

Para náo ser importuno nào perguntei qual o meio de cu­
rar, pois, com as minhas futuras observações devia conseguir 
sabel-o.

Na carta seguinte devo dar noticia das curas que eu ob­
servar occularmente afim de que o «Districto» noticie a res­
peito do dr. Eduardo Silva o que ha de verdade.

Do amigo e confrade

Metropolitano

I
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( 0  D istricto  Xictlieroj’, cie 17 de Abril de 189S)

Verdadeiras informações do nosso correspondente em S. Paulo

^ a ta  & ledactoz.

Conforme havia promettido, no dia seguinte ao dia em 
qne nie foi concedido pelo Dr. Eduardo Silva a interview a 
(liie me referi na minha ultima carta^ compareci ao consnltorio 
do mesmo doutor, sendo immediatamente conduzido ao gabi­
nete particular onde faziam-se os curativos.

Ao passar por aipiella multidão enorme de doentes em 
numero superior a oitenta, pois, que estavam litteralmente 
cheias, a calçada da rua. o corredor e a sala de espera, notei 
(pie esperavam a sna vez, duas doentes que contavam a. 
uma senhora de tratamento (qne tamhein ia consultar ao dr. 
Silva) a marclui de suas moléstias; parei para ouvil-as.

A 1. ' era nina italiana de cerca de 40 annos, com um 
cancro no seio direito completamente em chagas; interro­
gando-a respondeu-me; que ha mezes estava com nma inflam- 
ma(;ão tal no peito ipie a impedia até de abaixar o braço; 
smn ter ipiem lhe désse allivio, não dormia por ciinsa das 
(hn-es (ine lhe cansava a moléstia; ha 7 dias que se tratava 
com 0 dr. Silva, sem tomar o menor remedio e, além de não 
sentir mais (hir alguma, senão leves pontadas semelhantes a 
mordeduras de formigas, o seio já estava em tamanho natural, 
embora ainda em chagas.

A 2.a era a italianinha a (pie se referia o correspondente 
da «Noticia», cuja narrativa a «Gazeta» transcreveu; esta 
creança ha mezes (pie está com o rosto informe: devido a 
um grão de milho introduzido no nariz, contou-me a infeliz 
mãe qne acompanhava, foi accommettida de nma inflammação 
de cada lado do rosto formando duas enormes e desconformes 
bochechas quasi do tamanho da propria cabeça (ella deve 
ter 9 ou 10 annos). Quando appareceu ao dr. Silva pela 
primeira vez, foi-lhe tirado o retrato qne eu vi, não encher- 
gava de nenhuma das vistas e quasi não fallava; quando 
nie admirava daqnella monstruosidade, já a pequena encher- 
gava dos dois olhos e fallava; interrogando á pobresinha, 
respondeu-me que a inflammação tem diminuido sempre — 
esta ha muitos dias está se tratando, obtendo sempre me­
lhoras.
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Depois disso fiü recebido á porta do gabinete pelo dr. Silva 
que desde logo me pedio desculpa por não me poder sempre 
explicar o tratamento ^dsto que o numero de doentes não 
lhe permittia outra demora, mas que eu tinha franca liber­
dade para indagar dos mesmos. Sentei-me depois de ser 
apresentado a um repórter do iiio Grande do Sul, que também 
está, se tratando, um amavel e distincto cavalheiro.

Tomando minlias notas, apreciei os casos mais importantes, 
pois, era trabalhoso anotar todos os casos, porcpie das 11 
horas até 1 ‘/‘<í da tarde, foram em numero de 40 os que 
foram introduzidos no gabinete.

Abaixo vae a lista por mim feita nesse dia — 4 de Abril — 
com os esclarecimentos dados pelos respectivos doentes a quem 
interroguei após o curativo:

1 — Um moço com cerca de 30 annos, vindo do interior 
do Estado, sotfrendo de tonteiras e vertigens (pie o prostravam 
110 chão inesperadameiite, ha 7 dias está se curando e já 
não sente absolutameiite nada, tendo ido ao cônsultorio pela 
ultima vez por despedida.

Quiz pagar e o seu dinheiro não foi acceito.
Ao retirar-se este o dr. Silva me disse; eu só acceito 

dinheiro dos (pie podem pagar, mas o necessário pai‘a a 
subsistência de minha familia e dos pobres a ipie eu dou de 
comer, beber e dormir; ainda a.ssim, dos que veem de longe 
não acceito nada.

2.0 — Menina de 8 a 9 annos, vinda de Nictheroy, sem 
jogo nas pernas; os médicos do Rio (lualiíicaram, uns de 
paralysia, outros de moléstia da espinha.

Eoi-se tratar com o dr. Silva pela l.a vez. Devo acompa­
nhar 0 tratamento deste caso para noticiar o resultado.

Apezar da insistência do i>ae da doente, o dr. Silva nada 
quiz receber.

3. ® — Uma senhora do Rio, soífria de moléstia nervosa; 
disse me que teve occasiões de querer suicidar-se, esquartejar 
os filhos, viuva ha 2 annos, nunca teve melhoras e se tratou 
com diversos médicos. — Accusou-me grandes melhoras e ia 
ao consultorio pela 3.í̂  vez.

Por ser viuva, o dr. Silva não quiz receber a espórtula 
mas ella insistio, allegando estar em condiçiies de pagar e 
fazia questão á vista do resultado já obtido.

4. " — Uma creança de 4 annos, vinda do Rio, onde se 
tratava a longos niezes de enorme carne esponjosa nascida 
em um dos olhos; não dormia absolutamente com dores (ini­
ciantes. Trata-se ha 2 mezes e já dorme, tendo cahido grande
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parte da carne e está seccando o restante, ainda de grande 
tamanlio

Disse-me a máe dessa creança que era sua terceira filha; 
as 2 primeiras haviam morrido com a mesma moléstia e (‘om a 
mesma idade, depois de operadas ; esta senhora fallava com 
indescriptivel alegria por vêr a filha com taes melhoras.

õ.® — Uma portugueza de 10 annos, creada de familia de 
tratamento d’aqui, que a acompanhava disse-me: que ha 2 
mezes a tem em sua companhia, com o ])é esquerdo torto e 
pizando com a sola para cima: grande inflammação na 
perna e feridas brotando.

— Com 5 sessões a vi andando com perfeiçáo, sem feridas, 
conservando apenas um pouco de inflammação já muito di­
minuta. Esta creança accusa ter-se tratado em Portugal, nada 
conseguindo.

6 o — Uma senhora idosa, gorda, soífrendo de rheumatismo 
ha 6 annos ia ao consultorio pela 2.“ vez. Contou-me que 
na vespera havia ido de carro, subindo as escadas carregada. 
N’esse dia viera a pé e assim subira as escadas, sendo que 
depois do 1.0 curativo levantou-se, andando sosinha.

Acompanharei o seu tratamento observando a marcha até 
a cura, pois. apezar das melhoras, ainda nào anda com in­
teiro desembaraço.

7.' — 0  dr. Antonio Bento, advogado daqui, notável pela 
propaganda abolicionista ; sotírendo do estomago e dores nas 
costas. Disse-me que com 2 sessões ficou bom do estomago, 
conservando somente as dores.

0  dr. Silva náo acceitou a esportula deste, dizendo : «Você 
já prestou beneficios á humanidade, eu quero prestal-os a 
você».

8.0 — Uma senhora de tratamento, vinda do Rio, onde se 
tratava ha mezes com bons operadores, de um tumor na palma 
da máo supurando também pelas costa da mesma. Disse-me 
que seu medico fora quem a aconselhara para consultar o 
dr. Silva, visto ter tido uma cliente que aqui viera se tratar 
voltando boa.

Já  tinha gasto rios de dinheiro e perdido as esperança de 
ficar bôa; com duas sessões cicatrisára a ferida da palma 
da máo e a do lado opposto estava muito melhor, náo sen­
tindo dor alguma.

— Uma senhora, acompanhada de seu marido também 
doente; soffria ha 14 annos de nevralgia na cabeça, accu- 
sando perturbaçáo nas idéas, pois que ás vezes ia fazer uma 
cousa e fazia outra; isto diariamente. Veio do Rio e com
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3 sessões accusa serem taes as melhoras que supporta per- 
feitamente as doi-es.

Vou acompanhar este caso até á cura.
10." — Um homem, marido da mesma snra., accusava immo- 

bilidade completa da mào esquerda ; ha 30 annos não fazia 
movimento no pulso e dedo minimo. Disse-me que com 
2 sessões obteve o movimento nessas articulações. Eu vi com 
admiração esses movimentos.

11.0 — XJm morador de Campos, soffrendo da espinha, disse 
estar melhor como nunca o conseguira com os médicos.

12 — Uma senhora, soífrendo de ataques histerico-epilepti- 
cos, compareceu pela primeira vez ao consultorio. Acompa­
nharei este caso para observar as melhoras.

Precisando retirar-me, despedi-me promettendo voltar hoje, 
0 que farei por mais dias para attestai’ o que vir.

Acompanhou-me o repórter do Rio Grande, que no corredor 
chamou-me a attenção para o seguinte caso ; Firmino Ro­
drigues de Oliveira, soífrendo a anno e meio com um cancro 
na lingua carcomida já na metade. Accusou-me o doente que 
tem 15 sessões e já não sente dor alguma na parte doente 
que mostrou-me.

0  tratamento do dr. Silva consiste exclusivamente em 
sentar-se defronte do doente e, como quem benze, passa as 
mãos espalmadas sem tocal-a ; dura esse processo de 2 a 4 
minutos.

Quando algum doente reclama remedio, elle manda tirar 
de uma torneira do escriptorio a agua corrente, para a qual 
elle transfere os seus fluidos magnéticos.

Nada mais, absolutamente.
0  tratamento do dr. Silva, nada tem com o hypnotismo; 

elle transfere para o doente os fluidos magnéticos que possue 
com abundaiicia, e os allia ao sentimento religioso, á fé 
christã que vive a despertar no coração do doente.

Por emquanto é o que posso escrever a respeito. Hoje 
voltarei ao consultorio e continuarei nas cartas seguintes.

4 de Abril de 1898.

Acho-me de volta ao consultorio do humanitário dr. Eduardo 
Silva 0 grande salvador dos que soífrem e perderam a es­
perança de readquirirem a saúde perdida.

Eram 11 horas quando fui recebido na entrada pelo amavel 
sr. Maurity, digno genro e secretario daquelle doutor; nas
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escadas, corredores, sala, a mesma agglomeraçào do dia da 
Amspei’a.

No gabinete já estava em seu precioso trabalho o sympa- 
tbico dr. Octacilio Pereira. rei)resentante de jornaes do Rio 
Grrande, que, com o delicado dr. Silva me receberam alegre- 
mente.

— Porque já uão entrou, doutor? Para não ser indiscreto, 
eu ba via-me conservado na sala á espera do dr. Silva.

— Muito agradecido, sr. dr. entretinha-me com alguns doentes 
da vespera que me accusavam alegremente algumas melhoras.

Entrei; o meu illustre collega noticiou-me logo que estivei-a 
no consultorio pela 2.a vez o preto Cezario Cândido Ribeiro, 
vindo do Rio, com passe oíferecido pelo honrado dr. Edwiges 
de Queiroz, chefe de policia, que o recommendou que voltasse 
á sua presença logo (pie ficasse bom.

Viera entrevado das pernas, pescoço encolhido e dôres 
no corpo, andando difficilmente de muletas; com a 2.a sessão, 
lá deixara as muletas que me mostraram, e anda com umas 
bengallas na mão e melhor dos outros encommodos. Isto 
também me repetiram dois doentes que vieram do Rio, jun­
tamente com elle e (pie Imje o viram sosinho tomando o bond.

Estes 2 doentes, são os que hontem eu disse que vieium 
soífrendo uma com o tumor na mão e a outra de nevralgias.

A 1.  ̂ muito contente, mostrou-me hoje a mão com algumas 
veias que tinham desapparecido e a 2.^ disse não ter tido 
hontem a nevralgia.

Comecei a observar outros doentes notando os seguintes :
1;® — O sr. Agostinho Adolpho de Souza Guimarães, ne­

gociante matriculado, do Rio, de onde veio ha dias com forte 
bronchite, escarros de sangue e soíFrimento dos rins ; disse-me 
que com 5 sessões tinham cessado os escarros completamente 
e passava melhor dos outros incommodos.

2 ® — A esposa do mesmo sr., tem um polipo uterino, veio 
com urinas muito vermelhas e fétidas, bronchite asthmatica 
ha 5 mezes, muita tosse e não dormia.

Accusa ter melhorado muito com 6 sessões ; só não melhorou 
de uma ferida que tem no nariz ha 11 annos e inchação 
nas pei-na proveniente de erisipelas.

José Apolon, sahido da Santa Casa com rlieumatismo 
no joelho esquerdo, sem o menor movimento das juntas — 
recebia o 1.  ̂ tratamento e o vi mover instantaneamente, em­
bora não fosse conpileto esse movimento. Acompanharei com 
attenção este caso já milagroso.



Foram tratados mais, o dr. Antonio Bento {[iie sente mais 
mellioras ({iie liontem e outros doentes qne accnsam allivios.

Durante a minha visita chegou o illustre representante do 
«Jornal do Brazil» (pie entregou ao dr. Silva nm exemplai' 
da noticia qne havia enviado d’aqni ha dias; este moço está 
também se tratando de moléstia qne os operadores do Rio 
(pieriam cnrar com amputação da perna. Elle se demorará 
enviando noticias para aipielle importante orgão de publi­
cidade.

Assisti também receber curativo do dr. Silva o sr. Figuei­
redo, vindo ha dias de Cascadnra onde é agente da Estação. 
xA.ccnson ter muitas melhoras da enfermidade (pie ha niezes 
atacoii-lhe a garganta.

Do dr. Silva distingui a seguinte maxima com a qnal 
dentre outras se dirige a sens doentes: «Cnro-te de bôa von­
tade, mas se perderes a paciência, não posso distribuir coni- 
tigo a minha caridade.»

Sobre uma meza do gabinete encontrei hoje nm mimoso 
cartão á phantasia com a seguinte inscripção e acompanhado 
de delicado porta-cartões : «Sr. dr. Eduardo Silva Offereço-lhe 
este porta-cartões em agradecimento de me ter posto melhor 
da surdez cpie sentia.

Peço a Deus que continue a prestar o sen poderoso auxilio 
a V. S., para ser o salvador da humanidade. Desta (pie 
eternamente lhe é agradecida — Edméa Macknão.

S. Paulo, 3 0 -Março—1898.—Rio,—Ladeira da Grloria, 4.

O dr. Eduardo Silva offerecen-me nm folheto impresso, onde 
se acham reunidos muitos attestados de pessoas conceituadas, 
relativos a curativos por ellas observadas. Dentre esses at­
testados, ha nm do dr. H. Camargo, actuai Juiz de Direito 
desta capital.

Depois da leitura escreverei algumas {larticnlaridades con­
tidas nesse folheto de 5 paginas.

Sendo adiantada a hora, retirei-me, sendo-me oíferecido 
pelo sr. Manrity nm cartão especial para ingresso no dia de 
amanhã, visto que, para régularisai' a entrada e hora para 
as consultas, foi feita nma distribuição de cartões aos doentes 
para evitar o atropelamento dentro de casa.

Quando atravessei a casa até á entrada estava a passagem 
litteralmente cheia.

T)o amigo e confrade
M e t r o p o l i t a n o

õ de Abril de 1898.
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{ 0  /Jw /rícío-Rio 22 de Abril de 1998

^a zo  S ied a clo z,

De volta do coiisultorio do dr. Eduardo Silva, passo a re­
gistrar n’estas linhas o resultado da minha visita de hoje.

Eram 11 horas quando ahi cheguei, a calçada muito mais 
cheia que nos outros dias, porta fechada para se abrir de 
vez em quando á hora marcada nos cartões destribuidos hontem, 
afim de evitar atropelamento no interior da casa.

Apresentando meu cartão especial, fui logo recebido quando 
ao entrar ouvi estas palavras: «é uma verdadeira romaria» 
era uma senhora do Rio que consultára o dr. Silva pela 
primeira vez.

No corredor uma turma de doentes e na sala outra; no 
consultorio entrava um por sua vez com excepção dos re­
presentantes da imprensa que tinham ingresso franco.

Hoje fui apresentado a um engenheiro, representante da 
imprensa bahiana que também viera consultar o dr. Silva,

Quanto a este, sempre amavel e prasenteiro, apesar de 
sempre interessado em attender aos doentes.

Limitei-me hoje a acompanhar a marcha das moléstias 
observadas hontem e ante-houtem, interrogando os proprios 
doentes e observando pequeno numero de novos casos que 
julguei importantes; eis o resultado :

1.0 — Guilherme de Oliveira, de Cascadura^ paralytico da 
cintura para baixo ; apresentou-se carregado por 2 pessoas; 
sem poder andar, senào com gi’ande auxilio délias ; contou-me 
que com a 1.“ sessão, hontem, andou sozinho com beugalla, 
ainda que com difiiculdade ; hoje após o curativo^ o vi an­
dando ao redor da mesa sem a bengala, embora com dif- 
ficuldade. Este doente verteu lagrimas de contentamento.

'2.̂  — Uma preta cosinheira com inflammação no figado ha 
6 annos, tratada com muitos medicos de Porto Feliz, não 
se deitava do lado esquerdo. Disse-me que com 4 sessões 
n’um mez, sente-se boa do figado e deita-se d’aquelle lado.

3.0 — Ignacio da Trindade, vindo do Rio, com dores hor- 
riveis na barriga e dormência nas pernas ; no hombro direito 
um caroço doloroso ; comparecia pela 2.a vez ao consultorio 
sem resultado ainda notável.

— Luiz Borges, com uma ferida na perna ha vinte 
annos, sempre se tratando com medicos. Disse-me que ia ao



coiisiiltorio pela. 3a vez e a ferida já estava fechando, sen­
ti ndo-se mnito melhor

5.0 — Antonio Rocha, do Rio, entrevado da perna e niáo 
direitas; ha 2 annos qne só anda de muletas; o vi hoje (10.®' 
sessão) andando sem as mesmas, embora difficilmente; quanto 
á mão ainda está no mesmo.

Até minha sahida foram os casos principaes, e quanto aos 
outros de qne já fallei, accnsaram me melhoras, sendo notável 
qne a doente de nevralg'ias, senton-se para o curativo com 
algumas dores na mão esquerda e levanton-se sem nada sentir.

O negociante Gnimarães, disse-me qne o curativo de hontem, 
tanto em si como em sna senhoras tinha-lhe valido por todos 
os outros anteriores.

O preto Cesario hoje o vi com nma só bengala.
Notei ainda na sala do dr. Silva nm bom retrato a crayon 

em qne se vê s. s. fardado a coronel marroquino, titulo com 
qne fora agraciado pelo Sultão de Marrocos. É trabalho de 
uma doente por elle curada

no consnltorio nm correspon- 
vindo de Petropolis para se

Qnasi ao retirar-me entrou 
dente do «Jornal do Brazil», 
tratar.

Hoje 0 dr. Silva foi injnstamente atacado por nma cor­
respondência anonyma do «Estado de S. Paulo»; cumpre 
notar que nm dos attestados contidos no folheto qne me of- 
ferecen o dr. Silva, é do redactor chefe do Correio Paulistano».

A’s 2 V2 horas apresentei as minhas despedidas, sendo 
então informado qne 0 dr. Silva descançará no dia de amanhã.

Do amigo e confrade
M e t r o p o l i t a n o

{() D intricto R io, 15 do Abril de 1898)

^ a z o  KRedactaz,

Voltei ao consnltorio do dr. Silva mais algumas vezes. Em­
bora sem a necessária aptidão para externar pensamentos como 
os qne abaixo se seguem e mesmo sem qne minhas observações 
me tivessem habilitado a fazer jnizo perfeito do tratamento 
empregado pelo dr. Eduardo Silva, sob o ponto de vista scien- 
tifico, más para qne os casos de qne dei noticia em minhas 
cartas anteriores, não sejam motivos de diíferentes conclusões

13
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acerca dos curativos operados por esse illustre cidadào, vou 
eiiiittir a minha opiiiiãí) a respeito, atteiidendo ao que vi e 
ouvi e á devida imparcialidade com que o homem da imprensa 
deve escrever sobre assumptos ([iie dizem respeito ao inte­
resse geral, tal como o de que se trata.

O dr. Eduardo Silva está muito longe de ser um homem so­
brenatural, ou um enviado de Christo, assim como está muito 
acima de todos os conceitos formados de seu caracter, quer pe­
los anonymos da imprensa paulista, quer por aquelles que, sem 
estarem devidamente informados, ou inteirados, attribuem-llie 
actos por elle nunca praticados e palavras por elle nunca 
proferidas.

Por este motivo e porque, como já disse, não teidio os dados 
scientiíicos necessários para com elles dizer do resultado do 
tratamento do dr. Silva, emittirei a minha opinião, como obser­
vador que fui em seu consultorio, attestando desde já, que se lá 
não vi nenhum milagre, lá não vi absolutamente a pratica 
de acto algum, em virtude do ([ual se pudesse, como se tem 
feito, tachar aquelle cidadão de charlatão e de especulador.

Assim, pois, procedendo, presto de um lado um serviço aos 
(pie não desejam chamar de infructifera a sua viagem a esta 
capital para se tratarem com o dr. Silva, e por outro lado um 
preito á verdade que precisa ser conhecida.

Fallemos sobre o primeiro ponto:
Não tenho o direito de affinnai’ que o dr. Silva cura todos 

os enfermos, mas igualmente não tenho o direito denegal-o; 
entretanto aííirmo que elle não cura todos, tal como elle mesmo 
0 crê e elle mesmo o diz (é falso que elle tenha garantido 
a cura de alguém).

Assisti a curas de rehumatismo, em trez sessòes, e o trata­
mento do Dr. Antoiiio Bento de moléstias do estoniago. E’ 
de notar (pie este pela imprensa já declarou que o seu mal 
era antigo e (pie ninguém lhe dera o estado satisfactorio em 
que se acha hoje.

Do mesmo modo outros doentes me accusaram melhoras, 
entretanto desappareceram não sei porque, antes de estarem 
curados.

Este facto me poz em verdadeiras conjecturas.
Desespararam? Mas porípie, se estavam melhorando?!...
Julgavam-se bons? Mas poi-que, se não tinham tido alta?!
E fpi assim (pie não pude chegar a um resultado satis- 

fact(U'io, uma vez (pie iião completaram o seu tratamento 
sentindo-se enti^etanto melhores.



Se tivessem persistido, ficariam bons, ou peiorariam de­
pois? Eis 0 (pie iiiiiouem está apto para afiirmar.

Assim é (pie muitos saliem d’a(pii dizendo cohras e lagar­
tos se iião voltam furiosos pela difiiculdade (jue tiveram de 
entrarem no consnltorio, ou nào tiveram a paciência de es­
perarem a sua vez de entrar, determinada pelo dia de sua 
chegada.

Não nego (pie o dr. Silva cura, porque não tenho o di­
reito de duvidar da palavra de pessoas serias e distinctas 
qne me afiirmaram, umas melhoras, outras curas, cpie aliás 
nunca haviam conseguido com os melhores médicos.

Ora, ante este testemunho respeitável alliado á força ma­
gnética de qne dispõe o dr. Silva, não me é dado negar que 
taes melhoras e taes curas sejam feitas realmente por mo­
tivo do tratamento do dr. Silva, visto que nenhum outro
medicamento os doentes usaram.

Neste caso estão: a sra. que softria de nevralgias, seu
marido, (pie ha 20 annos não movia a mão esquerda e a
exma. cunhada do dr. Caetano Junior.

A prova porém, de que o dr. Silva possue poderosa força 
magnética e cnjos fluidos transmitte a certos enfermos, foi-me 
patenteada por nm beriberico qne, sentado n’uma cadeira 
era accomettido de um forte e irresistivel tremor convul­
sivo, ante o apoio das mãos do magnetisador.

Metropolitano

Dr. Eduardo Silva
‘C o n d o  do /'ofo—Rio Grande, 13 de Maio de 18‘J8)

D u a s  c a r t a s  in te r e s s a n te s

Tanto se falia e se discute, a proposito do dr. Eduardo 
Silva, e tantas são as pessoas (pie deste Estado têm ido e 
pretendem ir consultal-o, que julgamos de interesse dar aos 
nossos leitores todas as noticias e impressões fidedignas que 
possamos colher acerca do celebre medico (pie cura sem remedios.

Com tal intuito, conseguimos obter o original de uma longa 
carta, escri[>ta de 8. Paulo, a l.o do corrente, pelo nosso pa- 
tricio sr. dosé Silveira Netto, (pie jiara ali seguira ha pouco, 
afim de consultar o dr. Eduar(lo Silva.
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»«Lí

Dessa missiva, dirigida ao sr. Joaquim vSilveira Netto, a(iiii 
residente, extraliimos os seguintes topicos:

« Aqui clieguei a 2õ de Ábril, encontrando fechado o con- 
sultorio do dr. Eduardo Silva, que resolveu interromper seus 
trabalhos por um mez, para descançar.

« Mesmo assim tem uma clientela especial, de cêrca de 
cento e cincoenta enfermos, que elle trata occultamente.

« Felizmente, estou nesse numero, tendo já comparecido a 
sete consultas, depois das quaes me sinto mais forte do que 
ahi andava. Entretanto, não quero ainda attribuir taes me­
lhoras ao tratamento, porém antes a mudança de clima. Creio 
que sómente ao fim de vinte consultas poderei saber si tenho 
ou não obtido resultados satisfactorios com o tratamento.

< As curas do dr. Eduardo Silva são uma realidade. Tenho 
sabido, pelos proprios doentes, de casos extraordinários de 
cegueira, cancros, tumores nos rins, surdez, etc.

« Entre as curas, ha uma que muito me admirou ; a de um 
moço mineiro que veio desenganado dos medicos, deitando 
sangue pela bocca, e que hoje já se acha quasi restabelecido, 
0 que ainda não conseguio de todo, talvez unicamente por se 
haver fechado o consultorio».

O distincto engenheiro dr. Costa Gama, tendo um parente 
que deseja ir consultar o dr. Eduardo Silva, escreveu sobre 
0 assumpto a seu pae, que é fazendeiro em S. Paulo e também 
exerce ali a medicina, juntamente com sua exm.a esposa, 
que, filha de notável medico, com elle aprendeu alguma cousa 
da sciencia de Hypocrates.

Respondendo á carta do dr. Costa Gama, assim se exprime 
0 seu venerando progenitor, em data de 1 o do corrente :

Quanto ao que me falas, i‘elativamente ás curas realizadas 
pelo dr. Eduardo Silva, tenho a responder que é real e ad­
mirável 0 que faz esse homem, afigurando-se até cousa im­
possível para quem não assiste aos curativos, ou não vê o 
resultado destes.

« Parece, com effeito, um milagre o que elle consegue com 
os seus fluidos, sem applicar ao enfermo remedio algum.

* Minha mulher assistiu a algumas consultas, entre ellas 
ás de duas senhoras, suas amigas, que, accommettidas de 
graves enfermidades, e já desenganadas de se I'estabelecerem, 
ficaram, entretanto, completamente boas, tendo já decorrido 
mais de um anuo sem que sintam qualquer vestigio dos in- 
commodos de que soffriam.
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« Tem sido iiltimamente tal a aíHuencia, ao seu consultorio, 
de doentes chegados de todos os Estados, que nao lhe sobra 
tempo siquer para se alimentar, havendo occasiões em que 
só ás 9 ou 10 horas da noite póde elle conseguir tomar a 
primeira refeição !

_ « Contavam-se diariamente, nas salas, no corredor e nas 
visinhanças da sua casa, mais de trezentos enfermos, todos 
aíliictos, soííregos para se subnietterem aos milagres do dr. 
Eduardo Silva, como dizem alguns.

« Em vista dessa romaria de doentes, os medicos da terra 
andam muito despeitados com elle, que está lhes tirando a 
clinica, e começaram a guerreai o (íe todos os modos, já pelos 
jornaes, chamando-o de charlatão, feiticeiro, etc,, e já apro- 
veitando-se do prestigio de influencias de alta política.

«Assim, conseguii'am elles fazer com (pie a junta de hy­
giene intimasse o dr. Eduardo Silva a fechar o seu consul­
torio e a não proseguir nas suas curas.

« Tem sido muito commentado e criticado esse procedi­
mento da junta da hygiene, visto que o homem não exigia 
paga estipulada a quem quer que fosse, dando cada um quanto 
podia e (pieria. Dos pobres elle nada recebia, e, pelo con­
trario, ainda lhes dava dinheiro com (pie pudessem observar 
a dieta do tratamento que precisavam».

'Emfim, 0 dr. Eduardo Silva é uma creatura humauitaria, 
caridosa, dotada desse poder sobrenatural de curar sem me­
dicamentos, devendo por isso ser respeitado e laureado no 
seio da sociedade em que vive».

Iremos dando aos leitores do Correio do Povo, sem outro 
interesse que o de lhes ser util, (piaes([uer informações ve­
rídicas (pie conseguirmos obter, sejam ellas contrarias ou 
favoráveis ás virtudes curativas dos fluidos de que se serve 
na sua clinica o homem (pie por alguns já foi alcunhado de 
Novo Christo.

O publico, coiitTontando o que se diz e escreve pró e contra, 
(pie tire as conclusões que lhe parecerem mais razoaveis.

H

TI
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Dr. Eduardo Silva
' (O jiiiiião J’id /lirn —R io  (íramlc, 16 de Abril de 18ít8)

0 medico que cura sem remedios 

In teressan te  en trevista

(!om a devida veiiia, damos aos nossos leitoi-es a sumula 
da entrevista que um represeutaiite dM Narào, da caiiital 
federal, teve com o Dr. Kdiiardo Silva, o medico (jue tanto 
tem prendido a atteuçào pulilica e (jue poi- alg-uus já é tido 
(ÎO1U0 successoí' do grande Messias :

« Na Almeda Nothmann, canto da Alameda dos Andradas, 
ergue-se um sobrado novo. como toda aípiella parte da cidade 
de S. Paulo, mas de moldes antigos e constrncqào severa.

Cinco janellas do sobrado deitam para a Alameda Nothmann 
e é desse lado que está a jiorta do corredor, dando ingresso 
jiara o sobrado.

Na porta estaciona nm cai'ro aguardando nm doente e 
estão paradas algumas pessoas. C) [lorteiro, com toda a bon­
dade, recebeu o nosso cartão e voltou immediatamente, con­
duzindo-nos á presença do Dr. Kdnardo Silva.

Subimos a escada, passamos [lelo corredor e chegamos á 
sala que taz face para a Alameda dos Andradas, penetrando 
immediatamente no gabinete contigno.

Toda a casa é modestamente mobiliada, tudo respira essa 
humildade que nos colloca á vontade logo no primeiro mo­
mento.

Das paredes da sala pendiam alguns quadros representando 
episodios biblicos e a nm canto via-se numero considerável de 
muletas, deixadas como attestado de cura pelos aleijados, 
entrevados e paralyticos (ine ali enti'aram arrastando-se sobre 
aipielle ponto de apoio e sahiram com a alma transbordando 
de gratidão, caminliando lepidamente sobre as proprias pernas.

No corredor e na sala havia cêrca de (10 pessoas. A nm 
observador não escaparia de certo nina nota philosophica ; 
não é só a morte que nivela os homens ; o soífrimento também 
os iguala. Ali, naípiella sala singella, viam-se pessoas de todas 
as classes sociaes, sentadas umas ao lado das outras, sem 
(jue os vestidos de sêda se sentissem acanhados ao lado 
dos pobres vestidos de chita desbotada.

As chagas pli3̂ sicas, _ horripilantes das pobres creatnras 
(pie iam ali buscar allivio, não enc.ontrado nos recursos da
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sciencia humana, também nào repilam a vam, inspiravam antes 
um seutimeuto de serena piedade uaquelle meio exeeindonal.

(.) J)r. Eduardo Silva recebeu-uos prazenteiiamente no seu 
gabinete, dispensando-nos todas as atteuções, com um ar de 
bondade sem ai1'ectacào (lue logo impressiona agiadabilissi- 
mamente.

Nas paredes desse gabinete, tão modesto como a sala con- 
tigua, vimos um quadro com uma passagem da Biblia e outro 
com 0 retrato de uma senhora residente nesta capital; como 
mobilia, um sota, algumas cadeiras e uma pequena mesa. '

Aquelle homem extraordinário, mesmo resi)omlendo ás 
nossas perguntas curiosas e daudo-uos detidas exi)licações 
sobre os seus predicados maravilhosos, atteiideu a alguns 
doentes, tres senhoras e nm cavalheiro.

O paciente sentava-se em frente delle, collocava as mãos 
sobre os seus Joelhos e as mãos espalmadas do operador cor­
riam-lhe pela cabeça e pelo tronco, sem tocal-os, como (pie 
dando e tirando fluidos.

Essa operação durava cerca de õ minutos.
Attendidos esses (iiiatro doentes, o Dr. Eduardo Silva levou- 

nos para a sala. Ahi estava a sua espera, acompanhada de 
sua màe, i)obre italiana moradora no iiiteiior de S. Paulo, 
uma menina, de nove aiiuos de idade, (oijo asi)ecto causava 
verdadeiro horror.

Quando peíiueiiiua, niettera n’uma das fossas uazaes um 
grão de milho, que não foi possivel extrahir. Em conseíiuencia 
disto, nasceu-lhe no alto do nariz um kisto, que pouco a pouco 
se foi avolumando, até tomar proporções horripilantes, ta­
pando-lhe a bõcca, o olho esípierdo e (piasi todo o rosto.

Era a terceira vez (pie apparecia em casa do Di\ Eduardo 
Silva. Ella mesma, porém, a pobresinha, disse-nos (pie se 
sentia melhor, (pie já tinha abeido o olho direito e (pie o 
tumor diminuira sensivelmente.

Aquella scena commoveu profundamente todas as pessfias 
presentes. O Dr. Eduardo Silva deu o exemplo. Da caixinha 
de esmolas collocada sobre a mesa da sala tirou algum di­
nheiro e deu á pobre italiana.

Immediatamente, todas as pessoas presentes correram a 
ella e apresentaram-lhe o seu obulo, collectando-se assim cêrca 
de 3Ü$0Ü0, que a infeliz mãe agradeí^eu com os olhos marejados 
de lagrimas.

As pessoas que se achavam na sala estavam aliás sob a 
commoção de uma scena das mais tocantes (pie se déra pouco 
antes.

m



Conhecedor das curas maravilhosas operadas pelo Dr. 
Eduardo Silva, foi desta capital para S. Paulo o Sr. F. A. 
Nazareth, levando uma sua filha moça, que havia muito tinha 
tolhida a acção das pernas e vivia absolutamente entrevada.

Entrou em casa daquelle homem extraordinário carregada 
em braços e foi desvelladamente collocada sobre uma cadeira.

O Dr. Eduardo Silva quiz attêndel-a sem demora e alli 
mesmo, na sala, diante de todos, fez-lhe os passes milagrosos, 
passando-lhe as mãos espalmadas pela cabeça e pelo tronco.

A moça mantinha-se impassivel. Poucos minutos depois o 
Dr. Eduardo Silva ordenou-lhe docemente:

—Levante-se, minha filha.
—Não posso, Snr. D r.; ha tanto tempo que não me 

movo! . . .
-—Levante-se, minha filha, já lhe disse. . .
E ella levantou-se, com uma expressão irradiante de alegria 

no olhar, pondo-se de pé.
—Bem. agora ande. .
A moça hesitou. O Dr. Eduardo Silva deu-lhe o braço 

pai‘a que se apoiasse, fel-a dai- alguns passos e deixou-a depois 
sósinha, chamando-a até elle. A doente, maravilhada, obedeceu.

(Jontam-se as pessoas (pie na sala não tiveram os olhos 
húmidos diante desta sceiia.

O Dr. Eduardo Silva disse então :
—Este é 0 primeiro curativo. Não abuse, aiide pouco e 

volte.
O Snr. Dr. Rego Monteiro testemunhou este facto mila­

groso.
(Informaram-nos honteni que essa moça já voltou de S. 

Paulo, restabelecida.)
Interrogamos alguns dos consultantes. Damos em resumo 

0 que obtivemos.
Joaquim Antonio da Silveira, negociante de animaes, mo­

rador em Cabreúba, S. Paulo, perto de Itú, 42 annos.
Perdeu a vista do lado direito ha mais de vinte annos e 

a esquerda ha um anno e tanto, sendo completamente cégo. 
Consultou muitos médicos em vão.

No dia 15 de Março foi pela primeira vez á casa do Dr. 
Eduardo Silva. Logo ao segundo curativo começou a sentir- 
se melhor.

A’ sexta sessão as melhoras accentuaram-se extraordina­
riamente, de modo que naquelle momento em que nos fallava
Via um pouco do olho esquerdo e do direito já distinguia a 
luz.



—Para lhe provar essas melhoras, disse-nos elle, basta 
dizer-lhe qne vinha para aqui conduzido por nm guia e agora 
venho pelos meus proprios pés.

O Dr. Eduardo Silva, pergnnton-lhe, indicando-lhe nina 
senhora a alguns passos de distancia:

—Qne tal acha o amigo este cavalheiro?
Elle, risonho, protestou:
—Nào, senhor, é nina senhora!
Firmino Rodrigues de (Riveira, 48 annos, lavrador, mo­

rador no Jahú, S. Paulo.
Ha nm anuo e meio soffre de nm cancro, que já lhe cor­

roeu metade da lingua. Desesperado de cnrar-se, foi a S. 
Paulo consultar o Dr. Eauardo Silva.

Era a quinta vez qne ia a sna casa. O mal era muito 
grave, não podia estar curado, mas o doente sentia-se satis- 
feitissimo, pois experimentava sérias melhoras e as dores 
cruciantes, que anteriormente o atormentavam, tinham des- 
apparecido.

Quizemos depois saber a razão da presença do retrato 
d’aqnella senhora d’esta cajiital, que, eiupiadrado em bella 
moldura dourada, pendia da parede do gabinete.

Vimos. Nas costas da jihotographia estava a dedicatoibi. 
Era á  E x m .a  esposado Snr. doaqnim JVtaria Villela, industrial 
no Rio de Janeiro, qne testemunhava a sua gratidão por tel a 
0 Dr. Eduardo Silva curado radicalmente de uma paral3̂ sia 
do lado esquerdo, de (pie soííria havia tres annos e qne lhe 
tomava a lingua, privando-a completamente da falia.

Vimos também muitos attestados, entre os (luaes os dos 
Snrs.:

Bernardino José de Queiroz, professor adjuncto n’esta ca­
pital e morador em Cascadura.

Soltreii em vão uma operação do meato.
Logo á segunda consulta do Dr. Eduardo Silva ficou cu­

rado do estreitamento da urethra qne o atormentava.
Tenente Coronel Raphael Archanjo Fonseca, morador n’esta 

capital.
Soífria de ozena, exostosis e rhenmatismo no lumbago, ex­

perimentando grandes melhoras com o tratamento do Dr. 
Eduardo Silva.

O Dr, Rego Monteiro está também se tratando com o ex­
traordinário curador.

Deve ter visto, como tivemos occasião de vêi 
cálculos biliares de diversas dimensões, (pie o Dr. Eduardo

alguns
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Silva guarda, como attestado de seus doentes, que os espel- 
lii’am, graças ao seu tratamento.

E’ impossível dar uma i‘elação completa das novas curas 
admiráveis oi)eradas pelo venerável varão.

Em S. Paulo deixamos pessoa de confiança incumbida de 
acompanhar alguns casos em tratamento e delles daremos 
conta aos nossos leitores, naturalmente desejosos de conhecer 
factos tão extiaordinarios.

íl:jM Fazendo uma visita ao J)r. Eduardo Silva, era natural 
(pie a nossa curiosidade de reporter fosse levada mais longe 
(lo que 0 conhecimento dos casos de cura por elle operados 
e da api)arencia d’essa casa onde tanta gente tem entrado 
doente e sahido sã.

Queríamos saber qual a origem do poder extraordinário, 
phantastico, divino talvez, d’esse homem (pie no ph} ŝico nada 
tem fóra do commum, que nos falia como si fosse um igual, 
que faz tudo aquillo com uma naturalidade pasmosa; e ai‘- 
riscamos uma pergunta:

—O senhor é um medium, não é verdade, doutor?
—Não, não sou medium, porque nas minhas curas não 

evoco ninguém.
—Mas póde haver também medimis esíiontaneos, e talvez 

0 senhor seja.
—Não, está enganado; conheço a doutrina espirita e creio 

n’ella e pratico-a mesmo.
Mas as minhas propidedades curadoras, que me são intrín­

secas, eu as adquiri pcjV uma vida inteira de caridade, de 
humildade e de amor ao proximo.

E de cima da mesa tirou um Evangelho, cuidadosamente 
mettido n’um estojo e mostrou-nos o trecho em que se diz 
(pie alguém virá mais tarde que continuará as obras de 
Christo, que dará vista aos cégos, pondo-lhes as mãos sobre 
os olhos e dará falia aos mudos, pondo-lhes as mãos sobre a 
bocca. '

—E’ esse o meu poder curador, que eu adquiri pela pra­
tica das virtudes christãs. Não vae n’sso vaidade nem oi’- 
gulho, mas uma simples resposta á sua pergunta. . .

Nem a todos as minhas propriedades aproveitam, mas é 
(pie nem todos são aptos a receber os influxos desse dom 
benefico que recebi do bom Deus.
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E sahimos da (*asa do Dr Kdnardo Silva vei‘dadeiianiente 
mai*avil liados.

Uma série de redexões deseiicontrndas povoavam-nos o ce- 
rebro:

—Existe 0 sobrenatural y
—Nào existe o sobrenatural V
-—Ou será natural o que faz aípielle homem excepcional?
Que outros respondam a estas iuteiTog-ações. O (pie ha de 

positivo, de pratico, de incontestável sào as suas curas ex­
traordinárias, maravilhosas, de todos os dias; o jypie ha de 
positivo, de iiratico e incontestável é o bem que elle espalha, 
o allivio ([iie elle dá prodig^amente aos sotfredores.

Um medico que cura sem remedios
(Correio M erra u lil—lWo Grande, 14 de Abril de 18!'8) 

C aso  e x t r a o r d in á r io

Transcrevemos o seguinte do nosso collega do

regressou

« Correio------------ -- -

iNIercantil» de Pelotas
« O Sr. Adelino Henrique de Almeida Lamas 

no dia 9 de S. Paulo a esta cidade, onde é estabelecido (*om 
carpintaria á praça da Republica, tendo ido ali consultar o 
1 )r. Edua]’do Silva acerca da paral3’sia que lhe alfectava iiarte 
da perna esquerda e todo o braço do mesmo lado, além dum 
incommodo cerebral (pie bastante o affligia.

Chegado a S. Paulo em principios de Março, o Sr. Lamas 
teve com o Dr. Eduardo Silva 16 sessões, tendo pago jiela 
lirinieira 10$ e pelas seguintes 5$ cada uma.

Do (pie realmente o Sr. Jaimas aproveitou na sua ida á 
capital paulista, do que vio e com elle passou-se no consul- 
torio do Dr. Eduardo Silva, os leitores se inteirarão lendo 
as linhas ([ue seguem e nas quaes resumiremos a conversação 
(pie com aquelle amavel cavalheiro entretivemos no intuito 
(ie informal-os.

O Dr. Eduardo Silva travou logo sympathicas relações (íom 
0 Sr. Ijamas, que lhe declarou ir consultal-o devido á leitura 
([ue tinha feito dos miraculosos trabalhos de S. S. no noti­
ciário do «Correio Mei'(‘antil», do qual lhe apresentou os 
res})ectivos numeros.
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O Dr. Eduardo Silva disse então ao Sr. Lamas que d’al- 
guma forma se tem exaggerado os resultados dos seus trabalhos 
e que elle apenas curava immediatamente dores de qualquer 
natureza e paral}^sias rlieumaticas,

A sua doença era porém de mais demorado tratamento.
O Sr. Tjamas volta radicalmente curado da aífecção da 

perna, e muito melhorado da cabeça e do braço, este que 
estava reduzido a um membro inerte, sem movimento proprio 
algum, póde já erguer-se á altura da cabeça.

Não podendo por causa de seus negocios aqui demorar-se 
mais tempo em S. Paulo, o Sr. Lamas despedio-se do Dr. 
Eduardo Silva, que lhe reconnnendou—«tenha fé em que vai 
ser curado e use este remedio e em pouco tempo estará bom » 

O remedio é oleo de amêndoas doces, que o Sr. Lamas 
comprou em vidros fechados numa botica e sobre os quaes 
estendidos em linha numa mesa o Dr. Eduardo Silva execu­
tou algumas imposições de mãos.

O Sr. Lamas está convicto de que as fricções que segue 
fazendo com aquelle oleo estão lhe produzindo muito bem, 
e narrou-nos qne com esse vehicnlo dos fluidos poderosos de 
({ue dispõem o Dr. Eduardo Silva já curou de dôres no coi'po 
a um amigo nesta cidade.

A um outro cavalheiro (o Sr. Lamas citou-nos os nomes 
de ambos) (pie se aclumi com fortes dôres nas teui[)oras, sendo 
0 local das dores iiiitado com o mesmo eleo, o incommodo 
logo cessou».

Medium curador
( A  C aridade— Ouro Preto, Minas, 1 de Abril de 1898)

O dr. Eduardo Silva, engenheiro, está fazendo em S. Paulo, 
curas assombrosas com sua mediumnidade curadora, operan­
do a cura de moléstias julgadas incuráveis por médicos e 
especialistas, alheios a nossa doutrina.

Verdadeiros espíritos livres e independentes dão, com a 
necessária insuspeição, o seu testemunho imparcial; e entre 
outras pessoas vemos attestando a veracidade dessas curas 
os drs: Monteiro de Barros, Orencio Vedigal, Matheus Cha­
ves, Eduardo Alvarez, Almeida Nogueira, Sebastião Fran­
cisco de Mello e outros bem conhecidos na capital de S. Paulo 
e que seria longo enumerar.
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Emíiiii 0 (Ir. Eduardo Silva, com a foi-ça mediumiiica de 
(lue é dotado, com uma humildade que o enj^raudece e com a 
sua fé robusta em Deos tem feito verdadeiras maravilhas 
como sejão: curar surdos e mudos. paralyticos„ morpheticos, 
tisicos e outras enfermidades g^ravissimas.

Que 0 Pae das misericórdias o fortaleça e ampare i)ara o 
bem da humanidade soífredora.

Informam-nos que dous distinctos cavalheiros desta cidade 
seguiram para S. Paulo á consultar o dr. Eduardo.

Para mais esclarecimentos ver o « R e fo rm a d o r  - de 15 de 
Fevereiro, e «A Noticia» periódicos estes da Capital Fede 
ral.

Médium curador
f Â  Cni iilnde de 22 de Abril de 1898)

No nosso primeiro numero noticiamos as curas feitas pelo 
dr. Eduardo Silva, engenheiro residente na capital de S. 
Paulo, curas reputadas milagrosas, porém, que para nós se 
explica pelas faculdades mediamnimicas de que, em elevado 
grão, é dotado o dr. Eduardo.

Dias depois a «Gazeta de Noticias» publicava o resultado 
de uma conferencia que um seu repórter tivera com o dr. 
Eduardo, no qual este declarara, que, apezar de crer na 
doutrina spirita, não fazia evocação alguma: que a força 
curadora era uma propriedade inherente a sua jiersonalidade.

Para logo comprehendemos o engano em que labora o 
dr. Eduardo, pois elle não é nem mais nem menos do que 
um verdadeiro médium, isto é mediador por intermédio do 
qual os bons espiritos transmittem os fluidos apropriados ás 
diversas enfermidades que assolam á humanidade.

Isto mesmo mais desenvolvidamente explicamos em uma 
sessão do nosso grupo.

Agora acabamos de receber um folheto que narra as curas 
já operadas pelo dr. Eduardo e foi com grande prazer que 
vimos a nossa opinião confirmada pelo illiistrado dr. Almeida 
Nogueira, na introducção (pie faz no alludido folheto e que 
por julgarmos de alto alcance aqui a reprodusimos.

«De boa mente accedo ao honroso convite de traçar al­
gumas linhas que sirvam para a apresentação deste opusculo.

Limitar-me-ei a pouco mais do que mencionar o objecti'\a) 
de sua publicação.
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Xão traz ella a pi-etengào de um systema e, ainda menos, 
a de um cor[)o de doutrina; visa modestamente a arcdiivar 
subsidios de regular importância, para um estudo (pie já 
começa íinalmente, a ser feito pelos homens competentes.

Como verá o leitoi*. as paginas que se seguem registram, 
em sua primeira parte sob a responsabilidade de nomes co­
nhecidos, alguns ensaios j)ai’a a explicação dos extranhos 
|)lienomenos therapeuticos operados nesta ca})ital. analogos, 
quanto a sua natureza, a outjos que tem ultimamente atra- 
hido a attenção de notáveis investigadores scientistas.

Essas theorias. porém, imramante pessoaes, são diversas e. 
mesmo antinomicas entre si; isso confirma que, com etíéito, 
os editores deste livrinho não tem como parti-jrris, na publi­
cação (pie emprehenderanq o predominio de algumas sobre 
outras escolas philosophicas. As])iram, acima de tudo. a ([ue 
a verdade se evidencie, a (pie se faça a luz a respeito de 
um grave estudo, sobi*e cujo liniiai- acaba apenas de chegai- 
a sciencia do mundo Occidental.

Além dessas tentativas, ainda vacillantes e deficientes, i)ara 
a explicação de phenomenos, senão sobrenaturaes no sentido 
vulgar da ex])ressão, ao menos exorbitantes da normal ap- 
pli(;ação das leis physicas, o presente opúsculo nada mais 
c()iitém a não ser o authentico testemunho de ]>essoas fide­
dignas sobre factos merecedoi-es da mais attenta meditação 
e aprofundado estudo, e ipie com propriedade têm sido de­
nominados—niaravilhosos, por ser ainda desconhecida a sua 
causa determinadora.

Patentêa-se o pbenonieno pela evidencia de seus eífeitos.
As curas operadas pelo sr. dr. Eduardo Silva, ou antes— 

pelo intermédio desse estimável cavalheiro, ahi estão a im- 
i)ressionar os sentidos de um publico esclarecido e numeroso.

São os profirios pacientes que, agora curados, vem agra­
decidos prestar testemunho sobi-e o restabelecimento de siia 
saude.

Não é licito, em casos taes, o subterfúgio da alliicinação 
individual ou collectiva.

Toda, explicação, portanto, para (pie seja admissivel, teiú 
de ado[)tar como ponto de partida a realidade objectiva dos 
phenomenos.

E certo, com etieito, (jiie, n’umaproi)orção talvez superioi- 
a 9()o/o, 0 sr. dr. Eduardo Silva ou por passes fiiiidicos, agua 
magnetisada, suggestão. acção telepathica ou auxilio de uma 
torça ou agente desconhecido, tem debellado victoriosamente
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as mais diversas enfermidades, inclusive 
reputados como incuráveis.

E tudo isso sem o emprego de (piaesípier medicamentos 
de uso interno on externo, e sem as mais elementares mx̂ ões 
de medicina.

Fui testemnnlia presencial de alguns desses curativos, 
instantaneamente operados.

Na segunda parte das paginas (pie se seguem, encontrai-á 
0 leitor uma profnsào de factos de especies as mais variadas, 
riiferidos pelas i)roprias pessoas nelles directamente envol­
vidas e que iiRo deverão passar desa})percebidos aos homens 
estudiosos e a todos quantos se interessam pelos progressos 
da sciencia e pelas conquistas do espirito humano.

Das explicações que conhecemos com pretenções aos fóros 
de theoria scientiíica, nenhuma é suíficiente para a explicação 
da generalidade desses phenomenos.

Assim, a theoria da snggestão Içypnotica ou em estado de 
completa vigilia dar-nos-ia, cpiando muito a chave de alguns 
dos resultados obtidos, e especialmente do curativo das mo­
léstias de fundo nervoso.

E’ porém, imprestável para a explicação de outros casos, 
e nnnierosissimos, de natureza differente.

Destes encontrará o leitor avnltada collecção nas paginas 
deste opnscnlo.

Accrescentarenios, todavia o seguinte de recente dacta, e 
(pie se prodnzio com nm conhecido medico desta cidade.

Einbora antes jiropenso ao scepticismo quanto as faculdades 
do (Ir. Eduardo Silva, do que a acreditar na existência e 
efticacia délias, o mencionado cavalheiro, cedendo a conselhos 
de pessoas de sua amizade, foi snbmetter-se a seus passes 
íluidicos para enrar-se de uma febre de caracter rémittente 
(pie desde muito o molestava e era rebelde a todo tractamento.

Curado n’nm momento e com uma só applicação do pro­
digioso fluido, voltou dias depois o referido clinico a agra­
decer ao dr. Silva, declarando-lhe que não sómente se achava 
restabelecido da febre, como também, sem qualquer applica­
ção therapeutica contra a mesma, de uma fistnla chronica, 
que reputava incurável, cuja existência não havia antes de­
clarado e da qual nem mesmo se lembrava na oceasião em 
que estava sendo operado pelo dr. Ednai’do Silva.

Reputo importante essa es{)ecie, porcjue exclue totalmente 
a hypothèse de snggestão activa on passiva, para explicar 
0 curativo realizado, além disso, encamiidia pai‘a outro lado 
a investigação seientiflem.

r A .
CA-üin'.- îhi
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As tlieorias que, para a solução desses problemas se fun­
dam na intervenção da fraude, na força neurica, na trans­
missão do pensamento, no somnand)ulismo, na autosuggestão 
psycliologica, no magnetismo, no lijqAonismo, na allucinação 
individual ou collectiva, e quantas outras têm sido engen­
dradas para explicar esses phenomenos apparentemente con­
trários ás leis naturaes (dizemos—apparentemente, porque 
as leis naturaes são inderogaveis) abrangem certamente grande 
série de factos ; não n’os comprehendem, porém todos.

Não podem, portanto, satisfazer ao investigador que tenha 
conhecimento de sua absoluta applicação a certa ordem de 
phenonienos, cuja realidade é compravada de modo a excluir 
toda duvida sensata.

Accresce que muitas dessas pretendidas explicações carecem 
por sua vez, de ser explicadas; por que se revestem da mesma 
obscuridade que o problema a elucidar, e do qual são apenas 
uma formula diversa.

Constituem circules viciosos equiparáveis a classica explicação 
do motivo pelo qual o opio faz dormir, a saber— <íquia est 
in eo virtue ãormitiva, cujus est natura sensus assoupire.>̂

Conheço pessoalmente o sr. dr. Eduardo Silva desde perto 
de dous annos. Conhecia-o antes por tradição.

Tenho privado com ellê  e formo do seu caracter o mais 
elevado conceito.

Socialmente, é engenheiro militar, natural de Gibraltai’, 
tendo servido durante alguns annos no exercido de sua pro­
fissão ao sultão de Marrocos.

Acha-se desde algum tempo domiciliado em S. Paulo onde 
tem entrelaçado a sua com a familia brazileira.

Moralmente, é uma alma recta e bemfazeja, um verdadeiro 
christão.

Pica, por isso, por incompatibilidade moral, excluida da 
explicação dos factos a hypothèse da fraude, aliás geralmente 
impossível de se conceber, attenta á realidade manifesta e 
permanente das curas operadas e ao anterior estado patho- 
logico devidamente authenticado.

Quanto ás curiosissimas theorias da allucinação individual 
ou collectiva também ideadas pelos Parisots da comedia real, 
não se avantajam nada. apezar de suas velleidades, á dialectica 
do dr. Marphurius; «ninguém deve dizer que-^-iio  ̂ mas que 
—suppãe, imagina ter visto ■>.

E justo, é! Também o nosso inteiiocutor não poderá te- 
merariamente aífirmar que—está expondo uma theoria; mas 
que—suppòe  ̂ que immagina que o está fazendo.
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-NHO é (le mil liomein prudente HVHiu;ar [ii-oprosic/ies absolutas 
e Hereditär no testeinunho dos proprios sentidos, dettieientes, 
falliveis !

.Para niim, pelo conlieciinento (pie tenlio de alg-iins taetos 
nâ(j posso deixar de adniittir cpie lui uma intelligencia (pie 
dirige a acção tlierapentica dos tinidos do dr. Ednardo 8ilva 
ou congregado por intennedio delle.

E essa intelligencia não é a do dr. Eduardo Silva.
üina grande multiplicidade de casos coiiduz-me a essa 

conclusão.
O proprio dr. Eduardo Silva, a contlrina indirectameute ; 

por isso (lue (piaiido algum enfermo procura, como é natural, 
alongar-se na descripção de seus padecimentos, elle corta-lhe 
desde logo o discurso dizendo-lhe:

«Não prosiga, porque está perdendo o seu tempo.
Não sou medico e nada entendo de medicina; diga-me 

sfunente o que soffre ou, se for possivel, onde lhe doe: para 
(pie eu possa allivial-o se for essa a vontade de Deus».

Sem me emmaranhar na refutação das obscuras theorias, 
a (pie ha pouco me referi, e que são. segundo demonstração 
scientiíica de um eminente professor de Leipzig, n’um re 
centissimo trabalho, insubsistentes para a solução dos iiro- 
blemas da natureza dos de c|ue se occupa o presente opusculo; 
tenho [lara mim (pie alguns dos factos produzidos são o re­
sultado therapeutico dos proprios íluidos do dr. Eduardo Silva; 
outros, porém, são consequentes de poderosa faculdade me- 
diaminica, de que é elle dotado.

Taxem, embora, de mistica ou derisoria em face da sciencia 
positiva, essa hypothèse é a uuica que pode explicar de modo 
comprehensivel e satisfactorio todos os factos a (pie nos temos 
referido, e que, sem ella, contiuuarão a.- ser problemas im­
penetráveis e insolnveis.

S. Paulo, () de Setembro de 1899.

J. L  de Almeida Nogueira
('Lente cathedratico <la Faculdade do Ulrcito de S. Paulo).

Depois de conclusões tão coiiscisas, parece-nos (pie as pes­
soas bem intencionadas nos accompanliarão no nosso modo 
de pensai- em relação a essas curas.

Ainda sobre o dr. Eduardo e o spiritismo lemos, com 
pezar, o artigo (pie sob a épigraphe « Eim do século» iiiserio 
0 «Apostolo 110 seu numero 44 deste mez. Com [lezar sim.

m

u
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por vermos que na Capital Federal, um centro de civilisaçao 
ainda se nsa de nma ling^nagem qne teria cabimento no tempo 
em qne se descobrio o Brazil mas não hoje.

O collega depois de affirrnar qne marchamos para o desco­
nhecido, isto é, qne vamos desvendando os segredos até agora 
occnltos da natureza, diz qne procuramos sciencia, progresso 
e Inz mas só encontramos confusão, desordem e cahos!

Qne fugimos do ensino dado pela igreja e buscamos o 
spiritismo ministrado por qualquer médium, e vae-se a S. 
Paulo, accreditando-se nas curas do sr. Eduardo Silva: Que 
repellimos Deus e nos entregamos ao demonio:

Que apezar de estarmos no século das luzes só conquis­
tamos a ignorância e nos mergulhamos em trevas, com todo 
0 ridiculo que merecem os que se entregam ao spiritismo 
e ás curas do dr. Eduardo.

Pobre cego é aquelle (pie tem olhos e não vê, tem ouvidos 
e não ouveí

Pois ha alguém (pie possa negar os progresso.s da sciencia 
moderna neste século?

Conquistamos a ignorância e nos mergulhamos em trevas, 
talvez porcjue, como no século passado, não temos hoje os 
sanctos tribunaes da inquisição para nos illustrar com as 
suas doutas sentenças, nem a luz de suas fogueiras para iios 
allumiar.
_ Merecemos o ridiculo poi-que somos spiritas; mas que 

titulo merecem os que forçam o povo a ser idolatra, orga- 
nisando passeiatas carnavalescas com essas zumbaias de cultos 
externos, verdadeiros actos ridicnlos, praticados em nome da 
religião de Christo!

Que repellimos Deus e nos entregamos ao demonio.
Será porque fugimos d’a(iuelles que, dizeiido-se ministros 

de Chi-isto, pregam o fanatismo, a intolerância, a vingança 
e a desnnião das familias; que procuram conservar o povo 
na mais crassa ignorância afim de sobre elle exercer pleno 
dominio, plantando o seu reinado de perseguições e hostili­
dades ?

Si assim é confessamos francamente que repellimos Deus, 
mas 0 Deus do romanismo, porém nos entregamos ao Deus 
de misericórdia, de amoi- e de perdão ao qual somos condu­
zidos por seus verdadeiros ministi-os, os espiritos superiores, 
encarregados por elle de nos conduzir ao apogeu da perfeição.

Fugimos, sim, do ensino dado pela igreja romana porque 
esse só nos póde levar ao erro, á ignorância e ao fanatismo; 
mas recebemos o ensino das scieiicias modernas, que nos



provao a pluralidade dos mundos, a pliiridade das exis­
tências, enifim o ensino do iinico codî ço da religião de Cliristo, 
— O evangelho. ’
nnío A^i seu })apel, força é confessar,
pois 0 clero romano não pode ter maior inimigo do que as
scieiicias modernas, do que o spiritismo que, dissipando as 
tievas da igiiorancia, facilitando ao lioinem o conhecimento 
da verdadeira douctrina de Ohristo, tende a desmoronar o 
alicerce do rompiismo, construido sobre areia não podendo, 
portanto, resistir á impetuosidade dos fiii-acões da verdade' 
como bem disse Christo. ’

Ténde, mais, a tirar todo o interesse pecuniário do clero, 
1)01 que laz ver que Christo coiidemna as preces pagas e 
censura áquelles que, a titulo de longas orações, devoram 
0 dinheiro das viuvas.

«Acautelai-vos dos Scribas que aífectados iiasseiam arras­
tando compridas túnicas; que gostam de ser cumprimentados 
nas praças iiublicas; de occupai’ as primeiras cadeiras nos 
templos e os primeiros lugares nos festins; que sob o pre­
texto de longas orações, devoram as casas das viuvas». (S 
Marcos cap. 12 v. 39 e 40.

Que íiualuiente como Christo, téiide a expulsar do templo 
os mercadores da sua justiça e das suas graças.

Medite, pois, o «0 Apostolo* um pouco ua leitura dos 
evangelhos e se convencerá de que as curas que opei-am 
homens como o dr. Eduardo, iião podem ser attribuidas ao 
demonio, pois é Christo quem promette esse dom áquelles a 
quem elle julga dignos delle, quando diz:

«Dai a saude aos doentes; resuscitai os mortos, curai os 
leprosos, expulsai os demonios. Dai de graça o que de graça 
recebestes. (S. Matheiis cap. 10 v. 8).

I

Dr. Eduardo Silva ou o medico que cura sem remedies
(  D iftrio  da  M anhã— \i\o  Gnindc—2 cie Junho de 1898)

(^uasi que todos os jornaes deste jiaiz e do estrangeiro têni- 
se occnpado com bastante interesse sobre este homem tido como 
original, dispensando-lhe louvores e apiilausos que ficarão eter­
namente arcliivados com os mais successos de remotas e 
modernas épocas, também de origem maravilhosa.
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VhJo porém (pie do outro o uumoro do sous iidoptos, dosta- 
(•aiii-so opiuiõos (pio oiKíorram uiua corta zombaria (pio dovo sor 
I’opollida uosto século do proí^rosso, em (pio se tem apresentado 
plieiiomeiios completameiite descouliecidos de muitos sábios, 
mas (pie têm uma solução coiiveuieute e matliematica.

De accoi-do com a scieucia. devemos baiiir os milagres e tudo 
(piaiito se descreve como sobrenatural. INIas em(|iiaiito aos cu­
rativos do Dr. Ediiai-do Silva, constatados pela imprensa séria 
do Rio e de outras cidades, direi (pie nada vejo de sobrenatural, 
a não ser aipielles casos de moléstias onde existem orgãos com-, 
pletameute destriiidos, e como taes incuráveis por todos os 
systeuias conhecidos até hoje.

Se se banissem do universo todos os eugredieutesmediciuaes, 
e os medicos de combinação com os pharmaceiiticos [(rescre­
vessem iiiiicameute [(iliilas de miolo de pão e aguas coloridas, 
talvez que o resultado fosse tanto ou mais siir[)reheudeute do 
(pie o é com os agentes therapeuticos de comprovada virtude.

E [)or(pie? Poniiie as moléstias têm o seu curso pli^^siologico 
e natural, e obedecem mais aos efteitos suggestioiiativos da hy­
giene do que a um sobrecarregameuto intempestivo de drogas 
(pie muitas vezes vão interromper a marcha salutar da doença.

A « suggestão», como deveis saber, tem curado as iievroses 
de origem traumatica, hysteria convulsiva, a choréa, moléstias 
tetauicas. névrosés genitaes e psychicas, atfecções originadas 
pelo alcoolismo, rheiiuiatismos, moléstias da espinha ou ataxia 
locomotora. e por íiui um sem uiimero de casos ondea medicina 
liavia sido impotente e com desespero dos aííectados. E com 
este methodo, Bernheim, Binet, Yung, Skepto, Liebeaiilt, Fou- 
tan, Baréty, Morand e muitos outros conseguiram curas 
verdadeiramente prodigiosas.

Podemos affirmar ([ue a «auto-suggestão» d’aipielles que se 
vêm abandonados [>ela sciemda equivale aos esforços de quem 
está proximo a se afogar e encontra uma taboasinha ou rama 
de saraudy na margem do rio •

Sabemos que o Dr. Eduardo Silva; a imitação dos autores ci­
tados, não hypnotisa, logo o methodo deverá ser outro de 
origem desconhecida.

Enganam-se ou labutam em erro a([uelles ([ue assim julgam.
Devemos admittir por exi)ei iencias muitas vezes comíinna- 

das que só e unicamente a «suggestão» e «auto siiggestão» 
[)odem curar senão a totalidade ao menos uma grande parte de 
moléstias que zombam da medicina em geral.

A meu ver, o Dr. Eduardo Silva tem uma construcção espe­
cial therapeiitica; e curando [)or este poder raro, julga que este



: poder» llie venha de Deus, por ter durante toda a sua vida 
])raticado uuicaiueiite o bem, coiiveuceiido-se por via de «su­
gestão proi)i’ia» (pie só poderão sahir curados (ie sua presença 
aquelles (lue além de serem de uma conducta irreprelieiisivel, 
creem em Christo, na Biblia Sagrada, no Evangelho etc.

E’ uma exigencia (pie poderia ser dispensada, mas é tole­
rável porípie não prejudica: a unica cousa prejudicial ao 
enfermo será neste caso a descrença absoluta (lo «meio cura­
tivo», tornando-se assim uma natureza refractaria (pie repelle 
0 «fluido magnético» de (pie o doente possa carecer, ou em 
sentido contrario deixará de ser despojad>o do fluido supér­
fluo, capaz de produzir a moléstia de que se julga aífectado.

Procedeiiamos pois incorrectamente escarnecendo do Dr. 
Eduardo Silva -1" porque não inculca-se medico, dizendo clara 
e francamente que desconhece a maioria das moléstias e o seu 
diagnostico; em 2° lugar porque não faz uso de seu methodo 
de curar como meio especulativo e charlataiiico, attendendo-se 
á diminuta quantia que recebe d’aquelles que estão no caso 
de pagar-lhe dez, cem, ou mil vezes mais, e ás innumeras 
esmolas de õ$000 que faz aos pobres que não têm i-ecursos 
para os alimentos. E finalniente, porque já foram veriflcados 
grande numero de curativos i-eaes de casos onde a scien- 
cia nada p(ide fazei*.

E admittindo que se tenham apresentado ao Dr. Eduardo 
Silva 100 paralyticos ou cem casos de outras moléstias ana- 
logas em gravidade, e que destes cem (todos abandonados 
pela medicina commum) se tenham curado apenas cinco: não 
será isto um prodigio cinco vezes superior á mesma sciencia 
(pie não pôde curar um só destes infelizes?! ..

No entanto os «cégos que não querem vêr» ou os despidos 
de todo raciocinio logico, despresando os «cinco casos» de 
paralysias curadas, citam e analysam um por um os nomes 
dos 9ô restantes, que poi- via de incurabilidade regressam nas 
mesmas ou em peiores circumstancias do que foram, (devido 
ao incommodo da viagem!)

Leitor amigo, se encontrares alguém que não esteja de 
accordo com o referido, dize-lhe que prestar-me-á um grande 
favor provando-me o contrario. E se te perguntarem onde 
resido, como me chamo, responderás:

Mora (un Bag-é e chama-se
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(A  L uz, 15 de Abril de 1898̂

Quasi toda a imprensa brazileira tem se occiipado com 
interesse, dos importantes curatiAms que pela simples imposi- 
çào das mãos e coin agiia magnetizada tem feito  ̂ em S. Paulo, 
O Dr. Eduardo Silva.

Quando lia tempos iizenios a iiarraçào de iguaes prodigios 
obtidos pela joven mexicana Thereza ürreia e ]ielo paupér­
rimo peregrino Francisco Sclielater, coin o assombro de mi­
lhares de pessoas e dos proprios medicos que a curiosidade 
leAmra á sua presença, houve muitos dos nossos leitores que 
nos objecta vam que isso tudo não passava de puro magne­
tismo ; e outros dominados jiela renitente incredulidade, per- 
gimtavam-nos — porque, sendo esses factos attribuidos ao Ks- 
piritismo, porque razão nunca se davam iguaes aqui no 
Brazil?

A mediummdade curativa, de que tratamos existe por toda 
a parte, em maior ou menor escala, e iio Brasil abundam 
desse casos, entre a gente do campo, principalmente, que es­
pantosos resultados obtem por meio de palavras cabcdisticas, 
gestos, etc. no curativo de mordeduras de cobras, bicheiras 
dos animaes e outras enfermidades. E’ uma mediumnidade 
inconsciente.

O magnetismo, até ha bem pouco tempo ridicularisado pela 
sciencia, é hoje por ella mesma considerado como um meio 
therapeutico fóra de toda a duvida. Estudado e praticado em 
todas as epochas da historia, vulgarisou-se principalmente no 
fim do século XVIII. Se as academias ainda não lhe con- 
íerirani os íbros a (iiie tem direito, adoptaram-no entretanto 
com 0 novo nome de hypnotismo. Nós Espiritas também 
acreditamos que o fiuido magnético, em certos casos, entra 
como factor na obtenção de phenomenos espiriticos. Mas, 
como disse o nosso Mestre, entre o magiietizador propria­
mente dito e 0 médium curador existe a diíferença de que o 
primeiro niagnetiza com o seu fluido péssoal e o segundo 
coni 0 fluido dos Espiritos, servindo de conductor. O mag­
netismo produzido pelo fluido do homem, é o magnetismo hu­
mano; 0 que provém do fluido dos Espiritos é o magnetismo 
espiritual.

«O fluido magnético tem pois duas origens bem differen­
tes: os Espiritos incarnados e os desincarnados. Esta diffe- 
rença de origens produz outra muito grande na qualidade 
do fluido e em seus efteitos.
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0  fluido humano está sempre mais ou menos impreg’iiado 
das impurezas physicas e moraes do encarnado ; o dos bons 
Espiritos é necessariamente mais puro, e por isso mesmo tem 
propriedades mais activas que conduzem a uma cura mais 
prompta!'.

«O Espirito pode agir directamente, sem intermediário, 
sobre um individuo, como se tem podido verificar em muitas 
occasiões. seja para alivial-o se for possivel, seja para pro­
duzir somno sonambulico. Quando obra por um intermediá­
rio, trata-se da mecUumnidaãe curativa.

«O médium curador recebe o influxo fluidico do Espirito, 
ao passo que o magnetizador tira-o todo de si mesmo.

Mas os médiuns curadores na estricta accepção da pala­
vra, isto é, aípielles em quem a individualidade fica como 
que eliminada ante a acção espiritual, são summamente raros, 
porque esta faculdade, elevada ao mais alto gráo, reipier um 
conjuncto de qualidades moraes que rara vez se encontram 
na terra; só estes podem obter pela imposição das mãos 
essas curas instantaneas que nos parecem prodigiosas. . .»

Eis, em resumo, o que expõe Allan-ívardec no Livro dos 
Mednms. e julgamos (pie é isto (pie se dá com o Dr. Eduardo 
Silva, a quem consideramos como verdadeiro medium cimídor.

--Sl

Dr. Eduardo Silva
{Ileinsta S p ir i ta  da  B a h ia , Março de 1898).

Noticiam tolhas de S. Paulo e da Capital Federal, sob o 
nome de miraculosas curas e como que impressionados deante 
de um fado novo na historia humana, os resultados _ obtidos 
pelo Dr. Eduardo Silva, súbdito iiiglez nascido em Gibraltar, 
no curativo de varias enfermidades, valendo-se, não da The- 
rapeutica ofíicial e ofliciosa, mais da propria força mediani- 
mica e do desprendimento dos fluidos magnéticos, de que 
dispõe por acção providencial. Os descrentes, por systema 
011 por indolência de intelligencia, adstrictos ás íormiilas po­
sitivas de uma doutrina pretenciosa, que julgou ter achado 
na negação do que não sabe ou do que não vê e no egoismo
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da intelli^eiicia eiivaidada a chave de todas as explicações 
pliysicas e de todos os preseiitimentos moraes, apalpando as 
trevas para nào fitar a luz, (pie lhes mostraria o ridiculo da 
propaganda e o monstruoso (la concretisação, declaráo, inge­
nuamente inexplicável a infiuencia, cnja acção tangivel não 
ponde sei’ contestada pelo equleo da escola absorvente, tão 
somente para não confessarem as aberrações do entendimento 
pi*oprio, immolando o orgulho impotente !

Não sabendo como classificar esses novos phenomenos  ̂ ve­
lhos, aliás, como a revelação do poder infinito nas obras da 
Natureza, em manifesta contradicção com os desvaneci­
mentos da sabedoria humana, institnida o arbitro das evo­
luções terrenas e quiçá das sideraes, preferem resvalar o 
despenhadeiro das conjecturas balbnrdicas a soletrarem a 
verdade no livro das tradições divinas.

Reconhecer uma superioridade é para elles quebra de dig­
nidade pensante, e para evital-a convertem-se em idolo gro­
tesco, riscando do codigo dos deveres a necessidade de nina 
supremacia.

Nada mais simples, no entretanto, nem mais consentâneo 
com a Índole do espirito do que admittil-a no encadeamento 
das evoluções atravessadas.

O protogonista mesmo das intituladas surprezas, on assom­
bros, repeliio a ideia extravagante, apontando o tabernacnlo 
onde resplandecia a Inz mystica de que dimanavam os fe­
cundos raios.

Descerrai as cortinas da verdade augusta, ouvi a palavra 
ungida dos lábios sacrosantos e vibrai as cordas da con­
sciência qne procnraes atrophiar no atropelo das imagens fas- 
cinadoras. O FAmigelho de Jesus Christo, diz elle, é como 
uma grande peça de musica, (pie todos gostão de ouvir e pou­
cos sahem cantal-a

Infelizmente hoje já são poucos os qne ouvem e rarissi- 
mos os qne penetrão as melodias das harpas de S ião .-O  
Evangelho tem vinte séculos de existência firmada, e a hu­
manidade, combatida pela avidez das sedncções, carece de 
renovar de espaço a espaço, cada vez mais curto, o seo 
thesonro de aspirações.

Acha-se mesmo curioso qne semelhante proposição possa 
sei* aventurada, havendo nas vibrações famélicas da indole 
corrente mais frequente, harmonia' de interesses e melhoi- 
soinma de vantagens immediatamente accesiveis. E’ preciso 
agir e não ha tempo de escutar. D’ahi o desencontro das 
tentativas e o chaos das organisações ({ne se esboroão.



Na vida intima, como na vida em commnnidade, (inalqner 
que seja o titulo pomposo com tpie lhe dourem a sjmbolisa- 
çào, fóra da caridade não ha esteira qne nos conduza ao 
porto da salvação.

E por isso que Eduardo Silva, visando na doutrina de 
desus 0 santelmo ás aíflicçòes pungitivas exclama: A Sabe­
doria do Christo é a pratica do hem, a caridade, e o qiie 
assim se manifesta  ̂ fas calar a ignoramia, dos homens vãos.

E’ essa acção, irrefutavelmente beneíica, exercida a som­
bra do Amor Divino, e com o auxilio da Pi’ovidencia Infi­
nita, revelada pela influencia medianimica, (pie merece o 
epitheto de cnriosa por parte dos homens vãos, coagidos e 
acceital-a, diante dos factos irrecusáveis. — Porque esse des­
norteamento de adjectivos, qnando tendes no impulso da 
consciência a palavra esmagadoiu de vossos desvios propo- 

'sitaes? Cerraes os lábios para não proíeril-a, mas ella es­
capa-vos 110 arrebatamento da propria insensatez e sois d’ 
aípielles que preferem morret' nas trevas a viver na luz, poi‘- 
({ue a luz vos illumina o caminho da perfectibilidade, e o or­
gulho vos embaraça o transito precipitado. Curiosas, na 
verdadeira accepção do vocábulo, são as explicações produ­
zidas pelos que se esgrimem na adulteração do caso, e se 
embrenhão nas lianas nervosas, suggestivas e magnéticas, aca­
bando por contradizerem-se inconscientemente, porque os 
successivos factos vão alluindo as hjqiotheses aventuradas de 
cada vez.— Alguns mais avisados eximem-se de externar juí­
zos, corroborando, todavia, e existência dos phenomenos que 
os impresionaram ; outros menos sujeitos ás predicas cor­
rentes, confessam desde já a /orça medianimica, e a tliera- 
peutica dos fluidos, sem prendel-os, no entretanto, a causa 
unica que as poderia determinar.

Todos esses pareceres emittidos por homens de sciencia, 
apresentam-se titubeantes e como que receiosos dos apodos das 
galerias comtistas.

Estas ainda não intervierão no debate, aguardando natu­
ralmente algum revez do illustrado medium para ensaiarem 
0 escarneo zombeteiro ou o insulto dos despeitados. Eduardo 
Silva não é um aventureiro que perscruta as fraquezas para 
jungil-as ás suas especulações.

E ’ um homem de luta e de trabalho, aureolado pela scien­
cia e nobilitado pelas grandezas da terra.

Se não predominasse em si o verdadeiro espirito christão, 
ontra seria a vereda de suas tentativas, porque sobejar-lhe- 
ia o lucro (pie n’esta lhe fallece, ainda mesmo ({ue, abando-
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nando a classe em que servira com supina distincQão e pro­
veito, se dedicasse ás praticas de curendeiro empyrico ou ao 
charlatanismo das praças.

Os testemunhos aípii sào de natureza a desacoroçoar os 
partidários das secreções do cerehro, e d’ esssa infabilliãade 
de leis sem moral nem behevolencia, acrescendo que recebeu 
a sancçào do passado, cuja veracidade, fielmente reprodu­
zida pelos Evano:elistas, desafiava o sorriso incrédulo e des­
apiedado dos codificadores da actualidade.

Como para confundir a estolidez presumpçosa, a ridicula- 
risar as caridosas praticas do Divino Mestre, negando-lhes 
mesmo a possibilidade material do facto, a Providencia per- 
mitte que, mesmo entre as pharisaicas turbas, se firmem taes 
manifestações, de modo a irromper dos lábios revoltos, a im­
precação estremecida de apprehensões, como nos revelou 
S. Marcos no Capitulo primeiro de sua legendária narrativa 
— Que é isto? que nova doutrina é esta? . . Se ali cabia o 
pasmo da multidáo ignara e surpreza, aqui provoca o tedio 
a mesma interrogação em sábios prevenidos por longas ex­
perimentações.

Jesus, conhecendo na pureza do seu espirito e na sua om­
nisciência das leis creadas — o valor immenso dos factos tan- 
giveis para despertar a convicção e mantel-a^ fazia com 
essas succesivas evoluções de fluidos, dominados pela von­
tade inquebrantável, a verdadeira propaganda da doutrina 
spirita, unica que permitte o soberano remedio nas dores 
cruciantes, unica que torna a caridade e o amor virtudes 
praticas, cimentando as acções humanas na abnegação e no 
sacrificio voluntário, sem o pezadelo dos martyrios e o tor- 
turamento das consciências.— Alliviando os soífrimentos do 
corpo e pacificando os espiritos sobresaltados, ou por des- 
fallecimentos proprios ou por actuações alheias, Jesus mos­
trava como podia a natureza humana ser accessivel ás ra­
diações da verdade, pondo em actividade benefica os dons 
admiráveis de que fora dotado pelo Creador. Não era o seo 
intuito impressionar como thaumaturgo e sim convencer como 
apostolo do bem, abrindo novos horizontes á vida materia- 
lisada d’aquellas epochas estremecidas de crimes e de ran­
cores.

No Capitulo 14, S. João refere as próprias palavras do 
Divino Mestre, que tornão impossível outra qualquer inter­
pretação aos milagrosos successos da predica evangélica.—O 
que crê em mim fará tamhem as obras quv eu faço e fará 
outras ainda maiores.
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pretençáo pois, ao exclusivismo do precioso dom aclia-se 
ali perfeitameute aniíiuilada, iiào valendo as posteriores e 
lamentáveis interpretações dos levitas tresmalhados senho o 
qne valem as lentijonlas nas ornamentações do seciilo. A 
historia das snppostas excepções, qne não são ontra consa 
mais do qne a necessária conseqnencia da virtude ílnidica, 
é longa e repleta de acerbas tlagelhições, (pie nnnca poderão 
vencer a coiistancia dos emissários da Fé.— O privilegio era 
apenas d’esta e não dos homens qne a predicavam.

O qne Eduardo Silva confirma, com tamanha insenção de 
vontade e tão prestigiosa dedicação, é a lei qne o martyr 
do Golgotha reviveo das convulsões da epocha, entenebrecida 
por vertiginosos anceios de exterminios e dominações, é a lei 
qne atravessou, a despeito da esplendoi‘osa radiação do Cal­
vário, os embates dos poderosos, ávidos de supremacia tran­
sitória, as fogueiras inqnisitoriaes (pie se esvaião em fnmo 
tenebroso, o materialismo trinmphante das seitas abermdas 
mas qne fãvonearão o commodismo dos erros hnnianos, adnl- 
teramlo os verdadeiros instinctos da creatnra espiritual.

Não obstante a longa serie das prepotências ementas exer­
cidas contra ella, nnnca ponde sei“ obliterada, mesmo nos 
grandes centros da afanosa perseguição. O autoritarismo nnnca 
ponde snpprimir os factos, a sciencia nnm-a ponde torcer a 
explicação dos phenomenos sem cahir no ridicnlo de si pró­
pria, on encerrar a intelligencia em formnlas indecifráveis.

As enras prosegnirão sen curso auspicioso, os emissários 
da Divina Essência caminharão resolntamente na estrada da 
propagação, e a Verdade spirita, qne alentava os elfeitos 
d’aqnella e sublimava o devotamento d’essa, vai, dia a dia, 
ganhando o cnlto das almas sinceramente honestas, e acabará 
por institnir-se o codigo nnico das acções humanas na vida 
de provações a qne nos sujeita a existência terrena.

Para nós, qne temos a ventura de crer, depois de termos 
aberto os olhos á Inz, e não fugimos ao espectáculo das 
grandezas immateriaes qne nos assombrão, procurando afo- 
gal-as na torrente palavrosa dos sophismas e no empyrismo 
das negações, o facto de Eduardo Silva é apenas nma prova 
mais da Bondade infinita derramando sobre o emperramento 
profundo do século o verdadeiro antidoto da longa intoxica­
ção.— Aos (pie vivem no gozo das espoliações, no recinto 
(las praticas nefandas, a coberto das punições pela apparen- 
cia (ie uma legalidade elastica, a decomporem a probidade, 
que é absoluta, em fiictores relativos, a enveredarem a cons­
ciência pelos escaninhos do egoismo, essas lições da historia.
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esses ensiiiaineiitos da actual idade, (lue vão revelando a ap- 
l)i’oxiniação do fim, siirpreheiidem e revoltão, mas todo con- 
juiicto das forças disparatadas não abalará uma só das co- 
luninas da Fé Universal, nem arrefecerá o enthiisiasmo da 
crença e a dedicação do seo apostolado.— Como Jesus, o seo 
soberano JMestre, percorria a (laliléa, sarando as inferniida- 
des do corpo com a virtude de seus divinos fluidos, e pre- 
('•ando das Synagogas os eternos princípios da Caridade e 
(lo Amor, sem as I'ecompensas da materialidade, o Spiritismo, 
continuação da doutrina angelica, o consolador annunciado 
por S. João Evangelista em nome do Espirito Santo, per- 
(;orrerá a terra, levantando os abatidos pelos males do corpo, 
e semeando nas almas endurecidas pelo idcio o germem da 
verdade, (iiie será a redemptora das liumanas culpas no pre­
sente e 110 futuro da nossa jiassagem pelo desventurado 
l>laneta.

0  discurso do Dr. Almeida Nogueira
(lier/ista  S p ir i tu  da  Il<diia, Afíosto (Ic 18981

No senado do Estado de S. Paulo notabilissimo discurso, 
((uer lia forma, quer na essencia, foi proferido em 2 de Agosto 
pelo illustrado e criterioso dr. Almeida Nogueira, antigo par­
lamentar, avesado ás luctas da tribuna e amadurecido nas 
provações do trabalho.

Rica de conceitos, profundamente lógica em suas deducções 
a jieça oratoria em questão, tornou-se verdadeiro monumento 
erguido á justiça e á verdade dos factos, tão ca[)richosamente 
invertidos nas controvérsias levantadas.

Amigo da situação política, á que presta desvelado auxilio. 
0 seu grito de alerta contra os desvios aqui e ali presentidos 
nas órbitas de acção de certas responsabilidades, não póde 
ser tomado como um pretexto de combate, ou semente de 
desconfiança atirada ás susceptibilidades nacionaes.

E’ antes, um aviso affectuoso para melhor caractérisai' o 
facto, uma luz benefica, projectada sobre as occurrencias la­
mentáveis, mostrando as intenções mal enveredadas, o escolho 
([ue as esterilisa ou as converte em nocivos instrumentos de 
desmoralisação. 0  esforço obscurantista da resistência á pra­
tica da liberdade e ao respeito á lei fuiidamental da Repu-
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póde, na justa opiniào d(, dr. Alimdda Nogueira, tornar 
infec.nnda a sabedoria politica do le<>'islador constitiiinte,— 
(■nini)i'indo á consciência piddica «-arantir a sociedade contra 
as tendências absorventes do fnnccionalisnio e o desfalleci- 
inento das vontades no exercicio lej^al dos respectivos inte- 
i-esses, representando a soberania do direito. Se a vontade de 
nni povo inteiro tentando esnmg'ar o direito de nin só cidadào, 
é nina expressão de violência, e nào deve prevalecer, na 
ordem social, coni mais solido fundamento torna se verdadeiro 
attentado (piando a compressão se exerce em nome de nni 
î-npo mais on menos aípiinhoado pelo prestigio das posições 

occnpadas. E’ nestas condições, no entretanto, (pie se acha o 
nosso irmão Eduardo Silva, sacriíicado ás iras de nm despeito 
infeliz em nome de principio adverso á lei expressa do grande 
codigo nacional—110 art 72 § 24, ainda [losta de lado a con­
vicção de setario (pie lhe justificava os meios eiipiregados.

.íá nestas colniniias preconisamos em tempo a idoneidade 
siiirita de Eduardo Silva, tázendo convergir os notáveis re­
cursos de sna medinmnidade curativa em favor (le enfermos, 
(pie as snmmidades medicas haviam condemnado irremissivel- 
niente.

Recoiibecer-lhe essa aptidão felicissima não era cercal-o de 
infalibilidade nas tentativas, mas apenas accentnar o iioder 
dos tinidos a(d.nando beneficamente ali onde a therapentica 
ofticial já se havia declarado impotente.

Era certo (pie nina só infrnctnosidade desiiertaria mais 
rnido em torno de si do cpie cem vantagens realniente regis 
tradas, iioripie nina só solnção de continuidade estabelecida 
na corrente da opinião, faria retinir as snas synipathias on 
[lelo menos estremecer a credulidade, (pie é absoluta e intran­
sigente, quando vasada do entlinsiasmo do momento, não pro­
cura dos esteios da razão para firmar-se e desenvolver-se.

Não admira (pie essa desvirtnação se produza nos que ca­
recem de orientação spirita pani ]ienetrar o intuito do segredo 
de nm facto, natural, grande nos arraiaes da crença, alguns 
espiritos feridos pelo insuccesso proprio se levantam (•onira 
0 niedinm curador, escpiecidos do preceito divino on medindo 
os efíeitos pela tangibilidade de sen desapontamento isolado.

A filiação (pie só busca os proventos ou a satisfacção de 
anhelos jiarticnlares não tem por incentivo a caridade, força 
primeira das aspirações spiriticas.

Póde visar a fraternidade dos interesses transitórios, mas 
não fita 0 objectivo da suprema consolação — suntvocati,
purci ehcti, rezam os evangelhos, (iiie nos c-odificam o trabalho,

M
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e toda congregaçào se reseiite d’esse vicio orgânico da natu­
reza linniana. Ednai-do Silva, perseguido pelos depositários 
da força, atormentado pelas impacientes e decepções do des­
peito _ e do exaggero de esperanças, encontrou na palavra 
prestigiosa e reflectida, do dr. Almeida Nogneii’a, iim escudo 
contra as aberrações da prepotência, um balsamo de suave 
emanação para os doloridos golpes supportados na sua cari­
dosa passagem pelos soífrimentos da terra. Cedendo aos im­
pulsos de sua consciência honesta, depois de ter conhecido 
em si a idoneidade precisa para o exerci cio da arte curativa, 
mediante a imposição dos fluidos, que já a sciencia medica 
não contesta, antes d’elles se prevalece em múltiplas occasiões, 
Eduardo Silva não se furtou a sacrifícios, constituindo-se 
auxilip’ efíicaz da natureza nas conjunctui'as em que a propria 
medicina confessava-se sem recursos.

A directoria do serviço sanitario, porém, susceptibilisada 
por essa concurrencia, (lue pai’ecia embaraçar a marcha dos 
clinicos da localidade, fez jogar todas as mólas aiitoritarias, 
e assumindo aspecto caiTancudo e fero, (diiismou de especu­
lação criminosa a attitude benefica e despi'etenciosa do illus­
tre desinterressado. Garantindo a constituição da republica 
no § 24, (jue já alludimos, o livre exercício de qucãquer pro­
fissão, moral, mtellectual e indnstricã, ha, no entretanto, leis 
particulares a certos Estados de Federação, que invalidam 
0 texto da nossa lei organica,—tornando um verdadeiro la- 
b3U‘intho a serie de iuti-epretações casuisticas que acolhem 
á sua sombra pi-otectora.

A argumentação, incisiva do dr. Almeida Nogueira, sa­
lientou todas essas anoimialidades de legislação, levando á 
evidencia a proíunda injustiça commettida, e a desvirtuação 
dos factos trazidos para attenual-a. Avulta ainda n’esse 
verdadeiro assalto ao bom senso e á legitimidade dos direi­
tos individuaes o modo bruscamente desdenhoso, imperti­
nente ê  mortificado]’, com (pie a supposta legalidade levou 
á effectividade os seus designios do rancoi-oso despeito. Em 
nome da sciencia negaram-lhe uma conquista fecunda a (pie 
já_ deve ella tão profícuos resultados, liomem de perga- 
minljo, contestavam a posibilidade de penetrar sem elle na 
seáia de suas explomçoes, esípiecidos de que se curvai’am 
hontem diante de muitos, como Pasteur, desprovidos da pa­
peleta officiai. Se Eduardo Silva não receitava, nem oífere- 
cia drogas secretas aos enfermos que o solicitavam, mas ape­
nas lhe prestava os fluidos naturaes de que dispunha: se 
n esse mesmo afan não se apresentava ao publico, rodeado
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de retortca e cercado de apparatos fascinadores, mas ladeado 
de verdadeiros facultativos diplomados e expondo os seus 
recursos com maxima singeleza onde estava o a-ime ou o 
charlatanismo perigoso, que podesse ser passivo de uma re­
pressão, mesmo admittida a elasticidade indefinida presup- 
posta na lei inconstitucional?. . . Não era pois o interesse do 
hem pidÂico e a cdmegação sanitaria que actuavam n’aquella 
exacerbação caprichosa, a se traduzir em formas de supina 
indelicadeza.

O movei era indubitavelmente de mesquinha natureza, 
cabendo-nos apenas lamentar, já que a nossa crença nos 
veda a represália da apreciação, que a caridade seja desco­
nhecida em regiões tão altas, prevalecendo o interesse do lu­
cro estremecido sobre o interesse da saude humana desam­
parada. Provou 0 dr. Almeida Nogueira de modo irrcusavel 
a veracidade da doutrina que fazia de Eduardo Silva uma 
entidade [)restimosa, e dos seus meios de acção uma conse­
quência necessária de estudos humanitariamente emprehendi- 
dos esplendorosamente confirmados por longa serie de factos 
incontestáveis e incontestados.

Cavalheiro estimável a todos os respeitos, intelligente, singelo 
e desinteressado e extremamente bondoso, como o asseverou o 
fecundo parlamentar, Eduardo Silva não é um forasteiro a 
prescrutar os escaninhos da fraqueza humana para delles 
haurir os seus meios de vida e os seus recursos de acção: 
tem uma posição definida na sociedade e posição saliente, 
confirmada por lucros adquiridos no exercicio de uma pro­
fissão technica que é sua e bem sua não lhe podendo ser 
ofíicialmente contestados os valiosos serviços prestados á 
sombra d’essa regalia acadêmica. Os seus precedentes honro­
sos, continuados na manifestação da nova faculdade physica 
que se lhe desenvolve no decurso dos últimos annos, deviam 
garantir lhe a respeitabilidade e a justiça no meio em (pie 
hoje vive, por isso que as presumpções legitimas só podiam 
concorrer para accentuar-lhe o m̂ r̂ito anteriormente compro- 
provado. Só a ignorância, tanto mais enfadada, quanto mais 
profunda, na investigação dos factos tentaria o desvirtua­
mento irracional, que foi levado a effeito desastrosamente.

Por mais acintosa que seja a ]>ressão desenvo]^’ida contra 
0 caritativo médium, ella não podei-á abafar o grito da cons­
ciência publica justamente impressionada pela legião de acon­
tecimentos que nobilitam a victima do autoritarismo desnor­
teado.

m
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l ’i’oclaiiia 0 (li-. Almeida Nogueira iimumeros os Imiŵ iciox 
jmtsfadoH [)or Rduardo Silva, não poucas vezes acompanhados 
aípielles (le esmolas discretas. Não são cmtmas, coiitam-se 
por milhares as creaturas humanas alliviados de seus soítri- 
meiitos por inciativa sua, e ã lista exarada no discurso do 
erudito senador contém nomes de incontestável autoridade, 
quer pela illustração quer pela preponderância social. Não 
era licito duvidar de tão altos testemunhos, assistidos de 
l)roíissionaes distinctos a conservarem as asserções emittidas. 
O zelo therapeutico, porém, não calculou as consequências 
da sua nefanda hostilidade, e desmentio, sem preâmbulos 
nem argumentação, a palavra sisuda a revelar a gratidão 
dos felicitados. E’ triste dizel-o, porque denuncia o caso la­
mentável, 0 vergonhoso estado de civilisação. pobreza ex­
trema de estudos, e avolumado instincto argentario não pe­
sando meios para conseguir os fins.

Perseguir, porque não se crê na efíioacia de recurso desde 
(pie está demonstrada a innocencia respectiva, é descer neste 
século abaixo das pressões inquisitoriaes e forçar a cons­
ciência publica a acceitai' nos factos communs da vida or­
gânica a tutela de uma congregação absorvente, nem seni- 
pre tecnndamente inspirada, nem desinteressadamente impel- 
lida. O dr. Almeida Nogueira fez emudecer com a sua lin­
guagem brandamente energica e as expansões de seu racio- 
cinio impeccavel. zombeteii-os, e os pruridos do scepticismo 
inconsciente. Não basta dizer-se não creio, para se justificar 
as aggressões da incredulidade pretensa, é preciso apontar 
o eJTo do entendimento ou a perversão da vonPide, sob pena 
de se converter o campo da elucidação em arena de escara­
muças, e corrilho de surpresas.

Nenhum só dos collegas do dr. Almeida Nogueira contes­
tou-lhe a dedução dos factos e a explicação dos phenomenos; 
e 0 que parecia mais modificado por essa lógica infiexivel 
da verdade e da justiça, apenas aventurou uma triste pro­
fissão de té para resalvar de rediculo comnientario a sua 
parcialidade no julgamento

S. ex. não acredita na alma, isto é no que tem de melhor 
em si proprio. Em taes condições é justificável (pie não creia 
110 que vê e no ({iie sente, desde que não crê no que pensa 
e 110 (pie lhe activa a impulsão.

Publicando em nossas columnas o primoroso discurso do 
eminente parlamentar, prestamos homenagem ao talento, (jue 
soube illustrar-se e constituir-se proveitoso á terra do seu 
berço, louvamos a energia moral que afiontou as ondas da



í)repotencia revolta, e reivindicamos para o nosso irinào 
Ednardo Silva, tão torpeniente mal tratado })ela ^'eracidade 
de ruins paixões, a benenierencia, alcançada nas longas pro­
vações á qne se snbmetten.

O hálito das harpias não póde attingir o crystal da sobe­
rana Verdade; a cnjo nome e a cnjo influxo age e caminha 
0 revelado discipnlo de Allan Kardec.

Excerptos do Discurso Proferido no senado do estado de S. Paulo, 
pelo exm. Sr. senador J. L. de Almeida Nogueira na sessão 
de 2 de Agosto proximo passado.

0  sr. Almeida Nofiaeira (Continnando).—,, Na (inarta-lei ra 
t>assada, 27 do mez proximo findo, nina commissão de 3 mem­
bros, nomeada pela directoria do serviço sanitario, dirigin-se 
á casa de sobrado na Alameda Notlnnann n. 2, desta cidade, 
onde existia o gabinete medico do dr. Thoinaz de Aqui no 
Monteiro de Barros e ahi encontrando nm charlatão (em­
prego 0 vocábulo, embora não muito polido, usado na noti­
cia communicada por nm representante da directoria sanita­
ria) pretendendo exercer a medicina, dirigiu-llie a palavra, 
dando-lhe a conhecer o sen caracter oflicial. Em resposta, o 
dicto charlatão procurou expor alguns casos de cura (pie alli 
se tinham operado.

Um dos representantes da repartição sanitaria cortou-lhe 
immediatamente o discurso, perguntando-lhe:

—,, Quem é 0 sr.? E’ medico?
—Não, senhor, respondeu aipielle cidadão.
—Pois, então, conserve-se calado; não discutimos com lei- 

gos.
Esto sei que em tom áspero, como estou procurando re- 

liroduzir, a tal ponto qne motivou do interlocutor a seguinte 
replica:

—”Si eu os tracto com civilidade e polidez, como me cum- 
lire, porque é ipie os senhores me faliam com dureza?,,

Mas, sr. presidente, não (piero ater-me a estes incidentes, 
e a outros pormenores, qne conheço, reveladores de incor- 
i-ecção no modo pelo qual se apresentaram os reiiresentan- 
tes da directoiia do serviço sanitario.^

Logo que soube que não tinha deante de si um facultativo 
sim um leigo. . .

1.5
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Entre parenthesis: quem era verdadeiro leigo naqnella 
occasiáo? Se se tractava do exercido do magnetismo, segundo 
diz 0 proprio medico que faz a narração, quem era o leigo 
em materia de magnetismo? (Riso)

Mas, prosigamos.
Logo que chegou o dr. Monteiro de Barros, foi interpel- 

lado por aquella commissão sobre—qual era o seu systema 
de curar. Respondeu que o S3̂ stema empregado era, em fundo, 
0 magnetismo. Declaram então os membros da commissão 
que queriam observar as suas applicações. Teriam vindo 
para estudal-as? Então, penetrando no gabinete particular 
em que são feitos os passes fluidicos, diz o noticiarista (um 
dos membros da commissão), que os representantes da junta 
sanitaria a custo contiveram o riso, por verificarem quealli 
se faziam passes sem caracter algum de processo scientifico.

Retiraram-se immediatamente convencidos, como deixa 
transparecer a noticia, que o dr. Monteiro de Barros era 
um especulador e um embusteiro e o seu auxiliar. . . risum 
teneatis?—um mágico! Poucos minutos depois mandaram in­
timar 0 dr. Monteiro de Barros a fechar o seu consultorio.

Ora, sr. presidente, perguntarei primeiramente, sem pre­
tender que 0  ̂Senado me responda, porque bem sei como 
corporação legislativa é incompetente para ter opinião dou­
trinaria neste assumpto, perguntarei: qual é o processo scien­
tifico do magnetismo, do qual discordavam os passes daquelle 
charlatão. Confesso quanto a mim que tenho presenciado al­
gumas experiencias de magnetismo, e por pessoas de incon­
testável competência, e todos operam de modo analogo.

Eu mesmo tenho pessoalmente alcançado resultados sur- 
prenhendentes com o emprego do mesmo systema. Alguns 
dos nossos illustres collegas poderiam dar disso testemunho 
[apartes. E_ depois, sr. presidente, quem é o juiz competente 
para decidir qual o processo scientifico da applicação do 
magnetismo? E ’ a directoria sanitaria? De onde colheu ella 
essa competência legal? E até onde chega essa pretendida 
competência? Pode ella se impor mesmo á opinião refractaria 
dos medicos?

Imagine v. ex. que o dr. Monteiro de Barros não na re­
conheça, qual 0 recurso legal para fazel-a reconhecer a Jun- 
cta?

Parece que um dos fundamentos que posteriormente de­
terminou 0 acto do inspector sanitario foi que o dr. Thomaz 
de Aquino Monteiro de Barros não applicava pessoalmente
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os curativos, não operava directamente, mas sim por 
medio de terceiro.

Eis aqui o motivo pelo qual eu perguntei qual era o ver­
dadeiro leigo em materia de magnetismo.

Pois, 0 magnetismo é uma arte que se adquire pelo estudo 
dos livps, ou é uma faculdade outorgada pela natureza?! O 
magnetismo animal, a que se refere o codigo, nâo é senào 
uma faculdade natural que uns indivíduos têm em grau de­
senvolvido e noutros é (juasi nulla. Pois, o proprio Charcot, 
essa summidade scientifica não cliamára um auxiliar, um 
medium, para as suas experiencias, para os seus estudos, 
para as suas applicações da força magnética?

Quem tem as noções mais elementares, mais comesinlias 
do magnetismo animal sabe que se o sr. dr. Thomaz de 
Aquino, embora muito versado nestes assumptos, nâo tem 
fluido magnético, nâo é dotado dessa força extra-cutanea, tem 
necessidade para opei-ar curativos, de chamar em seu auxilio 
uma pessoa que a experiencia tenha demonstrado possuir em 
alto grau esse poder natural.

Mas, diz 0 codigo criminal; ”sem estar habilitado para 
esse fim.,,

Pergunto en: quaes sâo as pessoas que, segundo a lei 
federal, segundo a legislação estadoal, segundo o regulamento 
sanitario, estão legalmente habilitadas para exercer o magne­
tismo ?

Duvido que o senado me responda, com precisão e segu­
rança, a nâo ser recorrendo ao principio geral do monopolio 
da arte de curar, a saber—que são os medicos legalmente 
diplomados pelas nossas Academias.

Mas, não me consta que nas faculdades de medicina haja 
cadeiras especiaes para esse estudo.

E’ força convir, por conseguinte, qne 
sâo os que estudam e colhem lições na 
clusivamente os medicos formados, com 
pois esses têm o privilegio profissional 
pretendeu, em vão, extingui 
lamentar de curar ou nâo cnrar, applicando todos os sys- 
temas conhecidos e ofiicialmente registrados.

Mas. nesse caso a directoria do serviço sanitario nâo podia 
prohibir a um medico, formado pela Escola de Medicina do 
Kio de Janeiro, de exercer a medicina, aliás por nm processo 
auctorisado pelo art. Iõ6 do codigo penal, a saber — pelo 
emprego do magnetismo animal.

os competentes nâo 
experiencia, mas ex- 
estudo ou sem elle, 
que a constituição 

esses têm a prorogativa regu-
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Assiin, sr. presidente, o acto da directoria do serviço sani­
tário, on da inspectoria sanitaria do districto. foi dnplainente 
iri-eo-nlar: foi irreg-ular ein sens fundamentos, porqne não se 
pode proliibir a nni medico formado exercer clinica magnética; 
irregular em sna applicação—porqne a directoria de serviço 
sanitario e os sens inspectores não têm competência para 
ordenar o fecliamento de gabinetes medicos, mas unicamente 
para impor multas, como daqui a ponco demonstrarei.

(Jonsegnintemente o acto do agente sanitario foi exorbi­
tante da legislação do Estado: da lei e do regulamento sani­
tario. Não tem justificação possivel.

i\Ias, sr. presidente, vamos agoi’a ver quem era esse char­
latão qne a commissão da directoria do serviço sanitario 
repellin, tão dnramente^ sem querer, já não direi trocar com 
elle palavras, mas simplesmente onvií-o da narração de al­
guns casos interessantes de enfermidades em tractamento e 
cujos pacientes se achavam presentes.

A commissão não quiz descer a estudar os factos, não (piiz 
incominodar-se com investigações; fechou os olhos e tapou 
os ouvidos, para não ver e não onvii‘. T)ispensava-se assim 
de procurar explicação. Achou mais simples repellir anteci­
padamente, e fel-o, dizendo qne se tractava de artes magicas, 
de feitiçaria friso.)

E porqne não preferiu estudar os factos? Por falta de 
competência scientifica? Não, por certo, sr. presidente, a 
commissão compnnha-se de tres talentosos medicos; conheço 
pessoalmente o dr. Balthazar Vieira de Mello, e sei qne é 
distinctissimo.

A directoria conta a sen serviço outros médicos egnal- 
mente instrui dos e trabalhadores.

Porqne não estudou os phenomenos?
Quando a commissão penetrou no gabinete do dr Thomaz 

de Aqnino, para fingir (pie observava os curativos do dr. 
Fldnardo Silva (imis qu'ü fant fappeller par son nom) devia 
sabe]’ qne se achava em presença de nm homem qne tem 
preoccnpado a attenção de toda a sociedade brazileira, a 
(piem se têm referido revistas scientificas da Europa e da 
America.

Já não considero o facto senão por este lado.
A commissão do seiTiço sanitario, alli penetrando, não 

devia fechar os olhos aos factos, nem os ouvidos ás expli­
cações do sr. dr. Eduardo Silva, porcpie então podia parecer, 
como parece, (pie se apresentaram com animo hostil, e fir­
memente dispostos a sahir com a mesma convicção com qne
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eiitrai'am ; iiào toram observar, nào forain estudar, iiào fo­
rain niesino apreciar como juizes: forain siniplesinente espi­
onar. forain constatar o (pie Já consideravain uni crime, e 
liesse ponto de vista perinaneciain obstinados Ora. sr. pi‘(v 
sidente, era essa a elevada tarefa que a culta sociedade [laii- 
lista, que a justa expectativa do Brazil inteiro e de torlo o 
inundo scientifico constitnia uni dever para a directoria do 
serviço sanitario de S. Paulo? Nào llie cumpria, antes, es- 
crnpulosainente apurar factos, parti-))ris, S(mi iireconceitos. 
sein espirito de parcialidade? E desde que verificasse...

O sr. Efii/dio.—E é esse o primeiro conselho (le
Claud Bernard.

O sr. Almeida Noifueira.— . . (pie nào existiam elementos 
para uni estudo scientifico. (pie nào se davam factos de cu­
rativo real, mas tão somente actos de embuste, artifícios 
fraudulentos para explorar a boa fé dos incautos ; e ainda 
mais factos criminosos, comproniettedores da saúde é da vida 
dos consultantes : então, após escrupuloso exame : isso niesino, 
do alto de sna auctoridade official e scientifica, deveria de­
clarar a directoria do serviço sanitario de vS. Paulo. Tfaria 
assim uma satisfação ao mundo scientifico e abriria os olhos 
aos enfermos (pie sofiVem e enchergam nas faculdades do dr. 
Eduardo Silva a esperança jirovidencial para o allivio de 
seus males. Com o procedimento (pie teve a directoria não 
cogitou de convencer a ninguém, mas simplesmente de op- 
priniir Corporação scientifica, procedeu com o desazo de uma 
auctoridade violenta e ignorante. Deixou, por isso, péssima 
impressão no espirito publico. Deveria ter-se julgado feliz 
pela opportunidade (pie se lhe offerecia de trazer a luz da 
sciencia sobre um objecto tão controvertido e que tanta im­
pressão tem produzido. Entretanto, prejulgando o caso, nem 
ao menos tractoii de salvar as apparencias. Manifestou (pie 
não se achava senão deante de um especulador, que explo­
rava a credulidade publica por meio de curas fingidas e 
criminosas artimanhas, nnm conluio immoral com um medico 
e outros comparsas, que vivem da mesma exploração.

Essa pretenção caracterisa-se apenas pelo prosaismo da 
injuria. Socialmente, o sr. dr- Eduardo Silva é um honrado 
pâe de familia e cavalheiro estimavel a todos os respeitos; 
intelligente, singelo, desinteressado e extremamente bondoso. 
Elle exerce a acção therapeutica de seu organismo, tendo 
sempre em vista um objective liumanitario ; não especula com 
sua faculdade e está compenetrado de que a perderia se 
niercan ti Usasse com ella. E’ de nacionalidade ingleza, nascido

i!
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em Gibraltar, de origem portugueza. Seus precedentes sào 
os mais honrosos, e como engenheiro militar, que é, prestou, 
com auctorisaçáo de seu governo, assignalados serviços ao 
sultilo de Marrocos. Foi no Brazil, nesta capital, de très 
annos para cá, que se desenvolveu sua prodigiosa faculdade. 
Náo sâo centenas, contam-se por milhares as pessoas que de 
suas máos têm alcançado curativo. Os pobres por elle cu­
rados sáo legiões.

Dentre os enfermos que se restabeleceram c.ompletamente 
ou conseguiram allivio, tractados pelo dr. Silva, enumerarei 
alguns nomes mais conhecidos, sendo certo, entretanto, que, 
na classe pobre  ̂ os seus benefícios sào innumeros, sendo os 
curativos muitas vezes acompanhados de esmolas em dinheiro, 
discretamente dadas. O dr. Eduardo Silva é um caracter 
profundamente humanitário, um cora.çào eminentemente bon­
doso. Tanto que tendo occasiào de fazer avultada fortuna 
(bastaria acceitar todas as espórtulas que lhe sào esponta­
neamente offerecidas), é pobre, é paupérrimo.

F]ntre as [>essoas mais conhecidas que o têm procurado e 
têm obtido o restabelecimento completo da saúde ou conside- 
1’avel allivio de seus soflTimentos, peço licença para enumerar 
os seguintes nomes (Lê):

A esposa do sr. Miguel Giers, ministro da Russia; a es­
posa do sr. senador Moraes Bari'os; o si“. barão de Santa 
Tecla; visconde e viscondessa de Mara(;ajii, mad. Jeanne 
Ritt, esposa do sr. consul de França; general Ourique Jacques; 
conde Agostino delia Setta; condessa de Leopoldina; mr. 
Julio Martin; baroneza de Paranapanema; coronel Hermes 
da Fonseca; coronel Antonio Gomes de Carvalho; coronel 
Francisco Nunes de Sousa, sogro do dr. Cassiano do Nas­
cimento, curado de surdez; dr. Raphael Marques Cantinho, 
a esposa do dr. Jaguaribe, dr. Lamartine Delamare N. da 
Gama, coronel Luiz Pereira Leite, padre José Esteves Fer­
reira, vigário de S. Simão, conego Antonio Marques Henriques ; 
dr. Valentim Magalhães, d. Maria Baptista, tia do dr. Afonso 
Aiinos; d. Francisca Ayrosa Galvão, sogra do dr. Thomaz 
Alvez; Manfredo Meyer; coronel Lima Vieira, d. Maria 
Bandeira, mãe dos pharmaceuticos Bandeira; dr. Antonio 
Bento, a tia do coronel ex-senador C. Teixeira de Carvalho ; 
dr. Antonio Ribeiro dos Santos Filho, Giovani Scolari, artis­
ta lyrico; coronel dr. Henrique Alberto Caldas, lente da escola 
militar de Porto Alegre; dr. Eugenio Pinto Cardoso Malheiros, 
dr. Thomaz Pinto Cardoso Malheiros, advogados. Rio grande; 
coronel Noronha e Silva, commandante do 4.o districto militar;
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dr. Sergio de Moura Azevedo, engenlieii‘0, Bello horisoiite, 
coronel Antonio Teixeira Pinto de Carvalho, presidente da 
Gamara e do directorio republicano do Carmo da Franca; 
João Mangini. fillio do sr. J . A. Mangini, inspector de vehi- 
culos; Pedro Bicudo, Campinas; coronel Floriano Alvaro de 
Camargo, idem; dr. Damiào Coelho, coronel dr. Agostinho 
da Silva Campos, medico militar, Livramento; major Domin­
gos Carlos da Silva Peixoto, Fortaleza, recommendado dos 
drs. Jaguaribe e Amaro Cavalcante; d. Herminia Queiroz, 
parenta do pharmaceutico Queiroz, coronel Raphael Archanjo 
da Fonseca, Rio; Joaquim Cândido de Abreu, pharmaceutico, 
S. João d’Eley; dr. Castrinho, vice-presidente da Companhia 
Oeste de Minas; coronel João Guedes Pinto de Mello, Tatuhy; 
dr. Rodolpho de Sousa Campos, advogado, Bello Horisonte, 
sua esposa d. Heloiza Campos; Enéas J. de Almeida, official 
de policia, um filho do commendador Camillo de Andrade, 
Joaíiuim Cândido Guimarães, nia de S. Bento, 30, sobrado; 
seu filho Raul, surdez; o pharmaceutico Ricardo Serafim de 
Castro Porto.

São testemunhas de algumas dessas e outras curas os 
senhores;

Dr. Prudente de Brito Cotegipe, medico, Rio; dr. Baeta 
Neves, idem, Ouro-Preto; dr. Américo de Campos Sobrinho, 
advogado; dr. Domingos .íaguaribe, Jornal do Brazil
—dr. Duschés de Abranches, jornalista; dr. Henrique Blatei-, 
Noticia] dr. Delphim Carlos da Silva, Correio Panlistano.

O sr. Ezequiel Bamos.—Todo o objecto do discurso do no­
bre senador consagra-se ao elogio de Eduardo Silva.

O sr. Almeida Nogueira.—Quando assim fosse, sentir-me-ia 
satisfeito por(iue estou praticando um acto de consciência e 
de justiça.

Não destróe nem diminue o alcance dessa enumeração a 
eventualidade de um ou outro insuccesso em proporção in- 
fei-ior a 20 7 o em casos geralmente reputados perdidos pela 
therapeutica official; porque se taes resultados negativos pu­
dessem nullificar o avultado numero das curas operadas, 
patentes e incontestáveis, então não haveria também sciencia 
official, não haveria sciencia medica, porque não ha nenhum 
medico cujos triumphos clinicos se contem pelo numero de 
enfermos tractados.

Os representantes da directoria do serviço sanitario fora 
para desejar que, ao envez de procederem como o fizeram, 
fechando os olhos e os ouvidos ás investigações, como re- 
ceiosos de comprovarem a verdade dos factos que ali se da-
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vam, prestassem toda a atteiição (pie o caso exigia, mio 
numa simi)les visita de cinco minutos, mas em dias consecu­
tivos; pai;a cpie pudessem a fundo estudar os i)lienomenos 
reaes, como penso, on simulados como [(retendem outros. De­
veriam estudal-os, investigar. . .

0 .sr. Paulo Efifidio — Como experimentadores.
() sr. Almeida Noçjueira. . . —como experimentadores, para 

(jue a sua opinião fosse recebida com respeito, com acata­
mento e coníian(;;a pelo espirito publico, (pie, aliás i)oderá 
ver nesse acto uma interesseira perseg’ui(;ão. . .

0 sr. Jtmjuiel Ramos — Não apoiado. Cumprir a lei do 
Estado não é exercer perseguição.

O sr. Almeida Nogueira — . . . movida pela sciencia official, 
([ue tem repellido tantas verdades e que ainda agora cruza 
os braços (piando se lhe deparam exti-anlios phenomenos cujo 
estudo começa a preoccnpar o mundo scientifico.

Que contraste, sr. presidente, que contraste deprimente 
para nós, entre o procedimento da directoria do serviço sa­
nitário e 0 dos sábios investigadores da Europa e da Norte 
America, que estudam, observanq anal,ysam, criticam e ([ue 
foi-mulam novas tlieorias baseadas no fructo de seus esfor- 
(;os! (Ha vários apartes).

O sr. Almeida Nogueira.— Sr presidente, sinto-me attraliido 
para um assumpto cuja discussão não é propria para este 
recinto; direi apenas quanto baste para deixar entreÂ ei* que 
nos {ihenomenos operados por intermédio do dr. Eduardo 
Silva ha matéria para um estudo de alto interesse scientifico.

A existência de uma força extra-cor[)orea, susceptivel de 
exteriorisar-se, e até de ser photographada, ])ara evitar a 
hypothèse de allucinação individual ou collectiva, teni sido 
recouhecida pelos maiores sábios do muinio : ninguém hoje 
desconhece as investigações scientificas (pie sobre estes phe­
nomenos tem procedido o notável, anthropologista Lombroso, 
com 0 auxilio do poderoso medium Eusapia Paladino. São 
tambeni notáveis os trabalhos de William Crooke, membin 
da Sociedade Peai de Londres, o descobridor da materia I’a- 
diante, que mai’avilhou o mundo scientifico com os resultados 
a (pi(3 chegou, por processos rigorosaniente scientificos. Entre 
os scientistas, ixalerei enumerar ainda Wallace, Rusel, Ak- 
sakoíí  ̂ Gibier, Gabriel Delanne, Zolner, Elanunarion, Euge­
nio Nus, Alberto de Rochas, Baraduc e tantos outros; e 
também estrellas de primeira grandeza no mundo litterario

h'i
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e politico, como Victor Hno-o, :\Iusset. (leorg-es Saiul, Sar- 
(loii, (xladstoiie, a Kaiiilia A ictoria, Xa))olcão III c outros 
e outros

Os últimos trabalhos a que se tem procedido nesse inte 
ressantissimo terreno attestam que, excluiiido-se tudo quanto 
possa haver de metaphysico em concepções enqçvricas on de 
inystico na crença de adeptos systematicos, sob o ponto de 
vista exclnsivamente material, um estado da materia existe 
imperceptivel aos sentidos, que iiRo se })ode em seu estado 
normal observar a olhos e com o tacto e enja existência não 
se pode conhecer senão pelos seus resultados, ou em condi­
ções especiaes, cuidadosamente dispostas pelos investigadores 
ou por elles pacienteniente esperados.

Ora, 0 fluido magnético, enja substancia é uma matéria 
no mesmo estado accidental, aíém dessas aítirmações coiitir- 
niativas das theorias de Mesnier, tem hoje na sociedade bra- 
zileira o beneplácito da sciencia official, uma vez que o co- 
digo penal da Kepublica dá-lhe os fóros de cidade como um 
meio legal de curai'.

Em taes condições, sr. presidente, onde está a superstição, 
onde está o crime de ([nem o [irocnra como poder thera[)en- 
tico, de ([uem o applica no exercício da arte de curar? K 
não será para o fim de se furtar a essa argumentação ([ue 
a directoria do serviço sanitario preferiu o ridiculo subter­
fúgio de considerai- que no gabinete medico do dr. Monteiro 
de Barros, o dr. Eduardo Silva não opera curativos [lor 
magnetismo, mas por artes diabólicas. Mas, voltemos a ex- 
[ilieação, ou antes á theoria que parece' mais racional [lara 
a explicação desse phenonienos.

O corpo enfermo é um corpo dei)au[)ei'ado em que a cir­
culação é imperfeita e o fluido vital diminuido; se o cor[)o 
[lerde todo esse fluido vital, torna-se inerte, sobrevem o [ihe- 
nomeno da morte, no sentido vulgar da palavra, mas ([ue 
não é senão a morte physica, por([ne ha a morte chimica, 
([ue é a desagregação e transformação da materia cor[)orea. 
Ha ainda a morte moral, da qual não me occnparei aiini.

Posso apresentar nma analogia no mundo vegetal: os no­
bres senaclores colham de um arbusto uma folha ou uma dor: 
cinco minutos depois essa folha começará a fenecei*, a per­
der a seiva ([ue tinha e, ([uem a tiver colhido, comparan­
do-lhe 0 estado de fenecimento com o viço do galho de (pie 
foi desprendida dirá ([iie ella vae pmlemlo a vida: imagi­
nará, com essa locução, ter eiiqu-egado uma metha[)hora,

m ]
5

m

i



uma expressão propria

I! (

, ! I, ■ : 1 H. ■ ]!1: { , ■ •

mi

quando, entretanto, serviu-se ( 
verdadeira,

Analysada chimicainente essa folha, diegar-se-á á verifi­
cação de que não terá perdido nenhuma molécula material 
que tinha antes: entretanto, é certo, é visivel que ella vae 
morrendo e dentro de algumas horas já não terá vida. Ora, 
esse facto não é peculiar aos vegetaes.

A mesma coisa se dá com o corpo humano: quando elle 
perde o fluido vital, esvae-se o elemento intermediário que 
proporcionava a acção do espirito sobre o corpo, pelo prin­
cipio de afíinidade, que é a lei da attracção dos corpos; e 
assim desprende-se a alma.

O sr. Almeida Nogueira.—Não vejo inconveniente na enun­
ciação dessas idéas, antes nas doutrinas materialistas; mas 
como eífectivamente esta tribuna não é própria para discussão 
de tal assumpto . .

O sr. Eseq. liamos.—Eu não creio n’alma.
O sr. Almeida Nogueira.— Diz o nobre senador que não 

crê na alma: apresento-lhe este livro de Alberto Rochas [in- 
dimndo o livro) uma obra de sciencia experimental, que traz 
cui-iosas reproducções de clichés photographicos de fluido 
amorpho e também do (pie imperfeitamente se podei-ia chamar 
0 coi-po da alma, que os es[)iritos denominam perispirito e 
os occiiltistas corpo astral.

Do facto da invisibilidade e intangibiHdade em condições 
n()i'inaes não é licito concluir-se a inexistência de um corpo

As forças mechanicas mais poderosas como o vapor e a 
electricidade são de substancia invisível e impalpável; não 
obstante são niateriaes, são corpos, que podem passar da(iiielle 
para outro estado.

Ha, com eflêito tres estados da matéria—solido, liquido e 
gazoso, comprehendido neste o flnidico e o radiante, como 
graus sii])eriores delle; este fluido é uma modiflcação do es­
tado liquido, assim como o liquido o é do solido; pois não 
ha saltos na natureza. Por experiencia e por inducção se 
conhece que esses tres estados são meramente accidentaes 
na matéria, que pode passar successivamente de uns para 
outros. Assim o fluido pode passar para o estado liquido.

A matéria pode passar do estado liquido para o gazoso e 
vice-versa; pode também retroceder e passar ao estado solido; 
assim como o solido liquifazer-se e depois evaporar-se, sem 
(pie, nessas evoluções, pereça uma só de suas molleciilas. Em 
tues condições e em todos os reinos da natureza a morte é
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simplesmente uma transformação do estado. A substancia é 
eterna.

A agua, por exemplo. O seu estado normal é o liquido, 
mas pode passar ao solido, por um abaixamento de tempera­
tura, pode também passar ao estado gazoso, vaporoso e flui- 
dico, com a elevação do grau do calor.

A agua, por se achar no estado de vapor, torna-se invi­
sível e tende a subir porque fica mais leve que o ar; não 
deixa, porém de existii-, apenas modifica o seu estado.

Portanto, ha uma grande série de matérias em estado fiuido 
e todo 0 espaço do infinito é occupado pelo fluido universal.

Como, pois, nossa intelligencia que pouco apprehende se 
arroja a negar a existência do (pie não attinge! Pois não 
seria o mesmo que o cégo a negar a luz?!

O fluido animal, que o agente therapeutico no magnetismo 
é invisivel, como o fluido electrico,'mas não se segue (pie elle 
não seja uma força como aqiielle, e ainda menos que não 
seja uma fori^a material.

Oi-a se todo corpo vivo tem fluido, o que surpreheiide que 
esse fluido seja transmissivid e actue sobi'e materia aualoga, 
pela lei physica (jue toda a matéria de natureza sympathica 
tende a se unir, e de natui-eza autipathica a se repellii-, Na 
electricidade são os pólos negativo e positivo.

O corpo morto, inerte, não pode ser influenciado pelo fluido 
vital; os corpos vivos, o podem. Quanto ao fluido electrico 
é peculiar da matéria inorgânica, e actua diversamente.

Não se pode contestar que entre o iman e o objecto por 
elle influenciado exista uma força material, portanto um (íoipo 
de natureza fluidica, aliás não se produziria o influxo da at- 
tração ou da rejiulsa.

Logo, ha uma forij.a material, porcpie só a materia actua 
sobre a materia.

Em taes condições, o que admira que também o corpo animal, 
0 do homem particularmente, desprenda um fluido, uma parte 
de seu fluido vital e possa com essa força actuar sobre outro 
corpo vivo, de natureza analoga, como o fluido mineral actua 
sobre outro mineral?

O corpo são (lesi)rende um fluido são e esse fluido 
casando-se com o depauperado ou degenerado fluido vital do 
enfermo, produz acção benefica sobre um corpo e lhe restitue 
a saude.

Eis ahi, segundo penso, como se opera o curativo pelo 
magnetismo animal.
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Poderia dai* outras explicações, quanto aos ag-entes directores 
dessas forças therai)euticas; iiias peço licença ao Senado para 
não 0 fazer; porque ensina a experieiicia. que as verdades 
devem vir em momento op[)ortniio e em dóse aproi)riada, na 
justa medida a aptidão mental (jiie, para I'ecebel-as, revela 
0 meio social.

Além disso, neste momento não venho fazer uma exposição 
de principios psychicos, mas apenas justificar um protesto 
contra o que eu entendo ter sido uma exoi’bitancia da attiá - 
bnição legal exercida pela directoria sanitaria.

]\Ien intuito nessa longa digressão foi apenas erguer uma 
ponta do véo para mostrar (pie havia terreno para sério 
estudo scientifico.

A directoria do serviço sanitario devia considerar-se feliz 
por ter deante de si phenomenos dessa importância a estudar, 
e, para que esse estudo fosse i)roveitoso, não devia afastar 
brutalniente os olhos desses factos, qualificando-os de charla­
tanismo, bruxaria, diabolismo.

Assim não procederam os sábios aos quaes me tenho re­
ferido. Ao contrario, foram estudar os factos com toda a 
cautela, com toda a preoccupação de esclarecer o assumpto, 
e, tendo verificado a realidade delles, concluiram com a so­
branceria de uma convicção esclarecida:

,,Nós não dizemos (pie esses factos são possíveis^ dizemos 
que são reaes\,,

O sr. Paulo Pgi/cUo. —Fjm 1884, (luaiido o grande francez 
Tarde, pela primeira vez fallou, em nina obra de sociologia, 
sobre o hypnotismo da sociedade, sobre a polarização da alma 
social, cobriram-no de ridiculo.

Na ultima edição dessa obra elle refere-se a esse ridiculo.
O sr. Almoida Nogueira.—Todas as grandes descobertas 

são recebidas com ridiculo, e aquelles que as apresentam são 
tidos como desarranjados mental mente.

Sobre os factos aos quaes tenho alludido, disse Gladstone:— 
«se alguein se rir desses phenomenos, eu lhe aconselharei 
(pie primeiro os estude, como eu fiz, e depois, se lhe der 
vontade, ria-se também de mim.»

Não receio, por isso, sr. presidente, que alguém supponha 
que estou sendo suggestionado ou sou victima de desequilibrio 
mental, poixpie estou expondo principios (pie destoam do modo 
de pensar da maioria dos que me ouvem.

Si assim pensarem, não me magoarei com 
estou em excellente companhia.

ISSO, ponpie
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Em 1847, 0 í^raiide espirito de Guizot felicitava um dos 
iioyos eleitos da Academia de Scieiicia por ter sido (luem 
primeiro teve a coragem de aíürinar cathegoricameute a re­
alidade dos aerolithos. quando Lavoisier havia dito, com ap- 
plausos  ̂da sciencia official, e talvez collocaiido les rieurs de 
son cofê: «como podem cahir pedras do ceu se no ceu nào 
ha pedras?».

Não são, eni genil, os oi gãos officiaes da sciencia que fazem 
descobertas scientificas, é isso e natural. Quem estuda a 
sciencia pelos methodos normaes segue trilha invariável já 
trilhada pelos predecessores e ensinada ])elos mestres: o leigo, 
ao contrario, vae de um lado e de outro, e, por vezes, nesse 
proverbial estOuvamento, depara com phenomenos desconhe­
cidos, (pie lhe attraem a observação e o estudo, e dos quaes 
resultam as descobertas.

O homem de sciencia não deve repellir, como charlatão, (piem 
lhe proporciona occasião de proceder a estudos de grande 
utilidade para a sociedade, nem se rir (piando se tracta de 
investigar, de buscar uma conclusão scientifica.

Sr. presidente, é tempo de concluir e vejo que já tenho 
por demais abusado da paciência do senado. (Não apoiados).

O sr. Esequiel liamos.—Está num terreno ingrato, mas muito 
interessante.

0 sr. Almeida Nogueira.—Como disse, eu you ter occasião 
de apresentar ao senado um reipierimento pedindo informações 
ao governo; este requerimento é determinado pelo officio da 
directoria do serviço sanitario reipüsitando força publica 
para fazer cumprir o art. 81 da lei de 3 de agosto de 1896.

Ora. esse art. e aqiielle a (pie me referi ha pouco que con­
fere á auctoridade sanitaria a attribuição de lançar multa 
sobre os que exercem a medicina sem as condições estabele­
cidas 110 regulamento estadoal. Como é, sr. presidente, como 
é (pie 110 exercido dessa attribuição, pode a directoria sa­
nitaria (‘arecer do auxilio da força publica. . . para lançar 
multa ?

0  Snr. Ese(]uiel liamos,— Vavín fechar o estabelecimento.
O sr. Almeida Nogueira.— não pode ella íázer! A i)eiia 

está estabelecida na lei: o seu exei^aitor não pode decretar 
outra, nem accrescentar uma iieiialidade.

Nessas condicções. sr. presidente, e já é tempo, iionho tenuo 
ao meu discurso, enviamlo á mesa um reipierimento e pedindo
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ao Senado que me releve ter abusado por tauto tempo de 
sua attençào com estas miulias desalinhadas considerações 
(não apoiados) aliás baseadas no meu amor á liberdade, á 
justiça e ao progresso de S. Paulo.

Vozes.—Muito bem! Muito bem! (O orador é felicitado).

Sentimos não nos sei' possivel transcreve}' integralmente este 
mdavel discurso, aos que o queiram ler; recommendamos-lhes 
um folheto imqmesso em S. Paido., que o traz co}}ipleto.

N. R.







im
^ 1^

I
DO

>>r̂

II
Üâ

n

sobre a observação direcla
que 0 mesmo fez em 3 : 7 1 4  doentes t ra tados  pelo doutor

E D U i^ R D Q  SIIUITA
KM SEU CONSULTORIO

Como consta do respectivo livro de líegisto, 
oude se acham individualmente exarados os seus nomes e residências 

e cuja assignatura está reconhecida pelo tubeílião 
José Carlos Rodrigues Grülo 

e legalisada pelo consulado de Sua Majestade Britanica
de Lisboa

COMPOSTO E IMPRCSSO NA IMPRENSA LUCAS 
93, Rua do Diário (}e Noticias, 93

1908

kT|

I





i?í «il

0î{§0 V

!'íã

I
^  <7--- -i,

ECi.ARO que observei em 3.714 doentes, 
registados n’este livro de paginas jS  
a 364 (excepção da pagina 80 a 83 
inclusive^ os eiîeitos therapeuticos da 
simples imposição de mãos loco do- 
lente e a applicaçâo de passes fluidi 
cos praticados pelo Ex.'"“ Sr. Doutor 

Eduardo Silva, notando a sua grande proficuidade pelos 
resultados obtidos de curas e melhoras (cerca de 80 °/d).

Não foi possivel organisar uma estatistica perfeita 
porque muitos dos doentes abandonaram o tratamento 
depois da primeira ou primeiras sessões e outros, já 
curados, não vieram manifestal-o.

Se lembrarmos, no entanto, que a maior parte dos 
individuos tratados eram portadores de doenças chro- 
nicas, determinando alterações e degenerações hysto- 
logicas em vários orgãos e apparelhos da economia e, 
consequentemente, perturbações ou mesmo abolição 
completa da funcção e ainda que todos haviam mais ou 
menos já exgotado os recursos therapeuticos, mais em 
voga, applicados a maior parte das vezes (como algu­
mas me foi dado reconhecer) methodica, intensivamen­
te, mas sem resultados, então á fortiori seremos leva­
dos a concluir pelo alto valor therapeutico d’este pro­
cesso tão simples em sua technica e facilidade de ap­
plicaçâo, visto no fundo tratar-se apenas da objectiva- 
ção d’nma força peculiar a um organismo capaz de a 
emittir por irradiação.
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E ’ o que se me oíferece dizer como resultado da ob­
servação que me propuz fazer, accrescentando . que 
considero esse tratamento nao sõ como muito racional 
e harmonico com as ultimas conquistas da sciencia, 
mas ainda que constitue elle mais um precioso recurso 
para um grande numero de casos que em clinica se 
costumam capitular de incuráveis.

Lisboa, Junho de 1907.

A s s i g n a d o  :

Eduardo d'Almeida Esleves Figueira.
(M EDICO)

SEGUE O RECONHECIMENTO

Reconheço a assignatu- 
ra precedente do medico 
Eduardo d'Almeida Este- 
ves Figueira.

Lisboa, 3 i d’agosto de 
IQ0 7 .

Em testemunho da ver­
dade .

o  NOTARIO

José Carlos Rodrigues 
Grillo.

(Sellado devidamente e ca­
rimbado).

I. Harold E  Jones Ac­
ting British Consul at Lis­
bon Do hereby Certify 
that the above signature 
is, to the best of my know­
ledge and belief in the 
proper handwriting of José 
Carlos Rodrigues Grillo a 
Notary Public legally pra­
ctising in this City to who­
se Acts full faith and cre­
dit are given in Courts of 
Judicature and thereout.

Given under my Hand 
and Seal of Office.

at Lisbon, this 3*''̂  day 
of September 1907.

H. E. Jones.
Acting Consul 
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